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Em obediência ao que preceitua o art. 42 da Constituição

do Estado, tenho a honra de apresentar a v. exc. o relatório

dos serviços a cargo da Secretaria da Fazenda durante o anno
de 1906.

RECEITA ORÇADA E ARRECADADA

A receita do Estado foi orçada pela Lei n. ln59

de 28 de Dezembro de 1905, em • . .

•e arrecadou-se durante o exercício • • • •

havendo, portanto, um accrescimo de • . .

Deduzindo, porém, a receita proveniente das

differenças de cambio na venda de saques

sobre Londres, por conta dos empréstimos
contrahidos, que se elevou a . • •

teremos que a maior arrecadação foi da impor-
tância liquida de

47.359:000$000

58.993:213f.827

11.634:2131827

6.133:229^283

5.500:984$544
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A receita ordinária proveiu das seguintes fontes prin-

cipaes

:

Direitos de expoi tacão pobre o café.

Imposto de transmissão de propriedade inter vivos

Dito causa mor tis

Impo? to de transporte ou de transito .

Impcsto predial, na Capital

Taxa de fxgottos na Capital e em Santos.

Taxa de consumo d'agua e ( bras extraordinárias

Cobrança da divida activa

Taxa addicional

Imposto sobre o capital e sobre a renda •

Imposto sobre o consumo cTagnardante. •

Taxa judiciaria

Outras proveniências de menor importância

Somma

25.858:

3.018:

1 128:

1.097:

781:

1.149:

1.512:

529:
6' '5:

1.788:

312:

181:

879:

451?-677

237S813
953S085
432$754
380Ç880
732?80">

130$332
919$940
2J5S402
84;>$05O

841$139
243A061
733Í817

38 843:117$7fO

A receita extraordinária proveiu do seguinte :

Indemnizações 421:478$934

6.388:010^734.

13.041:516^409

Receita eventual, comprebendi-
das as differanças de cambio
na venda de saques sobre o

extrangeiro e as multas por
infracção de lei ou regula-
mento

Renda de estabelecimentos do
Estado

:

Estiada de Ferro Sorocabana .

Outros estabelecimentos.
12.736:715$610

3O4:800$799

Imposto sobre loterias • . 2r9:090$00O

Somma 20.150:096$077

Comparada a receita orçada com a arrecadada, no exercí-
cio de 1906, veriíica-se que houve augmento de arrecadação
em alguns títulos, e diminuição em outros, conforme a
especificação que segue.

Direitos de exportação: Produziu este titulo mais
5.518:4511677 do que a previsão orçamentaria.

O augmento notado foi resultante da enorme massa da
exportação, que attingiu a 616.683.973 kUogrs. u 10.278.066
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saccas com um valor official de 291.055.7261862 ao preço
médio de 4^710 por 10 kilos.

Como é sabido, todos os mais productos da lavoura

ou industria do Estado, são exportados— livres de direitos

de exportação— em virtude do art. 27 da lei n. 984 de 29
de Dezembro de 1905. Entretanto o valor official destes

géneros attingiu a 33.831:028^420, contra 24.834:0031187
no anno de 1905, havendo, portanto, uma differença para

mais na importância de 8.991:0251233.
Foram despachados, livres de direitos, os géneros de

producção dos outros Estados, avultando entre elles, o café

dos Estados de Minas e Paraná, nas seguintes quantidades:

292.912 saccas dè café produzido no Estado de Minas Geraes.

3.810 » > » » » » do Paraná

O imposto arrecadado por conta do Estado de Minas
Geraes foi de Rs. 698:097^544, que, de accôrdo com o

convénio existente, foi recolhido, pela Recebedoria de Santos,

ao Banco representante do Governo daquelle Estado. Não
existindo convénio algum com o Estado do Paraná, por

conta delle nenhum imposto foi arrecadado.

O valor official total da exportação em 1906 foi de

Rs. 356.032:0991190, assim descriminado:

Ca fé de São Paulo
Outros géneros de producção de S. Paulo, ex-

portados livres de direitos, pelo porto de
Santos

Géneros de producção de outros Estados :

Minas Geraes, inclusive o café

Goyaz
Paraná, inclusive o café

Santa Catharina

Rio Grande do Sul

Géneros de producção extrangeira, reexporta-

dos pelo porto de Santos

Géneros de producção do Estado de S. Paulo
exportados, livres de direitos, pela E. de

F. Central

Idem de outros Estados, idem idem • • •

29l.055:726$862

33.831:028$420

8.327:573$180
96:860|400
1C8:163$730

1:620$000
4:02O$O0O

1.192:067$100

20.992:126^598
422:91?4

356.032:099$190
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Além do imposto de exportação, produziram maior

renda do que a orçada, os seguintes títulos de receita :

Imposto de transmissão causamor tis,

de transito

» predial....
Taxa de consumo d'agua .

Cobrança da divida activa

Taxa de matriculas .

Indemnisações ....
Renda de estabelecimentos

Receita eventual .

128:953S08õ
197:432$754
31:380-880

212:130$332
79:919*940
9:629$360

321:478|934
;.041:516$409
6.188:OLOS734

9.210:452$428

Produziram menor renda do que a orçada, os seguin-

tes títulos:

Taxa de expediente
Imposto de transmissão de propriedade intervivos

Sello do Estado
Taxa de exgottos

Vendas de terras publicas

Imposto sobre novar plantações de café
» » porcentagens . .• .

Taxa addieional

Imposto sobre aposentadorias e reformas .

» » a propriedade imm vel não caféeira

» » o capital commercial ....
» » » » das empresas industriaes

» » » » » sociedades aoonymas
» » » > particular empregado
em empréstimos

Imposto sobre o consumo d'aguardente .

Taxa judiciaria

Imposto sobro loterias

438:372^226
781:7628187
54:9H4$373

100:267$20O
7:618$944
4:00n$(X)0

14:471$801
194:784$598

5-.592A103
185:630$O25

273:646$49&
3f)3:951$029

18:454$078

509:409^416
87:158S861
68:756$939

910S000

3.094:690$278

DESPESA FIXADA E PAGA

A despesa lixada pela Lei n. 984,
Dezembro de 1905, foi de .

c a despesa paga importou em .

resultando um accrescimo de. . .

de 29 de

47.346:204<í!086

61.614:855$592

14.268:651$506
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No accrescimo referido figuram as despesas com a con-
tinuação do prolongamento e reforma da Estrada de Ferro
Sorocabana, assim como com o desenvolvimento dos traba-

lhos de Abastecimento de Agua na Capital, Serviços de exgot-

tos na Capital e em Santos, e com o Serviço de Terras,

Colonisação e Immigração ; serviços estes para os quaes pas-

saram do exercício anterior recursos provenientes dos em-
préstimos contrahidos para esse fim.

Taes serviços representam capital empregado, e, uma
vez concluídos, terão de figurar na conta do património do
Estado.

A despesa paga, na importância de 61.614:8551592,
divide-se pelas Secretarias de Estado, da seguinte forma:

Secretaria do Interior:

Despesa orçada
» paga

10.629:730^000

11.424:020$111

Differença para mais 794:285$iJl

que provém de despesas com Soccorros Públicos e com as

decorrentes das prorogações do Congresso Legislativo, sus-

tento a alienados recolhidos ao hospício, e eventuaes.

Secretaria da Justiça

:

Despesa orçada . . . . .

» paga • « .

10.786:764 $000
10.766:024$326

Differença para menos 20:739^674

Secretaria de Agricultura

:

Despesa orçada.
» paga • . .

13.593:855$927
25.596:666$640

Differença para mais 12,(02:810$713
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Esta differença explica-se pelo dispêndio feito com as

novas construcções da Estrada de Ferro Sorocabana, abas-

tecimento de agua na Capital, Serviço de Terras, Colomsa-

Ccão e Immigração, Saneamento de Santos, e outros serviços

para os quaes foram abertos créditos especiaes ou supple-

mentares.

O saldo do empréstimo de £ 1.000.000 que

paasou para o exercicio de 1906, importou

em
Despendeu-se em 1906 com os seiviços para os

quaes foi contrahido este empréstimo, con-

forme está especificado no relatório do

Thesouro

Passando para o exercicio de 1907 o saldo de

11 134:263^610

8.229:993$203

2.904:270$407

A despesa com a Estrada de Ferro Sorocabana impor-

tou no total de 14.665:821^408, conforme se vê do rela-

tório do Thesouro, incluindo nesta cifra 6.6oo:ooo$ooo em
que importaram as despesas de custeio.

Para fazer face a esta despesa o Thesouro empregou

os seguintes recursos :

Renda da Estrada consignada

ás despesas de custeio pela

Lei do orçamento ....
Saldo do empréstimo de . . .

£ 3 800 000-0-0 ou sejam

£ 109.900-0-0

6.600:000$000

1,701:6771313 •

Viilordaa apólices emittidas du-

rante anuo de 1906 . M

8.301:677$313

' 2.687:500$000 10.989: 177$313

3 676-644$095

a ser opportunamente indemnisada com a emissão de apó-

lices auetorisada por Lei.
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Secretaria da Fazenda:

Despesa orçada

> paga
12 335:849^159
13 828:144$515

Differença para mais ••• 1.492:295|356

que se explica pelo augmento da despesa com porcentagem
pelo augmento de arrecadação, e deficiência das verbas vo-

tadas para — exercício findos, juros diversos, differenças de

cambio, aposentados e reformados.

Reunidos os dados sobre a receita e despesa e outros

que com ellas se relacionam, organiza-se o seguinte :

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA NO EXERCÍCIO DE I906

RECEITA

Saldo do exercício de 1905. • • • .

Receita ordinária e extraordinária arrecadada

Dinheiros de orphams, bens de defunctos e

aumentes, e depósitos de diversas origem,

recebidos durante o exercício . •

Supprimentos recebidos das Caixas dos exer-

cícios de 1905 e 1907
j

Divida interna, fundada:

Valor nominal das apólices emittidas durante

o exercício

Empréstimos para o serviço de valorisa-

ção do café:

£ 4.000.000 ao cambio de 15 </2 d. . . .

Correspondentes da valorisaçâo do café:

Importância supprida e correspondente mais ou
menos, a 80 °/ do valor do café consignado

Montepio dos Magistrados:

Importância arrecadada durante o exercício .

Taxa especial de 3 francos por sacca de café:

Importância arrecadada

Saldo a favor de exactores

:

Sujeitos a liquidação de contas ....

10.627:236$208

58.993:213$827

1.992:986$466 «*S

17.757:662$042

2.687:500$000—/

61.932:000$000 »

62 045:786$915

19:980$000

1.971:051$957 ~

10:368$121 -

218.027:417$415



— 10 —

DESPESA

Importância paga por sevviços pertencentes ás

decretarias de Estado

Dinheiros de orphams, bens de defunctos e

ausentes, e depósitos de diversas origens,

restituídos durante o exercício

Saldos a favor de exactores restituídos em
virtude de liquidação final de contas

Despesas com os servi;os da valorisação

do café:

Pag) por differença no typo dos empréstimos

externos, commissões, juros, publicações,

viagens e outras despesas, que têm de

ser amortizadas com o producto da taxa

de 3 francos por sacca de café .

Valores em café

:

Valor do café perte cente ao Estado de S.

Paulo, comprebendendo custo e despesas

de exportação ao encerrar-se o exercício
%

de 1906 ,

Saldos que passam para J907:

A' disposição do Thesouro no paiz e no ex-

trangeiro •

61.614:855$592

1.802:097$S10

3:542$500

7.014:512*858

89.017:976*761

58 584:800^015

218.037:785$536

No relatório do Inspector do Thesouro e no—Balanço

Geral—que formam os an nexos ns. i e 2 estão minuciosa-

mente descriminados e explicados todos os detalhes com re-

lação a Receita e Despesa.

ACTIVO E PASSIVO DO ESTADO

O balanço geral do Activo e Passivo do Estado, ao en-
cerrar .se o exercido de 1906, é o seguinte, organizado pela
Secção de Contabilidade Geral do Thesouro:
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ACTIVO

Próprios do Estado:

Importância desta conta,

Valores pertencentes ao Estado:

Pelos existentes na Thesouraria
ao encerrar-se o exercicio

Divida activa:

Importância desta conta

Café:

Valor do café pertencente ao

Estado de São Paulo ao en

cerrar-se o exercicio de 1906

Despesas com o serviço de va-

lorisação do café:

Pago por differenças no typo dos

empréstimos externos, coramis-

sões, juros, publicações, viagens

e outras despegas, que têm de

ser amortisadas com o pro-

ducto da laxa de 3 francos .

Valores recebidos em garantia

e outros:

Cauções ....
Hypothecas . • •

Títulos caucionados .

Estampilhas existentes

Papel sellado idem .

Juros de apólices

Apólices a entregar .

Saldos que passam para o

exercicio de 1907

:

Em poder de E. de Ferro e exac-

toressuieitos á liquidação de c/

No cofre do Thesouro • •

Em poder de banqueiros e cor-

respondentes no paiz e no

Th<
á disposição do

1 318:2288199
806.000$000

6.65a-000$000

2G.918:129$300
402:473$700
20:475^000

1 585:500$000

344:840$221
932:737$958

1.277:578$179

57.307:221$836

144.424:387$818

40.375$83G

28.275:042$225

89.017:976$761

fl

7.014i512|858-

37.700:806$199-

58.584:800$0Í5-

359 533:287$712
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PASSIVO

Divida externa fundada

:

£ 6.189 800-12-6 calculadas ao

cambio de 27 d

Divida interna fundada:

Valor das apólices em circulação.

Divida fiuctuante

:

Dinheiro de orphams etc. .

Correspondentes da valorisação
do café :

Importância supprida, e corres-

pondente mais ou menos a 80 °/

do valor dos cafés consignados.

Empréstimos para o serviço de
valorisação do café :

£ 4.000.000-0 ao cambio de

15 '/2 d

Montepio dos Magistrados

Saldo desta conta. . • ,

Taxa especial de três francos
por sacca de café :

Importaucia desta conta.

Scddos a favor de exactores :

Importância desta conta.

Caixa, Comum ni do exercício

de 1907:

Pelos buj primentos feitosaoexer-
cicio de 1906, a que se refere

O presente balanço.

55.020:431$838

5.021:000$000

6.697:486§597

62.045:786$9l5

61.932:000$000

19:98^000

1.971:051§957

10:368§121

17.7-7:662$042
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Valores que se com
activo :

Cauções ....
Hypothecas
Títulos caucionados .

Estampilhas •

Papel Sellado. •

Juros de Apólices

Apólices a entregar

pensairi no

1.318:228|199
806:0' 0$000

6.650:00P$000

26 918:129$300
402:473$70Ô
20:475$000

1.585:500$000 37.700:806$199

Saldo a favor do activo 111.386:714$043

359.533:287$712

DIVIDA ACTIVA

Como se vê do balanço de 1906, a divida activa teve

um accrescimo de rs. 37:902^770, proveniente do movimen-
to das differentes contas, em que houve accrescimo ou di-

minuição, conforme se vê no capitulo competente do rela-

tório do Thesouro.

A liquidação da divida da União continua a ser objecto

de negociações entre o Estado e o Governo Federal, não

se tendo chegado ainda a um accôrdo definitivo.

A divida das municipalidades, proveniente de despesas

feitas pelo Estado com os serviços de saneamento e abas-

tecimento d'agua, continua quasi no mesmo pé, tendo ape-

nas a municipalidade de Itapira regularisado a sua situação

de accôrdo com o art. 37 da Lei 984 de 29 de Dezembro
de 1905.

As outras municipalidades continuam sujeitas aos con-

tractos anteriormente feitos, continuando o Estado com di-

reito sobre os impostos predial e de industrias e profissões

para garantia do pagamento devido.
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DIVIDA PASSIVA

A divida interna do Estado ao encerrar-se o exercido

de 1906 era de 11.718:486^597, assim representada:

Divida interna fundada

:

Valor das apólices em circulação,

Divida interna fluctuante

:

Dinheiro de orphams
Bens de defunctos e ausentes

Depósitos em dinheiro .

4.788:856$855
225:166|129

1.683:463*613

5.021:OCO$000

6.697:486$597

11.718:486$597

No valor das apólices em circulação figuram 8i7:ooo§ooo
resto do empréstimo feito á municipalidade de Campinas em
virtude da Lei n. 194 de 5 de Junho de 1889.

Os empréstimos á Companhia Ituana, Companhia de

Navegação Fluvial Paulista e Commissão de Obras do mo-
numento do Ypiranga, que eram representados pelas apóli-

ces da 1/ serie, estão totalmente resgatados.

A emissão para obras de prolongamento da E. de F.

Sorocabana, auetorisada pela Lei n. 940 de 6 de Abril de

1905, attingiu a 4.204:000^000; pelo contracto de arrenda-
mento da Estrada de Ferro Sorocabana ultimamente feito,

o serviço deste empréstimo, bem como de toda a emissão
auetorisada para os melhoramentos e .obras de prolonga-
mento da estrada, ficou a cargo da empresa arrendatária,

deixando assim de pesar sobre os recursos ordinários do
Estado.

A divida externa era, ao terminar o exercício de 1906,
de £ 6.189.800—.12—6 e equivalante a rs.

5 5.020:43 1^838,
representada pelos seguintes empréstimos:
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British Bank of South America Limited, con-
tracto de 4 de Agosto de 1888 . . £

Louis Cohen & Sons, de Londres, contracto de

li de Setembro de 1888 £
J. Henry Schrõder & Comp. de Londres^ con

tracto de 27 de Abril de 1899. . . £
London & Brasilian Bank Limited, de Lon-

dres, contracto de 10 de Dezembro de

1904 £

Dresdner Bank, de Berlim, contracto de 4 de

Abril de 1905 £

285.800—0-0

566 000-0-0

568.900-0-0

969.100—0-0

3.800.C00-12-6

6.189.800-12-6

O serviço de pagamento de juros, amortização, etc, com
a divida externa, importou em 6.358:5871583, sendo:

Com o pagamento de ju'os .

Com o pagamento de amortização •

Com a differença de cambio .

Com sellos, commissões, annuncios, etc.

2.798:873^30
1.001:777|775
2. 494:45 1$026

63:485*452

6. 358:587* 5«3

Pelo contracto de arrendamento cia Estrada de Ferro

Sorocabana, ultimamente feito, ficou garantido precípua-

mente o pagamento dos juros e amortização do empréstimo
de £ 3.800.000— 12—6, contraindo com o Dresdner Bank,

de Berlim, obrigando-se os arrendatários a entregar ao The-
souro com a devida antecedência a importância necessária

para os pagamentos, na forma do contracto entre o governo
e o Dresdner Bank.

COMERAS DE CAFÉ

No intuito de defender os interesses do Commercio e

da Lavoura deste Estado, seriamente ameaçados pela depre-

ciação do preço do café, que forçosamente se manifestaria

com a exportação e venda da extraordinária colheita de 1906— 1907, o Governo deste Estado antecipou a execução do
plano de valorização adoptaao no Convénio assignado na
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cidade de Taubaté, em 26 de Fevereiro de 1906, pelos Pre-

sidentes dos Estados do Rio de Janeiro, Minas Geraes e S.

Paulo, com as modificações constantes do additamento de

4 de Julho do mesmo anno.

Em Agosto de 1906 iniciou as compras de café no

intuito de regularizar a posição dos differentes mercados.

Para esse fim contrahiu primeiramente um empréstimo

de £ 1.000.000 por intermédio do Brasilianische Bank fúr

Deutshiand, por meio de desconto de letras do Thesouro,

a favor da Direction Desconto Gesselschaft, de Berlim, a

prazo de 12 mezes a vencer em i.° de Agosto de 1907.

Posteriormente, em 8 de Dezembro de 1906, contractou

um empréstimo de £ 3.000.000-0-0, sendo £ 2.000.000-0-0.

com os srs. J. Henry Schrõder & Comp., de Londres,

e £ 1.000.000-0-0 com o National City Bank de New
York, a prazo de 5 annos, juros de 5 7o

ao anno e garan-

tia da taxa de 3 francos por sacca de café.

Deste ultimo empréstimo ficaram reservadas e acham-se

depositadas na casa dos banqueiros J. Henry Schrõder &
Comp., de Londres £ 1.000.000-0-0 para o resgate, no

respectivo vencimento, das letras representando igual quantia

a favor do Disconto Gesellchaf de Berlim.

Até o encerramento do exercício achavam-se completa-

mente liquidadas pelo Thesouro as contas referentes á com-

pra e consignação de 2.596.566 saccas de café, todas de qua-

lidade superior e nas quaes tinha o Estado empregado até

aquella data 89.01 7:976^76 1.

Para isto o Estado empregou os seguintes recursos :

Tircn do irodueto dos empréstimos externos no

valor nominal de £ 4 000. OCO.

Sacou s< bre os banqueiros correspondentes da

valorização na proporção de mais ou mei os

80 °/ sobre o valor dos cafés embarcados
pelo Estado, £ 3.454.847-12-5 e mks.
7.258 571 *' =

26.972: 189&846

62.045:786S915

89.017:976$761
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No corrente exercido, o Estado continuou com as com-
pras, completando approximadamente 8.000.000 de saccas de

café, que está todo pago aos respectivos vendedores, achando-
se também pagas todas as despesas de exportação do café já

embarcado e todas as margens devidas em consequência das

baixas nos preços.

O café pertencente ao Estado acha-se armazenado nas

praças do Havre, Hamburgo, Nova York, Bremen, Londres,

Antuérpia e outras da Europa e America do Norte, mediante
contractos para consignação celebrados pelo Estado, restando

ainda cerca de 800.000 saccas nos mercados do Rio e San-

tos, que serão embarcadas opportunamente para serem war-

rantadas na' forma dos contractos anteriores.

Os cafés armazenados nos portos europeus indicados

estão sendo verificados e têm sido encontrados em estado

de perfeita ordem, conservação e acondicionamento pelos

drs. Francisco Ferreira Ramos e R. da Trindade, o primei-

ro, commissario geral do Estado de S. Paulo, residente em
Anvers, e o segundo, cônsul brasileiro em Bruxellas, os quaes

estão encarregados da fiscalização dos cafés pertencentes ao

Estado.

Estes funccionarios continuarão a fazer periodicamente

a inspecção dos cafés, sendo-lhes franqueados todos os de-

pósitos, conforme as instrucções que foram dadas aos nos-

sos consignatários e por estes* acceitas com a maior boa

vontade.

Tendo o Governo retirado, dos mercados de café, mais

do que o excesso proveniente da safra de 1 906-1907, jul-

gou desnessario continuar a sua intervenção directa e con-

tinua nos mercados, dando assim logar a restabelecer-se a

livre concorrência e a voltar o commercio de café á sua

normalidade habitual.

O Governo do Estado não cogita de desfazer-se dos

cafés adquiridos e dispõe dos recursos necessários para reter

pelo tempo que for preciso os cafés de sua propriedade ; só

pretende dispor delles quando as necessidades do consumo
venham a exigil-o, e só o fará por preços correspondentes



ás vantagens que o Governo tem em vista assegurar á lavou-

ra, salvaguardados quanto possível os interesses do Thesouro,

não se preoccupando de lucros ou prejuízos, pois não pro-

moveu estas operações com fins especulativos.

Todas as operações decorrentes do importante serviço

c|e— compras de café— estão minuciosamente escripturadas

pela secção de Contabilidade Geral do Thesouro, achando-se

este serviço perfeitamente em dia; e por esta forma a admi-

nistração publica está habilitada a prestar, quando necessá-

rias, as mais amplas informações sobre este assumpto.

SITUAÇÃO FINANCEIRA E ECONÓMICA

De tudo quanto fica exposto no presente relatório, re-

sultam elementos para fazer-se um juizo seguro sobre a si-

tuação financeira e económica do Estado, independente de

mais commentarios.

Até a presente data todos os serviços públicos foram

attendidos com a costumada pontualidade; estão em dia

todos os pagamentos tanto no paiz como no extrangeiro,

não só os referentes ás despesas ordinárias do Estado, como
os resultantes dos serviços extraordinários, dentre os quaes

tem avultado ultimamente o de compras de café.

A renda apurada durante o anno excedeu á previsão

orçamentaria em 5.500:984^544, como já ficou demonstra-
do, tendo coberto todas as despesas de caracter ordinário

do Estado, e ainda supprindo recursos para serviços de ca-

racter extraordinário, de obras e melhoramentos, parte dos
quaes terão de ser compensados pelas emissões de apólices

auetorizadas por lei, que ainda tem de ser realisadas.

Dos empréstimos externos, o pagamento do de
x j .800.000-1 2-6, contractado com o Dresdner Bank, ficou
assegurado com o arrendamento da E. de E. Sorocabana,

o paga-ultimamente leito; da mesma forma ficou asseguradorv

mento do empréstimo interno de 13.000:ooo$ooo já auetori-
zado e o do que lòr necessário emittir para se completarem as
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obras da Estrada de Ferro Sorocabana, até á somma total de
£ 1.300.000-0-0 ou seu equivalente em moeda nacional ou
sejam 20.8oo:ooo$ooo, obras estas que constituem emprego
reproductivo de capital e augmento do património do Estado.

Dos encargos que têm sido contrahidos para o serviço

de defesa da nossa lavoura, nenhum onera os recursos

ordinários do Estado. Não falando no empréstimo de

£ 1.000.000 feito pelo Disconto Gesselschaft, para cujo paga-

mento existe depositada a somma necessária, o empréstimo
de £ 3.000.000-0-0 contrahido com os srs. j. H. Schrõ-

der, de Londres e o National City Bank de New York está

sobejamente garantido com a sobretaxa especial de 3 francos

cobrada em' Santos, com a qual deverá ficar liquidado em
quatro prestações annuaes a contar de 1908. Os cafés

exportados e ivarrantados cobrem com larga margem os

capitães adeantados pelos banqueiros correspondentes da valo-

risação, na proporção de 80 °/ do seu valor na occasião

dos embarques.

São compromissos que se compensam com o valor

real que os representa e garante, e que serão liquidados a

qualquer momento, á proporção que forem sendo vendidos

os cafés depositados em garantia dos warrants emittidos.

E quanto ao mais, tanto a riqueza publica como a par-

ticular continuam na sua evolução normal.

São Paulo, Julho de 1907.

M. J. Albuquerque Lins.
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Sr. Dr. M. J. de Albuquerque Lins

Secretario da Fazenda

PELO

CORONEL L. GONZAGA DE AZEVEDO

INSPECTOR DO THESOURO DO ESTADO





São Paulo, 15 de Abril de 1907.

S*m« Sr. ®r. SK^ c/e 3/£»?«er?ue <£2b*

De accôrdo com o que dispõe o art. 12, n. 14 do Regula-

mento do Thesouro, tenho a honra de submetter á consideração

de v. exa. as informações sobre receita e despesa, activo e passivo

do Estado, e sobre os outros serviços dependentes do Thesouro,

com relação ao anno de 1906.





CAPITULO I

DA RECEITA
A lei n. 984 de 29 de Dezembro de 1905 orçou a receita

para o exercido de 4906, em ..... . 47.359:000^000

a receita escripturacla pelo Thesouro, elevou- se a 58.993: -M3$827

resultando um accrescimo de 44 634:213$827

A receita arrecadada, proveio do seguinte:

RENDA ORDINÁRIA

1.°—Direitos de exportação do café . 25.858:451^677^

2.°—Taxa de expediente de géneros VlUUo^im» J

sahidos do Estado ..... 206:627$774 J

3.°—Imposto de transmissão de pro-

priedade inter-vivos . . - 3.018:237$813 <>
'

4.°—Imposto de transmissão de pro-

priedade causa-mortis . 1.128:953$085 ' «

5.°— Sello do Estado ... . . 545:095$627 " '

6.p—Imposto de transporte ou do transito 1.097:432$754 •/ '

7.°—Imposto sobre prédios na Capital. 781:380$880 ' ^

8.°—Taxa de exgottos na Capital e em

Santos-, . . ... . . . 1.149:732J800 • '

9.°—Taxa de consumo d'agua e obras

extraordinárias ...... 1:512:130$332 >/ /

69:629$360 «/
J

10.—Taxa de matriculas ....
11.—Venda de terras publicas . . . 57:38 L$056 J

12.—Cobrança da divida activa . . 529:919$9^0 '

13.—Imposto sobre terrfs occupadas

por novas plantações de café • • $
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14.—Taxa addicional

15.—Imposto sobre porcentagens .

16.—Imposto sobre aposentadorias e

refWmas

17 _ —Imposto sobre a propriedade immo-

vel nào caféeira

18.—Importo sobre o capital commercial

19.—Imposto sobre o capital das em-

presas Iudustriaes

20.—Imposto sobre o capital das so-

ciedades anonymas

21.—Imposto sobre o capital particular

empregado em empréstimos.

22.—Imposto sobre o consumo d'aguar-

dente .........
23.—Taxa judiciaria ,

RENDA EXTRAORDINÁRIA

24.—Indemnizações

25.—Receita eventual, comprehendidas

as multas por infracção de leis ou

regulamentos

26.—Renda de estabelecimentos do Es-

tado inclusive a E. de F. Soro-

cabana

27.—Imposto sobre loterias .

605:215$402 J

45:528$199 '

34:407$897 </*

64:369$975 J

576:353$502 J

96:048$971 j

481:545$922 J

490:590$584 j

312:841$139 *

181:243$061 </ 38.843:117$750

421:478$934

6.388:010$734

13:041:516$409

299:090$000 20.150:096$077

58.993:213$827

Comparada a receita orçada para 1906 cora a que foi eecriptu-

rada, conhece- ee pelo seguinte quadro, a maior ou menor arre-

cadação em cada titulo de receita :
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A maior arrecadação importou em ....... .

e a menor arrecadação importou cm

resultando o liquido de

Mesojo deduzindo da receita arrecadada, no total de

a importância proveniente da differença de cambio na

venda de saques sobre Londres, por conta dos em-

préstimos contrahidos, differença esta que produziu.

teremos para importância arrecadada

que comparada com a orçada

produz uma maior arrecadação de

14.728:90á$105

3.094:690$278

11.634;213$827

58.993:213$827

6.133:22

52. 859:984^544

47.359:OO0$0OO

5.500:984$544

que passaremos a analysar tratando de cada imposto de persi .

Direitos de exportação do café : Este imposto produziu Rs.

25.858:451$677 ou mais 5.548:451$677 do que a previsão orçamen-

taria, e contribuiu com cerca de 49 °/ da receita propriamente dita.

O café sahido do Estado attingiu á enorme cifra de 616.663.973

kilogrammas com um valor official de 291. 055:726^862 ou sejam

4$710 em média por 10 kilos. Ette café foi exportado pelas esta-

ções íTscaes constantes do seguinte quadro.
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Exportação de café do Estado de S. Paulo no exercido de 1906

ESTAÇÕES
Quantidade em
kilogrammas

Valor official Imposto

Capital •

Santos •

Arêas •

Bananal
Bocaina
Caçapava .

Cruzeiro

Guaratinguetá
Itararé •

Jacarehy •

Lorena •

Pindamonhangaba
Pinh-iros

Queluz •

S. José do Barreiro

» > dos Campos
Silveiras

Taubaté
Cananéa
Iguape •

Ubatuba

10.631.612

591 .645.847

954.614
470.262

1 284.337
514.531

663.256

3.956.348

5.803

182
723.473

1.705 619
1.207.964

674.204

264.799
18.825

295.770
1.269.684

42.553

353.990
300

4.963

279.237

454
222
615
242
317

1.870

2

337
870
5*8

318
122

8

139
593

2

166

:676$710
:813$147

:640$580
:758$340
A58$380
:562$380
:926$400
:112$235

:759$280
87|300

:725$600
:488$950

:930$040

:525$060
:895$500
:750ífc700

:012#720

:503$540

:000$000
:356&000
144S000

616.683.973 291.055:726$862
Deduz-se
Benificação paga á Companhia «Aramina»—2 °/ sobre

o valor official do café exportado em saccas de aramina •

446
25.131

40
20
55
21

28

168

30

78

51

28

11

:713$415

:403f531
:918$279
:052$870
:355$242

:830$615
:613$378
:310$100

248$336
7*862

:395§312
:349íit920

:203$680
:680$218
:060$598

787$649
:511$145

:415$670
180S000
;972§040

, 12|960

26.195:02. $820

336:571$143

2õ.858:451$677

2.
a Contadoria, 1.* Secção, 21 de Março de 1907.

Theophilo de Moraes Nóbrega

Chefe de Secção

As pautas seraanaes que vigoraram durante o anno
foram as seguintes :

de 1906
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Exportação de café produzido no Estado de Sao Paulo desde

1880— 1881 até 1906

Quantidade Valor official

Imposto
de

exportação arre-

cadado

Preço
médio do café

desoachado

Em 1880-1881 97.223.835 38.637:059$r O4 1.797:0228736 3$974porlOk.
Em 1881-1882 115.124.716 30.890:8478836 1.561:417§78! 3§965 »

Em 1882-1883 137.468.220 42.753:030*562 1.687:413^239 3S110 »

Em 1883-1884 138.172.965 36.180:786$086 2.197:970$507 3|065 »

Em 1884-1885 140.687.272 55.004-.725S463 2.150:932581' 3§900 »

Em 1885-188G 112.407.780 42.216:721|577 1.612:976*428 3$755 »

Em 1886-1887 168.490.690 89.464:267$675 3.374:290^707 5§300 »

Em 1887 1888 84.774.612 49.303:546$900 1.880:141^876 5S810 »

Em 1888 1889 169.175 334 82.831:41851852 3.253:906$224 48890 »

Em 1889-1890 137.898.061 80.875:441 §356 3.126:908^765 5|860 >

Em 1890-1891 195.447.568 141.985:2708770 5.618:7948542 78260 >

Em 1891-1892

(Julho a De-
zembro de

1891) .. .

|

119.166.000 107.433:121§400 6.769:828$1C6 9|010 »

Em 1892... .. 245 456.719 251.815:025$228 26 553:4735824 10§250 »

Em 1893 169.216.720 214.057:479^968 23.312:547§028 128640 »

Em 1894 174.414912 232.346:430^888 25.560:8395246 3)320 »

Em 1895..... 262.375.176 294.295:419^-366 32.396:699^960 umo »

Em 1896.... 240 395.503 272.506:960$749 29.598:782^153 11^330 »

Em 1897. ... 343.521.826 304.578-.830S542 33.492:2678383 8|860 »

Em 1898 346.077.230 252.827:639§550 26:026:275^273 78300 »

Em 1899.... , 363.465.115 264.076:940.$548 29.050:73'^S688 7Ç260 »

Em 1900..... 366.700.935 266.780:3948879 29.282:311^338 7|270 »

Em 1901 602 005.632 290.482:447s261 31.989:4048656 -4<§825 »

Em 1902 5^8.290.160 226.588:201$884 24.918:5838792 44449 >

Em 1903. 473667.486 20i.324:425§035 22.145:686^754 4S250 »

Em 1904 380 080.210 224.835:631^286 24.816:8238829 5^910 »

Era 1905.. .. 450.731.848 213J80:473$211 19.296:6398577 4$740 »

Em 1906 616.683.973 291.055:726^862 26.195:022$82( 4*710 »

Observação - Até 11 de Novembro tle '1891, o Governo do

Estado arrecadava, a titulo de Direitos de Expoi tacão, a taxa de

4 1/2 %• He 12 de Novembro de (891 em deante começou a ser

arrecadada a taxa de 11 % que vigorou até o exercício de 1904.

De 4905 em deante começou a ser cobrada o impeeto a razão

de 9 % sobre o valor official do café.
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Quadro das entradas de café em Santos nos annos
de 1903 a 1906

MEZES 1903 1901 1905 1906

Janeiro 542.804 231.304 374.509 280.532
Fevereiro 444.687 185.309 268.645 232.840
Março . 432.342 189.648 288.005 232.000
Abril . 435.914 176.955 149.399 219.844
Maio , 384.223 179.796 162.269 170.645
Junho . 437.816 221.015 233.803 293.600
Julho . 923.212 809.146 668.474 859.317
Agosto 1.148.012 1.401.837 1.127.172 1.59 .424

Setembro 1. 120.406 1.346.587 1.198.362 1.842.037

Outubro 967.476 1.095.973 1.178.604 1.983.423

Novembro 611.684 677.861 872.644 1.676.955

Dezembro 434.301 575.691 508.168 1.579.284

7.883.177 7.099.022 7.028.054 10.960.901

Quadro dos embarques mensaes de café no porto de Santos

nos annos de 1902 a 1906

MEZES 1902 1903 1904 1905 1906

Janeiro 660.094 681.606 394.571 600.876 554.322

Fevereiro 639.868 687.635 273.472 439.450 345.481

Março . 625.058 476.337 228.093 473.578 535-864

Abril . 528 497 397.973 280.454 548.048 357.197

Maio . 591.148 509.016 355.943 157.139 307949
Junho . 493.762 611.828 350.811 254.100 188.201

Julho . 786.028 770.160 491.753 383.495 521.145

Agosto . 712.780 864.377 793.947 735.288 1.171.262

Setembro 787.468 812.735 1.053.898 1.132.090 1.102.928

Outubro 1.127.533 998.056 907.174 1.059.255 1.667.642

Novembro . 784.600 585.169 791.437 1.016 389 2.114.603

Dezembro . 945.566 624.156 664.429 666.931 1.308.270

8.682.402 8.019.078 6.585 982 7.466.639 10.174.864

Os de3pacho3 de café em 1905 foram feitos pelas seguintes

firmas

:
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Estatística do Caíé Exportado pelo

NOMES s
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Theodor Wille &O 426.479 !. 072. 877 534.615 253.850 Í33.314 500 53.250 80.125 6.000 14.750 18.71V 5.800 _
Naumann Gepp &

0.B Limited . 117.841 325.717 93.500 203.433 129.375 6.752 117.109 14S.880 17.500 6.500 8.500 31.850 14.500

E. Johnston & C.». 106.625 214.206 46.271 58.625 44 587 7.757 250 169.726 3.125 2.125 7.2.'0 - 2.750

Artrackle & C.» 608.603 - - - - - — -- - ' - — - —

Balduim & C». . 73.404 50.665 397 28

í

7.750 24.982 - 13.417 40.125 125 2.125 250 -- 1.500

Prado Chaves & C> 146.500 88.000 147.063 45 750 35.250 501 17.750 32.500 4.000 14.32J 7 250 — 7.000

Hard Rand & C.» 180.999 30.875 35.875 57.750 53.299 21.250 27.875 115.252 9.O0O 5.250 „. - 2.275

Barbosa & 0.» . . 50.802 126 599 61.123 85,443 27.375 - 7.125 76.077 16.250 ,0.055 750 - 500

Nathan & C.» . 125.468 200.999 58 500 2 . 750 7. 0C0 002 4 000 26 350 2.000 — 2.000 - —

Krische & C.» . . 10.261 128.744 40.006 51. OCO 11.263 1.500 20.004 10.184 5.817 2.000 1 .0u0 6.583 750

Holwarthy Ellis &
C.» 71.457 45.625 11.523 13.750 6.875 — 37.910 95.312 - 8.251 250 - 875

Nossack & C.» . . 20.725 57.286 28 044 26.573 8.950 - 18.207 31.100 7.500 15.750 5.750 — 3.250

Zerrenner Btlllow

& C.» . . . . 66.911 27.528 3.500 24.288 21.785 009 14.496 34.665 1.022 875 1.500 - —
Prado Lima & C.» 2.500 60.773 47.760 25.750 19.745 — 22.088 500 750 10.500 2.250 - -

W. Botei & C.» .
- 84.113 22.440 !8.064 4.000 — 1.135 — 2.250 5.125 035 — -

Mc, Laughlin & C.» 106.850 - - - - — - — — — - -

Bchmidt & Trost .
- 41.150 - — - — - - — 1.061 — - —

Bailes Toledo & O 4.500 7 600 7.000 10.000 _ — 500 2.000 5.250
i

— - - -
Alves Lima & C.V 8.679 500 - --

1

- -
1

3.125 2.95C1- — — - 700

Diversos. . . . 29.522 1 00 . 962 117.326 24.3581 9.585 73.261 1 9.796 8.815 1 «.010 59.376 105 - 1.290
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Recebedoria de Rendas do Estado de 8. Paulo, em 8antos, 30 de Janeiro de 1907.

Administrador,

José Carlos da bilva Telles.
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porto de Santos no exercido de 1906
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5.750 - - 36.000 005 - - - 550 - 6 750 - - — - - - - 16.537 097 2.865.960

750 2.000 "1 .000 7 750 - 1.750 2.750 2.000 — - 250 — — 1.600 4.000 - 750 23.000 6.103 - l.L'75.160

t.37r, — 3.875 — — — — — — — — — 125 - — 125 — 1.036 099

017

0:0 669.948

608.620

- - - - - -' - - - - 1.500 -- — — 250 - _. - 2.750 - 616.124

750 - - 2.250 - 1,750 250 - - - 500 250 - - - - 3.000 - 2.430 - 557 065

1.250 - - 2.500 4.012 3.875 1.000 - - - 125 - - - - 2.000 3.450 3.276 - 561.188

443 — 010 2.500 394 - - - - - 3.500 - - - 250 - - - 1.272 001 470.359

— — 500 — -'- - - - - - - - - - — - - - 252 - 429.821

6.625 I 250 125 - 36.527 l 000 1.502 - - - - - 750 625 125 - - - 19.404 001 357.136

1.250 125 —
.

— 656 - 750 — — — — — 375 - — - 00! 764 004 295.753

1.125 300 1.200 1.375 - - 5.150 2-880 -- - 3.625 625 2.150 250 1.450 - 375 " 3.523 00! 247.164

- - 875 - - - - - 125 - -- - - - - -- - - 880

770

175

001

198.634

193.3M

— — — — — 625 — —

.

— — — 375 675 — - - — 642

001

002 139.481

106-851

- -- -' - 1.850 - - - 022 ;.60o - - - - - - - ~ 2J1 011 45.405

- - - - 1.550 - - - - - - - - - - - - - 3.355 001 41.656

- 925 - - 2.426 - 1.250 - - - - - — 275 100 - - 1.308 -- 22.238

353 - 590 - 18.373 4 125 - 1.902 - 530 - -- - - - - 1.005 13.996 634 472.914

_ i« «? eo *a CM o» Á iO 10 ío ia g 3t— c- &CO r* ec CO •*! X> »© CO ti- 00 •*> 11 03 "J
OS * S'l iO„ eo •* ,_, co 00 CO CO ec e_

d

O 2.0 Escripturario,

Jeronymo dos Santos Moura,



Relação dos vapores que conduziram café, no exercício de 1906 de

próprios

05

1 Vi
< <

NACIO- íí NOMES Ja- Fe-
Março Abril

C3

* tf

NALIDADES

íi

! neiro
1

vereiro

C? H

1 Vapor

.

1»iFrancez . Alsace 2.200
2 » » • • Aquitaine 5 500 1 .350 1 .376

> Hespanhol Argentino 10 ,174
4 » Allemão . Asuncion 19.*253 15 '678

5 » Inglez Aragon 30S 2 .804

6 » Francez . Atlantique 611
7 » » • • Amazone
8 » Italiano . America
9

10

11

»

»

>

Iuglez .

Italiano .

» • •

Amaron
Argentina
Ativitá

12

13

14

15

16

17

18

19

20

»

»

»

»

»

»

»

»

[nglez

Allemão .

Inglez •

Aliemão .

inglez •

» • .

Francez •

Antuerp City.

Aachen .

Ailsawald .

Argentina
Aldgate
Arvonian
Abonkir
Araguaya
Ainiral Nielly

21 » Aliemão . . Bahia ...... 44 .955 ,40 !l44

22 > Italiano . Balagna • 2 .134 5 .106

23

24

Allemão .

Inglez

Barkum
Bushmills •

34
25

.317

.000

25 > » • • Byron 8.787 8 ^285

26 » » • • Buffan 1.250
27 » Austríaco. Buda II 6O0 44 .883

28

29

» Hespanhol .

Allemão •

Berenguerel Grand .

Bonn
7

41
.916

.054

30 > Oriental . Brazileno 5 .381

31

B2

33

34

35
36

37

38

39
40

1

»

»

»

»

»

Lugre.
Vapor

.

»

Húngaro .

Inglez .

Austríaco.

Inglez •

Italiano •

Allemão •

Russo.
Italiano .

Francez •

[taliano .

Balaton

BeTiena •

B. Kemeni •

Braak Waad .

Bresile

Borrussia

Betty

Cittá di Milano . . .

Colômbia
Cittá de Torino .

37,

1

804
827

004

29 .826

11 » Inglez • Clyd
Caravellas

1, 068 1 155 li 212

12 » Francez . 33,,118 19. 380
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accordo com os manifestos e notas finaes dos guardas, lançados nos
despachos

Maio Junho Julho Agosto
Be-

tembro
Outubro

No-
vembro

De-
zembro

TOTAL

| . . 2.200
2 .016 1 .126 902 6 003 100 255 18.628

7 !l37 5.421 22.732

28 .*826 76! 183 139.940

7 .102 3 .975 540 14.724

'l47 2 863 1, 914 5.535

2 ,145 1. 625 3.770

2 ,754

4

3

!808

,007

Í756

4
62

54
2

67

746
553

949
250
769

8, 393

66.

61.

61
'.

725
000

885

8*

34!

64!

83!

10,

702

887

645

090
770

64*

51

458
038

2.754
21.903
3.007
4.746
62.553
89.836
2.250

132.414
66.725
61.000
83.090
10.770
64.458

201.778

í! 736 4 .364

12,

346
752

8 014 26.700
47.069
25.000

6. 302

932
10. 277

23
16

5

3

!l60

.925

!202

.560

58 799

5*

2

8

726

*887

Í746

56 Í700

21 400

'l56

52.260
39.575
102.183
16.005

110.286
18.619
29.826

17Í 172
45
35

'796

.579

22

1

'470

Í631

76 Í338

39.642
45.796
35.579
1.631

76.338

9 701
c

10 .252 19.953
804

( 252
3 Í862

44.079
4.866

'*248 6 !soi 634 2 Í240 12.858

>

c
31 !875 42 .850 127.223
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ti

NACIO- NOMES Ja- Fe-
Março Abril

1 i g
NALIDADES neiro vereiro

<§> ÉH

43 Vapor

.

Belga. Camoens 30.526
44 » Allemão . Comentes. . • 13 654
45 » Inglez . Castilan Prince. 7 ,001

46 » Italiano . Cittá ài Génova. 2 254
47 » Francez . Okile .... 542 *129

48 i » • • Canárias .... 11 251

49 » Inglez . Crown Prince 9.666
50 » Belga. . . Canova ... 34.835
51 » Inglez . .

ratalina . . . 32.252
52 » Allemão . Crefeld .... 7.' 200
53 » Francez . Comentes. • • , 20.000
54 » Belga. Calieron . 5.089
55 » Italiano . . Centro America . 2.159
56 » Allemão . Cablenz .

57 » Inglez Cromarty • .

58 » » • • Canning . . .
«
#

59 » Francez . Oordillere . . .

60 » Inglez • Chatan
61 » » . . Cavour
62 » Francez . Corsica

63 » Inglez Canuay . . •

64 » Francez . Carolina . . .

65 > » • . CoHilleras • •

66 > Italiano . Córdova . • •

67 » Francez . Campana .

68 » Allemão . Córdoba .

69 » Italiano .
r ittá di New York

70 » Francez . Calonia . . •

71 » Belga. Cervantes • . •

72 Lugre Inglez . C. R. C. . . 5 .100
73 Vapor. Austríaco. Dorothéa • • •

74 > » • • Duna ....
75 » Inglez Danube . . . ,

76 » Allemão . Darmstaldt . . <

77 » Inglez Eastern Prince • , 20 '565

78 » Allemão . Erlangen . . . 30 971
79 » Francez . Espagne . . . ,

80 > Italiano • Equitá
81 » Allemão . Entre Rios . • ,

82 » Inglez . Elwig Grange
83 » Allemão . Etruria . • •

84 Patacho . Norueguez . Elrica .... 5Í801
85 Vapor

.

Italiano • Florida . . . 526
86 > Inglez Fortu a • . • , 9. 484
87 » Allemão . Forrtech . . .

88 » > . # Franken . . • ,
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Maio Junho Julbo Agosto
Se-

tembro
Outubro

No-
vembro

De-
zembro

TOTAL

5.795 •"• 35.969 17.533 89.823
; 38 ,741 52.395
. 25 !002 5 501 37.504
•. 3 .477 ,2 .507 8.238
. 1 Í635 750 1 [396 4.452
. 31 Í293 56 .187 98.731
. 36 !l76 45.842

"'• 19 .155 53.990
- . 32.252

26.734 8 Í987 42.921

.

42 Í93' 62.930
j. 53 .100 58.189
: . 2.159

10 .687 -• 17 .686 22 !l59 50.532
11 .000

750
.

*986

2.103
22.767
8.480

-.

.

: .

a

.

•

.

12

21

51-!

.012

.625

437

36

52 i

Í619

981
201

53
13

1

42

1.

29.

[ò2í

.003

Í258

^249

002
777

1

43

1

40
83

Í970

Í746

.602

.960

1

1

1

31

2!

!o80

.714

500

!l36

8

7

'.500

^868

73.021
13.753
4.036
.^.075

52.767
64.238
21.625
36.619
42.249
1.647

40.602
83.960
1.754

31.500
7.868
5.100

51.437
52.981
3.339

29.777
2. 768 ' • 18

1

044 27Í 111 68.488
2. li! 094 75. 678 13Í'259 131.002

639

•

•

•

'•

c »

'•

1, 126
87

!

48.

<

662
432

75Í

30Í

75.

176

041
396

639
1.126

87.662
48.432
75.176
5.801
526

9.484
30.041
75.396
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T3
CS

r2

d
c3
a

MAS- TREAÇÃO

NACIO-
NALIDADES

NOMES Ja-
neiro

Fe-
vereiro

Março Abril

89 Vapor

.

ÂUemão
90 » Francez , .

91 » Ingiez , .

92 > Allemão , .

93 » » , .

94 » Ingiez , .

95 » Allemão , .

96 » Italiano , .

97 Barca . American i .

98 Vapor. Ingiez .

99 » Allemão , .

100 » » , ,

101 > Ingiez , .

102 » » , ,

103 » Allemão , .

104 > » , ,

105 » Ingiez #

106 * Noruega ez .

107 » Allemão , .

108 » Ingiez , ,

109 > » , .

110 > » , .

111 » Italiano , .

112 » Austríaco •

113 > •» , .

114 » Francez . .

115 Lugre

.

Sueco. .

11<? Vapor

.

Nacional .

117 » Hespanho 1 .

118 » Austríaco , #

119 » »

120 > Allemão •

121 » Ingiez , ,

122 » > , ,

123 > Allemão •

124 » Ingiez , ,

125 » » , ,

126 » » •

127 » Francez ,

128 » IngUz .

129 » Italiano • »

130 » Francez , ,

131 » Italiano é

132 Lugre. Russo

.

,

133 Vapor .1 Ingiez . .

134 »
1

» > •

Ja

Frizia .

France.
Grecian Prince
Gutume •

Gunther •

Glencoe
Guahyba •

Governon .

Gcad News
Hird . .

Heidelberg
Hurstdale .

Horace
Homer. .

Halle . .

Helgoland.

Hattowaad
Herman W
Heinfeld •

Hallimid •

Harleck .

Italian Prince
Itália .

Istria •

índia • •

Italie . .

Isalda .

Júpiter

José Gallart

Jenny .

Jakai . •

Karthaga •

Kilsyth .

Kelwingrore
Karlsrulie .

King Fredericli

Kassala •

Lewishan .

Les Andes.
Ludgate •

Liguria

Les Alpes.
Lombardia
Leep . •

Magdalena
Milton • .

dsber

30

105

000
006
001

001

680

954

315
8.387

001

375

613

837

256

550
750

567

372
840
501

026
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Maio I Junho Julho Agosto
Se-

tembro
Outubro

No-
vembro

De-
zembro

TOTAL

002

754

002

423

583
401

22

351

958

101

502

30

52

27

24
68

094

157

501
237

251
374
500

415

055

45

175

424

21!

O40

052

349

300

57

48

11

096
002
827
266
125

029
006

528

001

85o
19.863

53
66

19

43

62

36

29

;04

476
495
500
308

750

008

552

763
750

040

949

376

750

74.612!

867
44.298

74

79

81

613

126

482

786
604

74.612
867

120.687
50.960
89.921
26.266
19.125
4.304
6.002

23.000
50.262
8.001
22.550
26.925
52.157
37.424
53.476
66.495
19.500
43.308
74.613
76.639
3.877

57.029
48.006
8.008
6.002
2.423
16.838
22.502
63.803
64.001
24.374
68.500
29.040
79.786
81.604
2.326
19.385
42.501
2.055
11.352
3.376
6.583

11.645
28.250
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3a
a
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& Eh

NACIO-
NALIDADES

NOMES Ja-
neiro

Fe-
vereiro

Março Abril

135

136
137

138
139
340
141

142

143
144
145
146
147

148

149
150
151

152

153

153

155
156
157
158

159
160
161

162
163
164

165
166
167
168
169
170
171

172
173
174
175
176
177
178
179
180

Vapor

Patacho

Vapor

Prancez
í taliano

»

Allemão
Austríaco

Inglez

»

Prancez
Austríaco

Inglez

»

Allemão
Inglez

»

Austriaco

Prancez

Inglez
»

Dinamarqu
Prancez
Nacional
Inglez

Allemão
Austriaco

Allemão
»

Francez
Allemão
Francez
Allemão
inglez

Allemão
»

»

»

Italiano

Inglez

[taliano

Magellan .

Minas . • •

Mendoza • •

Macedónia.
Melpomene
Manau .

Merchant Prince

Monte Cenis •

Víoravia

Membland.

.

Mariston • •

Montevideo .

Marchioness aí

Mersavia .

Nagy Lajos •

Nivernais . •

Norman Prince

Kile. . . .

Bnte

Nancy .

Orleanais •

Orion . • •

Oravia . •

Oriana •

Orita . . .

Oropesa •

Oroura

.

Obi. . . .

Prins Sigismund
Palluce

Pernambuco .

Petrópolis •

Provence • •

Prinz Waldmar
Poiton .

Prinz Eitel Frederich
Phidias

Prinz Joacbim
Paranaguá .

Pantos .

Parihia. .

Prmz Oskar .

Prinz Adalbert

Quinto. • •

Queen Èleanar
Ravena. . .

Rio Amazonas

250

27

017
500

784

093
873

424 855
354

16.976

21

881

975

751
461

980
049
185
711
309
001

817

814
640
175

716

334

322

523

32 531

659
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Maio Junho

1

40

2

935

508
800
001

Julho

879

Agosto

119

80

022
,548

17

126

150

001

,675

13,

37,

13

316

,558

.011

328

20,

44 i

752
330

100

763

883

659

,500

34, 887

232

Se-
tembro

053

34, 511

955

10,

33,

876
502

190

551

62
9

14

37

,284

134

,987

977

752

Outubro

377

047

165

23,

31

58^

83 \

096

550

150
051

758

752

131

54,

3*047

694

!857

443

692
836
452

022

No-
vembro

125

De-
zembro

19

21

400

665
285

30

108,

85,

,606

172

691

050

,404

46

72,

40,

82,

128

460

875

209

447

252

,005

504
992

59 721

127

116

TOTAES

6.080
3.457
4.168
16.976
76.341

800
25.048
3.977

111.554
31.165
19.665
21.285
108.172
85.691
15.017
36.950
55.477
8.690
4.881
25.307
5.466

150
100
551
610
051

46.875
199.557
22.980

206.000
140.678
12.879
43.320
11.077
51.640
36.152
34.887
78.004
131.692
54.836

579
2.005
7.694

82.504
19.890
6.160
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NALIDADES iN U M ** b Ja-
neiro

Fe-
vereiro

Março Abril

0> H

181
I

.Vapor italiano . Ré Umbertc . 101 1.224
185

1 * Ínglez . Rassetti . 74.21* a

181 » Aliemão . Rugia .

184 » » . Raet li ia

181 » ínglez . Radney
186 » Nacional • Siria . 45C . 755 .802
187 » A liemão . San Nicolas 7 .139 18 .375
18í * Italiano . Siena .

1 *960 2 .970
189 » Nacional . Saturna 985
19C

191

»

»

Aliemão
*

. São Paulo.
• . Santos .

23

21
.755

.353
192 » » . Siegmund .

1

10 .255
193 » ínglez . Saldier Princ

i

13 .063
194 > italiano . . Saraia . •

195 » Aliemão . Seriphos .
!

196 »
!

* . Sreglind . í

197 » jlnglez . Sállust.
198 » italiano . . Siria .

i

199 > Austríaco . Szeged
1

200 » Italiano . . Sardegna .

201 » ínglez . Shartan Princ e
202 » » . Skeryrarc.

i

203 > Nacional • . Santos .

204 » Aliemão » . Sparta .

205 » ínglez , . Sandhurst

.

206 » Aliemão , . Santa Rita
207 » ínglez . Stuttgart .

208 > » i . Straits of Da^ver
209 » Francez . . Senai . .

210 » Ulemão . . Sevilla.
211 Lugre

.

Noruegue 5 . Sunniva .

212 Vapor

.

ínglez . Thames . , 541 455
213 » » . . Tintoretto . , 58. 815 10. 183
214

215
» italiano .

ínglez .

. Toscana .

. Tamar .

770
19.200

5. 515

216 9 » • . Titian . 17.716
217 » » .

. Tevence . 48.044
218
219
220

» .

Aliemão .

ínglez

. Tennysan .

. Tlierapia .

. Teviot

.

21.

22.

16.

220
772
100

221 » Aliemão . . Tucuman . 20. 526
222
223

>

»

ínglez .

Iungaro .

. Thespis

. Tibor . . .

32. 251

224 » Aliemão . . Tijuco .

225 » » • . froja .

226
1 nglez . Tyne . . .

; i 1
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Maio Junho Julho Agosto
Se-

tembro
Outubro

No-
vembro zembro

TOTAL

1.142 2.651 924 6.042
• . 64.215

11 ,929

'612
§

803

82 !453

70 '.2Ò6

96

78

.712

.809

78.058 160.243
178.165
78.809
4.422

4 .346 45 .977 32Í163 108.000
7 .008

502
6 Í952

501
Í2G9

400 100
785
522

21.944
3.010

6 .445 57 Í832 88.032
81 Í588 84 Í382 187.354

2 .942 13 .316 59 Í355 85.868
2 .501 21 .790 37.354

1 !(SC0 1 .026 2.626
9 .218 9.218

27 .698 24 .001 56 Í973 108.672
7 .071

554
52 .948

4

56

.131

.023

22

12!

!ooo

003

4

1

46

.326

!soo

.751

7

27
18

9

Í262

535
697
450
605

118 346

7.07i
554

52.948
8.457

56.023
22.000
1.800

46.751
7.262

27.535
18.697
9.450
605

118.346
12.003

1. 258

650

l\

346

515

3,'

5,

322

063

37Í

6

414
564

1. 380 2.

5.

50.

49.

56.

627

451

323
232
689

1.

52,

178

786
1 822

569

12.583
159.198
19.218
70.173
72.011

112.248
7. 801

8.

3.

356
066

8. 269 12] 857

60

!

451
18! 600

13Í

27Í

715

469
19! 750

63.862
22.772
43.569
109.083
53.917

1. 500 25. 575 27.075
14. 535 70

!

16.

29-1

003
52.' 001

1

43!

39.

241

980
128.070
55.983
52.001
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NACIO- NOMES Ja- Fe-

Março 1 Abril
eS s g

NALIDADES neiro vereiro

O? H

227 Vapor

.

Inglez Tudor Prince.

228 » Italiano . Umbria
229 » Inglez Vitzil . . 19 •865

230 » » • • Vanconver
231 » Italiano . Virgínia .

232 » » • • Washington 1 927

233 » Allemão . Wittemberg 8 004
234 • » • . Watan . . 31 ,079

235 » » • • Wursburg •

236 » inglez Wyandotte
237 Lugre

.

Russo

.

Wera . 10 502

238 Diverso i • 787 280 325 1 ,028

Somma t()tal • • 554.E22 345.481 535.864 357.19?

Recebedoria de Santos, 6

O Administrador,

José Carlos da Silva Telles.
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Maio Junho Julho Agosto
Se-

tembro
Outubro

No-
vembro

De-
zembro

TOTAES

936 351

28

2

818
541

153

203 701 063 372

54.647
1.149

106.791

3! 890

77.974
87.033

*65H

35! 886

077

'039

54.647
1.967

84.292
106.791

077
7.970
8.004

31.079
77.974
87.033
10.502
5.738

307.949 188.201 521.145 1.171.262 1.102.928 1.667 642 2.114.603 1.308.270 10.174.864

de Fevereiro de 1907

O 2.° Escriptuvario,

Jeronymo dos Santos Moura,
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Exportação livre de direito3 : A exportação de diversos geneção

de producção do Estado de São Paulo, que em virtude da legislação

Quadro demonstrativo dos géneros de producção do Estado de S.

DESIGNAÇÃO DA QUALIDAPE E

ESTAÇÕES

o

a

o

oo
o
«o
'Õ
a>

u
a
oo

o
2
bfl

n

8 »
*S O

oo

©
Jj

OS
o

o-

cC

o
Ih
Pi

OO
O

u
OO «>

2 ^
Õ
02

-a
o
OS

a
o

II
o»

o
•-- CO

.§§

O
kl

Ph

00
rt

53

.a

00
cB

'5?

«-
a>O

es
>
9
oo
a
o

o
°>

o
3
ti

1 Capital. . 1.819.968 67.385 33.299 188.877 72.116 299.643

2 Santos . . . !. 232,780 438.406 87.236 45 725 1.C56.279 167 .090 3° .288 1.901.353 235 045

3 Bananal . . 085 .

4

5

Bocaina

Caçapava . .

016

C Cruzeiro . .

• Gnaratinguetá

8 Jacarehy . . 17.153

9 Lorena . . .

10

11

Mogy das Cruzes

Pindamonhangabí

)

57.0J9

12 Pinheiros . •

*

13 Queluz . . . .

'

14 S. B. do Sapucah} *12P

lá 8. José do Barre ire . 065

16 S. José dos Campos .

Vt Cananéa . . . .

18 lguape. . . . 2.251 •

19 Ubatuba . . . •

5.069.901 505.791 120-620 234. 602 1.167.665 '.67. 090 "ã 288 2.200.993 235.247

Confere

:

TiiEorniLo de Moraes Nóbrega

Chefe de Secção
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em vigor são despachados—livres de direito— attingiu o valor official de

33.831 :028$-12O, cuja proveniência se verifica do seguinte quadro :

Paulo exportado livres de direitos durante o exercido de 1906

DO PESO DO GÉNERO EXPORTADO (Kilogrammas)
^^^^--V^v-^. -_^.

O
O =]

fcfl "eS

-o;

eí .£ O ^
O CD

-a
to

ca
a>

s

w
a

a 3

cu

to Pi

p .d 8 > 53 1-3

a cí fcO a «!

< PQ b 55 ^ fe <5 Ce Q GQ " >

165.304 1.137.751 662 243 272.436 74.401 7.600.730 12.394.153 20.992:1 26$598

1.200 3.46 7.210 16.460 182.000 870 5.063.687 5.034 179 2.189.395 1G.122.23S ll.296:040$420

13.488 124 22.194 2.314 066 15.301 53.572 2G:092$520

8.465 186.112 390

2.397

194.967

2.413

2I:114$700

2:39S$100

7 228 22.020 7 200 486 041 36.975 10:677^000

76.757 67.005 463.558 78.074 685.994 277:1 45$9S0

3.003 3.472 143 23.771 69:917$300

720 18.670 900 073 12.598 4.K0 42.32S

4.900

79.399

4.900

18:745^710

5:9!2fò49

6.554 080 2.74:: 7.456 • 202.073 275.926 311:017$6G0

12.660 220 12.516 . 26.715 52. li: 42:883$400

8.536 5.513 li. 974 5.063 2.683

126.092

33 . 257 67.026

126.092

25;317$320

H9:776$000

1.604 8.IU 15.364 018 3.200 2.135 30.552

005

7:C62$700

3$500

514 480 1.838 161.610 59.003 223.445 78;930$i90

• 3.360 1.342.264 045 060 278.220 1.626.20U 529:2948833

• 3.500 3.500 700$000

302.31u 3.467.210 1.239.467 915.820 2.180.569 5.338.924 30.346 205.394 10.539.069 32.003.299 33.83 1:028$420

2.* Contadoria, l.
a Secção, 21 de Março de

Antonino Soares

1907.
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A EXPORTAÇÃO DO CAFÉ EM SACCAS DE ARAMINA attinglU a . . .

900.000 saccas, sendo pelo porto de Santos 539.303 e pela Es-

trada de Ferro Central 360.697 tendo sido paga á Companhia de

Fiação e Tecelagem a bonificação a que tinha direito, na impor-

tância de 336:571 $143.

O desenvolvimento desta industria resalta claramente da se-

guinte demonstração :

em 4904 sahiram pelo porto de Santos. . 4.685 saccas

em 4905 » » » » » 83.595 »

em 4906 » por Santos e pela Capital 595.820 »

Exportação de géneros de producção de outros Estados: Foram

despachados livres de direitos, de accôrdo com os convénios exis-

tentes, os géneros produzidos pelos Estados limitrophes.

Assim, sahiram pelo porto de Santos :

292.942 saccas de café produzido no Estado de Minas Geraes e

3.810 saccas de café produzido no Estado do Paraná.

Recapitulando os dados sobre a exportação, teremos que o seu

valor official foi o seguinte em 4906 :

Sujeita a direitos de exportação 291 055:726$862

Géneros de producção do Estado de S. Paulo, exportados

livres de direitos 33.831:028$420

324.886:755$282

Géneros de producção de outros Estados

:

Exportados por Santos

:

Minas Geraes, inclusive café 8.327:573^180

Goyaz 96:860$400

Paraná, inclusive café 108:163$730

Santa Catharina 1:620$000

Rio Grande do Sul 4:020$000

Géneros de producção extrangeira exportados por Santos. 1.192:067$100

Géneros de producção do Estado de S. Paulo exportados

—livres de direitos—pela estação do Norte . . . 20.992: 126$598

Idem de outros Estados, idem idem 422:9 12$900

Total. . . . Rs. 356.032:099S190
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Taxa de expediente^: A arrecadação desta proveniência im-

portou era 206:627$774

tendo eido orçada em . . . 640:000$000

ou menos R&. 433:372$226

do que a previsão orçamentaria.

Esta differença proveio de ter havido exaggero no calculo da

renda deste imposto, devido a ser o primeiro anno de sua arreca-

dação com a elevação de taxa.

Imposto de transmissão de propriedade intek -vivos : Arre-

cadou-se rs. 3.018:237$813 ou 781:762$187 menos que o orçado.

Desde a sua passagem para o Estado a arrecadação deâte

imposto tem sido a seguinte

1892 . , 7.194:043fí258

1893 . 5.608:674$678

1894 . 5.989:240$567

1895 . , 9.094:895$185

1896 . 7.816:390|374

1897 . 5.874:109$689

1898 . 5.312:224$805

1899 . , 4.767:660$656

1900 . , 4.984:622^867

1901 . . 3.951:598$169

1902 . ,
3.581:003|390

1903 . . 3.430:933|153

1904 . . 3.856:907$714

1905 . , 3.266:115$074

1906 . , 3.018:237$813

E' notável o decrescimente constanto que tem soffrido esta

fonte de receita a contar de 1896.

A desvalorisação das propriedades muito influe para este

resultado, mas, uma das principaes causas que a meu ver contribuem

para a diminuição deste imposto a facilidade que ha em serem pagoa

no Thesouro os impostos referentes a transmisâão. Como é sabido,
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grande parte das maiores transacções desta natureza são realisadas

na Capital. As partes dão á transacção o preço que lhes convém,

requerem o pagamento do imposto no Thesouro, juntando guia do

tabellião que vae passar a escriptura, e o Thesouro sem elementos,

para julgar se ha ou não ha fraude, tem de mandar receber o

imposto. Remette depois o processo ao exactor para dizer se ha

alguma cousa a reclamar, mas isto é um fraco meio de fiscalisação :

o exactor, raríssimas veses se anima a protestar contra a fraude

e denuncial-a ao Thesouro.

Estas causas são difficeis de remover, e só serão eliminadas

definitivamente, com o estabelecimento do imposto territorial ex-

tensivo a toda a propriedade immovei, tornando -se livre a trans-

missão inter-vivos.

Imposto de transmissão de propriedade, causa-mortis : Produsiu

1.128:953$085 ou mais 128:953$0S5 do que estava previsto. Este

augmento é devido á liquidação de maior numero de inventários

durante o anno de 1906.

Sello do Estado : Arrecaclou-se a importância

bruta de S44:701$179

nesta quantia estão incluídas as— Custas- que foram

restituídas á magistratura, na importância de. . . 299:605$552

restando a arrecadação liquida de 545:095§627

inferior em 54:904 $373 ao orçado.

Este imposto podia produzir muito mais, si fosse rigorosamente

arrecadado. Porém, o facto é que, regra geral : a) As auctori-

dades policiaes não cobram o sello de carceragem, (n. 3 e S do

§ 4.° da tabeliã B, annexa ao Decr. n. 759 de 20 de Março de

1900) no que perde o estado 8S200 em cada um, em pelo menos

3/4 partes dos presos recolhidos ás prisões; b) As municipalidades,

em sua maioria, não cobram o sello do Estado na nomeação dos

seus empregados, nem tampouco nas licenças pagas animal mente

pelos commerciantes, nem nos editaes que affixam etc. (a. 4 do

§ 5.°, n. 3 do § 1.° da tabeliã B, § 2.° da tabeliã A, do decr.

n. 759, de 20 de Março de 1900).
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Dir-se-á que estes abusos podem ser corrigidos com applica-

ção dos art3. 49 e 52 do Regulamento do sello do Estado, mas o

facto é que estas disposições tornam-se lettra morta porque o art,

53 diz: «As multas serão impostas, nos termos do art. antecedente,

mediante denuncia dada por particular, ou em virtude de auto

lavrado por empregados de Fazenda» — e o art. 54 ainda é mais

exigente para as denuncias dadas por particulares. Ora o parti-

cular não denuncia por muitas razões e também para não se su-

jeitar ás formalidades do art. 54, e, por sua vez, o exactor, difi-

cilmente lavrará um auto de infracção, para que seja multado um
presidente de camará municipal, ou um delegado de policia.

Seria melhor: ou supprimir de vez as taxas de carceragem e

as que devem ser exigidas pelas municipalidades, fazendo desap-

parecer assim o abuso que se pratica
; ou tornar mais pratica a

execução do art. 48 a 54 do Regulamento do sello, declarando

que o secretario da Fazenda poderá impor a multa ao funccionario

infractor, estadoal ou municipal, mediante qualquer prova da in-

fracção, que lhe seja apresentada por particular ou funccionario

publico.

Imposto de transporte ou de transito : Produziu 1. 097:4321754

ou mais 197:432$754 do que o orçado, isto devido ao extraordi-

nário augmento do trafego das estradas de ferro Paulistas em 1906.

Imposto Predial na Capital: Arrecadou-se 784 :38Q$880 ou

mais 54:3801880 do que o previsto no orçamento.

De accôrdo cora o lançamento que serviu de base para esta

arrecadação, existiam na Capital 25.973 prédios com um valor lo-

cativo annual de 52.835:988$000.

Taxa de Exgottos na Capital e em Santos: Produziu 1.149:732$S00

sendo :

na Capital 934:382$960

em Santos 215:349$840
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Taxa de consumo d'agua e obras extraordinárias : Eeta arre-

cadação attingiu a 1.512:1301332; E' a maior arrecadação que se

tem feito: excedeu em ].01:107$120 a do anno anterior e em

212:130$332 a previsão orçamentaria. Espero que esta renda irá

em progressão constante devido á boa fiscalização que existe

actualmente neste serviço.

Taxa de Matriculas: Rendeu 69:629$360 ou mais 9:629$360

do que o orçado.

Venda de terras publicas : Arrecadou-se 57:38l$056 sendo:

Venda de lotes no núcleo colonial «Bom Successo»

Idem do núcleo <Dr. Jorge Tibiriçá

» » » «Dr. Campos Salles>

» «Nova Odesaa»

» cS. Bernardo»

» «Parique ra-asbú»

» «Piaguhy»

» «Sabatina»

aforamento de terrenos no cruzeiro

» »

>

> »

2:754$375

1:400$000

35:720$652

11:105$000

666£300

2:891$563

1:618$020

1:069$600

155$546

57:381.^056

Cobrança da divida activa : A renda desta proveniência im-

portou em 52S:»19$940 sendo :

cobrada amigavelmente 391:647$192

» executivamente 138:272$748

Imposto sobre novas plantações de cape: Nada se arrecadou

desta proviniencia. Tive varias denuncia?, durante o anno, fazen-

do-as verificar pelos collectores poucas foram julgadas procedentes,

tendo os collectorea declarado em diversas que os denunciados

destruíram as plantações, em vista da intimação fiscal.

Entendo que o meio mais seguro, é fazer verificar por em-

pregados do Thesouro os factos denunciados ; a fiscalização por
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meio dos exactores, por muitas razões que não preciso aqui men-

cionar, não dá resultados decisivos.

Preciso, porém, que seja augmentadoo pessoal do Thesouro,

como indico no Capitulo — Repartições de Fazenda—, pois com o

pessoal que tenho actualmente não posso determinar as constantes

viagens que são necessárias, quasi sempre para logares longiquos e

arrastados das E. de Ferro.

Imposto sobre porcentagens: Produsiu 45:528$;99 ou menos

14:474 $80l do que o orçado.

Imposto sobre Aposentadorias e Reformas: Arrecadou-se

34:407$897 ou menos 5:5^2$103 do que o previsto no orçamento.

Taxa addicioníL: Produzio 605;2l5$402 ou menos 194:784$598

do que o calculo orçamentário.

Imposto sobre propriedade immovel não cape eira : Arrecadou -se

menos — 185:630|025 do que o calculo orçamentário por exaggero

nesta previsão.

Nos impostos, sobre o capital realisado das Casas de Commercio,

sobre o capital realisado das Empresas Industriaes e Sociedades

anonymas, sobre o capital particular empregado em empréstimos,

sobre o Consumo d
7Aguardente, e a taxa Judiciaria verifica-se a

mesma diôerença, por exagero no calculo orçamentário.

Indemnisações : Esta renda produsio mais 321:478$934 do que

o orçado, tendo a seguinte proveniência :

Indemnisação dos vencimentos dos fiscaes de diversos es-

tabelecimentos ou empresas 34:800$000

Provenientes de rendas não entregues no exercicio de sua

arrecadação 145:415^846

Recebido de exactores e outros responsáveis, por liquiiação

de suas contas ........... 45:405$296

Recebido da Comp, Campineira de Aguas e Exgottos por

c/, do debito da Municipalidade de Campinas . . 162;320$000

Recebido do Banco da Republica do Brasil em resgate

de inscripções . . 26:100$000

De outras proviniencias ......... 7:437$792

421:478$934
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Renda de Estabelecimentos : Produsio mais 2.041 :5l6$409 do

que o orçado. Esta arrecadação proveio do seguinte :

Renda da E . de F. Sorocabana. ....... 12.736:715SG10

» da E. de F. Funilense . . . .... 87-.615S660

> do Tramway da Cantareira 95:640^000

Hospício de alienados 105:354$000

Linha telegraphica do Estado 697$400

Instituto Agronómico de Campinas 780$500

Diário Official 9:287$320

Laboratório Pharmaceutico 346$900

Fazenda Modelo «Luiz de Queiroz» 4:227£019

Posto Zooteclinico Central 90A000

Instituto Disciplinar 138£000

Núcleo Colonial «Nova Odessa» 624*0C0

13.041:5168409

Impostos sobre loterias : Este imposto foi creado pelo artigo

31 da Lei u. 984 de 29 de Dezembro de 1905, que diz: « O
Estado arrecadará 7 °[ de imposto sobre o capital da cada loteria

extrahida, contribuição única a que a mesma fica sujeita ; appli-

cando o producto desse imposto ao pagamento de auxilios e sub-

venções decretadas em lei».

A contribuição desta proveniência produsio 299:090S000 ou

somente menor 9io$000 reis do que orçado.

Receita Eventual : À renda desta proveniência importou em
6.388:010§734 sendo :

Juros de dinheiros depositados em Bancos

Lucro verificado na compra de titulos da divida ex-

terna do Estado

Dirterença de cambio na venda de cambiaes .

Outras proveniências

Multa por infracção de lei ou regulamento ....

158:283$613

1S.-435S840

6.133:2298-283

34-.378S402

43.G83$596

6.388:010*737



CAPITULO II

DA DESPESA

O artigo 1.° da Lei n. 984, de 29 de Dezembro de 4905,

fixou a despesa ordinária do Estado para o exercício de 1906,

em .-*.'.. 47.346:2041086

tendo sido pagos

segue-se que houve um excesso de Rs.

assim distribuído :

61.614 :855$592

14.268:6518506

SECRETARIAS DESPESA FIXADA
IMPORTÂNCIA

PAGA
MAIOR DESPESA

MENOR
DESPESA

Interior .

Justiça

Agricultura

Fazenda .

10.629:735$000
10.786:764í|000

13.593:855$927
12.335:8491159

47.346:204$086

11.424:020$111

10.766:024^326
25.596:666^640
13 828:144$515

61.614:855$592

794:285$! 11

%
12.002:810$713
1.492:295$356

14.289-.391S180

20:739$674

$
%

•iO:739$674

Secretaria do Interior

A despesa desta Secretaria foi fixada pela Lei do orçamento

10.629:735$000em

á qual, addiccionando-se o seguinte : Créditos

supplementares : § 25. Eventuaes. Decr. n.

1386 de 13 de Agosto de 1906 . 300:000$000

prefaz o total auctorisado de Rs

a despesa paga importou em
havendo um excesso de despesa de Rs.

resultante da comparação dos algarismos do ex-

cesso de despesa

com os do excesso de credito

300:000$000

1Q.929:735$000

11.424:020$lH

494:285$! 11

1.103:078$10ô

608:792$995

494:285$!

1

I
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Conforme se verifica do seguinte quadro :

Demonstração da despesa da Secre-

CRED1-

§§ TÍTULOS DE DESPESA
SUPPLEMEN-

ORDINARIOS TARES

1.° Presidência do Estado . 74:400$000
2.° Senado .... 285:189^000
3.° Camará dos Deputados ..... 479;346$000
4.° Secretaria de Estado . . 184:2003000
5.° Biblioteca Publica 29:400$000
6.° Inspectoria do Ensino . ... 97:2i O000
7.° Escola Normal . . . 298:960$000
8.° Escola de Itapetininga ...... 110:2001000
9.° Escola de Piracicaba . . . . 58:820$000

10.° Escola de Campinas 58:820$' 00
11° Escola de Guaratinguetá 58:820$000
12.° Ensino Primário 6.074:760§000
18.° Gymnasio da Capital . .

167:00O$000
14.' Gymnasio de Campinas. • . . .

155:600$000
15° Escola Polytechnica ....... 490:600$000
16.° Seminário de Educandas 90:380^000
17.° Hospicio de Alienados 439:100$000
18.° Repartição de Estatística . 90:600$O00
19.° Diário Official 204:640$000
20.° Museu do Estado. . . 63:600$000
21.° 833:100$OOU
22.° Soe orros Públicos 200:000$000
23.° Subvenções 25:000$000
24.° Galeria de Pintura ... ... 20:000$000
25.° Eventuaes 40:000$000 300:000$000

10.629:735$000 300:000^000
CREDITO ESPECIAL

Escolas de Guaratinguetá e Campinas.

10.629:735^000 300:000$0:0
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taria do Interior, no exercido de 1906

TOS

TOTAL DESPESA PAGA

EXCESSO

ESPECIAES DE CREDITO DB DESPESA

74:400$000 74:400$000
285:189$r>00 446:615$140 . , , , 161:426$140
479:346$000 691:935$723 • 212:589$723
184:200$000
29:400$000
97:200$000

298:960$000
110:200$000
58:820$000
58:820$000
5S:820$000

6 074:760$000
167:000$000
155:600$00O

490:600^000
9O:S80èO0O

439:100^000
9^:600$000

204:640|000
63:6<iO<&000

833:100*000
200:000^000
25:O00$000

20:000$000
340:000$000

184:200|000
29:400$000
96:967$H70

295:608$952
62:090|970
58:4891010
57:704$404
58:241$920

5.579:763$383
154:616^736
152:211$930
490:60O$O00
89:775*169

465:468$772
90:600$000
184:674.$3U
61:283^820

833:100$000
874:002^511
18:079$030
5:500$000

366:281^460

232^630
3:351$048

48:109$030
330$990

1:115|596

578$080
494:996$617
12:383$264
3:388$070

604^831

19:965$689
2:316$180

6:920$970
14:500*000

26:368$772

674:002$5ll

26:281$460

• 10.929:735$000 11.421:610^611 608:792$995 1.100:668^606

• 2:409|500 . . . . 2:409$500

• 10.929,:735f000 11.424:020$111 608:792$995 1.103:078$106
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Estas despesas acham -se minuciosamente descriminadas nas

respectivas tabeliãs especiaes que se encontram no armexo sob n. 2.

Para liquidação do exercício e regularização da escripta do

Thesouro, convém que sejam abertos os seguintes créditos supple-

mentares, para o que está o Governo auctorizado pelo art. 3.

da Lei n. 984, de 2í) de Dezembro de 1905.

Importância necessária para cobrir o deficit proveniente de

subsidio e ajuda de custo a senadores publicação dos

debates e serviço tachigraphico, nas prorogações . 161:426$140

CAMARÁ DOS DEPUTADOS

Idem, idem 212:589$723

§ 17. HOSPÍCIO DE ALIENADOS

Importância necessária para cobrir o deficit proveniente

de alimentação, vestuário, etc. aos doentes recolhidos

ao hospício 26:3.68$772

§ 22. SOCCORRCS PÚBLICOS

Idem para despesas cora tratamento a indigentes na Ca-

pital e no interior do Estado 674:002$511

1.074:387S146

Transferir para o exercido de 1900, a quantia de 5:1 17$755,

sobra do credito especial aberto no exercido de 1905 para in-

stallação das escolas complementares de Guaratinguetá e Cam-
pinas .
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Secretaria da Justiça

O' art. 5, da Lei n. 984 de 29 de Dezembro de 1905, fixou

a despega desta Secretaria em 10.786:764^000

a qual acerescentando os seguintes

Créditos especiaes

:

Para fundação da Colónia Correccional,

Decreto n. 1372, de [21 de Junho

de 1906

Para pagamento de vencimentos ao dr.

António Joaquim Ribas, Decreto n.

1427 de 27 de Dezembro de 1906 .

perfaz o total auetorizado de .

A despesa paga importou em ,.•.
resultando uma sobra liquida de .

200:000$000

3:000$000 203:000^000

10.989:764$000

10.766:024$326

223:739$674

que fica demonstrada no quadro que vem em seguida, e cujos

§§ estão por sua vez desenvolvidos em tabeliãs especiaes que se

encontram no annexo n. 2.
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Demonstração da despesa da Secre-

CEEDI-
§§ TÍTULOS DE DESPESA

Ordinarios Supplemen tares

1.° Secretaria de Estado . ... 98:600*000
2.° Administração de Justiça 1.201:600|000 ,

3.° Ministério Publico .
447:000$00O

,

4.° Junta Commercial . 33:600$000 ,

5.° Serviço Policial. 803:080$000 . ,

6.° Prisões do Estado . 1.024:160$000 ,

7.° Instituto Disciplinar 36-.200S000 .

8.° Colónia Correccional 85:600$000 ,

9.* Força Publica . . 7:022:724|000 ,

10.° Almoxarifado 19-200*000 .

11.° Eyentuaes 20:COO$000

10.786:764$000 t

Créditos especiaes

Fundação de Colónia Correccional.

Pagamento ao dr. António Joaquim Ribas

.

10.786:7645000 $

João C. Ferraz,

2.° Escripturario.

Secção de Contabilidade,
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taria da Justiça no exercido de 1906

TOS
Total

EXCESSO
-^-~^_^> _—w-^ > DESPEZA PAGÃ

Especiaes De credito De despeza

93:6C0$000 90:351 $194 3:248$806
1.2Ol:6OO$00O 1.162:605$024 38:994$976
447:000$C00 425:281$796 21:718$204
33:600$000 ' 32:411$920 l:188$0'8d

803:080$000 •803:080$000
1.024:160$C00 1X>07:228$372 I6:931$628

36:200$0GO 36:200^000
85:6CO|000

7.022:724^000

19:200|000
20:000^000

r

85:600$C00
7.022:724$000

- 19:200$000
20:OCO$000

$ 10.786:764$000
:

10.704:682|306 82:08 J $694 %,

200:000$000 200:000^000 58:3421020 141:657$980
3:0C0$000 3:000fOC • 3:OOÒ$000

203:000$000 10.989:764f000 10,766i024$32;6 223;739$674 . %

21 de Março de 1907.

Carlos de Carvalho,

Chefe àe Contabilidade.
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Secretaria da Agricultura

A despesa desta Secretario, foi, pela Lei do Orçamento, fixa-

da em 13.593:855§927

a qual, accrescentando os seguintes cré-

ditos supplementares :

Ao § 8.°

—

Serviço de Terras, Coloniza-

ção e Tmmigração—(Decreto n. 1398

de 18 de Setembro de 1906 . . 15O.OOO$O0O

Ao § 11.

—

Obras Publicas em Geral—
Decreto n. 1415 de 1.° de Novem-

bro de 1906 3O0:O0O$O0O

Ao § 12.

—

Saneamento de Santos—De-

creto n. 1360 de 1.° de Maio de

1906 1.000:000$000 1.410:000£000

e os seguintes créditos ezpeciaes:

Para tomada de contas de Capital das

Estradas de Ferro—Decreto n. 1413

de 17 de Outubro de 1906 . . 15:000$0CQ

Para barragens dos valles do Engorda-

dor e Guarahú—Decreto n. 1369

de 31 de Maio de 1906 . . . 287:461$283

Para Prolongamento da Estrada de Fer-

ro Funilense—Decreto n. 1373 de

27 de Junho de 1906 .... 323:274$280

Para estudos para a Estrada de Ferro

de S. Sebastião a Mogy das Cruzes

—^Decreto n. 1385 de 1.° de Agos-

to de 1906 75:000$000

Para construcção do Grupo Escolar da

Limeira—Decretos ns. 1341 de 17

de Janeiro e 1384 de 1.° de Agos-

to de 1906 ....... 92:373§lll

Para desjjesas de Custeio da Estrada

de Ferro Sorocabana, em 1905—
Decreto n. 1445 de 20 de Feve-

reiro de 1907 574:11G$041

Para Obras de Capital da Estrada de
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Ferro Sorocabana—Decreto n. 1445

de 20 de Fevereiro de 1907 . .

Para a exploração dos Rios do Peixe,

Ribeira e Juquery-querê—Decreto

n. 1389 de 14 de Agosto de 1906.

Para extincção de gafanhotos—Decre-

tos ns. 1342 de 22 de Janeiro de

1907 e 1427-A de 31 de Dezem-

bro de 1906

Para construcção do canal do Rio Ta-

manduatehy—Decreto n. 1369 de

31 de Maio de 1906 ....
Para novas construcções na Estrada de

Ferro Sorocabana— Decretos ns

.

1368 de 31 de Maio e 1422 de 23

de Novembro de 1906 e 1445 de

20 de Fevereiro de 1907 . . .

Para as obras de augmento do abaste-

cimento dagua da Capital —Decre-

tos 1366 de 23 de Maio, 1369 de

31 de Maio, 1403 de 25 de Se-

tembro, 1421 de 21 de Novembro

de 1906 e 1442 de 20 de Feve-

reiro de 1907

Para colonização e immigração—Decre-

tos ns. 1343A de 31 de Janeiro de

1907 e 1408 de 2 de Outubro de 1906

Prefaz o total auctorizado de .

A despesa paga importou em . . ,

Verificando-se uma sobra liquida de .

Resultante da comparação do excesso

de despesa . . . . ...
Com o excesso de credito . . .

219:625$728

90:000$000

350:000$000

459:555$597

4.082:3451610

4.356:459$677

2.000:000t|000 12.925:211$324

27.969:067|251

25.596:666$640

2.372:400$611

339:136$473

2.711:537$084

2.372:400$6U

Conforme se verifica do seguinte quadro
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Demonstração da despesa da Secretaria

títulos de despesa
Ordinários

CKEDI-

Supplernentares

Secretaria de Estado .

Superintendência de O. Publicas

Inspectoria de Estradas de Ferro

Directoria de Terias e Colonisação

Directoria delndustriaeCominercio
Agencia O. de C. e Trabalho
Inspectoria de Immigração
Serviço de Terras, C. e Immigraçã'

Sei viço Agronómico .

Commissão Geograph. e Geológica

Obras Publicas ein Geral

.

Saneamento de Santos

Contractos e Subvenções .

Repai tição de Aguas .

Tramway da Cantareira .

Telegrapbo Itararé. . .

Repatriação de Immigrantes .

Estrada de Ferro Sorocabana
Estrada de Ferro Funilense .

Eventuaes ~.

Créditos Especiaes

Tomada de conta de capital das E. de Ferro

Barragens do Engordador e Guarahú
Prolongamento da E. de Ferro Funilense

Estrada de F. S. Sebastião a Mogy das Cruzei-

Grupo Escolar de Limeira .

Custeio da Estrada de Ferro Sorocabana

Obras de capital da Sorocabana
Exploração dos rios— «Peixe», «Ribeira»

«Juquery-querê»
Prolongamento da Sorocabana.

Extincção de gafanhotos

Constrúcção do Canal do Tamanduatehy
Novas construcçoes da Sorocabana
Abastecimento de Agua da Capital .

Colonisação e Immigração ....

138:

208:

93:

69:

47:

30:

30:

189:

1.044:

214:

2.766:

273:

627:

801:

258:

20:

15:

6.600:

118:

50:

400$000
200$000
500$000
00í $000
000$000
000|000
ooosooo
445$000
24O$0OO
520$000
0001000
000$000
215$127
600$000
404$500
000*000
oooiooo
000$000
331^300
0(

13.59b:855$927

13.593:855*927

150:000^000

300:000$000
1.000:000$000

1.450-.U00S000

1.45" <:00< '$000

Contabilidade Geral, 22 ae Março 1907.

Carlos de Carvalho, Chefe de Contabilidade.
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da Agricultura no exercido de 1906

TOS EXCESSO~™~—
Total

Despesa

Especiaes
paga De credito De despesa

138:400$000 138:775|335 375$335
208:200$000 2 15:9 11 $354 . 7:711$354
93:500$000 94:110$280 . . 610|280
69:f'00$000 36:483|-477 32:516$523
47:000^000 37-.473S427 9:526$573

3

30:000$000 22:212$100 7:787*900
30:000$000 9:900$000 20:100*000

339:435$000 332:488$823 6:956*177
1.044:240$000 1.067:721$225 .... 23:481|225
214:520*000 195:359^277 19.160$723

3.066:000$000 1.243:107$551 1.822:892$449

1.273:000*000 1.493:722$517 . 220:722$517
627:215$127 508:501$525 118:713*602
801:600$000 812:330*177 • • . 10:730$177
258:404$500 239:305$937 19:098*563

20:000$000 3:3 19$900 16:680$100
15:000$0 6:930$890 8:069$110

6.600:0008000 6.600:000í$000

118:331$300 126:417$685 • 8:086$385
50:000*000 68:424^790 •

.

' 18:424$790

• 15.043:855|927 13.252:496$270 2X>81:501$720 290:142$063

15:000$000 15:000^000 13:947$937 1:052$063
287:461$280 287:461$280 148:235$464 139:225$816
323:274$280 323:274^280 283:378|962 39:895$3Í8
75:000$000 74:000^000 75:000^000
92:373$111 92:373$li'l 92:443$636 .... 70|525

574:1 16$041 574:116$041 560:846$480 13:269$561
219:62ò$728 219:625$728 232:570$230 .... 12:944$502

90:000$000 90:000$000 104:820|426 14:820$426
. -1:463$460 . 1:463$460

35O:O0O|OOO 350:ÓOO$000 210:947*192 139:052^808
459:555$597 459:555^597 162:015$799 297:539$798

4.082:345$6í0 4.082:345$610 4.082:345$610
4.356:459*677 4.356:459$677 4.356:574^609 .. • . 114|932
2.000:000^000 2.0p0:000$000 2.019:580*565 . 19:580$565

12.925:211$324 27.969:067$251 25õ96:666$640 2.711:537$084 339:136$473

PUGENTINO DE FkEITAS.
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Toda a despesa está devidamente descriminada em tabeliãs

que se encontram no onnexo n. 2.

Para regularizar a escripturação do exercício, convém abrir o

seguinte :

Credito Suppiementar :

Ao § 42.° Saneamento de Santos:

Para cobrir o deficit verificado nesta rubrica . 220:722$517

para o que o Governo está auetorizado pelo art. 8.° da Lei n.

981 de 29 de Dezembro de 4905.

Convém também abrir os seguintes créditos especiaes, para o

que o Governo está auetorizado pelas leis que determinaram a

execução dos respectivos serviços :

Para as obras do Grupo Escolar da Limeira .... 70$525

Para as obras de capital da E, de Ferro Sorocabana . 12:944$502

Para exploração dos Rios do Peixe, Ribeira e Juquery-

querê 14:820$426

Para estudos do prolongamento da E. de F. Sorocabana. 1:463$460

Para as obras do augmento do abastecimento dagua da

Capital 114$932

Para Colonização e Immigração 19:580^565

48:994$410

Finalmente, precisa pedir ao Congresso auetorização para

abertura de créditos supplementares ás seguintes verbas :

§ 1.° Secretaria de Estado 375S335

§ 2.° Superintendência de Obras Publicas .... 7:711$354

§ 3.° Inspectoria de E. de Ferro G10S280

§ 9.° Serviço Agronómico 23:48 1$225

§ 14 Repartição de Aguas 10:730$177

§ 19 Estrada de Ferro Funilense 8:086$385

§ 20 Eventuaes 18:424$790

69.419^546
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As despesas por conta do saldo do empréstimo de £

d. 000. 000 -0-0 contractado com o London & Brasilian Bank,

em 1904, são as constantes da seguinte nota:

Saldo do empréstimo, conforme a conta de fls. 194 do re-

latório do exercício de 1905 11.134:263$610

Foram levadas á conta deste saldo, de accôido com as requi-

sições feitas e a lei que auctorizou

despesas :

Pago pelo credito para barragem nos

valles «Eogordador» e «Gruarahú»

Idem pelo credito para os estudos para

a E. de F. de S. Sebastião a Mogy

das Cruzes

Idem para construcção do Canal do

Tamanduateby

Idem pelo credito especial para abas-

tecimento dagua da Capital

Idem pelo credito especial para Colo-

nização e Immigração ....
Idem pelo credito para exploração dos

rios Peixe, Ribeira e Juquery-querê

Excesso de despesa na verba do § 8.°,

Serviço de Terras Colonização s

Immigração

Idem na verba do § 12, Saneamento

de Santos

Resto do empréstimo de £ 1.000.000-0-0

que passou para 1907 ....

o empréstimo, as seguintes

148:235$464

75:00O$0OO

162:015$799

4.356:574$6C9

2.019:580^565

104:820$426

143:043$823

1.220:722|517 8.229:993$203

2.904:270$407
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As despesas com a Estrada

prolongamentos, obras novas, juros

Despesa de custeio paga pelo thesouro,

referente ao auno de 1906

Idem idera, ívf -rentes ao auno de 1905,

por liquidação às contas perten-

centes ao credito do Dec n. 1303

de 31 de Agosto de 1905 . . .

Idem pelo credito para tss obras de

Capital

Idem pelo credito para prolongamento

da estrada

Idem pelo credito para novas cons-

trucções

Despendido com o serviço de juros do

empréstimo de £ 3.800.000-12-6 .

Resgate de apólices da 3,
a

serie, em-

mittidas para fazer face ás obras

da estrada .

Juros e differença de typo, na emmissâo

de apólices da 3.
a serie.

«

Renda da estrada ......
e o saldo do empréstimo de £

3.800 000— 12 — 6 ou sejam ^£

109.900—0—0 conforme o relatório

de 1905 a pag. 196, reduzidas ao

cambio médio de 15 1/2 d.

e o valor de ap dices da 3.
a

serie

emittidas em 1906

teremos verificado que sobraram recursos

na importância do . . » ...

de Ferro Sorocabana, custeio,

etc, foram as seguintes :

6. 600:000$000

560:846$480

232:570$230

1:463$460

4.082:345$610

2:753:880$628

8:500|000

426:1151000 14.665:821

12.736:715$610

1.701:677$313

2.687:500$000 17.125:892$923

2.460:071$515

Admittindo que o saldo do trafego da Estrada de Ferro Soro-

cabana não deva ser computado entre os recursos para fazer

face á despesa geral do Estado, como aliás está considerado na

lei do orçamento para 4906.
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Secretaria da Fazenda

A despesa da Secretaria da Fazenda, para o exer-

cício de 4906, foi fixada em

á qual acerescendo o credito especial, aberto pelo

Decreto n. 4344 de 5 de Fevereiro de 1906,

para pagamento da subvenção á Escola de

Pharmacia

perfaz o total auetorizado de. . . . .

a despesa paga importou em

havendo portanto um excesso de despesa de.

resultante da comparação dos algarismos do excesso

de credito .

com os do excesso de despesa

12.335:849^159

80:000$000

12.415:84»$159

13.828: 44$151

1.412:295$356

89:172$160

1.501:467$516

1.412:295$356

que vai demonstrado no seguinte quadro



- 74

Demonstração da despesa da Secretaria

CREDI-

§§
TÍTULOS DE DESPE3A

Ordinarios i
"^ "
mentares

1.° Secretaria de Estado .

1

444:400^000

2.° Arrecadação de Rendas 1,574:697$000

3.° Exercícios Findos . 1.0CO:000$000

4„° Reposições e Restituições , 50:000$000

5.° Juros Diversos . 4.507:768f882

6.° DifferençEs de Cambio. 2.540:546$411

7.° Aposentados .... 512:954$196

8.° Reformados .... 168:582$670

9.° Auxilios o Subvenções. 1.486:9O0$O:O

10.° Eventuaes .... 50:000$000

12.335:849$159

CREDITOU ESPECIAES

Edifício do Congresso . • .

Escola Livre de Pharmacia . •

12.235:849$150 •

Contabilidade- Gera 7

,

Carlos de Carvalho, Chefe de Contabilidade.
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da Fazenda no exercido de 1906

TOS

TOTAL DESPESA
PAGA

EXCESSO

Especiaes De credito De despesci

444:400^000 444:400$000

1574:697$000 1.708:169$675 • • 133:472$675

•

1.000:000$00r
>

50:000$000

1.904:663$310

34;917$989 15:082|011

904:663$31O

4.507:768$882 4.657:722$746 • • 149:953|864

2.540:546$411 2.652:145$196 » • 111:598$785

512:954$197 538:417$657 . 25:463$46J

168:582$670 174:898$091 • • 6:315$421

1.486:900^000 1.456:045|511 30:854$489

50:000$000 6:764$340 43:235$660

12.335:849$159 13.578:144$515 89:172$160 1.331:467^516

9 • • 170:000$000 t t 170:000$000

80:000^000 80:000^000 80:000$000

80:000$000 12.415:849$159 13.828:144$515 89:172$160 1.501:467$516

22 de Março de 1907.

Pergentino de Freitas.
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Esta despesa acha-se devidamente discriminada nas tabeliãs

do annexo n. 2, de que podemos extrahir o seguinte resumo :

§ 1.° SaCRETAKIA DE ESTADO

Pessoal 354:693$820

Aluguel de casa . 40:000$000

Custas na cobrança da divida activa . 21:225$900

Expediente 28:480$28Q 444:400$000

§ 2.° ARRECADAÇÃO DA8 RENUAS

Pessoal e mais despesas da Recebedoria

da Capital ...,'.,
Idem da Recebedoria de Santos

Idem da Recebedoria de Campinas.

Idem da Mesa de Rendas de Ubatuba.

Porcentagens a collectores e escrivães

das collectorias

Vencimentos a collectores e escrivães

de collectorias de 5.
ft

classe.

Porcentagens ás E. de Ferro pela arre-

cadação dG imposto de transito .

Vencimentos a guardas flscaes.

Remessa de dinheiro, estampilhas e papel

sellado és estações, porteamento de

correspondência, compra de moveis,

liquidação de contas de exactores,

diárias a em pregados em commissão

e outras despesas

290:922$583

292:740$792

80:821$173

844$992

656:681$126

49:166$253

44:177^841

44:123$000

248:691$915 1.708:169$675

§ d.° EXERCÍCIOS findos

Pagamento de despesas pertencentes a

Secretaria do Interior .... 36:569$979

Idem da Secretaria da Justiça. . . 127:828$502

Idem da Secretaria d 'Agricultura . . 754:688$894

Idem da Secretaria da Fazenda . . 985:575íj>935 1.904:663$310
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§ 4.° REPÔS ÍÇÕBS E RESTITUIÇÕES

Importância restituída . . 34:917$989

§ 5.° JUROS DIVERSOS

Juros da divida externa

Amortização da divida externa,

Commissão, sellos, annuncios e outras

despesas com empréstimos externos

Juros da divida interna fundada . .

Resgate de apólices da divida interna.

Differença entre o valor par e o typo

da emissão das apólices da 3.
a serie

Juros de dinheiro em c/c

Juros de dinheiros de orphams.

2.798:873$330

l.C)01:777$775

63:485$452

3.864:136$557
57:840$000

"

38:500$000 -

426:215$000

23:844|098

247:187|091 4.657:722$746

§ 6.'° DIFFERENÇAS DE CAMBIO

Nos pagamentos de juro e amortização

da divida externa .

Nos pagamentos á Companhia de Gaz

de S. Paulo.

2.494:451|026

157:694$170 2.652:145$196

§ 7.° APOSENTADOS

Importância paga. , . . 538:4i7$657

§ 8.° REFORMADOS

Idem 174:898$091

§ 9.° SUBVENÇÕES

Importância entregue. 1.456:045$511

§ 10. EVENTUAES

Despesas não previstas . 6:764$340
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Créditos espe iaes

:

Subvenção á Escola de Pharmacia. . 80:000$000

Indemnização á camará municipal da

Capital, na permuta do edifício

onde funcciona o Congresso, pelo

terreno onde esteve o theatro de

S. José 170:000$C00 250:000$000

13.828:144S515

Para regularizar a escripturação do Thesouro, convém abrir

os seguintes créditos aipplementares, auctorizados pelo arfc. 12 da

Lei n. 981 de 29 de Dezembro cie 1905 :

A o § 2.°— Arrecadação das Rendas :

Para cobrir o deficit verificado nesta

rubrica 133:472$675

Ao § 3.—Exercícios Findos :

Idem, idem 904:663$310

Ao § 5.°—Juros diversos:

Idem, idem 149:953$864

Ao § 6.°—Differenças de cambio:

Idem, idem 111:598$785

um credito especial, do accôrdo com a auc to rizacão con-

stante da Lei n. 973 de 12 de Dezembro de 1905,

para a despesa com a permuta do terreno do Thea-

tro de São José, no valor de

pedir ao poder legislativo a abertura dos seguintes cré-

ditos supplementares :

1.299:688$634

1.299:688$834

170:000$000
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Ao § 7.°

—

Aposentados:

Para pagamento das aposentadorias concedidas durante o

exercicio . 2Õ:463$461

Ao § 8.°—Reforma-los:

Idem das reformas concedidas durante o exercicio . 6:315$421

1.501:467|516

Recapitulando os dados fornecidos pelos capítulos da— Receita

e da Despesa—e addicionando-lhes os diversos títulos de jogo de

balanço, que analyearei quando tratar do activo e passivo cio Es-

tado, teremos organizado o balanço da receita e despesa do Es-

tado no exercicio de 190G, que eni seguida tenho a honra de

apresentar á v. exa.
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Balanço da «Receita e Despeza» do Es-

RECEITA

RENDA DO ESTADO

Ordinária

Extraordinária .

38:843<U17$750
20:150|096$077 / 58.993:213|827

DIVIDA INTERNA FUNDADA

Emissão de apólices da 3
a

Serie . / 2.687:50C$000

DIVIDA FLUTUANTE

Cofre de Orphams
Bens de Ausentes .

Depósitos

638:218$593
77:204$069

1.277:5631804 y/ 1.992:986§466

EMPRÉSTIMO PARA A VALORISAÇÃO DE CAFÉ

£ 4.000.000—0-0 ao cambio de 15 y2 61.982:O00$O0O

CORRESPONDENTES DA VALORISAÇÃO

Saques sobre consignações de café e

adiantamentos , • , . 62.045:786^915

MONTEPÍO DOS MAGISTRADOS

Arrecadado no exercicio 19:980$OCO

TAXA DE TRÊS FRANCOS

Arrecadada no exercicio para fazer face

áa despezas da valorização .... 1.971:051$957

Exactores

:

Saldo a favor dos mesmos sujeito á li-

quidação definitiva de suas contas. 10:368$121

Supprimentos

:

Recebido da caixa de 1905 .

Idem o » » 1907 .... 30:000$000
17.727:662^042 17.757:662$042

Saldo de 1905:

RECEBIDO DESTE EXERCÍCIO

Estradaõ de ferro.

Bancos e Correspondentes ....
Caixa

260:596$395
10.162:215$546

204:424$267 - 10.627:236$208

218.037;785$536
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tado de São Paulo, no exercido de 1906

DESPEZA

SECRETARIAS DE ESTADO

Inte i ior .

Justiça ,

Agricultura

Fazenda

DIVIDA FLUCTUANTE
Cofre de Orphams . .

Bens de Ausentes .

Deposites .

Passivo de 1905 :

Residiuos passivos deste

exercicio, originados do

serviço da Divida Ex
terna Fundada:

Britisch Bank of South
America .

J. Henry Schiõder & C

DESPEZA DA VALORISAÇÃO

Pago por differença de typo

nos empréstimos externos,

c om i s soes, publicações

viagens, etc. e que tem
de ser amortizados com a

taxa de três francos

.

VALORES EM CAFÉ
Pelos existentes ao encer

rar-se o exercicio .

SALDOS PARA 1907
Sujeitos á liquidação defi-

nitiva de suas contas :

Estradas de Ferro
Exactores . • . .

A DISPOSIÇÃO

Bancos e correspondentes

Caixa de Três Francos .

Caixa Cjmmum

248:810^655
96:029$566

57.307:221$836
' 620:847|433
311:890*525

11.424:020*111

10.766:024$326

25.596:666$640
13:828:144|515

807:8621033
74:266$02-i

919:969^755

700

344:840$221

58,239:959$794

61.6J4:855$592

1.802:097*810

3:542$500

7.014;512$858

S9.017:976$761

58.584:800$015

218.037:785$536

Chefe dó Contabilidade

Carlos dd Carvalho





CAPITULO III

ACTIVO E PASSIVO DO ESTADO

Pelo balanço do Activo e Passivo que era seguida tenho a

honra de submetter á vossa esclarecida apreciação, verificareis que os

elementos constitutivos do património do Estado ao encerrar-se o

exercicio de -1908, elevam -se ás seguintes sommas :

Activo

Menos : Valores que se compensam

no Passivo. .......
Passivo

Menos : Valores que se compensam

no Activo .......

S59.533:287$712

37.700:806$199 32l.832:481$513

248.146:573$669

37.700:806$199 210.445:7G7$470

ficando valor liquido do património

este saldo, ao encerrar-se o exercicio de 1905 era de

diminuiu portanto . . ; . . . . . .

111.386:714$043

112.721:003$720

1.334:289$667

o que será devidamente explicado neste mesmo capitulo, quando

tratarmos especialmente do — Passivo — c
/c ão património.
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THESOURO DO ES-

Balanço do exercido de 1906, encer-

ACTIVO

PRÓPRIOS DO ESTADO

Valor dos existentes. . . . . . .
v;

144.424:387|818

VALORES DO ESTADO

Apólices Federaes 25.000$000
Lettras hypothecarias do Ban-

co de Credito Real . • . • 11.600$000
Diversas cambiaes tio valor

de £ 434-15-10 ao cambio
de 27 3.775#!836 sj 40.375$836

DIVIDA ACTIVA

Saldo da escripturada até o

encerramento do exercício . • • • V
22.750:428$225

CAFÉ

Valor dos comprados e exis-

tentes . . . 89.017:976$761

DESPESA DA VALORIZAÇÃO

Saldo desta conta, represen-

tando a differenca de typo
no empréstimo de
£ 4.000.000 -0—0, commis-
sões pagas a Banqueiros,
correspondentes e sobre

venda de cambiaes, differen

ças de cambio e outras,

a serem amortizadas com
a taxa de 3 francos . • . 7.014:512$858

VALORES QUH SE COMPENSAM
NO PASSIVO

* Hypothecas :

Garantia hypothecaria offe-

recida pela Estrada de Fer-
ro de Dourado. 450.000$000

• • •
Transporta .... 45:000$000 263.247:681^498
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)0 DE S. PAULO
rado em 28 de Fevereiro de 1907

PASSIVO

PATRIMÓNIO DO ESTADO

Saldo desta conta • • • 111.386:714$043

DIVIDA EXTERNA FUNDADA

{Calculada ao cambio de 27)

Empréstimo
de 1888, Louis
Cohen e Sons,

£ . . . . 566.000-0-0 • • • 5.031:109$i00
Empréstimo

de 1888,Britsh

Bank of South
America £ . 285.800-0-0 • • 2.540:442$812

Empréstimo
de 1899, J.

Henry Sehrõ-
der & C. £ . 568.900-0-0 • . . 5.056:881$683

Empréstimo
de 1904, Lon-
don and Bra-
silian Bank, £ 969.100-0-0 • • • 8.614:220$466

Empréstimo
de 1905, Dres-

dnerBank £.3.800.000-12-6 • • • 33.777:777$777 55.020:431$838

£ . . . 6.189.800-12-6

DIVIDA INTERNA FUNDADA

Apólices da 2.
a

série 817:0001000
» > 3.

a
série • • • 4.204:000$000 5.021:000$000

DIVIDA FLUÇTUANTE

Cofre de Orphams . 4.788:856$855
Depósitos . . . , , , 1.683:463$613
Bens de Ausentes • • 225:166$129 6 697:486$597

Transporta . . . • • • 178.Í25:632$478

í/

i
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ACTIVO

Transporte .

Idem pela Companhia de E
trada de Ferro de Araia-
quara

DEPÓSITOS TARA FIANÇA

Acções da Companhia Mo-
gyana

Acções da Companhia Tau
lista.......

Acções do Banco da Repu-
blica

Apólices do Estado .

» Federaes
Lettras do Banco de Credito

Real de S. Paulo . . .

Lettras do Banco União de

S. Paulo
Lettias da Camará Municipal

da Capital

Diversos valores .

CAIXA DF JUROS DE APÓLICES

Fundos para o respectivo pa
gamento

ESTAMPILHAS

Existentes no Thesouro.
Nas estações de arrecadação.

CANTA DO ANTIGO PADRÃO

Existente no Thesouro .

Idem na Recebedoria de San-

tos

PAPEL SILLADO

Existsnte no Thesouro .

Idem nas estações de arre-

cadação

Transporta ....

450:000$000

35G:OOG$000

70:800$000

21:900$000

14:000^000
318:000$000
79:2OO$O0O

782:193$560

21:447$000

6:040$000
4:647&639

25 699:619$200
165:781$300

.028:6G5$500

24:063$300

361:662$000

40:811^700

4O2:473$7O0

806.000$000

263.247:681*498

991.318:228*199

20:475$000

25.865:400$500

1.052:728*800

402:473$700

29.465:306$199 263.247:681S498
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PASSIVO

Transporte .... • . • . . . 178.125:632$478

CORRESPONDENTES DA VALO-

RIZAÇÃO

Pelos saques leitos contra

remessas de café . . . . .
s 62.045:786§915

EMPRÉSTIMOS PARA A VALO-
RIZAÇÃO

£ 4.000.000—0—0 ao cam-

bio dê 15 1/2 ..../.: • * •
61.932:000$COO

MONTEPIO d0S MAGISTRADOS

Saldo desta conta . . . . . • ... 19:98Q$000

TAXA DE TRE8 FRANCOS

Arrecadação do exercicio para

fazer face ás despesas da

valorização do café, que
figuram no activo.

Frs. 3.102.074,33 . . . . * . . . 1.971:051$957

EXACTORES

Saldo a favor dos mesmos,
sujeito á liquidação defi

nitiva de s/ contas . • •
10:368$l2í

CAIXA DE 1907

Suppri mento recebido desta

caixa . . • • •
17.727:662$012

VALORES QUE SE COMPENSAM
NO ACTIVO

Valores de Terceiros :

Depósitos recebidos pai a fian-

ças . . • 1.318:228|199 5

Transporta .... 1.3J8:228$199 321.832:48 1$513

10 V 1

l^\
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A< TIVO

Transporte .... 402:473$700 29.465:306fl99 263.247:681$498

CAIXA DE APÓLICES

Saldo das de 3.
a série, a ser

entregue em substituição

das respectivas cautellas . • • 1.585:500^000

BANCO DO BRAZIL

Conta de Caução:

Lettras do Thesouro offere-

cidas para garantia do em
préstimo de Rs 4.000:000$

Apólices do Estado, da 4.
8

4.400:000$000

série, offerecidas como ga-

rantia do empréstimo de

Rs. 2.000:000$000 (repre-

sentadas por 2 cautellas

provisórias^ 2.250:000$000 6.fJ50:00$$000 37.700:806$199

SALDOS PAUA 1907

Sujeitos á liquidação defi-

nitiva de sj contas:

Estradas de Ferro .

Exactores
. . . 248:810$655

96:029$566

Á DISPOSIÇÃO

Em bancos e Correspon-
dentes no Extrangeiro . ... 32.982:727^807

Em Bancos e Correspon-
dentes no paiz .

• . • 24.324:494$029

Caixa de Três Francos . 620:847$433

CAIXA-

Em moeda conente . . . 311:890$525 932:737§958 58.584:800$015

Rs t t 359.533:287$712



— 89 —

PASSIVO

Transporte . . . .

Estampilhas :

Conta de emissão

Papel Sellado:

Conta de emissão

Juros de apólices:

Saldo da respeciva caixa .

Valores recebidos em *hypo -

thecas

Apólices a entregar por sub-

stituição das respectivas

cautelas

Garantias Passivas :

Apólices e lettras do Thesouro,
caucionadas ao Banco do
Brazil

• • •

• # •

• • •

• • •

• t •

• • •

1.318:228$199

26.918:129^300

402:473$700

"~20:475$0O0

806:000$000

1.585:500$000

6.650:0001000

321.832:481$513

J

>

37.700:806$199

\
Rs. ..... . . . . • . • 359.533:287$712



— 90 -

Pns3amo3 ao exame particular de cada uma das veibas do —
Activo.

Próprios do Estado.— O valor das propriedades do Estado, ao

encerrar se o ultimo balanço era de 143.479.-203S851

Este valor foi accreseido, em 1906, com as se-

guintes parcellas :

Doação feita por Daniel Merwete, de um
alqueire de terreno para construcção de uma

estação na Estrada de Ferro Sorocabana,

entre Alambary e Victoria . . . . . 100$000

Idem por J. C. Howarde, de um ter-

reno na Estrada de Ferro Sorocabana, para

construcção de uma Estação ou posto tele-

graphico 300$000

Idem pela camará municipal de Jabo-

ticabal, de um terreno para construcção de

cadeia 1:ÍC0$000

Idem pelo conselheiro Bernardo Aveli-

no Gavião Peixoto e sua senhora, de 2.500

alqueires de terras nas comarcas de Arara-

quara e Ibitinga 200:0008000

Terrenos em Villa Mairink, adquiridos

do Banco de Credito Real de São Paulo,

em 1905 180:000$000

Prédio em Atibaia, doado pela camará

municipal para grupo escolar .... 40:000$OCO

Idem em Piracicaba, doado pela cama-

rá, para o mesmo fim 100:000$009

Compra da fazenda «Pombal», em Cam-

pinas 63:000$000

Prédio doado pela camará de S. Ma-

noel, para cadeia 3:000$000

Transporta 5S7:80O$00O 144.0G7:C03?85l
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Transporte . . 587:800$000 143.067:003$851

Compra de metade da fazenda «Corum-

batahy», em Rio Claro 100:000^000

Prédio e terreno em Pirajú, doados pela

camará, para grupo escolar . . . . . 20:000$000

Compra de um terreno em Santos. . 5:896$000

Prédio para quartel, em Ribeirão Gran-

de, comarca de Botucatú 2:000$000

Prédio para grupo escolar doado pela ca-

mará, de Pirassununga 15:000$000

Terras na fazenda «São Bento», em

Campinas, doadas por Arthur (Nogueira &

Comp 10:000^000

Compra de terreno na estação Grealdo

de Rezende, em Campinas ..... 16:009$000

Doação feita por Gabriel [Custodio de

Oliveira e sua rnulher, de um prédio, para

cadeia, em Viradouro, comarca de Pitan-

gueiras .... .... . '. . .
%

1:000$000

Doação feita pelo dr. Fernando de Al-

buquerque, de umpredio, para grupo escolar,

na Capital . 68:000$000

Idem feita pela camará municipal de

Rio das Pedras, para grupo escolar . . . 25:0O0$O0O

Compra da «Fazenda Velha», em Cam-

pinas 51:000$000

Idem de um terreno, em Rio das Pedras 2:000$000

Compra de propriedades na c Ilha dos

Portos» 11:950^000

Idem de terrenos em Santos . . . 28:037$367

Doação de um prédio na freguezia da

«Figueira», comarca de Dous Córregos, feita

por António Pereira Garcia, tenente coronel

Victorino Pereira Garcia e outros, para cadeia 1:500$000 945:183^367

144.012.187$218
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Valores pertencentes ao Estado : No ultimo balanço esta

conta importou em 872:300$000

Accrcsceu : Importâncias deposita-

das em ouro e que passaram á propri-

edade do Estado 3:775$836 876:075$836

Diminuiu : Valor das inscripções

do Banco da Republica, que foram re-

sgatadas e entraram como—Indemniza-

ções—na renda commum .... 26:100$000

Valor das acções da Companhia

Itúana, que foi cancellado, em virtude

da compra da E. de F. União Soroca-

baua e Itúana 809:600$000 835:700*000

Liquido 40:375$836

Divida activa : Era, ao encerrar-se o exeecicio de 1905, do

total de 22.7d2:525$455

Ao encerrar-se o exercício 'de 1906, era de . 22.750:428^225

tendo augmentado 37:902$770

Conforme se vê da seguinte
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Demonstração da Divida Activa

Governo Federal:

Por impostos de importação sobre

materiaes importados p. lo Estado, e

para os quaes foi concedida insenção

de diretios

lhesouro Nacional

:

D, bito proveniente de 2/7 partes

da indemnisação paga pela S. Paulo Rai-

lway de accordo com a cl. 33 do con-

tracto de 26 de Abril de 1856
Debito proveniente de adianta-

mentos feitas á União, por oceasião da

revolta de 1893

Camará municipal de :

Campinas
S. Carlos

B. do Descalvado ....
Ribeirão Preto

Itapira

Araraquara
Rio Claro

S . Simão ......
Mococa
S. Luiz do Parahytinga .

Jundiahy
Faxina
Amparo
Limeira .

JaLú
Guaratinguetá
Pirassununga
Lorena •

Estradas de Ferro:

Companhia Bragantina (Tioje da

S. Paulo Railway Cy. Ld.)
Estrada de Ferro Araraquara
Ramal Férreo Campineiro
Companhia Carril de Ferro do

Dourado

Banco de Credito Real de S. Paulo
Companhia Campineira de Aguas e Exgottos

1.075:7908000

6.075:548^726

727:4444025
1.225:000$000
450:000$000
859:394$940
534:184$200

1.360:000$00O

36:935|000
4:7741960
1:598$400
3:000$00í

3:654|580
5:00C'$000

18:044$52H

750:000$Or.O
750:00n$000

1.100:000*000
670:OOO$O0O
525:000*000

2.048:909$139
356:000$000
80:303$195

335:O00$00O

117:846$540

7.151:338$726

9.024.-030S625

2.820:212$334

2.820:000$000
817:000$000

22.750:428$225

Secção de Contabilidade, 26 de Março de 1907,

Carlos de Carvalho, António de Souza Pinno
Chefe de Contabilidade
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Despesas do valorização de café. — Figura no — Activo — a

quantia de 7.0J4:o 12$S58 despendida no correr do auno de 4906

com o serviço de valorização do café.

A esta conta foram levados : a difíerença de typo nos

empréstimos externos contraindo» em Londres, Berlim e

New York, os juros e ccmmissôes destes mesmos emprés-

timos, publicações, annunclos, de?pesas de viagens etc.

que importaram em 7.014:512$858

Devendo estas despesas ser indemnizadas com o pro-

ducto da arrecadação da taxa de 3 francos por sacca de

café exportado, deve ser encontradada com o titulo — Taxa

de três francos — que figura no — Passivo. — A taxa arre-

cadada desde 1.° a 31 de Dezembro de 1906, attingiu

Fr/ 3.102.074,33 que, em moeda nacional, importou em . 1.971:051$957

de forma que o debito liquido desta conta é de . 5.743:4G0$901

Hypothecas : Importa esta °/ cm 806:000^000, correspondente

ás garantias hypothecarias dadas pela Estrada de Ferro de Arara-

raquara e Estrada de Ferro de Dourados, pelos auxílios que lhes

teem sido pagoâ pelo Estado para a coustrucção de suas linhas.

Depósitos para fianças (títulos depositados em caução) : O saldo

desta conta, ao eucerrar-se o exercício de 4906,

era de 4.348:228$499

contra í.258:723$439

em 4905

havendo portanto um acerescimo de . . . 59:504$760

resultado do movimento de entradas e restituições, effectuadas

durante o exercício.

Caixa de juros de apólices : Fechou com o saldo de 20:475$000,

resultado do movimento do exercício, que foi o seguinte :

Saldo recebido de 1905 fí : 840$000

Supprimentos da Caixa Commum, recebidos du-

rante o exercício 460:575$000

~467:415$000

Juros pagos em 1906 446:940$000

Saldo que passou para 1907 c20:574$000
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Estampilhas : O saldo de estampilhas da velha emraissão é

de l.O52:728$80O, assim demonstrado :

Estampilhas do antigo padrão, existentes ao encerrar-se

o exeroicio de 1905 . . . I0.039:726f500

Dednz-se :

Estampilhas destruidas nas fornalhas

da Secção das Desinfecções, em 15 de Se-

tembro, em virtude de decisão da Junta

de Fazenda, de 17 de Agosto de 1906 . 8.899:761|000

Estampilhas empregadas na Recebe-

doria de Santos, para arrecadação da

taxa de expediente 87:236$700 8.986:997^700

Saldo existente :

no Thesouro . . 1.028:665{500

na Recebedoria de Santos. . . . 24:063$303 1 052:728$8C0

O saldo de estampilhas da nova emmissão é de 25.865:400$500,

assim demonstrado :

Estampilhas existentes ao encerrar-se o exercício de -1905:

no Thesouro ....... 26.114:053$200

nas estações de arrecadação . . . 154:185^200

Importância debitada ás estações de

arrecadação em 1906 em c/ de 1905 . . 1:6003000 26.269:838$100

Ditas emittidas durante o exercicio

de 1906 25:00O,J0O0

Devolvidas pelos exactores, durante o

exercicio 1991030 25:199$000
'

'

26.295.037^400

Deduz-se :

Estampilhas vendidas durante o exercicio de 1906 . 429:636$900

Soldo existente :

no Thesouro 25.699:619^200

nas estações de arrecadação . . . 165:781$303 2 5.865:4 00$5Q0

cuja demonstração, por estações, encontra-se nos — diversos — do

Annexo n. 2.

Papel sellado : O movimento desta conta foi o seguinte :

Papel sellado existente ao encerrar-se o exercicio de 4905 :
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no Thesouro 170:047$500

nas estações de arrecadação . . . 12:452$500 182:500$0C0

Papel sellado emittido durante o anno de 1906. . . 247-.5C0S000

480:000$000
Vendido em 1906 27:526$300

Existente ao encerrar-se o exercício de 4906 :

no Thesouro 36l:662$O0O

nas estações 40:81 1$700 402:473$700

com demonstração minuciosa, por estações, nos — diveisos — do

Annexo n. 2.

Caixa de apólices : O movimento desta caixa foi o seguinte :

Apólices existentes ao encerrar-se o

exercício de 1905, por não terem

sido reclamadas pelos possuidores

de cautellas provisórias. ... 128:000$000

Apólices da 3.
a

serie, emittidas em

virtude de resolução da iunta de

fazenda de 7 de Dezembro de 1906. 5.000:000$000

Deduz -se : 5.128:000§000

Apólices mandadas cancellar e queimar,

em virtude de resolução da junta

de fazen ia de 12 de julho de 1906,

por se verificar que já tinham sido

sorteadas e pagas as cautellas pro-

visórias a que ellas se referiam . 128:000$0C0

Apólices da 3.
a

serie, entregues em

substituição de cautellas provisórias 3.414:500$000 3.542:i>00$000

Saldo ao encerrar-se e exercício de

1906, representado em apólices . 1.585:50' JjjOOO

Saldos para 4907: Passaram para o exercício de 4907, saldos

na importância de 58. .584:80010 L5, sendo :

Sujeitos á liquidação. ..... 344:840$22l

A' disposição do thesouro

:

Em diversos bancos, no paiz e no ex-

trangeiro 57.307:221$836

Na caixa especial da taxa de 3 francos. 620:847$433

Na caixa commum 311:890$525 58.239:959$794

Total 58.584:800$015
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Saldos de exactores em 31 de Dezembro de 1906, sujeitos

á liquidação definitiva de
s

/ contas

ESTAÇÕES DE ARRECADAÇÃO SALDO
DEVEDOR

SALDO
CREDOR

Amparo . . 15$785
Apiahy , . . . r 26B$478
Araraquara
Araras

18*272
2:316$250

Areias . 8$714
Atibaia c , . 13$925
Avaré . . . . . . . . . . . 4$813

35*606
Bananal ...........
Bariry .,.., 953$615

Barretos 15$474
Batataes ...........
Bebedouro ........... 201$719

373$997
214S012Boa Vista das Pedras

Bocaina. . , ........ 18$733
Botucatú . . 7 $322

2|244
13$299

Bragança . • , • .

Caçapava 25$325

6$676
Caconde 13$704

Capão Bonito 11$835

4*565Casa Branca
141$568

Cruzeiro 468$379
666$908

5$107

14|900

348$668

107$734

Descalvado

Espirito Santo do Pinhal . . s . . .

Faxina . . . . . . . . 4 , . i

1:477*000

652f397

'

2:643$266

Guaratinguetá...... í . . ;

Itapetininga ..........
252*490

Itaporanga....... ^ .. .

270$;682

Itatiba .........*.
Itú . ....... t * i i

Ituverava ........... 169$42C

268$837
93$329
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ESTAÇÕES DE ARRECADAÇÃO SALDO
DEVEDOR

SALDO
CREDOR

Jacarehy 2G&873
Jalní .... 495$385
Jardinopolis $ $
Jundiahy 1:066$366
Leme . 34$490
Lençóes G$745
Limeira 516$763
Lorena . 114$240
Mocóca . 4:254£550
Mogy das Cruzes 1$927
Mogy-Mirim . . 24$957

Nuporanga ... 87$013
G2S000

Paianapanema 194$520
Parnahyba .... . 14&953
Patrocínio do Sapucahy ... . . 732$718

66$240
Piedade 52|561

Pinheiros . 2$548
293$705

Pirajú . 34$198
88|322

Porto Feliz .... G$729

Ribeirão Bonito ... . 133$G52

Ribeirãozinbo ... 11&075
Rio Claro $
Rio das Pedias .... ... 0$395

» Cruz das Palmeiras . . 83$008
421Ç058

» Isabel , $ $
3$710

» > » Passa Quatro 1:323$01G
Santo Amaro s $ .

São Bento do Sapucahy ... ... 8&990
» Carlos do Pinhal. ...
» João da Boa Vis fa .... . . 3$ 155

11 $648
» José do Barreiro. $713
» » » Rio Pardo ... ... 2$821
» » » » Preto 204S8S2
» » dos Campos
» Luiz 23§90O



99 —

ESTAÇÕES DE ARRECADAÇÃO SALDO
DEVEDOR

SALDO
CREDOR

São Manoel . . . 596$100
» Paulo dos Agudos . .... 182|555

162$404
» Pedro
» Roque . . . , .

64|000

» Simão 176$915
Serra Negra . . . . 37$463
Sertãozinho . . 3$703

7$909Silveiras

Soccorro ... ....... 23$130
19$535

390$302

Sorocaba . . . ,

Tatuhy
Taubaté

189|840
162$t58

Una
Villa Bella . . ... s $

1$337
949$789

7$065
56$037

187$871

Xiriíica. ... . . ...
Iguape . . . .

Ubatuba , ....
$360

Capital ... , . ..... 49$778

Campinas 22$032

96:029$566 10:368|121

Contabilidade Geral, 26 de Março de 1907.

Pergentino de Freitas.— Carlos de Carvalho, Chefe de Contabilidade.

Passando agora a examinar o— Passivo — começaremos pelo:

Património do Estado : O saldo desta

conta, é de . . . 111 .3S(3:714$043

contra . ... . . . -. .. -. . .. 112.721:003$720

cm d 905,

havendo portanto uma diminuição de 1.334:2S9$677

que proveio do cancellamento da cifra representada pelas acções

da Companhia Sorocabana, no valor de 809:60Q$000 e também do

deficit verificado no exercicio. conforme fica minucicsamente demon-

strado na seguinte conta corrente :
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Demonstração da Conta do Património

DEBITO

VALORES DO ESTADO

Inscripções do Banco da Re-
publica, retirada da respectiva

caixa e escripturada na Receita

no titulo «Indemnizações» •

Acções da Companhia Ytúana,
cancelladas em virtude da ac

quisição feita pelo Estado, da
Estrada de Ferro Sorccabana e

Ytuana •

CANCELLAMENTO DA DIVIDA

ACTIVA

Importâncias recebidos durante

o exercido e escripturadas na
Receita, no titulo «Indemni-
zações :

Companhia Campineira de

Aguas e Exgottos • » •

Companhia Ramal Férreo
Campineiro • • • - • •

Camará Municipal de Itapira

Extôrno de quantia indevi-

damente excripturada ao debito

da Estrada de Ferro de Dourado,
no balanço de 1905»

EXACTOTES

Cancellamento de saldos de-

vedores escripturados na Receita

no titulo «Indemnizações» depois

da liquidação definitiva de suas

contas •

DEFICIT DO EXERCÍCIO

Demonstracçõo como segue:

Arrecadação realisada

Renda Ordinária •

A transportar

38.843:117$750

38.843:117^750

162:320$000

22:943^770
2:000$000

26:100$000

809:600$000

187:263*770

60:0C0$000

27:323$085

1.110:286$855
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do Estado, em 31 de Dezembro de 1906

CREDITO

Saldo demonstrado no Balanço
anterior

INCORPORAÇÃO DE PROPKIOS

Pelo valor dos escripturudos

neste exercício, como segue:

Doação feita por Daniel Me-
riwethe e sua mulher e outros

de um "alqueire de terra para

construcçào de uma estação na
Estrada de Ferro Sorocabana,

entre Alambary e Vietoria

Idem por J. C. Howard e sua

mulher de um terreno na Es-
trada de Ferro Sorocabana, para

construcçào de uma estação ou
posto telegraphico ....
Idem pela Camará Municipal

de Jaboticabal, de um terreno

para a construcçào de cadêa
publica daquella localidade

Idem pelo Conselheiro Ber-
nardo Avelino Gavião Peixoto
e sua mulher de 2.500 alqueires

de terras nas comarcas de Ibi-

tinga e Araraquara, para Núcleo
Colonial .......
Pelos especificados no relatório

de 1905 a tis. 300 a 303,
contractos daquelle anno, es-

cripturados neste

:

Terrenos na Villa àfayrink,

comprados do Banco de Credito
Real de S. Paulo ....

Prédio em Atibaia, doado pela

Camará Municipal daquella lo-

calidade, para grupo escolar •

Idem em Piracicaba, doado
pela Camará local, para o mes-
mo fim •

A transportar

112.721:003$720

100$000

300$000

1:400$000

200:000$000

180:000$000

40:000$000

100:000|000

113.242:803$720
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DEBITO

Transporte •

Renda Extraordinária

Despesa realisaãa :

Secretaria do Interior

» da Justiça*

» » Agricultura

> » Fazenda •

Deficit*

38.843:117^700

2O.150:096$O77

11.424:020$111

10.766:024$32G

25.596:666$640
13,828:144$515

58.993:213*827

61.614:855.|592

A transportar

1.110:286$855

2.621:641$765

3.731:928$620
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CEEDITO

Transporto*

Compra da fazenda Pombal,
em Campinas • • • •

' •

Prédio doado pela Camará
Municipal de S. Manoel, para
cadeia

Compra de metade da fazenda
«Corumbatahy», em Rio Claro •

Prédio e terreno em Pirajú,

doados pela Camará Municipal
local, para grupo escolar •

Compra de terrenos em Santos

Prédio em Ribeirão Grande,
município de Botucatú, para

quartel

Doação feita pela Camará de

Pirassununga, de um prédio para
grupo escolar • • • •

Terras na fazenda «S. Bento»,

em Campinas, doadas per Arthur
Nogueira & Cornp. •

Compra de terrenos na Es-
tação Barão Geraldo de Rezende,
em Campinas
Doação de uma casa e terreno

em Viradouro, em Pitangueiras
feita por Gabriel Custodio de
Oliveira e sua mulher, para
cadeia

Idem de um prédio e terreno

na Capital, feita pelo dr. Fer-

nando de Albuquerque, para
grupo escolar

Idem feita pela Camará Mu-
nicipal de Rio das Pedras, para
grupo escolar

Compra da «Fazenda Velha»
em Campinas
Doação de um terreno em

Rio das Pedras, feita pela Ca
mara Municipal da mesma lo-

calidade

Compra de terrenos na tUha
?os Portos» .......
Idem de terrenos em Santos

A transportar

113.242:803$720

63:OO0$00O

100

20:

5:

;0C0$000

:000$000

000$000
896$000

,000$000

;000$000

OOOfOOO

000&000

1:000(000

68:000$000

11

28

,0001000

:000$000

:000|000

950$000
037$967

113.664:687$687
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DEBITO

Transporte

A transportar

3.731:928$620

3.731:928$620
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CREDITO

Transporte

«

Doação de um prédio na fre-

guezia da Figueira, na Comarca
de Dois Córregos, feita por An-
tónio Pereira Garcia, T. e C. el

Victorino Pereira Garcia e outros

para cadeia

AMORTISAÇAO DA DIVIDA EXTERNA
FUNDADA

Pela diminuição dopassivo deste

exercido, por amortisações

realisadas, como segue:

De 1888 com Louis Cohen
& Sons, por intermédio de J,

Henry Schrõder & Comp. •

De 1888 Com o British Bank
of South America ....
De 1899 por intermédio de

J. Henry Schrõder & Comp. •

De 1904 por intermédio do

London & Brasilian BanK •

AMORTISAÇAO DA DIVIDA INTERNA
FUNDADA

Pela diminuição do passivo deste

exercido, como segue:

Resgate de apólices de 1 .

a
série

» » » » 2.
a

»

1NSCRIFÇAO DE DIVIDAS ACTIVAS

Governo Federal:

Direitos de importação pagos
e a serem reclamados •

Passes á força publica, por
sua conta- •

A transportar

113.664:687^687

1:500$000

117:702|340

144$200

160:890$900

13O:668|30O

576:007$200

140:446$200

37:000$000
"

110:000$000
8:500i$000 I

117:846|540

114.947:546$827
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DEBfTO

TraDspoite-

Saldo a favor

Rí.

3.731:928.3620

3:731:928$620

111.386:714 §043

115.118:642§663

São Paulo, 26 de

Carlos de Carvalho,
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CREDITO

Transporte*

Companhia Camp i n eira de
Aguas e Exgottos:

Juros em sua conta • • •

Estrada de Ferro de Dourado

:

Subvenção paga •

VALORES DO ESTADO

Diversos depesitos que passa-

ram a pertencer ao Estado

Saldo a favor do Património
do Estado ......

Rs.

114.947:546$S27

52:3202000

115:000$0:0

3:775$836

115.118:612*663

115.118:642|663

111.386:714$043

Março de 1907.

Chefe de Contabilidade.
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Divida externa fundada: Ao encerrar-se o exercido de 1906,

será de £ o. 189.800-12-6 ou 55.020:431$838 calculada a libra es-

terlina ao cambio de 27 d.

Os empréstimos comprehendidos sob este titulo são os con-

stantes do seguinte quadro :
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O serviço de juros e amortização foi feito com toda a regu-

laridade, tendo-se despendido 6.358:5S7$583 sendo :

Com o pagamento de juros 2.798:873$330

» » » * da amortização 1.001:777$775

Com difíerenças de cambio 2.494:45 1$026

Com sellos, commissões, annuncíos etc 63:485^452

6.358:587$583

Dívída interna fundada : A o encerrar-se o exercício de 1906,

era de 5.02l:000$000 assim demonstrados :

Apólices existentes em circulação ao encerrar o exercício

de 1905 '. 2 489:0001000

Ditas emittidas no anno de 1906 2.687:500$O00

5.176:500$000

Ditas resgatadas por sorteio, em 1906. . 155:500$300

ficaram em circulação. 5.021:000$000

sendo :

da 2." serie 817:000$000

da 3.
a

» 4.204:000$000

5.021:000$000

os empréstimos internos em circulação são os constantes do seguinte

quadro.
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Quadro dos empréstimos internos do Estado de S. Paulo,

em 31 de Dezembro de 190/*

EMPRÉSTIMOS VALOR
NOMINAL

AMORTIZAÇÃO
REALIZADA

LIQUIDO EM
CIRCULAÇÃO

Emissão auctorizada pelo art.

16 das dispo f ições perma-
nentes da Lei n. 10 de 7

de Julho de 1875, como
empréstimo á Companhia
Ytuaua

Emissão auctorizada pela Lei

de 26 de Março de 1879
e contracto de 2 de Junho
de 1883, como empréstimo
á Companhia de Navegação
Fluvial Paulista

Emissão auctorizada pelo art.

12 da Lei n. 55 de 22 de

Março de 1888, como em
préstimo á Commissão de

Obras do Monumento do

Ypiranga ....
Emissão auctorizada pela Lei

n. 194 ^e 5 de Junho de

1889, como empréstimo á

Camará Municipal de Cam
pinas, para serviço de ex
gottos

Emissão auctorizada pelo art.

3.° da Lei n. 910 de 6 de

Abril de 1905, para obras

de prolongamento da Es-

trada de Ferro Sorocabana
(l.

a Séiie) (a) . . . .

1.000:000|000

200:000$000

;00:000$000

2.000:000$000

5.000:O0O$CO0

8.500:000^000

1 OCO:000$000

2CO:030£000

300:000$000

1.183:000$000

8:500S000

2.691:50U$000

817:ÕO0$COO

4.991:500$00O

5.808:500*000

(a) Desta emissão só estavam em poder de tomadores em 31 de De-

zembro de 1906, 4.212:500$000 continuando a emissão do restante em 1907.

Divida fluctuante : Ao encerrar o exeicieio de 1900 era

de G.097:4SC$597

tendo sido no ericei rar o exercício de W05, de . G.50G:597$941

tendo crescido portanto 190:S88$G56

assim discriminado :
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COFRE DE
ORPHAMS

•BENS DE DEFDN-
CTOS E

AUSENTES

DEPÓSITOS DE
DIV. ORIGENS

Divida existente em 31 de

Dezembro de 1905 .

Divida em 31 de Dezembro
de 1906 ......

4.958:500$298

4.783:856$855

222:228$082

225:166$129

1.325:869|564

1.683:463$613

Augmento . , . 2:938|047

....
357:594$049

Diminuição. . 169:643$443

Dinheiros do Cofre de Orphams: Divida vinda do exercício

de 4905 4.958:6001298

Foi arrecadado durante o exercício de 4906 . 638:248$593

Restituiu-se em 4 906

Passou para 4907.

5.596:748^894

807:862$033

4.788:856^858

Bens de defunctos e auzentes : Divida que vem do exercício

de 1905 . 222:228$082

Arrecadado em 1906 77:204$069

Restituiu-se em 4906

Passou para 4907.

299:432^454

74:266*022

225:466$429

Depósitos de diversas origens : Divida recebida do exercício

de 4905 4.325:869^564

Depósitos recebidos em 4906 ...... 4.277:563^804

Depósitos restituídos em 4906

Passou para 4907

2.603:433$368

949:969$755

4.683:463$643

Estas contas acham-se minuciosamente desenvolvidas no annexo



— 112 —

Para o serviço da valorização do café foram feitas as seguin-

tes operações :

Um empréstimo de £ 4.000.000-0—0 por intermédio do

Brazilianische Bank ftir Deutschland. por meio de desconto de

lettras do Thesouro, a favor da Direction Desconto Gesselschaft,

de Berlim, a praso de doze mezes, que produziram liquido £

919.000-0-0, que ficaram á disposição do Thesouro em diversos

Bancos das praças de Berlim e Londres.

Posteriormente, em 8 de Dezembro de 1906, foi contractado

mais um esprestimo de £ 3.000.000-0-0, por intermédio dos srs.

J. Henry Schroder & Comp. de Londres e o The National City

Bank, de New-York, que produziram liquido £ 2.752.500—0—0,

que foram collocadas á nossa disposição em Londres e transferidas

para a nossa c/c de movimento com os srs. J. Henry Schroder

& Comp.

Deste uitinm empréstimo está reservada a importância de £

l.OOO.OoO-OO, para ser empregada no resgate nas lettras do The-

zouro emittidas em i.° de Agosto de 4 906 e representativas do

empréstimo contraindo por intermédio do Brazilianische Bank fiir

Deutschland, desta praça.

Além destes empréstimos para a Valorização de Café, o Go-

verno tem lecebido de diversos banqueiros e negociantes, guppri-

raentos no valor de £ 3.454.847,-12-5, e Mes. 7.253-57-81, que

produziram 62.045: 786$9 15, prorlucto de saques, á razão de mais

ou menos 80 %, sobre cafés embarcados até 31 de Dezembro de

1906.

Monte Pio dos Magistrados : Esta instituição foi creada pela

Lei n. 995 de 13 de Agosto de 1906 e regulamentada pelo De-

creto n. 1405 de 26 de Setembro de 1906, começando a serem

cobradas as contribuições desde I.° de Setembro de 1906 em

execução do disposto no art. 2. da Lei acima citada e Circular

do Thesouro n. 270 de 23 de Agosto de 1906.

A sua arrecadação produziu até 31 de Dezembro de 1906,

19:980$000.
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Taxa de 3 francos : A taxa de 3 francos por eacca de café,

foi creada pelo art. 29 da Lei 'n. 984 de 29 de Dezembro de 1905

e regulamentada pelo Decreto n. 1404 de 26 de Setembro de 1-906

approvado pela Lei n. 1020 de 5 de Novembro de 1906.

A sua arrecadação, iníciou-se no dia l.° de Dezembro de

1906, tendo produzido durante esse mez, ultimo do exercicio, a

importância de Fr. 8 3. 102. 074, ?
3
. ou sejam l.97i:051$957, con-

forme se vê da seguinte c/c.
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CAPITULO IV

REPARTIÇÕES DE FAZENDA

Thesclwo do Estado

Em 28 de Fevereiro de 1907 o pe-soal do Thesouro do Estado era o

constante do seguinte quadro :

DATA DA DATA DA
CARGOS NOMES PRIMEIRA ULTJMA

NOMEAÇÃO PROMOÇÃO

Inspector Luiz Gonzaga de Azevedo 26-7-1881 7-6-1897
1.° Procurador

Fiscal • Dr. Luiz Arthur Varella • 26-3-1886 22-2-1896
2.° Procurador

Fiscal • Dr. Eduardo Martins Fontes • 23-5-1891 12-7-1895
2.° Contador Tiburcio A. de 0. Macedo* 17-4-1875 4-4-1902
1.° Contador Joaquim José das Chagas • 5-9-1877 7-6-1897
Official-maior Luiz Americano • • • • • 5-5-1896 —
Chefe de Conta-

bilidade Carlos de Carvalho 14-12-1905 —
Chefe de Secção Miguel Mugnaini 26-7-1881 24-9-1898

» » » Theophilo de Moraes Nóbrega 20-11-1891 5-1-1906
» » » Marcolino da Luz 2-12-1891 22-2-1896
» » » Leopoldo A. A. da Motta • 11-3-1892 11-8-1904
» » » António Ernesto da Silva • 14-3-1892 4-4-1902

1.° Escripturario Lindórf Ernesto P. de Vasconcellos 10-7-1880 12-4-1893
» » Adolphc Augusto Machado 10-7-1880 22-2-1896
» » António F. Dutra Rodrigues • 19-11-1885 7-6-1897
» » Luiz da Fonseca de Moraes Galvão 8-5-1888 5-1-1906
» José Isidro de Oliveira Cruz • 22-3-1891 17-2-1906
» » Manoel Peixoto Ribeiro 1-7-1891 22-2-1896
» » Francisco Martins Fontes • 1-12-1891 17-2-1906
> » Francisco Eugénio P. e Prado 4-12-1891 17-2-1906
» » Arthur Viveiros Costa • 1-12-1894 11-8-1904

Solicitador • Dr. Túlio de Campes .... 17-1-1898 —
2.° Escripturario José Pereira da Costa Ribeiro» 17-11-1891 22-2-1896
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DATA DA 1 DATA DA
CAEGOS NOMES PRIMEIRA ULTIMA

NOMEAÇÃO PKOMOÇÃO

2.° Escripturario José Martins da Silva .... 11-3-1892 17-2-1906
» » José de Mello Franco .... 14-1-1893 5-9-1901
» » João Baptista de Aquino • 10-1-1894 7-6-1897
» > Di'. Thomaz Dias Leite 21-2-1895 17-2-1906
>, » José Jorge M. Machado 13-7-1895 4-4-1902
» » Juvenal Pereira Leite .... 26-2-1896 7-10-1902
» » Fernando do Amaral .... 14. 4-1898 5-1-1906
» » Sebastião M. de A. Freitas 7-10-1901 17-2-1906
» » Simão de Toledo Piza .... 7-10-1902 22-2-1907
» » João Cecilio Ferraz 19-11-1902 22-2-1907

3.° Escriptmario Cassiano N. Gonzaga .... 9-12-1895 —
» > Alfredo Xavier Ferreira • 25-2-1896 10-10-1900
» » Arthur José das Neves* 3-4-1897 12-10-1900
» » José António Gonçalves 5-4-1897 12-10-1900
» » Dr. Benedicto Motta • 14-6-1897 12-10-1900

> » José da Silveira Campo3 • 12-4-1902 —
» » Pedro Soares de Sampaio Dória • 19-11-1902 —
> » Henrique de Macedo .... 11-8-1904 —
» » Pergentino de Freitas .... 26-4-1905 —
» » Godofredo de Cerqueira Leite 26-10-1905 —
> » Antonino Soares 5-1-1906 —
» > Joaquim A. da Cruz Rangel 17-2-1906 22-2-1907
» » António de Souza Pinto • 17-2-1906 22-2-1907
» » João Vampré 17-2-1906 22-2-1907

Praticantes • Cyro Onesimo Maria Mondim .
17-2-1906 - —

» Adhemur de Camargo • 22-2-1907 —
» José Coimbra de Macedo • 22-2-1907 —
» Francisco d'Auria 22-2-1907 —

Thesoureiro • Cypriano da Rocha Lima • 9-11-1904 —
Auxiliar de The-

soureiro António Vaz de Barros* 24-11-1904 —

-

Pagador • Bento de Cerqueira César* • • 24-11-1904 —
Archivista Manoel Chrispiniano Chaves • 12-10-1878 1-3-1892

Ajudante do ":Ar

chivista João de Souza Ramos • 19-4-1890 1-3-1892

Zelador • João Francisco de Lima Júnior • 12-3-1892 20-6-1895

Auxiliar do Ze- ,

lador • José de Oliveira Chaves • 11-3-1891 1-3-1892

Auxiliar do Ze-
lador • Fermino Benedicto Gregório de Lima 20-2-1893 20-6-1895

Auxiliar do Ze-
lador • Alfredo Miranda* • 10-10-1900

Auxiliar do Ze-
lador • Benedicto Mariano doa Santos 19-11-1902 —
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A organização do pessoal do Thesouro continua a ser a mesma

estabelecida pelos Decretos n. 831 de 10 de Outubro de 1900 e

n. 1348 de 17 de Fevereiro de 1906.

Na distribuição dos serviços, porém, tem sido necessário alterar

completamente o que está estabelecido naquelles dous Decretos,

para classifical-os criteriosamente de forma a harmonizar a sua

destribuição com as necessidades da reforma da escripturação, em
boa hora determinada pelo Governo no Decreto n. 1335 de 12 de

Dezembro de 1905.

Esta escripturação, começada no exercício de 1905 de formu.

muito resumida tendo em vista principalmente registrar com mi-

nuciosidade a operação da compra da Estrada de Ferro Sorocabana

e as importantes transações delia deccurrentes, desenvolveu-se

inteiramente no exercicio de 4906, tendo ficado completamente

organisada para começar o exercicio de 1907, estabelecendo-se a

distribuição dos serviços pelas secções auxiliares da — de contabi-

lidade geral.

Convém que esta destribuição fique definitivamente sanccio- .

nada em ura regulamento, fazendo-se a organização definitiva do

Thesouro, d and o -lhe o pessoal de que elle necessita.

E' esta uma medida de necessidade absoluta, pois que com o

pessoal que actualmente temos é impossivel attender de uma. ma-

neira -eficaz á fiscalização que é preciso manter no próprio The-

souro e nas numerosas estações fiscaes espalhadas em todo o Estado.

O pessoal está por tal forma deficiente que, um pedido de

licença, uma doença mais prolongada, mesmo o sorteio de ura

empregado para o serviço do jury, me colloca era serias difficul-

dades para substituil-o, pois não o posso fazer sem desfalcar uma
das secções, cujo serviço resente-se logo, de forma, que é preciso

ás vezes um mez de trabalho extraordinário á noute para repor

em dia o serviço desta secção.

Em 1892, quando se fez a reforma da Secretaria da Fazenda

e do Thesouro do Estado, pelo Decreto n. 29 de 1.° de Março

desse anno, o quadro do pessoal ficou composto de 64 empregados

de carteira
;
pela actual organização tem 56.
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No entretanto, o movimento do Thesouro naquelle tempo era

incomparavelmente menor ; bosta attender que o numero de paga-

mentos feitos pela Thesouraria em 4892 foi de 3.566 e em J906

foi de 15.909, pela Secção de expediente foram expedidos 2.676

officios em 1892, tendo em 1906 attingido a d 6. 740, as estações

fiscaes em 1892 eram 90 ao passo que hoje são 113, a receita

escripturada pelo Thesouro foi de 38.000:000^000 a de d 906 foi

de 5S.993:0UC§000 já não falando no serviço creado pela valori-

sação do café que, só por si,
r
é bastante para occupar um escriptorio

com numeroso pessoal.

Nestas condições, peço permissão para apresentar a V. Ex. a

um projecto de organização do Thesouro, que, a meu ver, si for

adoptado, satisfará por alguns annos. Com o desenvolvimento

gradual que os serviços forem tendo, bastará ir creando mais al-

guns logares de 2.0S e 3. 0S escripturariop.

Ha neste projecto o natural e necessário accrescimo de pessoal

devendo-se porem notar que, assim mesmo, só se pedem a mais,

dons empregados de caiteirn, do que na organização de <1892.

Para provimento dos novos cargos, caso sejam creados, devem

ser escolhidos os canditatos habilitados pela Escola Polytechniea de

S. Paulo, ou pela Escola de Commercio.

Insisto nesta condição, pois ella tem importância capital. O

Thesouro, alem do seu serviço próprio, tem hoje a seu cargo a

fiscalização dos Bancos de Credito Agrícola, Empresas de Armazéns

Geraes, etc. Si o pessoal que for sendo admittido aos cargos de

primeira entrancia e os que forem sendo promovidos para os cargos

superiores não tiverem o necessário preparo technico, o systema

de escripturação ultimamente adoptado não poderá ser mantido, e

far-se-á uma figura bastante desairosa no exame da escripturação

de Bancos e Companhias que tenha de ser feito por empregados

do Thesouro, providos sem o necessário preparo.
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Plano de organização definitiva da Secretaria da Fazenda e

Thesouro do Estado de São Paulo

A Secretaria da Fazenda é o departamento administrativo que

sob a superintendência do secretario da Fazenda comprehende o

Thesouro do Estado e a Junta de Fazenda, tendo como repaitiçõeg

subordinadas todas as estações de arrecadação do Estado.

Terá a seu cargo :

A arrecadação, fiscalização e escripturação de te da a receita

e despesa, e do património do Estado.

O Thesouro do Instado será assim dividido :

Inspectoria.

Secretai ia

Contabilidade Geral

Secção de Expediente

Arcbivo

Almoxarifado

Portaria

Secção Central

i.
a Secção Auxiliar

2.
a » »

Contadoria .

•' l.
a Secção

2. a »

Thesouraria

\ Pagado ri a

Procuradoria Geral da Fazenda do Estado.

Sob a immediata fiscalização e direcção do Thesouro ficai ão

As Recebedorias
;

As mesas de Renda
;

As Collectorias.
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O Thesouro funccionará com o seguinte pessoal

1 Inspector

1 Procurador-Geral da Fazenda do Estado

1 Official- maior da Secretaria

1 Chefe da Contabilidade-Geral

1 Contador

5 Chefes de Secção

10 Primeiros escripturarios

15 Segundos ditos

20 Terceiros ditos

2 Auxiliares do Procurador-Geral da Fazenda

1 Ajudante do chefe de Contabilidade

1 Thesoureiro

1 Pagador

2 Auxiliares do Thesoureiro

) Sollicitador

1 Archivista

1 Ajudante do archivista

1 Almoxarife

1 Zelador- porteiro

4 Auxiliares do zelador

5 Serventes

76 empregados

que serão dividos pela seguinte forma
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. . .Us-S s

Inspector

do

Thesouro.

•

Official

Maior

....

Chefe

de

Contabilidade

.

Ajudante

do

Chefe

de

Conta

Procurador

geral

da

Fazenda

Auxiliares

do

Procurador

ge

Solicitador

Contador

Chefes

de

Secção

.

Primeiros

escripturarios

•

Segundos

escripturarios

.

Terceiros

escripturarios

.

Rhesoureiro.

.

.

Auxiliares

do

Thesoureiro.

«

Pagador

Archivista

.

Almoxarife

.....

i

Zelador-Porteiro

Auxiliares

do

Zelador.

.

.

Serventes
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O secretario da Fazenda, o Gabinete do secretario e a Junta

de Fazenda, continuam como está estabelecido no Decreto n. 831

de 4 de Outubro de 4900.

Ao inspector como chefe iramediato do Thesouro compete a

direcção e fiscalização de todo o serviço de arrecadação e paga-

gamenío da despesa e da escripturação do Thesouro e repartições

que lhe são subordinadas, conforme se acha especificado no actual

regulamento (Decr. n. 831 de 1900).

A' Secretaria (actual Secção do expediente) competem os ser-

viços especificados no actual regulamento e mais : a direcção e

fiscalização dos trabalhos do Archivo, Almoxarifado e Portaria.

Compete ao respectivo cffieial maior : as attribuiçõos que lhe

estão marcadas no regulamento em vigor e mais

a) dirigir e fiscalizar os serviços do Archivo, Almoxarifado e

Portaria

;

h) subscrever e conferir as certidões que forem passadas pela

secretaria e secçõe3 dependentes delia, fiscalizando a cobrança do

sello e inutilizando as respectivas estampilhas, na forma do regu-

lamento
;

c) subscrever depois de devidamente conferidos os despachos

e officios que traduzirem execução de decisões do secretario da

Fazenda ou do inspector d) Thesouro nos processos de prestação

de contas de resporsaveis para com a Fazenda do Estado.

Archivo :

Nesta secção ficarão depositados es livres e documentos findos

pertencentes ao Thesouro e Repartições a elle subordinadas, e que

todos deverão estar catalogados nos competentes livros do tom"

bamento.

Por esta Secção têm de ser passadas todas as ecr tições que

se refiram a livros e documentos já archivados, e as que depen-

derem de informação de mais de uma das divisões do Thesouro,

certidões estas que deverão ser todas conceitadas pelo official maior.
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Almoxarifado :

Esta Secção adquirirá e terá sob sua guarda os objectos de ex-

pediente de que o Thesouro dever ter deposito;

Será encarregada do deposito de livres, talões e formulas im-

pressas para serem fornecidas ao Tbesouro e a todas as estações

subordinadas
;

Fará a remessa dos livros, talões e formulas necessárias ás

estações de arrecadação;

Terá uma escripturação minuciosa dos livros e talões remet-

tidos ás estações de arrecadação, de forma a verificar no fim de

cada anno se os mesmos são devidamente devolvidos pelos exactores;

Terá também um livro para serem escripturadas as entradas

e sabidas de livros, talões, formulas, objectos de expediente, etc,

que passarem pelo Almoxarifado.

PorTAEiA :

Com as obrigações constantes do actual regulamento cio The-

souro (Dccr. n. 831 de 1900).

Contabilidade Geral :

Secção Central; sob a direcção immediata do chefe de Conta-

bilidade, terá a seu cargo :

1.°) a escripturação da receita e despesa, activo e passivo do

Estado, fazendo por assim dizer a synthese de todas as escriptas

auxiliares do Thesouro, de modo a poder-se conhecer, a qualquer

momento, com toda a precisão, a situação económica e financeira

do Estado
;

2.°) a fiscalização e direcção da escripturação de todas as

outras Secções de Contabilidade, ou estações de arrecadação que

delia receberão as indicações com relação á forma e ao methodo

da escripturação que deverão seguir

;

3.°) o preparo dos balanços annuaes;

4.°) o preparo dos orçamentos
;
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5.°) a compilação da situação financeira do Estado, fazendo-a

acompanhar das tabeliãs que sejam necessárias.

Para estes fins compete especialmente ao chefe de Contabi-

lidade propor ao inspector do Thesouro :

a) a espécie e a forma da escripturação que deve ser ado-

ptada nas diversas secções do Thesouro e nas Repartições que lhe

são subordinadas
;

b) as providencias que possam ser necessárias, em matéria

de contabilidade, para satisfazer a exigências especiaes do serviço,

ou para modificar ou melhorar aquellas praticas ou methodos que

a experiência demonstre serem defeituosos ou complicados
;

c) as instrucções que sejam necessárias para estabelecer a

espécie e a forma dos documentos, mappas, correspondência, etc,

que devam ser usadas nas secções de contabilidade do Thesouro e

nas Repartições a elle subordinadas
;

d) dar ou requisitar directamente aos chefes de secção da

contabilidade geral ou dos exactores, verbalmente ou por escripto,

os esclarecimentos ou informações que julgar necessários para o

bom andamento do serviço; fazendo-o por intermédio do inspector

do Thesouro, quando taes esclarecimentos ou informações depen-

dam ou se refiram a outras divisões do Thesouro, ou a Reparti-

ções estranhas.

Ao ajudante do chefe de Contabilidade Geral compete:

a) substituir o chefe de contabilidade em suas faltas ou im-

pedimentos
;

b) auxiliai- o no serviço da secção executando o serviço que

por este lhe for designado.

i. a Secção : Terá a S3U cargo :

Fazer o exame provisório mensal e a classificação da receita

e despesa realizadas pelas estações, organizando os respectivos

balanços mensaea
;

Informar todos os papeis referentes á arrecadação ou resti-

tuição de quantias arrecadadas
;

Dar sua opinião sobre as consultas dos exactores, que não

envolveram questões de direito
;
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Organizar a estatística da exportação do Estado, esteja ou não

sujeita ao pagamento de direitos de exportação
;

Organizar a estatistica dos impostos sobre o capital e sobre a

renda

;

Fiscalizar directamente as estações de arrecadação, levando

ao conhecimento do chefe de contabilidade as irregularidades que

se verificarem e propondo as medidas que julgar necessárias.

Dar parecer sobre o arbitramento das fianças dos exactores,

tendo em vista o movimento das respectivas collectorias
;

Expedir as guias para recolhimento dos saldos da arrecada-

ção das estações.

2 .
a Secção : Terá a seu cargo ;

Escripturar os livros de desenvolvimento da receita e despe-

sa, auxiliares da escripturação a cargo da Secção Central ;

Extrahir dos livros da secção as tabeliãs e contas necessárias

para acompanhar o balanço do exercício e o relatório do inspe-

ctor do Thesouro
;

Organizar os dados para confecção do orçamento do Estado,

tendo em vista os dados que forem enviados pelas Secretarias de

Estado

;

>

Organizar as tabeliãs do orçamento da receita e as da des-

pesa da Secretaria da Fazenda
;

Fazer a inscripção dos possuidores de apólices da divida pu-

blica do Estado, informar sobre os pedidos de transferencia e or-

ganizar, nas épocas próprias, as folhas para pagamento dos juros
;

Dar parecer sobre todos os papeis que dependerem de livros

a cargo da secção
;

Rever os processos de liquidação definitiva de contas de exa-

ctores, verificando si elles estão de accôrdo com o que consta dos

livros da secção e indicando o que for necessário fazer
;

;

Expedir as guias para entrada de dinheiro, cuja escripturação

esteja a cargo da secção
;

Expedir as quitações aos arrecadadores das rendas publicas,

em vista de sentença final na tomada de suas contas.
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5. a Secção : Terá a seu cargo :

A fiscalização do serviço de loteria* do Estado, fazendo a

escripturação que for necessária
;

O desenvolvimento da escripturação do cofre de orpharns,

bens de defunctos o ausentes, de accôrdo com a Secção Central
;

Expedir as guias de entrada de dinheiro cuja escripturação

esteja a cargo da secção
;

O desenvolvimento da escripturação da propriedade movei ou

immovel do Estado, fazendo o respectivo tombamento, de accôrdo

com a Secção Central ;

Informar todos os papeis referentes ao serviço a cargo da

secção
;

Tomar a3 contas dos diversos re?ponsa\eis por adeantamen-

tos recebidos, organizando es respeciivos processos e fazendo a

competente escripturação, de accôrdo com a Secção Central ;

O exame e classificação das contas das estradas de ferro, re-

lativas a transportes e telegrammas expedidos por conta do Go-

verno do Eitado.

Contador ía :

Funccionará sob a fiscalização immediata do Contador.

X a
Secção : Tem a seu cargo :

O exame arithmetico e a classificação de todos os documentos

em virtude do3 quaes tenha de sahir qualquer quantia do Thesouro,

quer por conta das verbas do orçamento, quer por créditos especiaes;

A escripturação dos créditos abertos ás diversas Secretarias

de Estado, representando ao c iiitador sempre que houver falta ou

insuficiência de créditos
;

A liquidação das dividas de exercícios findes que não forem

provenientes de vencimentos de empregados pagos por folhas.

Examinar todos 03 pagamentos feitos por folha, diariameute,

afim de serem os documentos remettidos á Contabilidade Geral, para

a competente escripturação depois do competente despacho da

Inspectoria
;

Passar as guias de entrada de dinheiro referente a serviços a

cargo da Eecção.
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2 .

a Secção : Tem a seu cargo :

Fazer o assentimento de todo pessoal activo e inactivo do

Estado, inclusive os exactores
;

Organizar as folhas para pagamento desse pessoal
;

Averbar as nomeações, demissões, licenças e quaesquer actos

que se refiram ao mesmo pessoal
;

Dar todas as informações que se relacionem com este serviço
;

Liquidar o tempo de serviço dos empregados estaduaes e dar

as informações necessárias nos processos de aposentadoria uo re-

forma
;

Fazer a liquidação das dividas de exercício findo, proveniente

de vencimentos incluídos em folha
;

Thesouraria :

Por esta secção se deverão realizar a entrada de todo o di-

nheiro o valores pertencentes ao Estado, e bem assim a sabida de

tjdas as somraas necessárias para pagamento das despesas realiza-

das por conta das diversas caixas a seu cargo.

Serão também archivados na sua casa foi te os titules dos

immoveis pertencentes ao Estado.

Os serviços a seu cargo são os mesmos constantes do actual

regulamento.

O thesoureiro terá dous auxiliares devidamente affiançados e

de su i confiança, e também um primeiro escripturario encarregado

da escripturação que será também auxiliado por um 2.° ou 3.°

escripturario.

Os auxiliares do thesoureiro prestarão auxilio ao pagador, nos

dias em que este tenha de fazer pagamento fora do Thesouro, ou

quando seja necessário e o serviço da Thesouraria o permitta.

Pagadopja :

A Pagadoria forma uma Secção cujo chefe é o Pagador e tem

exclusivamente a seu cargo, o pagamento de vencimentos aos

funecionarios activos ou inactivos, incluidos em folha.

Recebe diariamente do Thesoureiro o supprimento necessário,

mediante requisição do Pagador e despacho do Inspector.
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Liquida também diariamente suas contas, recolhendo o saldo

á Thesouraria antes de terminar o expediente da Repartição.

As suas attribuições são as mesmas constantes do actual regu-

lamento .

O Pagador terá como auxiliares, um primeiro, um segundo e

dois terceiros escripturarios, que terão a seu cargo os serviços que

lhes estão distribuídos no actual regulamento e mais a escriptura-

ção do diário da Pagadoria, conforme for designado pelo Pagador.

Na parte especial referente a pagamentos, o Pagador será

auxiliado pelos—auxiliares do Thesoureiro— como está declarado

quando tratei da Thesouraria.

Procuradoria Geral da Fazenda do Estado :

Esta Secção terá a seu cargo :

Lavrar os termos de contractos e arrematações em que for

parte a Fazenda do Estado
;

Promover a cobrança amigável ou judicial da divida activa

do Estado de accordo com as certidões de divida que lhe forem

enviadas pela Inspectoria ou pelos exactores
;

O registro da dívida activa proveniente de impostos
;

Promover e fiscalizar a arrecadação do imposto de transmissão

— causa mortis— solicitando do Juizo ou de quem de direito as

providencias necessárias ao andamento dos inventários e pagmento

dos impostos devidos á Fazenda Estadoal

;

Offleiar em Juizo, nas causas ou negócios em que a Fazenda

do Estado for interessada, representando-a de accordo çom a legis-

lação em vigor, e representando -a também extra-judicialmente

aempre que for determinado pelo Governo
;

Dar parecer por escripto nos negócios da Administração da

Fazenda que versarem sobre intelligencia de lei, ou em que seja

mister exame de questão de direito ; e também nos processos para

prestação de fiança de quaesquer responsáveis ou gestores de bens

ou effeitos pertencentes ao Estado
;

Lavrar os termos de fiança, ou responsabilidade, de emissão,

transferencia etc. de Apólices do Estado, e outros.

Para provimento dos cargos deve-se observar o seguinte:.
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Devem ser nomeados a arbítrio do Governo escolhendo pessoa

de dentro ou de íóra do Thesouro : o Inspector, o Procurador

Geral da Fazenda e seus dois auxiliares, o Chefe de Contabilidade,

o Sollicitador, o Archivista e seu Ajudante, o Almoxarife, o The-

soureiro e seus dois auxiliares, o Pagador, o Zelador-porteiro e os

auxiliares do Zelador.

Devem ser escolhidos por meio de promoção do cargo iinme-

diatamente inferior : o Official Maior, o Ajudante do Chefe de

Contabilidade, o Contador, os Chefes de Secção, os Primeiros Es-

cripturarios, os Segundos ditos.

A promoção aos logares de Official Maior, Ajudante do Chefe

de Contabilidade e Contador, compete aos chefes de secção.

O provimento dos logares de 3.° escripturario, será feito pre-

ferindo-se os canditatos que provarem ter o curso de contadores

pela escola Polytechniça de São Paulo ou os que tiverem comple-

tado o curso da Escola de Commercio de S. Paulo.

Na falta de candidatos habilitados por esta forma, proceder-

Be-á a concurso na forma dos Decretos n. 831 de 1900 e n. 1348

de 1906.

O Inspector e o Thesoureiro, serão substituídos, em seus im-

pedimentos temporários, por empregados do Thesouro designados

pelo Secretario da Fazenda ; o Procurador Geral da Fazenda, seus

dois Auxiliares e o Solicitador, por pessoa legalmente hahilitada

de dentro ou de fora do Thesouro, designados também pelo Se-

cretario da Fazenda.

As outras substituições regular-se-ão pelo que já se acha esta-

belecido no actual regulamento.

Quanto ás faltas de comparecimento, licenças, demissões apo-

sentadorias, pennas disciplinares, etc, podem perfeitamente conti-

nuar a regular -se pelas disposições actualmente em vigor.

A tabeliã de vencimentos será a mesma em vigor pelo Decreto

n. 4348 de 17 de Fevereiro de 1906, devendo-se equiparar somente

o vencimento do Pagador ao do Chefe de Secção, que fica sendo

de facto, e elevar o vencimento do Chefe de Contabilidade, cuja

remuneração não está abaulutamente de accôrdo com as habilitações
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que precisa ter este fuuccionario, o trabalho e a responsabilidade

que sobre eile pesam. A despesa, portanto, será a seguinte :

1 Inspector 14:400#000

1 Procurador Geral da F. do Estado. 12:000^000

2 Auxiliares cb Procurador Geral da

F. do Estado 3:4OO$O0O 1G.800$COO

1 Official Maior 9:G00$000

1 Chefe de Contabilidade .... 12:000$000

1 Ajudante do chefe de Contabilidade 10:800$000

1 Contador 10:800$000

5 Chefes de Secção 7:200$000 36:0O0$OCO

10 Primeiros Escripturarios .... tí:000$000 6O-.O00S00O

15 Segundes ditos 4:800$000 72:O00$0CO

20 Terceiros ditos ...... 3:600$000 72:000$000

1 Thesoureiro 12:000$000

2 Auxiliares do Thesoureiro . . . 6;000$000 12:000$000

1 Pagador 7:200$000

1 Solicitador 4:800*000

1 Archivista . . ..... 4:800£000

1 Ajudante do Archivista .... 3:600|0C0

1 Almoxarife. 3:6001000

1 Zelador-Porteiro 3:600$000

4 Auxilares do Zelador 2:4O0$O00 9:600$000

5 Serventes 1:80?$000 9:000$000

76 396:GOO$COO

Além dos vencimentos acima indicados, percebei ão a titulo de

quebra de Caixa: O Thesoureiío i:800$000 annuaes, 03 auxiliares

do Thesoureiro e o pagador G00$0u0 annuaea cada um e o escri-

pturario do caixa 600$000 annuaea de gratificação, tudo como se

pratica actualmente.

Nas Recebedorias da Capital e Santos, também o pessoal é

difflcientissimo e absolutamente não pôde satisfazer aos serviços de

arrecadação e estatistica que precisamos exigir destas Repa: tições.

Por este motivo e como complemento á reorganização do

Thesouro, tenho a honra de Eubroetter á vos?a consideração os

projectos de reforma das Recebedorias da Capital e Santos.
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Projecto de reorganização da Recebedoria da Capital

A Recebedoria da Capital, directamente subordinada ao The-

souro, é a Repartição arrecadadora das Rendas do Estado, no

districto fiscal da Capital, de accôrdo com os regulamentos actual-

mente em vigor ou que forem expedidos.

A Recebedoria da Capital tem a seu cargo :

1.°) A fiscalização e combrança do imposto de exportação

sobre o café e da taxa de expediente, sobre os mais géneros de

producção, manufactura ou creação do Estado de São Paulo, que

forem exportados pelas estações da E. de F. Central do Brazil,

no districto fiscal da Capital

;

2.°) O lançamento., fiscalização e cobrança de todos os im-

postos que dependerem de lançamento
;

3.°) A arrecadação e fiscalização da taxa de consumo de agua

e obras extraordinárias

;

4.°) A venda de estampilhas do sello adhesivo do Estado, e

do papel sellado, e a cobrança do sello por verba ou por desconto

nos casos em que deva ser pago na Recebedoria
;

5.°) O despacho e conferencia dos géneros de producção

paulista ou dos Estados limitrophes, que tiverem de ser exportados

pela E. de P. Ceutral do Brazil

;

6.°) O pagamento dos vencimentos dos empregados da Re-

cebedoria
;

7.°) A fiscalização e arrecadação de todos os impostos ou

rendas não sujeitos a lançamento, com excepção do imposto de

transmissão de propriedade— causa-mortis— cajá fiscalização e aire-

cadação compete ao Thesouro do Estado
;

8.°) A escriptuvação de toda a receita arrecadada e despesa

que fôr realizada pela Recebedoria, organizando o respectivo ba-

lancete mensal da receita e despesa, que será remettido ao Thesouro,

acompanhado dos documentos comprobatórios da receita e despeza

e dos mappas de exportação
;

9.°) Informar sobre os recursos, pedidos de restituição e outros

que lhe forem exigidos pelo Thesouro do Estado;
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40.) Fazer a restituição dos impostos demais ou individa-

mente pagos na Recebedoria, sendo que deverá recorrer para o

Inspector do Thesouro, sempre que a restituição se refira a imposto

pago em exercicio já encerrado, ou quando exceder á quantia

de 50$000;

44.) Fazer quaesquer outros serviços que lhe sejam deter-

minados pelo Thesouro do Estado.

Dividir-se-á nas seguintes secções, funccionando cada uma

com o pessoal abaixo indicado.

Administração :

1 Administrador-thesoureiro

;

1 Fiel do Thesoureiro
;

1 Guarda-livros

;

1 Auxiliar do guarda-livros.

1.* Secção

:

1 Chefe de secção;

1 Primeiro escripturario
;

1 Segundo dito
;

1 Terceiro dito

;

l Guarda-fiscal.

Um dos escripturarios, designado pelo respectivo chefe e o

guarda-fiscal, funccionarão na Estação do Norte.

2. a Secção:

1 Chefe de secção

;

1 Primeiro escripturario
;

1 Segundo dito
;

2 Terceiros ditos
;

4 Lançadores

;

4 Ajudantes de Lançador
;

1 Cobrador de impostos.
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Secção :

1

\

Chefe de

Fiel :

! secção

;

i

2

Primeiro escripturario
;

Segundo dito
;

Terceiros ditos
;

16 Cobradores.

Portaria :

1 Porteiro
;

2 Serventes, sendo um para a 3.* Secção.

Compete á l.
a Secção

:

l.°) Arrecadar todas as rendas que não forem sujeitas a lan-

çamento, expedindo os respectivos conhecimentos e fazendo a pre-

cisa escripturação
;

2.°) Organizar o mappa mensal do ponto dos empregados, e

a respectiva folha, para pagamento de vencimentos ao pessoal da

Recebedoria

;

3-.°) Informar todos os papeis referentes a serviços a cargo

da Secção
;

4.°) Fiscalizar e arrecadar os direitos de exportação e a taxa

de expediente, destacando, diariamente, para esse serviço, um es-

cripturario e um guarda-íiscal, para a estação do Norte
;

5.°) Organizar, mensalmente, em vista dos dados fornecidos

pelo escripturario recebedor da estação do Norte :

a) O mappa dos géneros de producção do Estado de S. Paulo,

exportados sujeitos a direitos de exportação ou á taxa de expediente
;

b) O mappa dos géneros de producção dos Estados limitro-

phes, exportados pela estação do Norte
;

c) O mappa dos géneros de producção extrangeira, exporta-

dos pela estação do Norte.

6.°) Ter a seu cargo o livro de registro das guias que acom-

panharem géneros de producção dos Estados limitrophes, que fo-

rem visadas pela Recebedoria da Capital

;
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7.°) Ter a seu cargo, devidamente escripturado, o archivo

da Recebedoria

;

8.°) Passar as certidões referentes a serviços a cargo da

Secção ou a documentos já archivados.

Compete á 2. a Secção :

d.°) Fazer, por intermédio dos lançadores, o lançamento de

todos os impostos que delLi dependerem, tendo em vista os ie-

spectivos regulamentos
;

2.°) Informar todos os papeis que disserem respeito & im-

postos lançados ou á divida activa;

3.°) Organizar, annualmente, a estatística do imposto predial,

da taxa de exgottos, e de todos os mais- impostos lançados;

4.°) Escrever e expedir os avisos convidando os devedores

em atrazo a virem pagar seus debito3 na Recebedoria

;

5.°) Colleccionar, e relacionar em ordem alphabetiea, as cer-

tidões referentes aos devedores de impostos lançados, que deixa-

ram de pagar nos prasos regulamentares

;

6.
c
) Escripturar os livros cie lançamento e os de arrecadação

de impostos lançados
;

7,<) Preparar as certidões para cobrança dos impostos lan-

çados
;

8.°) Fazer cobrança em domicilio, dos diversos impostos lan-

çados, depois de encerrada a cobrança na Recebedoria.

O Chefe desta Secçcão, exercerá também funeções de—Rece-

bedor, assignando todos os recibos referentes a impostos lançados,

e recebendo as respectivas importâncias, que entregará, no fim de

cada dia, ao Admiuistrador.

Para isto, logo que estejam encerrados os lançamentos, serão

sommados os respectivos livros, extrahidas as competentes certi-

dões, e o cliefe da Secção será debitado pela sua importância, na

escripta central.

A' medida que fòr prestando contas da arrecadação, irá sendo

creditado pelas importâncias que arrecadar, e, nas liquidações de

contas, terá de apresentar certidões ou dinheiro.

O Chefe desta Secção deve ser sujeito á prestação de fiança.
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A' 3.* Secção compete :

1,°) A arrecadação da taxa de consumo de agua e a cobran-

ça das contas de obras extraordinárias
;

2.°) O recebimento e restituição dos depósitos e fianças para

fornecimento de agua
;

3.°) Fazer todo o serviço de escripturação, conferencia etc,

prestar todos os esclarecimentos referentes ao serviço de arreca-

dação da taxa de consumo de agua e obras extraordinárias
;

4.°) Cplleecionar e relacionar em ordem alphabetica, para serem

enviadas ao Thesouro, as certidões referentes aos devedores da taxa

de consumo de agua que deixaram de pagar nos prasos regula-

mentares.

A escripturação desta Secção continuará a ser feita como

actualmente, prestando contas e esclarecimentos á escripturação

central da Recebedoria, de cujo guarda-livros bem como do Chefe

de Contabilidade do Thesouro receberá instrucções quauto ás du-

vidas qne surgirem sobre escripturação.

O Chefe desta Secção exercerá também funcções de Recebe-

dor, assiguando todos os recibos reíerente3 á cobrança de agua,

obras extraordinárias ou deposito de consumidores de agua. Será

debitada na escripturação central da Recebedoria pela importân-

cia total das contas que lhe forem* enviadas pela Repartição de

agua, e entregará, diariamente, ao administrador da Recebedoria,

o saldo da arrecadação, acompanhado de uma nota explicativa

para os devidos lançamentos na escripturação central.

O Chefe desta Secção deve ser sujeito a fiança.

O Administrador da Recebedoria accumulará as funcções de

chefe da Repartição e de Thesoureiro.

Ao Administrador -Thesoureiro compete :

i.°) Dirigir e fiscalizar todo o serviço da Repartição, provi-

denciando para que tudo se faça com regularidade e presteza
;

2.°) Promover a arrecadação a cargo da Recebedoria, do

modo mais conveniente aos interesses da Fazenda do Estado
;

3.°) Tromover a fiel execução deste regulamento, bem como

a dos relativos aos differentes impostos e serviços do Estado
;
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4.°) Communicar ao Inspector do Thesouro as vagas que se

derem na Recebedoria, indicando os empregados idóneos para serem

promovidos ou as pessoas aptas para serem nomeadas, si os logares

não dependerem de concurso
;

5.°) Prorogar o tempo do expediente da Repartição e convocar

o pessoal para o serviço, a qualquer hura do dia e mesmo da noute,

quando entender necessário e for conveniente ao serviço da Re-

partição
;

6.°) Fazer organizar e remetter ao Thesouro, mensalmente, o

mappa dos géneros exportados pela Estrada de Ferro Central do

Brazil e todos os mais esclarecimentos que forem necessários á boa

prestação de suas contas
;

7.°) Mandar passar as certidões que lhe forem requeridas, não

havendo inconveniência
;

8.°) Conhecer e julgar os casos de apprehensão, na forma dos

respectivos regulamentos
;

9.°) Impor as multas, de accôrdo com as leis fiscaes
;

40.) Remetter ao Thesouro, até o dia 34 de Janeiro de cada

anno, um relatório minucioso de sua Repartição, acompanhado do

balancete annaal, mappa de exportação, estatística de imposto predial

e taxa de exgottos e outros esclarecimentos que convenha juntar;

44.) Punir as falias de seus subordinados, impondo-lhes, con-

forme a gravidade delias, as seguintes penas :

a) Admoestação verbal
;

b) Reprehensão por eecripto em portaria
;

c) Multa de 40 a 20% de seus vencimentos mensaes, até o

máximo de quinhentos mil réis dentro do anno.

42.) Mandar autuar e instaurar o competente processo admi-

nistrativo contra os empregados ou outras pessoas que delinquirem

dentro da Recebedoria ou suns dependências, remettendo ao In-

spector do Thesouro todo o processado, com os documentos e in-

formações necessárias, para este proceder na forma da lei.

No caso de delictos commettidos fora da Recebedoria, mas em
logar sujeito á sua jurisdicção, o auto será lavrado pelo empregado

mais graduado que estiver presente e assignado por este e teste-
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munhas, sendo depois remettido ao Inspector do Thesouro, para

ulterior procedimento

.

43) Propor ao Inspector do Thesouro :

a) A suspensão dos empregados, quando já tenham sido im-

proficuamente applicadas as penas anteriores, ou noa casos indi-

cados nos regulamentos anteriores
;

b) A demissão, nas mesmas condições
;

c) A designação do empregado que nas suas faltas ou impe-

dimento o substitua, sob sua responsabilidade e com approvação

do Thesouro.

44) Receber e ter sob sua guarda e responsabilidade todas

as importâncias e valores arrecadados, recolhendo, diarimente, ao

Thesouro, os saldos da arrecadação do dia anterior.

15) Apresentar, até o dia 40 de cada mez, o balancete da

receita e despesa do mez anterior, acompanhado das respectivas

demonstrações e decumentos.

16) Verificar que toda a receita e despesa seja diariamente

lançada no «Livro Caixa», em vista dos respectivos documentos,

que serão numerados e colleccionados pela ordem dos lançamentos,

para acompanharem o balanço mensal que tem de ser remetiido

ao Thesouro do Estado.

17) Submetter á approvação do Inspector do Thesouro a des-

ignação dos empregados que devam compor cada uma da secções.

4 8) Dar parte, ao Inspector do Thesouro, de quaesquer oc-

currencias extraordinárias que interessem ao serviço da Repartição.

49) Julgar sobre a justificação ou abono das faltas dos em-

pregados da Recebedoria, na forma do presente regulamento.

20) Abrir e encerrar o ponto, nas horas marcadas no presente

regulamento.

21) Determinar que os empregados de uma secção auxiliem

os da outra, quando julgar necessário.

22) Subscrever as certidões referentes a serviços a cargo da

Recebedoria.
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23) Auctorizar, mediante requisição dos chefes de secção, a

compra de artigos necessários ao expediente e limpeza da Re-

partição.

24) Contractar e despedir o servente, com approvação do

Inspector do Thesouro, marcando -lhe o salário de accòrdo com as

autorizações do Secretario da Fazenda.

25) Dividir a cidade em districtos, designando os lançadores

que nelle3 devam proceder ao lançamento do imposto predial e

outros, nas épocas regulamentares

.

26) Designar 0-1.° escripturario que deva fiscalizar o em-

barque de géneros na estação do Norte.

27) Propor ao Inspector do Thesouro todis as medidas que

julgar convenientes para melhor execução dos serviços a cargo da

Recebedoria.

Ao Fiel do Administrador incumbe, sob a responsabilidade

deste :

1.°) Auxiliar o administrador-thesoureiío nos serviçcs que

este determinar

;

2.°) Substitutuir, temporariamente o administrador— thesou-

reiro, mediante proposta deste, approvada pelo Governo. Esta fa-

culdade é privativa do administrador effectivo.

S.°) Encarregar-se especialmente da venda de estampilhas

do sello adhesivo, e outras que sejam adoptadas.

Este funccionario deve ser sujeito a fiança.

Compete ao guakda-livros :

1.°) Fazer a escripturação central da recebedoria e escri-

pturar o livro -caixa geral
;

2.°) Organizar as prestações de contas para, serem presentes

ao administrador, enviadas ao Thesouro
;

3.°) Indicar ás diversas secções, o modo por que devem con-

duzir a respectiva eseripta, afim de estarem sempre de accòrdo com

a escripturação centra!

;

4.°) Levar ao conhecimento do administrador qualquer irre-

gularidade que encontre, ou quando as suas deteiminaçõe3 em

matéria de escripturação não sejam devidamente obedecidas.
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Enteuder-se com o chefe de contabilidade geral do Thesouro,

de quem receberá, directamente, ou por intermédio do inspector,

in&trueções, na parte que se referir á escripturação da recebedoiia

;

Fazer a correspondência official da recebedoria, que deverá

ser registrada em copiadores commerciaes, depois de assignada

jpelo administrador
;

Dar, diariamente, ao admisnistrador, nota do movimento da re-

cebedoria, para ser enviada ao inspector do thesouro.

Ao auxiliar do guarda de livros compete fazer os serviços de

escripturação ou correspondência que por este lhe forem distribuídos.

Organizar, no ultimo da de cada mez, a folha de pagamento

dos empregados da recebedoria, tendo em vista o livro do ponto.

Processar as contas do expediente da Recebedoria.

Aos chefes de secção incumbe :

.1.°) Dirigir e fiscalizar todo o serviço de sua secção e exe-

cutar aquelles que lhe forem especialmente distribuídos pelo ad-

ministrador
;

2.°) Prestar as informações e conferir as certidões relativas

ao ramo de serviço de sua secção
;

3.°) Representar ou propor ao administrador o que lhe pa-

recer necessário ao bom andamento do serviço de sua secção
;

4.°j Velar na guarda dos livros e papeis a cargo de sua

secção
;

5.°) Distribuir, pelos empregados de sua secção, os diversos

trabalhos de escripturação, contabilidade ou expediente, fazendo

com que o serviço seja feito com a devida presteza e exactidão
;

6.°) Admoestar os empregados de sua secção, levando ao co-

nhecimento do administrador as faltas que mereçam punição mais

severa, ou quando se torne improfícua a simples admoestação
;

7 ,°) Conferir, no fim de cada dia, os talões dos conhecimentos

expedidos pela secção, prestando contas ao administrador, para con-

ferir si foi recolhida ao cofre da recebedoria toda a importância

arrecadada ; e para ser feita a competente escripturação pelo guarda

livros, na escripta central, e ser organizada a nota diária que tem

de ser remettida as Inspector do Thesouro.
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Além das obrigações geraes, que pelo art. anterior competem

aos chefes de Secção, incumbe -lhes

:

a) Ao Chefe da l. a Secção :

1.° Fazer escripturar, diariamente, de accôrdo com os modelos

vigentes, os iivros de receita dos diversos impostos a cargo da

Secção, e todos os que se referirem á exportação, tendo em vista

as informações do empregado que funccionar na estação do Norte

;

2.° Organizar, mensalmente, os mappas de exportação, para

serem remettidos ao Thesouro
;

3.° Fiscalizar directamente os empregados destacados na es-

tação do Norte, apresentando-se na estação ou onde seja precisa

a fiscalização, o maior numero de vezes possível, para verificar si

os empregados se acham nos seus postos e si o serviço se está

fazendo convenientemente, apresentando ao admnistrador boletim

das irregularidades que encontrar, afim de serem remediadas
;

4.° Conservar em ordem o archivo da Recebedoria, fazendo

organizar uru livro de tombamento de todos os papeis, livros e do-

cumentos existentes no archivo.

b) Ao Chefe da 2. a Secção incumbe :

4 .°) Providenciar para que o lançamento dos impostos seja

feito nas epochas regulamentares, e fiscalizar a regularidade deste

serviço
;

2.°) Fazer escripturar os livros de lançamento e os de arre-

cadação dos diversos impostos a cargo da Secção, dando as devidas

notas ao admnistrador, para ser feita a competente escriptu ração

pelo guarda -iivros;

3.°) Fazer organizar as estatísticas do imposto predial e dos

diversos impostos lançados, afim de serem presentes ao adminis-

trador
;

4.°) Fazer organizar as relações de devedores em atraso e

juntar-lhes as respectivas certidões, para se/em enviadas á Procura-

doria Geral da Fazenda, para a cobrança executiva.

c) Ao Chefe da 3. a Secção incumbe:

Corresponder-se directamente com a Repartição de Aguas, nos

assumptos de natureza urgente
;
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Distribuir pelos cobradores, pessoalmente ou por intermédio de

empregado que designar, as contas que tiverem de ser cobradas :

Receber diariamente as férias arrecadadas no dia anterior;

Receber diariamente dos devedores a importância das contas

que devam ser pagas na Secção
;

Ter sob sua guarda e vigilância o dinheiro e contas por cobrar,

sendo o único claviculario dos cofres da Secção
;

Entregar, no fim de cada dia, ao administrador da, Recebedoria,

a importância arrecadada fazendo -a acompanhar de uma nota re-

sumida do movimento do dia, para ser feita pelo guarda-livros da

Recebedoria a d 3vida escripturação.

Ao Fiel do Chefe da 3.
a Secção, servindo sob a responsabilidade

deste, compete :

Auxiliar o Chefe de Secção nos serviços que este determinar;

Substituir temporariamente o Chefe da Secção, mediante pro-

posta deste, approvada pelo Governo. Esta faculdade é privativa

do Chefe effectivo.

Este funccionario deve ser sujeito a fiança.

Ao d.° escriptueario, na Estação do Norte, incumbe:

1.°) Fiscaliazr a exportação de géneros, mercadorias ou ani-

maes embarcados na Estação do Norte com destino para fora do

Estado, executando fielmente as disposições do Regulamento para

a cobrança dos direitos de exportação
;

2.°) Arrecadar os direitos de exportação e a taxa de expe-

diente, dos géneros que a ella estejam sujeitos, recolhendo, diaria-

mente, á Recebedoria, a arrecadação que effectuar

;

3.°) Apresentar diariamente ao chefe de sua secção um
boletim da exportação do dia anterior, afim de ser registrado no

livro competente, para a organização do mappa mensal
;

4.°) Assistir e fiscalizar todo o serviço de embarque dos di-

verssos géneros, e conferir a qualidade e o peso dos mesmos
;

&.°) Proceder no caso de contrabando ou divergência entre

a quantidade ou qualidade dos géneros a embarcar e o que constar

das declarações do despachante, de accôrdo com o que estiver

determinado no regulamento dos direitos de exportação

;
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Ao guarda-piscal incumbe auxiliar o 1.° escripturario na Es-

tação do Norte, executando os serviços que por este lhe forem de

-

tei minados.

Aos \ .° 3
, 2. 0S e 3. 0S ESORiPTURARios incumbe auxiliar os re-

spectivos chefes, executando, com zelo e diligencia, os serviços que

lhes forem distribuídos.

Aos lançadores incumbe :

d.°) Procedei* ao lançamento dos impostos que delles depen-

derem e fazer a sua revisão nas epocbas regulamentares ;

2.°) Entregar diariamente ao administrador da Recebedoria

os róes do lançamento feito no dia anterior, afim de por elle se

organizarem os livros de lançamento
;

3.°j Informar, por escripto, todas as reclamações que forem

feitas com referencia ao lançamento de impostos
;

4.°) Auxiliar, nos serviçcs da Recebedoria, sempre que não

for occasião de lançamento, executando os trabalhos de que forem

encarregados pelo chefe da secção para aonde forem designados

pelo administrador.

Aos auxiliares dos lançadores compete fazer es serviços de

lançamento e os que lhe forem distribuídos pelo lançador que lhes

for designado peio administrador da Recebedoria.

Ao porteiro incumbe :

1.°) Abrir e fechar o edifício da Recebedoria, cujas chaves

guardará, provendo com todo o zelo sobre o asseio da Repartição

e conservação dos moveis, Lvros e papeis que a)li se acharem;

2.°) Fazer chegar ao administrador toda a correspondência

dirigida á Recebedoria
;

3.°) Enviar ao seu destino a correspondência official ;

4) Excripturar o livro— Protocollo—da Recebedoria, tendo -o

sempre em dia, de forma a poder conhecer-se promptamente o

destino dos papeis.
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5) Exercer sobre os serventes o direito de advertência, par-

ticipando ao administrador quando a parte dever ser punida com

maior pena
;

6.°) Comprar, mediante pedidos visados pelo administrador, e

onde este lhe indicar, os objectos necessários para a limpeza e ex-

pediente da Recebedoria
;

7.°) Cumprir as ordens do administrador, relativas ao serviço

a seu cargo.

Aos serventes incumbe :

d.°) Auxiliar o porteiro nos serviços que estão a seu cargo;

•2.°) Entregar pessoalmente a correspondência official da Rece-

bedoria com as Repartições Publicas, e mesmo aos particulares

res
: dentes na Capital, quando o administrador julgar conveniente;

3.°) Transportar os livros e papeis de uma secção para outra;

4.°) Fazer o serviço de limpeza da Repartição, sob inspecção

do porteiro :

Devem ser sujeitos á prestação de fiança os cargos de :

Administrador-Tbesoureii o

.

Fiel do Thesoureiro.

Chefe da 2. a Secção.

Cobrador de Impostos.

Chefe da 3. a Secção.

Fiel do Chefe da 3. a Secção.

Cobrador de Consumo de Agua.

Devem ser escolhidos a arbítrio do Governo, dentro ou fora

da repartição :

O Administrador-Thesoureiro

.

O Guarda-livros.

O Auxiliar do Guarda-livros.

Os Fieis.

Os Ajudantes de Lançador.

O Porteiro.

Os Cobradores.
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Devem ser providos, por promoção do cargo immediatamente

inferior :

Os Chefes de Secção.

Os 1.
s Escripturarios,

Os 2. 0s ditos.

Os Lançadores.

O provimento dos logares de 3.° escripturario, será feito pre-

ferindo-se os candidatos que provarem ter o curso de contadores

pela Eschola Polytechnica de 8. Paulo ou os que tiverem con-

cluído o curso da Eschola de Commercio de S. Paulo.

Na falta de candidatos habilitados por esta forma, proceder

-

se-á a concurso, de accôrdo com o que dispuzer o regulamento

do Thesouro para o provimento dos cargos de terceiros escriptu-

rarios.

O administrador será substituído, em seus impedimentos tem-

porários, pelo respectivo fiel ; o mesmo se dará com o Chefe da

3. a Secção.

Os outros chetes serão substituídos pelos 4. 0s escripturarios.

O porteiro, por um dos serventes, designado pelo adminis-

trador.

Quanto ás faltas de comparecimento, licenças, demissões, apo-

sentadorias, penas disciplinares etc, regular-se-ão pelo que for

estabelecido no regulamento do Thesouro.

Os vencimentos do pessoal da Recebedoria devem compor-se

de uma parte variável e outra fixa, para corrigir a deficiência da

parte variável pela falta de arrecadação em alguns mezes do

anno.

Apresento em seguida a tabeliã do vencimento minimo que

caberá a cada empregado, calculando-se uma arrecadação média

de 6.000:000$000 e uma porcentagem de 1,5%, dividida em 150

quotas

.
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Tabeliã de vencimentos do pessoal da Recebedoria da Capital

CO
CS

CARGOS Vencimento
fixo

Porcentagem Total

Administra dor-Thesoureiro . 9:000$000 10 6:000*000 15:000$000
Fiel do Thesoureiro . 3:000$000 5 3:000$000 6:0004000

Guarda-livros 3:000$000 7 4:200$000 7:2O0$O0O
Auxiliar do guarda-livros . 2:400$000 5 3:000$000 5:400$000
Chefe de Secção • • 5:400$000 7 4r200|000 9:600$000

» » » • • • 5:400$000 7 4:200$000 9:6>
(

0|000
» » > • • • 5:400í£000 7 4:200*000 9:6004000

Primeiro escripturario • 4:200*000 6 3:600$000 7:800$000
» » • • 4:200$000 6 3:600$000 7:800$000
» » • • 4:-i00$000 6 3:600$000 7:800$000

Segundo » • • 3:600$000 5 3:000$000 6:600.4000

» » ., • 3:600$000 5 3:000$000 6:600|000
» » • • 3:600$000 5 3:0004000 6:600$000

Terceiro » • • 2:400$O00 4 2:400$000 4:800$000
» » • • 2:40('$000 4 2:400*000 4:800$000
» > . • 2:400$000 4 2:4C0$000 4:800$000
»- » • • 2:400$000 4 2:400*000 4:800$000
» » • • 2:400jfc000 4 2:40G$000 4:800|000

Fiel da 3.
a
Secção . . . 3:000.4000 5 3:000$000 6:000$000

Lançadores • . . . • 3:600$000 6 3:600$000 7:2001000
> 3:600$000 6 3:600$000 7:200$000
» 3:60O$O0O 6 3:600$000 7:200$000
» 3:600$000 6 3:6001000 7:200$000

Ajudantes de lançador. 2:400*000 4 2:400$000 4:800$000»:»»•, 2:400$000 4 2:400$000 4-.8CO.fOOO

> » » • 2:400$00^ 4 2:4001000 4-.8OOS00O
:» » > • 2:400$000 4 2:400$000 4:800$000

Guarda-fiscal 1:200*000 2 1:200$0C0 2:400$000
Cobrador de impostos • 2:400$000 2 1:200$000 3:600$000
Porteiro- zelador • 3:600*000 • $ 3:6C0|000
Servente . . • . . • 1:800|000 • $ 1:800$000
Porcentagem de 7 °/ aos co-

bradores de agua, calculada

a arrecadação em rs.

1.400:0001000 . . . . • • • • • 98:000f000
Porcentagem de 2 1/2 */ aos

cobradores de impostos a

domicilio, calculada a arre-

cadação em rs. 200:000$000 • • • • • 5:000$000

Despesa total i 105:600^000 150 90:000$000 298:600|000
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Comparada a despesa supra com a que está auctorizada no

orçamento do corrente exercício, o augmento de despesa é de

41:200^000 annuaes.

Plano de reforma da Recebedoria de Rendas de Santos

A Recebedoria de Rendas de Santos, directamente subordi-

nada ao Thesouro, é a repariição arrecadadora das rendas do Es-

tado, no destricto fiscal de Santos, de accôrdo com as leis e re-

gulamentos respectivos.

A recebedoria de Santos fará também o pagamento de todas

as despesas do Estado que lhe forem ordenadas pelo Thesouro,

quer sejam relativas ao pagamento mensal de vencimentos dos em-

pregados activos ou inactivos, quer da Força Publica, ou despesas

cujo pagamento convenha ser realizado pela «Recebedoria.

Os Serviços da Recebedoria serão destribuidos por uma Sec-

ção de administração e três Secções auxiliares que funccionarão

com o seguinte pessoal :

OARG03

o
»«jo
< o O O
tf Mj Mj >«jO O o
£2 o O o
£ w LU H <4

£ m t/2 C/J H
tío m 01 o! O

< ** <M CO Ph

Administrador •

Thesoureiro ..........
Auxiliar do Thesoureiro .

Guarda-livros ........
Auxiliar do Proc. Geral da Fazenda do Estado
Auxiliar do guarda-livros

Chefe de Secção
1.° es^ripturario
2.° »

Lançadores •

Auxiliares do Lançador
Guardas-Fiscaes'
Porteiro ....
Serventes*

tí
I

4

16

21

1

2

3~ 43

5
2

2
16

1

2
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Compete no administrador :

Dirigir e fiscalizar todo o serviço da Repartição, providenciando

para que tudo se faça com regularidade e prestesa.

Promover a arrecadação a cargo da Recebedoria de modo a

que a Fazenda do Estado não seja prejudicada.

Promover a fiel execução deste regulamento bem como das

leis ficaes do Estado.

Communicar ao Inspector do Thesouro as vagas que se derem

na Repartição, e informar quaes os empregados que devam ser

promovidas.

Prorogar o tempo do expediente da Repartição, convocando

o pessoal a qualquer hora do dia, e mesmo á noute quando en-

tender necessário e for conveniente ao serviço da Repartição.

Kazer organizar e .remetter mensalmente ao Thezouro os ba-

lanços, documentos e mappas necessários á sua prestação de contas

ou que lhe forem exigidos pelo Thezouro.

Mandar passar as certidões que lhe forem requeridas, refe-

rentes a livros ou documentos existentes na Recebedoria

Auctorizar o despacho de géneros ou mercadorias que tiverem

de ser exportados, e conhecer e julgar os casos de apprehensão

na forma dos respectivos regulamentos.

Remmetter ao Inspector do Thezouro relatório minucioso da

sua repartição, acompanhado do balancete aunual, mappas de ex-

portação, enfim de todas as estatísticas e informações referentes

aos serviços a cargo da Recebedoria.

Punir as faltas de seus subordinados de accordo com o regu-

lamento do Thezouro.

Propor ao Inspector do Thezouro :

a) a suspensão ou demissão dos empregados, quando já

tenham sido improficuamente applicadas as penas anteriores.

b) todas as medidas que julgar convenientes para a melhor

execução dos serviços a cargo da Recebedoria.

Remetter diariamente ao Inspector do Thezouro, a nota do

movimento do dia anterior.

Corresponder-se directamente com o Inspector do Thezouro
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ou outras auctoridades em tudo que disser respeito ao serviço da

Recebedoria.

Julgar sobre a justificação ou abono das faltas dos empregados

e resolver sobre a concessão das ferias a que os mesmos têm

direito

.

Abrir e encerrar o ponto nas horaB marcadas no presente

regulamento ;

Distribuir o pessoal pelas diversas secções, e designar quando

julgar conveniente os empregados que devam inspeccionar o cães

para verificar se os guardas se acham nos seus postos
;

Organizar com audiência do Thezouro do Estado, a pauta se-

manal para cobrança dos direitos de exportação.

Compete ao thezoueeiro :

4.°) Receber e ter sob a sua guarda e responsabilidade todas

as importâncias e valores arrecadados, recolhendo directamente ao

Thezouro, ou ao estabelecimento de credito por elle indicado, os

saldos da arrecadação
;

2.° Apresentar no fim de cada dia ao Administrador da Re-

cebedoria a nota do movimento da caixa, para ser enviada ao

Inspector do Thezouro
;

3.° Pagar todas as despesas que lhe íorem ordenadas pelo

Thesouro, mediante contas, attestados, e recibos com as forma-

lidades prescriptas na legislação vigente, e em vista dos cheques

expedidos pela secção competente.

4.°) Verificar que toda a receita e despesa seja. lançada dia-

riamente no livro caixa, em vista dos documentos de receita e

despesa, que serão numerados e collecionadOs por ordem numérica

como se faz na Thezouraria do Thezouro.

O Auxiliar do Thesoureiro, será devidamente affiançado, e da

confiança do Thesoureiro ; será especialmente encarregado da venda

de estampilhas e de fazer os serviços que lhe forem determinados

pelo Thesoureiro.

Ao Guarda -livros compete :
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d.°) Fazer a escripturação central da Recebedoria, em vista

das notas diárias fornecidas pelas secções e das notas e docu-

mentos de receita e despesa fornecidos pelo Thesoureiro
;

2.°) Organizar as prestações de contas mensaes, acompanhadas

dos respectivos documentos de receita e despesa e apresental-as ao

Administrador, para serem enviadas ao Thesouro do Estado
;

3.°) Indicar ás diversas secções e ao Thesoureiro o modo

porque devem conduzir a respectiva escripturação, afim de estarem

sempre de accôrdo com a escripturação central
;

4.°) Levar ao conhecimento do Admidistrador qualquer irre-

gularidade que encontre, ou quando as suas determinações em
matéria de escripturação* não sejam devidamente obedecidas;

5.°) Entender-se com o Chefe da Contabilidade Geral do

Thesouro, de quem receberá instrucções directamente ou por in-

termédio do Inspector do Thesouro, conforme a urgência, na parte

*jue se referir á escripturação da Recebedoria
;

ê.°) Fazer a correspondência official da Recebedoria, que

deverá ser registrada em copiadores commerciaes, depois de assi-

gnada pelo Administrador.

Ao Auxiliar do Guaeda -livros, compete :

1.°) Fazer todos os serviços de escripturação ou correspon-

dência que por este lhe forem distribuídos
;

2.°) Organizar, no fim de cada mez, sob a direcção do guarda-

livros, a folha para pagamento ao pessoal da Recebedoria, tendo

em vista o livro do ponto
;

3.°) Fazer o exame arithmetico das contas do expediente da

Recebedoria.

Ao Auxiliar do Procurador Geral da Fazenda do Estado

compete as mesmas obrigações dos empregados de egual cargo do

Thesouro do Estado.

Sempre que seja necessário, o Administrador da Recebedoria,

designará um escripturario para auxiliar este funccionario no ex-

pediente.
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O auxiliar do Procurador Geral da Fazenda não é sujeito ao

ponto diário, como os outros empregados ; deve, porém comparecer

diariamente á Recebedoria.

Aos Chefes de Secção incumbe :

1.°) Dirigir e fiscalizar todo o serviço de sua Secção, exe-

cutando os serviços que lhe forem especialmente distribuídos pelo

administrador, e recebendo do guarda-livros as instrucções sobre

o modo de fazer a escripturação, na Secção
;

2.°) Prestar as informações e conferir as certidões relativas

ao serviço de sua Secção
;

3.°) Representar ou propor ao administrador o que lhe pare -

cer necessário ao bom andamento do serviço de sua Secção
;

4.°) Velar pela guarda dos livros e papeis a cargo da Secção;

õ.°) Distribuir pelos empregados da Secção os diversos tra-

balhos ds escripturação, contabilidade ou expediente, fazendo com

que o serviço seja feito com a devida presteza e exactidão
;

C.°) Admoestar os empregados de sua Secção, levando ao

conhecimento do administrador as faltas que mereçam punição

mais severa, ou quando se tome improfícua a simples admoestação

;

7.°) Conferir no fim de cada dia os talões do3 conhecimentos

expedidos pela Secção, prestando contas ao thesoureiro para con-

ferir se foi recolhida ao cofre da Recebedoria toda a importância

arrecadada, e para ser feita a competente escripturação pelo Guaida-

livros, e remettida a nota diária ao inspector do Thesouro.

Aos escripturarios incumbe auxiliar os chefes das diverses

Secções executando o serviço que lhes for distribuido.

Aos lançadores incumbe :

J.°) Procederem ao lançamento dos impostos que delles de-

penderem e fazer a sua revisão nas epochas regulamentares
;

2.°) Entregar diariamente ao chefe da Secção os róes do

lançamento feito no dia anterior, afim de, por elles se organisarem

os livros de lançamento
;

3.°) Informar por ercripto todas as reclamações que forem

feitas contra lançamento de impostos
;



— 151 —

4.°) Auxiliar noa serviços da Recebedoria sempre que não

for occasião de lançamento.

Aos auxiliares dos lançadores compete fazer os serviços de

lançamento, que lhes forem distribuídos pelo lançador e o que lhes

for assignado pelo chefe da Secção.

Os lançadores e seus auxiliares no tempo em que não houver

lançamento, procederão á cobrança de impostos na residência dos

contribuintes, sendo-lhes arbitrada uma porcentagem especial pelo

que cobrarem effectivamente.

Ao porteiro incumbem as obrigações especificadas no art. 11

do Re£. actual da Recebedoria fDecr. n. 637 de 19 de Janeiro

de 1899) e mais

Escripturar o livro -Protocoilo- da Recebedoria, tendo-o sem-

pre em dia de forma a poder se conhecer promptamente o destina

dos papeis.

Aos serventes incumb e :

Auxiliar o porteiro nos serviços a cargo deste.

Transportar os livros e papeis de uma Secção para outra, e

entregar a correspondência dentro da cidade.

Fazer o serviço de limpeza da Repartição sob a inspecção do

porteiro.

Aos Guardas -Fiscaes compete :

1.°) Assistir e fiscalizar todo o serviço de embarque dos di-

versos géneros, desde o seu começo, tomando as necessárias notas

nos despachos, comparecendo, para isso. no logar e hora que

ITie tiverem sido determinados pelo chefe da 3. a Secção.

2.") Verificar a qualidade dos géneros, o peso e tara, quando

isso seja necessário
;

3.°) Proceder, nos casos de contrabando ou de divergência

entre qualidade ou quantidade dos géneros a embarcar e o que

constar dos despachos, de accôrdo com o que estiver estipulado

nos regulamentos de exportação.
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4.°) Apresentarem-se, devidamente fardados, durante as horas

do expediente na Repartição, e no serviço de embarque.

5.°) Executar, quando não estejam occupados nos serviços

especiaes de seu cargo, os serviços compatíveis com suas habili-

tações, que lhes forem destribuidos pelo administrador.

Os guardas deverão ter fardamento de panno e de brim pardo,

que lhes será fornecido pelo Governo, indemnizando os guardas o

seu custo, em prestações mensaes, dentro do praso de seis mezes.

Cada uma das secções terá especialmente a seu cargo :

l. & Secção.

1.°) Arrecadar todos os impostos não lançados, com excepção

do sello «adhesivo» e sello para «taxa de expediente» que competem

ao Thesoureiro e os impostos de exportação ; expedir os respecti-

vos conhecimentos e fazer a precisa escripturação, para ser conferida

diariamente com o thesoureiro.

2.°) Organizar o livro — foiha de pagamento de pessoal —
livro que será organizado como as — folhas de pagamento — da

Pagadoria do Thesouro.

3.°) Examinar e conferir, antes de se realizar o pagamento,

todos os documentos de despesa, exarando nelles a competente

nota de exame e a ordem do Thesouro que determinou o paga-

mento
;

4.°) Escripturar o livro caixa geral da Recebedoria, onde

serão lançados, diariamente, e um por um, todos os pagamentos que

a Recebedoria realizar, e a receita, pelas notas fornecidas pelos

chefes de Secção.

5.°) Conferir diariamente o Livro Caixa, com o Thesoureiro

e organizar a n<>ta do movimento diário que este tem de apresen-

tar ao administrador.

2.* Secção :

1.°) Fazer, por intermédio dos lançadores, o lançamento de

todos os impostos que delia dependerem, tendo em vista os respe-

ctivos regulamentos
;
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.1.') Receber a importância dos impostos sujeitos a lança-

mento, entregando no fim de cada dia ao thesoureiro a impor-

tância arrecadada.

2.°) Informar todos os papeis que disserem respeito a im-

postos lançados ou á divida activa
;

3.°) Organizar annualmente a estatística de todos os impos-

tos sujeitos a lançamento ;

4.°) Escrever e expedir os avisos, convidando os devedores

em atraso a virem pagar seus débitos na Recebedoria
;

5.°) Colleccionar e relacionar em ordem alphabetica, as cer-

tidões referentes aos devedores de impostos lançados, que deixa-

ram de pagar nos prasos regulamentares ; afim de serem remetti-

das á Procuradoria Geraal

;

6.°) Escripturar os livros de lançamento e os de arrecada-

ção dos impostos lançados
;

7.°) Preparar as certidões para cobrança dos impostos lan-

çados
;

8.°) Fazer cobrança em domicilio dos diversos impostos lan-

çados, depois de encerrada a cobrança na Recebedoria
;

O chefe desta Secção exercerá as funcções de—Recebedor—
assignando todos os recibos referentes a impostos lançados e re-

cebendo as respectivas importâncias que entregará no fim de cada

dia ao thesoureiro
;

Para isto, logo que estejam encerrados os lançamentos, serão

sommados os respectivos livros, extrahidas as competentes certi-

dões e o chefe da Secção será debitado pela sua importância na

escripta central.

A' medida que for prestando contas da arrecadação, irá sendo

creditado pelas importâncias que arrecadar e nas liquidações de

contas terá de apresentar certidões ou dinheiro.

O chefe desta Secção deve ser sujeito á fiança.

3. & Secção :

i.°) Extrahir para serem remettidas ns estações de arrecada-

ção as cópias da pauta semanal que forem necessárias
;
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2.°) Proceder ao calculo d< s despachos para exportação e

fazer a competente escripturação
;

3.°) Proceder á conferencia dos manifestos enviados á Rece-

bedoria pelas Companhias de Navegação
;

4.°) Ter a seu cargo toda a escripturação e todo o serviç

de estatística referentes á expoitação. á taxa de expediente e taxa

especial de três francos por saeca de café.

5.°) Informar todos os papeis referentes á arrecadação ou

restituição dos direitos de exportação, taxa de expediente, e taxa

especial de 3 francos por sacca de café
;

6.°) Visar e fiecalisar as guias que acompanharem os géneros de

producção dos Estados limitrophes, escripturando o respectivo livro
;

7.° Fiecalisar por intermédio dos guardas fiscaes o embarque

de mercadorias no litoral.

Esta sesção fará também a fiscalisação e escripturação dcs

impostos de exportação dos Estados limitrophes de accordo com os

convénios existentes.

Devem ser sujeitos á fiança:

O Administrador, o Thesoureiro. o Auxiliar do Thesoureiro, o

Chefe da 2. a Secção, e os Guardas -fiscaes.

Devem ser escolhidos a arbítrio do governo ; dentro ou fora

da Repartição
;

O Administrador

O Thesoureiro o seu Auxiliar

O Guarda-livrcs e seu Auxiliar

O Auxiliar do Procurador Geral da Fazenda

Os Auxiliares dcs lançadores

O Porteiro

Os Guardas-fiscaes.

Devem ser providos por meio de promoção do cargo irame-

diatamente inferior:

Os Chefes de Secção

Os l. os escripturarios

Os 2.
os ditos

Os Lançadores
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Concorrem á promoção para 2.
os eseripturarios, oa 3.

0S escri-

pturarioe, o Auxiliar do Thesoureiro, o Auxiliar do Guarda-livros,

e os lançadores.

O provimento doa logares de 3.
0S escripturario será feito pre-

ferindo -se os candidatos que provarem ter o curso de Contadores

pela Escola Folytechnica de 8, Paulo ou os que tiverem concluído

o curso da Escola de Commercio de São Paulo.

Na falta de candidatos habilitados por esta forma proceder-se-á

a concurso de accordo com o que dispuzer o regulamento do The-

souro para* o provimento dos cargos de terceiros eseripturarios.

O Administrador será substituído em suas faltas ou impedi-

mentos por empregado da Recebedoria, designado peio Secretario

da Fazenda

;

O Thesoureiro será substituído peio respectivo auxiliar;

O Auxiliar do Procurador- Geral da Fazenda, por pessoa de-

signada pelo Secretario da Fazenda
;

Os demais empregados serão substituídos na forma estabeleci-

da no Regulamento do Thesouro, para os cargos de egual ea-

thegoria

;

Quanto ás faltas de comparecimento, licenças, demissões, apo-

sentadorias, penas disciplinares etc, regular-se-ão pelo que for

estabelecido no Regulamento do Thesouro.

Os vencimentos devem continuar .como até aqui compostos de

uma parte fixa e outra variável.

Em seguida vos apresento a tabeliã de vencimentos que per-

ceberão os empregados, calculando -se uma arrecadação mínima de

2o.000:000$000 e a porcentagem de -l °j sobre a mesma dividida

em 201 quotas.
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CARGOS Vencimento
fixo

ca

o O

H3

Porcentagem Total

Administrador 4:400,|000 20 19:600*000 24:000^000
Thesoureiro • 9:6O0$0O0 — $ 9:600*000
Auxiliar do Thesoureiro 6;000$0O0 — $ 6:000$000
Guarda livros • 9:600$000 — $ 9:600$000
Auxiliar do guarda livre»s • 6:000$000 — $ 6:000$000

» » Procurador Ge-
ral da Fazenda do Est*ido- 7:200$000 — $ 7:200$000

Chefe de Secção • 2:000$000 10 9:800$000 11:800*000
» » » . . 2:000$000 10 9:800*000 11:800^000
» » » . 2:000$000 10 9:800*000 11:800$000

Primeiro escripturario 1:500*000 9 8:820*000 10:320$000
> » 1:500.$000 9 8:820$000 10:320$000
» » 1:500*000 9 8:8206000 10:320$000

Segundo » 1:200$000 7 6:860*000 8:0G0$000
» » 1:200$000 7 6:860*000 8:060*000
» > 1:200*090 7 6:860*000 8:060*000

Terceiro » 1:000|000 4 3:920$000 4:920*000
» » 1:000*000 4 3:920$000 4:920$000
» » 1:000$000 4 3:920*000 4:920*000
» » l:0

r
>0$000 4 3:920$000 4:92u*000

» > 1:000*000 4 3:920^000 4:920$000
Lançador .... 1:200$000 7 6:860$O00 8:060*000

» .... 1:200*000 7 6:860$000 8:060$000
Auxiliar do Lançador 1:000*000 4 3:920*000 4:920$000

» » » . 1:0008000 4 3:920$000 4:920$000
Guarda Fiscal 1:800*000 4 3:920*000 5:120*000

» » 1:800$000 4 3:920$000 5:120*000

> » í:800$000 4 3:920*000 5:120$0Q0
» » 1:800*000 4 3:920*000 5:120*000
» » . , 1:800*000 4 3:920^000 5:120$000
» » 1:800*000 4 3:920*000 5:120*000

» > . • 1:800$000 4 3:920$000 5:1205000

» » 1:800$000 4 3:920$000 5:120$000

» > 1:800*000 4 3:920$000 5:120$000

> > . • 1:800*000 4 3:920$000 5:12tJÈ000

» » 1.800|000 4 3:920*000 5:120*000

» > 1:800*000 4 3:920$000 5:120$000

9 > 1:80C$000 4 3:920$000 5:120$000

» » 1:800$000 4 3:920$000 5:12u*000

» » . . l:80O$000 4 3:920*000 5:120*000

» » 1:800$000 4 3:920$000 5:120$000

Porteiros • . • 4:800*000 , , 4:800*000

Servente • . • 1:81,0*000 . , , 1:800$000

» . . 1:800$000 1:800*000

103:5000000 201 199:920$0OO 303:420*000
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COLLECTORIAS E MESAS DE RENDAS

Ao terminar o exercício de 1906 existiam no Estado 445 es-

tações de arrecadação, sendo :

Recebedorias . • 3

Mesas de Rendas.......... 4

Collectorirs ........... 108

servidas pelo seguinte pessoal :
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Relação do pessoal existente nas estações de

ESTAÇÕES CARGOS NOMES DOS FUNCCIONARIOS

Recebedorias

Capital

Campinas

.

Santos

Administrador .

Chefe de Secção.

l.° Escripturario
1.° »

2.° >

9 °

Lançador

Port. - Continuo
Cobrador

» • •

» • •

» • •

Administrador .

Official . . .

Escripturario .

» •

Porteiro.

Administrador .

l.° Escripturario

Dr. António Pereira de Queiroz
1 António Xande ....
j

Guillierme Nogueira . . .

j

Manuel do Lago ....
Luiz José de Oliveira

|

Francisco A. Pinto Júnior .

|

Joaquim Vaz Arruda Amaral
José de Campos Soares .

. João António da Silva Bueno
J João Cezar de Abreu e Silva

j

Pedro Luiz de Almeida .

i Sebastião M. Falcão . . .

I Miguel Coelho

!
Francisco B. Ribeiro da Silveiri

João Américo Pontes .

i

Joaquim Leite Penteado .

j

Diógenes T. Américo do Brazil

j

Flávio Goursand ....
João Baptista Scuvero
Francisco Ferreira de Moraes
Arlindo Guedes de Siqueira.
Affimso de Brito Cruz
Gustavo Pereira Pinto . .

Américo B. Nogueira de Sá.

Marcilio T. de Camargo .

Luiz Eugénio Grassi .

João António Vieira Barboza
Pedro Alexandrino Ablas.

Emygdio Bueno de Paiva
João Francisco Salgado .

Carlos José Rodrigues
Manuel Caetano Garcia .

Eugénio de Paula Ramos
Emilio F. de Paula Simões .

Manuel Francisco Mendes
Ernesto de Souza Lima •

Jorge Hoffman
Avelino Rodrigues Manga
Jesé Jacintho de Camargo .

Cel. José C. da Silva Telles

|

José Severino Dias

Francisco Ribeiro Ratto •
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arrecadação em 31 de Dezembro de 1906

f DATA DAS NOMEAÇÕES FIANÇA

il
1 1 1

OBSERVAÇÕES
í Dia Mez

S

Anno Natureza 1 Importância

7 Junho . 1897 Acções 15:000$000
22 Fevereiro . 1907 Apólices • 10:000$000

;
10 Abril . . 1897

5 Maio . 1892
16 Agosto. . 1900
1 Março . . 1905

22 Agosto. 1893
27 Dezembro . 1898
22 Fevereiro . 1907
29 Agosto. 1903
27 Dezembro . 1898
10 Julho . 1900
6 Março . 1905
9 Dezembro . 1891

10 Abril . . 1897
10 Fevereiro . 1892
30 Setembro • 1892

•

10 Dezembro . 1891
27
3 Março .

1898
1904

. Fiança individual

Dinheiro 5:000$000
14 Setembro . 1904 Apólices 5:000$000
1 Março • 1905 Dinheiro 5:000$000
5 Abril . . 19C5 Apólices 5:OOC$000

24 Novembro . 1899 1 Letras 5:000?000
I Março . 1904 Dinheiro 5:000$00Q

5 Maio . . 1903 1
» 5:000$000

3 Fevereiro . 1903 Letras hjT- • 5:000^000
27 Janeiro • 1900 Fiança individual

! 14 Setembro . 1904 Letras 5:Ô00S000
25 Abril . . 1902 > 1 1:800$000
28 » . . 1900 Fiança individual
8 Fevereiro . 1^02 Letras 1:800Í00Ô

22 » 1907 Apólices . 5:000$000
5 Maio . 1903 Dinheiro • 5:000$000
9 Dezembro . 1891 Immoveis 19:687$500

11 Janeiro 1892
11 » 1892
23 Fevereiro • 1905
9 Março . . 1903

20 Abril . . .1897 Dinheiro • . 60:000^000
4 Fevereiro . 1902

21 Outubro 1892
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ESTAÇÕES

Santos

Mesas de Rendas :

Cananéa

Iguape.

S. Sebastião

Ubatuba

Collectorias :

Santo Amaro
» »

Amparo .

> •

Apiahy

CARGOS NOMES DOS FUNCCIONARIOS

Benedicto J. Souza Júnior .

José António Oliveira Monteiro

Jeronymo Santos Moura .

Luiz Martins Coelho .

Argemiro Pupo de Moraes

Gustavo Lafayétte Loyólla

Deoclecio íris de Andrade
António Carlos de Toledo

António Augusto Vieira do Couto

João Gregório Xavier.

Henrique Paulo Trindade

Coriolano de Andrade.

Edmundo Júlio Fontoura Duelos

David Ferreira

Horácio Lopes dos Santos

António Valerino de Souza

João do Monte Bastos

José Marques Gomes .

Joaquim José Maia .

João José Ribas . . •

Pedro de Freitas .

Manoel Bento de Amorim
António Ferreira Duarte.

Carlos Marques Guimarães

1.° Escripturario

1.°

2.°

2.° »

2.° »

2.°

Porteiro. •

Guardas Fiscaes

» » .

» » •

» » .

Fiel.

Administrador

Escrivão .

Administrador

Escrivão
Administrador

Escrivão
Administrador

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão
Collector

Escrivão

Laurindo José de Almeida .

Antidio C. de Sá e Benevides .

Francisco Rocha . . . •

João Climaco Sevene San Martim

Augusto Flávio de Sant'Anna .

António de Faria Pacheco .

Miguel Pires Nobre ....
Cassio Júlio B. Amaral .

Thiflgo B. da Luz Mendes .

Gustavo Adolpho Pinheiro .

Cândido Xavier de Oliveira,

Affonso de Camargo •

Laurindo da Silva Pereira

Cândido Dias Baptista
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DATA DAS NOMEAÇÕES FIANÇA

Dia Mez Anno Natureza Importância
OBSERVAÇÕES

19 Janeiro 1899

31 Março . 1902
14 Setembro . 1903
31 Março . . 1902
19 Janeiro 1899
27 Novembro . 1899
12 Janeiro . 1904
20 Agosto. 1900 Dinheiro • • 5:000$000
1 Outubro 1900 » • • 5:000$00O

10 Dezembro . 1891
6 Fevereiro . 1902 Letras • . 6:000$000
1 Abril . . 1902 » • • 6:000$000

15 Setembro . 1903 Letras 6:000*000
27 Novembro . 1899 Dinheiro • • 5:000$000
10 Dezembro . 1891 .

10 » • 1891
3 Novembro . 1897

22 Julho . 1898 -

9 Março • 1897
15 Julho . 1902 Letras • 6:000$000
27 • Novembro . 1899 Dinheiro . 5:' 00$000
27 < » • 1899 » • 5:000$000
27 Abril . . 1906

24 Abril 1896 Immoveis • 6:001$000
28 Dezembro • 1904 Dinheiro . • 1:000$000

• 8 • Novembro • 1905 Apólices . • 3:000$000 .

23 = Setembro • 1902 Letras 3:600$000 r
.

'
.

:

31- Agosto. » 1899 Dinheiro. 2:000$000
31 » • * • 1899 » • -• • 1:000$OÒO
-22 Novembro . 1905 > * '. *• - 2:000$000
23'« » • 1900 Letras > u

. • 1:200*000

«10 • Setembro . 1900 Dinheiro . *. 2:000$Ó(XÍ

. . , .
•-'

15- Dezembro . 1900 Letras . . • l:2O0$000 :

*

22 Junho é . 1899 » . r» • 14:400!|00tl
*

. t.
'

E

<24^ Abril . . 1896 • » "' \ :

'•
• 4:800$000' l

. .

-26* *» V • . 1905 Apólices . *. 2:000«0Ò0
; ;..*»* ',::[;'}

<28< Dezembro . 190& > ' • • • • 1:000$000 l

". , . , *



162

ESTAÇÕES CARGOS

Araraquara • • •

Araras
»

Arêas .

»

Atíbaia
»

Avaré •

Bananal
»

Bariry

.

Barretos
»

Batataes

Bebedouro •

» • . . •

Bento do Sapucahy (S.).

» > » » •

Bôa Vista das Pedras .

» > »

Bocaina •

Botucatú .

Bragança

.

Branca (Santa)
» »

Brotas. . .

» • • •

Cr.çapava .

Cachoeira.

Caconde .

Cajurú
» • •

Collector

Escrivão
Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão
Collector

Escrivão
Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão
Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collectot

Escrivão

José Joaquim Corrêa Anuda
Isac de Mesquita . • •

Arthur dos Santos.

Luiz Machado Netto .

Pedro Ferreira Penna
António Fortunato Rolz •

José Manoel de Oliveira .

Benedicto de Toledo Santos

Francisco Chagas Negif o
Attila French ....
Pedro Ramos N. de Gouveia
João Baptista Pereira Gama
Porphirio M. de Carvalho
Sebastião A. de Oliveira.

Vicente Machado de Lima
Francisco de Paula Nogueira
Celso Olavo Lopes de Oliveira

Francisco Moreira .

Abilio Manoel ....
Horácio Chaves
Luiz Gonzaga Raposo .

Frederico M. de Azevedo
João Carlos de Godoy .

António Roiz da Silva •

Casemiro Santos Pinto •

Aristides Ferreira Guimarães
João Moiato da Conceição

Adolpho Cezar.
Olympio Barra. . .

Sebastião da Silveira Maciel

Júlio Senna ....
João da Silva Abreu •

Diaulas Marques .

Arthur Simões....
Joaquim Gurgel do Amaral
António do Amaral Palmeira
Benjamin A. Gonçalves •

António Alexandrino Alpoin
António Paulino Araújo .

Vicente Cândido Júnior .

Florêncio G. de Andrade
António Rodrigues Martins
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DATA DAS NOMEAÇÕES FIANÇA

1
|

1 1 OBSERVAÇÕES
Dia ! Mez Anno Natureza Importância

l

1
1?

1

Janeiro • 1902 Letras • • 14:4001000
4 Agosto • . 1896 Dinheiro 4:0001000
5 Janeiro 1906 Apólices 3:000$000

13 Junho . 1906 » 1:500$000
11 Maio . 1899 » 6:000|000
26 Julho • . . 1900 Dinheiro 3:000$000
6 Novembro . 1893 » 3:O00$0O0

29 Março . 1899 » 1:500$000
30 Agosto. 1905 » 6:000f>000
29 » • • 1906 » 3:000$000
6 Junho . 1901 Letras 7:200$000

•

7 Dezembro • 1906
, * * .... E7

interino.

30 Abril . . 1892 Dinheiro 3:000$000
4 Julho • • 1898 » 1:500$000

20 Abril . . 1899 » 3:000$000
22 Agosto. 1899 » 1:500$000
11 » . . 1903 Letras 14:400$000
1 Julho • 1897 » 4:012$000
4 Junho . 1904 Immoveis 10:459$158
6 Novembro . 1895 Dinheiro 1:500$000

13 Junho • . 1906 » 2:000$000
13 Agosto. 1901 Letras 1:800$COO
16 Janeiro . 1902 » 1:800$000 Escrivão servindo de col-

lector.

28 Janeiro 1902 • . .... Serve interinamente.
22 Novembro . 1905 Apólices . 6;000$000
22 > . 1905 » i 3:0O0$000
3 Novembro . 1897 Letras « 3:017$600 Escrivão servindo de col-

lector.
22 Março . 1905 ... .... E' interino.
31 Outubro • 1903 Letras • 7:200^000
21 Março . 1902 » • 3:6G0|i000
30 » • • 1898 Immoveis • 9:000$000
30 > . . 1898 » , 4:500$000
12 Agosto. 1905 Dinheiro • • 3:000$000
12 » . . 1905 » • 1:50$0000
1 Setembro . 1886 » • 6:000$000

12 Janeiro • 1904 Letras • 3:600$000
11 Março • • 1898 » • 2:030^500
29 Outubro . 1906 Apólices • í:000$0CO
11 » • 1899 Dinheiro . 3:000$000
20 Novembro • 1895 » • 1:500$000
24 Abril . . 1892 » i 3:000$000
3 Novembro . 1897 > « 1-.500$000



— 164

ESTAÇÕES NOMES DOS FUNCCIONARIOS

Campos Novos

Bapão Bonito
» »

Capivary .

» • •

Carlos do Pinhal (S.) .

» > » >

Casa Branca ....
» » • • •

Cravinhos ....
» • • • • •

Cruz das Palmeiras (St.*)

> » » »

» do Rio Pardo »

» » » » »

Cruzeiro •

» •

Cunha

Descalvado

Dous Córregos
» »

E. Santo do Pinhal
» » » »

Fartura •

Faxina •

Franca

Guaratinguetá
3»

Ibitinga •

» •

Itapetininga

Itapim .

> •

Itaporanga.

Itararé

.

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collecror

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão
Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escoivão
Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão
Collector

Escrivão
Collector

Escrivão
Collector

Escrivão

Collector

Escrivão
Collector.

Escrivão

.

Collector.

Apparicio Gomes Fernandes
João Vieira Júnior . •

Braz António Lucas •

Francisco Barreto Oliveira

Emilio Stein ....
José de Camargo Penteado
José Pedralva dos Reis .

Carlos Augusto R. de Souza
Joaquim Ferreira de Castro

José Joaquim da Costa •

Sebastião V. Barboza.
Aristides B. Barreto .

Gabriel R. de Oliveira Camargo
Lucas de Alvarenga F. Filho

João Evangelista da Silva .

João Bonifácio Figueira . •

Romualdo de Oliveira Leite.

António José Cruz Sobrinho.

João Alves da Silveira e Silva

Alfredo Rodrigues da Silva .

Arnaldo de Ulhôa Cintra

António Félix Pereira Carvalho

João Roiz de Lima • . .

Leôncio Oliveira Mattosinho.
António José Dias Ferreira .

Theophilo V. de Castro .

Manoel Custodio Ribeiro .

Ovidio Gurgel do Amaral
Josino Leme Brisolla •

José Roiz de Carvalho • .

José Ferreira Leite da Silva

Luiz de Lima .....
Dr. Ernesto Castro Moreira .

Manoel Alvim T. Bittencourt

José Ferreira Soares * .

Bento José Antunes . * •

Frederico Camargo Souza
Quirino Pereira de Moraes .

Jacintho José Ferraz Pinto .

José Alipio Trigo •

Francisco Bemvindo da Silva.

Ladislau Augusto Camargo .

João Almeida Queiroz. * .
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DATA DAS NOMEAÇÕES FIANÇA

OBSERVAÇÕES
|

Dia Mez Anno Natureza Importância

5 Março • 1906 Dinheiro . 1:500$000 E' interino.

20 Outubro 1906 . . . • .... E' interino.

4 > 1902 Dinheiro . 2:400$000
lõ Agosto. 1903 » • . 1:200$000
10 Setembro • 1897 » • • 6:000$000
28 Agosto.' . 1899 » » • 3:000$000
14 Fevereiro . 1906 Apólices • . 12:000^000
17 Agosto. 1892 Letras 4:000$000
28 Janeiro 1899 Dinheiro . 6:000$000
21 Outubro . 1895 » • • 3:000$000
14 Abril . . 1902 Letras • • 3:600$000
30 Setembro . 1904 » • • 1:800|000
21 » . 1904 Dinheiro . 3:600$000
26 Abril . . 1905 » • • 1:500$000
17 Janeiro 1906 > • • 3:000$000
9 Dezembro . 1895 » • • 1:500$000

12 Abril . . 1906 » • • 6:000$000
16

29

Junho . •

Setembro .

1906
1896

E' interino.

Apólices .

"

2:000$000
13 Junho . 1906 Dinheiro • 1:000$C00
2 Maio . . 1906 Acções 4:500$000

26

13

Junho •

» • •

1906
1906

E' interino.

Immoveis • 11:086$125
28 Dezembo . 1904 Dinheiro • . 3:000$000
21 » • 1904 » • • 3:000$000
6 Março • 1907 E' interino.

4 Junho • 1904 Letras
"

3:600$000
16

12

Julho . •

Abril
#

. .

1904
1906

E' interino.

Dinheiro • •

*
3:Ô00ífc000

21 Dezembro . 1895 » • • 1:5001000
7 Novembro . 1901 Letras 7:200$000

19 Outubro 1901 Dinheiro . • 3:600$000
11 Setembro • 1894 Let. e Din.°. 20;000$000
7 Julho . . 1882 Letras 10:000$000

22 Março . 1905 Apólices • 3:000$000
14
21

Junho •

Março .

1904
1906

E' interino.

Apólices .

*

6:000$000
14

14

Maio . .

Junho . .

1906
1898

E' interino.

Letras
'

6:030$000
12 Fevereiro . 1896 Let. e Din.°. 3:012$500
13 Julho . 1907 Letras . . 1:200$000 Escrivão servindo de

lector

.

col-

22 Agosto. 1905 . . .... E' interino.

31 Janeiro . 1899 Dinheiro • • 3:000$000
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ESTAÇÕES CARGOS NOMES DOS FUNCCIONARIOS

Itararé

Itatiba

.

»

Itú .

» •

Ituverava
>

Izabel (Santa

Jaboticabal,

»

Jacarehy .

Jahú •

» • •

Jardinopolis
»

Bernardo (SãoJ
» »

João da Boa Vista (São),

» » » » » ,

João da Bocaina (São)

.

» » » » «

José dos Campos (São)

.

» » » » .

José do Rio Pardo (São).

» » » » .

José do Barreiro (São) .

» » » » .

José do Rio Preto (São).

» > » » > .

Jundiahy

Leme •

> •

Lenções
>

Limeira
»

Lorena •

Luiz (São)

Escrivão

.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão

.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão.
Collector

Escrivão •

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão

.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão.

Collector

Escrivão.
Collector

Escrivão.

José Hilário L. Mello. •

Florêncio C. de Araújo .

António Egydio C . Ferreira

Porcino Camargo Couto .

José Manoel de Abreu. .

Aprigio Roiz Neves .

Jcão Raymundo Macedo .

Joaquim Belisario Neves.
Benedicto Ramos Arantes.
Vespasiano Vaz. .

Joaquim Fernandes. •

Claudino António Camará,

João de Siqueira Leite .

Eroilio G . de Oliveira e Silva

João Baptista de Campos Mello
Benedicto Ferraz de Carvalho
Paulo Cursini

Manoel Joaquim de Lima. .

Quirino Baptista Oliveira Lima
José Pires de Aguiar.
Carlos Kierlandel ....
Theophilo Bueno Alvarenga.
Augusto Lima
Rodolpho A. de Oliveira. .

Procopio Pestana
José Jorge Nogueira .

João Giraud
Álvaro Corrêa Vianna. •

Francisco C. Abreu Bolina .

José de Assis Pereira e Silva.

Francisco Paula Barreto . •

Boaventura Mendes Pereira •

Alfredo Pedro de Moraes.
João Theophilo Brastisfich •

Bernardino Pinto da Silva •

João Olegário Almeida. . •

Theophilo Oliveira Castro. •

João Xavier Lima Aguiar. .

Octaviano José Roiz .

José Guerreiro Monteiro Torres

Jovino Azevedo Bittencourt .

José Cândido Oliveira Costa.

Luiz Baptista Alvarenga .
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DATA DAS NOMEAÇÕES PIAN ÇA

| 1

OBSERVAÇÕES
Dia Mez Anno Natureza Importância

3 Janeiro. 19G2 • • E' interino.

27 » • 1905 Dinheiro .

'

3:Ò00$000
25 Abril . . 1892 » . . 1:800$000

30 Janeiro 1901 Letras. • 7:200$000
19 Dezembro . 1902 Dinheiro . 3:600$O0O

15 Junho • 1904 Letras. • 2:400$000
17 Julho . * . 1906 • . .... E' interino.

30 Setembro . 1898 Dinheiro . 2:GOO$000
11 Março • 1904 » • • 1:20?$000
2 Abril . . 1906 Apólices . 6:000$000
5 Setembro • 1904 Dinheiro . 3:000$000 Effectivado em 9—5—906.

10 » • 1906 » • . 1:500$000 Escrivão servindo de col-

lector.

• • • , , • • .... E' interino.

1 Março . 1897 Letras. • 12:036|500

5 Outubro 1900 » . . 4:000f000
1 Março • 1901 Dinheiro • • 3:600$000

24 Novembro . 1904 » • . 1:800^,000

28 Dezembro . 1906 Apólices . • 3:000$000

7 Fevereiro . 1907 . . .... E' interino.

12 Abril . . 1906 Apólices . 6:000$000

12 » . • 1906 » • . 3:000$000

20 Março . . 1895 Dinheiro . 2:C00$000

25 Setembro . 1899 » * . 1:000$000

31 Maio . 1902 » • • 3:600$000

17 Julho . 1905 » • . 1:800$000

4 Novembro . 1903 Letras • . 7:200$000

18 Fevereiro . 1902 » . . 3:600^000

12 Novembro • 1901 » . . 3:600$000

28 Setembro . 1894 Dinheiro . 1:800|000

28 Dezembro . 1904 » • • 3:000$000

22 » • 1905 . . .... E' interino.

8 » • 1906 Apólices . 6:000$000

13 Julho • 1904 Letras. • • 3:600$Q00

8 Fevereiro . 1902 > . . 3:600$000

23 Novembro . 1906 . , .... E' interino.

3 Junho . 1895 Dinheiro . 3:000$000

21 Dezembro • 1906 • . .... E' interino.

3 Novembro . 1897 Dinheiro . 7:200^000

3 Agosto. 1904 » . . 3:600$000

27 Junho • 1906 Apólices . 6:000$000

29 Agosto. 1906 » • . 3:000$000

22 Setembro . 1897 Dinheiro • 2:000$000

|
25 Novembro . 1895 » • . 1:000$000
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ESTAÇÕES CARGOS NOMES DOS FUNCC ONARIOS

Manuel (São). Collector . • José Martins Cunha Pompeu. .

» » • . , . Escrivão . . Augusto N. de Mello Coelho.

Mocóca. . Collector Gabriel Lacruz Pinheiro . •

» ... Escrivão . • António Gomes Meirelles Junioi

Mogy das Cruzes. , . Collector Domingos Faro
» -» » , . Escrivão • Marcollmo Paiva ....

Mogy-Mirim • • , . Collector . . Joaquim Alves Lima .

» » , , Esrrivão Jeronymo Teixeira Brandão .

Monte Alto , . Collector Adolpho Pantaleão. .

» » > . Escrivão Guilherme Nobre de Godoy .

Nuporanga • . Collector • • Elias de Paula Machado .

» > . Escrivão Simpliciano Rocha Pombo
Parahybuna . Collector António Soares de Carvalho.

» . Escrivão Manoel Athanazio da Fonseca
Parnahyba , . Collector José Domingues B. Júnior •

» , . Escrivão Alipio Amâncio Oliveira .

Patrocínio do Sapucahy. Collector Fraucisco Custodio Falíeiros .

» » » • Escrivão Claudiano A. Falleiros

Paulo dos Agudos (São). Collector Fernando A. de Barros . .

» » » » . Escrivão Luiz Gonzaga Falcão.
Pederneiras .... Collector . . António Fraga Moreira . .

> , , Escrivão Jeão das Chagas M. Silva . .

Pitangueiras • Collector . •

Escrivão
Joaquim Jacques Cardeal
Américo C. de Souza. .

Pedro (São) . Collector António Augusto de Godóy .

» » , . Escrivão António Corrêa Mendes . •

Piedade . • Collector . . Lúcio Vieira Pinto ....
» . • Escrivão Leôncio Souza Lopes. • •

Pindamonhangaba a Collector . . José dos Santos Moreira •

» , Escrivão . . Álvaro Pestana
Pinheiros . . . , , Collector . • Ernesto dos Santos Pinto .

» • , Escrivão Sócrates 0. D. Ávila .

Piracicaba • Collector . . José Gomes Marques ....
» . Escrivão . . Accacio Leite do Canto .

Pirajú. , Collector . José António de Freitas • •

» . . . Escrivão António Mercadante Sobrinho .

Pirassunuga . Collector António Zeferino do Prado .

» , Escrivão José de Andrade Nétto .

Porto Feliz . Collector Gustavo Brand
» > , Escrivão Atahba C. Mótta

Queluz . Collector . . Francisco Paula Carvalho
> . Escrivão . . Francisco R. Junqueira Sobrinh .

Ribeirão Bonito . Collector Euphrozino 0. Macedo .

» » • Efccrivão Trajano B. Caldas .
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DATA DAS NOMEAÇÕES FIANÇA

OBSERVAÇÕES
Dia Mez Anuo Natureza Importância

23 Novembro . 1906 Dinheiro . 6:000$^00

23 Janeiro . 1907 Apólices 3:000$000
14 Fevereiro . 1906 Dinheiro 3:^00$000
10 Setembro • 1892 » 1:500$000
21 » • 1904 Letras 3:600$000
21 Dezembro . 1895 Dinheiro 1:500$000
10 Janeiro 1902 Letras 7:200$000

E' interino
*15 Junho 1904 Letras

"

3:600$000
15 9 1904 » ' 1:800$000
28 Março , 1900 Dinheiro 3:00O$000

15 Julho . 1902 Letras 1:800$000
16 Agosto, 1895 Dinheiro 2:000$000
29 » < 1896 » I:000$000
19 Maio i 1902 Letras 3:600$000
21

23
Janeiro .

Setembro .

1907
1902

E' interino

Letras
"
3:600$000

22

9

Maio . .

Outubro
1905
1899

E' interino

Letras
'

3:055$000
7 Novembro . 1903 Dinheiro 1:800$0

28 Dezembro . 1906 » 3:000$000
6 Junho . • 1901 Letras 1:8008000

14 Setembro . 1906 Apólices 3:000$000
9

4
Outubro •

Maio . .

1906
1900

E' ínrflvino

Le1ra3
"

6:ÒOO$OOÔ
1~À lilLVJllllU

5
13

Novembro .

Fevereiro .

1904
1895

E' interino

Dinheiro « 2:000$000
6 Junho • • 1902 Letras 1:200$000

26 » • 1898 Diuheiro 6:666$660
7 Junho . • 1901 Apólices « 7:200$000

20 Julho . . 1904 Letras 3:600$000
11 Fevereiro . 3 896 Immoveis 58:000$000

l 2 Setembro . 1897 Letras « 4:047$000
3 Julho . . 1889 Dinheiro . . 3:OGO$000

14
21

Fevereiro .

Março . .

1906
1906

E' interino

Apólices ,

"

6:ÔC0$000
10

4
Abril . .

Fevereiro .

1906
1898

E' interino

Dinheiro . 2:000$000
12 Janeiro . 1904 » « 1:200$000
14 Setembro • 1899 Apólices 7:200$000
17 Outubro . 1901 » 3:0OOS0OO
21 Dezembro . 1904 Letras 9:000$000
30 Novemrj ro . 1904 E' interino
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ESTAÇÕES CARGOS NOMES DOS FUNCCIONARIOS

Ribeirão Preto . Collector Matbeus Gomes do Vai ....
» » , . Escrivão João Feliciano D. Costa .

Rio Claro. , . Collector Cláudio L. Souza Braga .

» » • • , . Escrivão José Baptista de Almeida
Ribeirãozinho , Collector Alfredo Baptista da Rocha .

» • Escrivão . • António Cassiano de Lacerda
Rio das Pedras . Collector Dr. David Blumberg .

» > » • Escrivão • . Octávio Joly

Rita do Paraizo (Santa). Collector Azarias Arantes ....
» » » » . Escrivão . . Isoldino Souza Machado .

Rita do P. Quatro (Santa)

.

Collector António de Góes Conrado
» » » » » • Escrivão Arthur Moraes Dutra.

Roque (São) .... Collector Manuel Oliveira Róza . •

» » , Escrivão José Daniel Arnóbio . . .

Serra Negra . Collector Eliseu Franco Godóy .

» » # Escrivão Leão Sodré

Sertãozinho . Collector Durval Cabral Medeiros .

» , . Escrivão José Sebastião do Prado .

Silveiras . . Collector Fernando F. Pinto .

» . . Escrivão Generozo Alves Teixeira.

Simão (São) < . Collector João B. Fernandes Zica .

» » , , Escrivão Francisco Calmon de Siqueira

Soccorro . . Collector Francisco B. de Camargo
» i , Escrivão Bernardino A. Franco

Sorocaba , . Collector Manoel Januário Vasci ncellos

» < . Escrivão . • Ricardo Moreira ....
Tatuhy . , Collector Aureliano M. Camargo

» , Escrivão Erasmo T. Itta ....
Taubaté . Collector José Pedro Malhado Rosa

» . Escrivão Francisco Moreira Damasco .

Tietê . . Collector Joaquim Pires C. Júnior.

» • > . Escrivão . • João de Arruda Leite

Una . • . Collector . • Domingos A. Athayde
» • • . Escrivão . • Paulino G. do Amarante.

Villa Beila » . Collector . • Francisco F. dos Anjos Sampaio
» » > . Escrivão Manoel F. de Oliveira Mascarenhas

Xiririca • , Collector João Eugénio Carneiro ....
> •

•
Escrivão Félix Menezes Serra

O 3.* Escripturario — Cassiano Gonzaga.

3.
a Secção, 19 de

Confere:
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DATA DAS NOMEAÇÕES FIANÇA

1

|

OBSERVAÇÕES
Dia Mez

1 Anno Natureza Importância

22 Novembro • 1905 Apólices . 12:000|000
27 Dezembro . 1900 Letras 8:000$000
5 Janeiro 1901 » 14:400^000
3 Novembro . 1897 » 4:000$000

28 Fevereiro . 1905 » 5:400$000
18 Abril . . 1902 Dinheiro 1:800$000
22 Novembro . 1905 Apólices 3:000$000
29 Outubro . 1906 Dinheiro 1:500$000
26 » • 1905 Apólices 3:000$000
9 Novembro . 1901 Letras . 1:8008000
3 Setembro . 1895 Dinheiro 6;000$000

21 Fevereiro . 1907 • • < • • • • E' interino

7 Agosto. 1897 Acções . 2:400$000
2 Maio . . 1902 Dinheiro « 1:200$000

30 » . . 1906 Apólices . 3:000$000
24 Agosto. 1904 Dinheiro . 1:800$000
4 Setembro • 1903 Letras 7:200$000
13 Junho . 1906 Dinheiro • 1:500$000
1 Dezembro . 1899 Apólices . 6:000$000

10 Maio . . 1895 Dinheiro . 3:000|000
7 Novembro . 1900 Letras 14:400^000

23 Outubro 1899 Dinheiro « 4:000$000
23 Dezembro . 1891 » , 4:000$000
24 Julho • 1899 » i 1:000$000
26 Setembro . 1894 » 3:000$000
8 Maio . 1902 > . 1:800$000

24 Setembro . 1897 Letras 6:123$000

6 Junho . 1906 Dinheiro « 1:500$000

5 Maio . 1894 » i 12:000$000
14 » • 1895 » i 8:000§000

3 Agosto

.

1905 Acçõe3 10:000$000

17 Julho . 1906 • • * • • • • E' interino.

8 Outubro 1894 Dinheiro . 2:000$000

9 Novembro . 1895 » t 1:000$000

1 » • 1895 » • 2:000$000

20 Abril . . 1899 » • 1:000$000

27 Março . 1900 Letras 2:000$000

22 Julho • 1902 » « 1:200$000

Abril de 1907.

M. Mugnaini— Chefe de Secção.

Visto — T. Macedo,





CAPITULO V

LOTERIAS

Este serviço continua a cargo do Thesoureiro sr. dr. José

Joaquim da Silva Pinto Júnior.

As loterias foram extrahidas até 42 de Março de 4906 de

accordo com a legislação, tendo sido recolhidos como -deposito— os

respectivos benefícios no valor de rs. 64:800$000, como se vê do

seguinte quadro :
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Quadro demonstrativo das loterias do Estado de São Paulo,

mencionadas, desde 2 de Ja-

LOTERIAS

ESTABELECIMENTOS BENEFICIADOS2

a

525

Série

453 l.
a Santa Casa de Misericórdia de Ytú

106 Extraordinária Lyceu do Sagrado Coração de Jesus da Capital.

1/ Única > » » » » » » »

453 2.* Santa Casa de Misericórdia de Ytú. . .

2.» Única > » » » » Ta abate
454 1.* » ., » » » » Sorocaba .

107 Extraordinária » > > » da Capital.

454 2.
a » » » » de Sorocaba .

455 1.» » » » > » Guaratinguetá.
455 2/ » » » » > »

108 Extraordinária » » » 9 » Ribeirão Preto
3.* Uuica * » » » da Capital.
456 l.

a
> » > > de Pindamonhangaba.

109 Extraordinária » » » » » Piracicaba .

4.
a Única » » » » » Campinas . . .

456 2.' » » » » > Pindamonhangaba.
457 2.

a » » » » » Lorena ....
457 1/ > » » » » »

458 L* » > » » » Tatuhy. . . .

458 2.» » » » > * * . .
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extrahidas em beneficio das Instituições de caridade abaixo

neiro até 12 de Março de 1906

DATA DATA DA ENTREGA
DA EXTRACÇÃO

Liquido

do Beneficio

DO BENEFCIO

OBSERVAÇÕES

03
Mez d

d
o3

Mez a
d

5 < S <

9 Janeiro 1906 1:800$000 31 Janeiro 1906 Entregue no thesouro
4 » » 7:200$000 1 Fevereiro » » » »

8 » » 3:600$000 20 Janeiro > » » »

11 » > 1:800$000 31 > » » » »

15 » > 8:600$000 21 Fevereiro » » » »

18 » » 1:800$000 7 > » » » »

22 » > 7:200$000 10 Dezembro » » » »

26 » » 1:800£000 7 Fevereiro » » » »

29 » 7 1:800$000 26 Abril » » » T>

1 Fevereiro » 1:8C0$000 26 > » » » »

5 » » 7:200^000 10 > » » » »

7 » » 3:600$000 28 Junho » » > »

12 » » 1:800$000 3 Março » > » »

15 » » 7:200$000 22 Fevereiro » » » »

19 3> » 3:600$0
22 > » 1:800$000 3 Março » » » »

26 » » 1:800$000 3 » » * » »

1 Março » 1:800$000 » » » > »

5 > » 1:800|000 27 Abril » » » »

12 » »

Es.

1:800$000 27 > » > » »

64:800$000
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De 42 de Março em diante começou a ser executado o art.

34 da lei n. 984 de 29 de Dezembro de 4905, que acabou com

loterias em beneficio de um determinado estabelecimento, e deter-

minou que o Estado arrecadaria 7 % do imposto sobre o capital

de cada loteria extrahida, contribuição única a que as mesmas

ficam sujeitas; applicando o producto desse imposto ao pagamento

de auxílios e subvenções decretadas em leis.



CAPÍTULO VI

LIQUIDAÇÃO DE CONTAS DE EXACTORES E

OUTROS RESPONSÁVEIS \

Continua a ser mantido perfeitamente em dia este serviço,

estando liquidadas todas as contas de exactores referentes ao exer-

cício de 4905.

Tendo terminado em 34 de Março o prazo para recebimento

sem multa, dos impostos em atrazo, estão chegando agora os li-

vros dás estações de arrecadação e vai se proceder á liquidação

das contas referentes ao exercício de 4906.

Do quadro que em seguida vai transcripto constam as contas

liquidadadas durante o exercício de 1906.
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Relação das contas de exactores, liqui-

ESTA
ffi

FIS
"í CARG0S NOME DO EXACTOR

Amparo •

Araraquara
Araras .

Areias •

Apiahy .

Atibaia •

Avaré
Bananal

.

Bariry •

Barretos •

Batataes •

Bebedouro
Bôa Vista das Pedras
Bccaina .

» •

Botucatú
Bragança
Brotas .

Caçapava
Campinas
Capital .

Caconde .

Cananéa .

Cajurú .

Capão Bonito do Pa
ranapanema

Campos Novos do
Paranapanema

Capivary .

Casa Branca
Cravinhos .

Cruzeiro . •

Cunha . e

Deacalvado .

Dois Córregos
Espirito Santo

Pinhal .

Faxina .

Fartura .

Franca .

Guaratinguetá
Ibitinga .

Collector

Commissão
Collector

Administrador.
» •

Collector .

Administrador.

Collector .

Cândido Xavier de Oliveira.

José Joaquim Correia de Arruda
Américo Dantas Werneck
Pedro Ferreira Penna
Laurindo da Silva Pereira •

José Manoel de Oliveira

.

Francisco das Chagas Negrão
Pedro Ramos N. Gouveia
Porfírio Martins de Carvalho
Vicente M. de Lima •

Celso Olavo L. de Oliveira .

Abilio Manuel ....
João Carlos de Godoy
Casemiro dos Santos Pinto •

Theophilo de Moraes Nóbrega
João Mo rato da Conceição •

Olympio Barra • • • •

Diaulas Marques ....
Joaquim Gurgel do Amaral .

Manoel Francisco Mendes
Dr. António Pereira de Queiroz
Autonio Paulino do Araújo .

Laurindo J< sé de Almeida .

Florêncio Gonçalves de Andrade

Braz António Lucas • • • •

Azarias Gomes Ferreira . •

Emílio Estein

Joaquim Ferreira de Castro •

Sebastião Vianna Barboza .

Joaquim Amelio Ferreira

João A. da Silveira e Silva.

Celso R. Marcondes dos Reis

Fe; nando de Barros Galvão .

António Jcsé Dias Ferreira .

José Rodrigues de Carvalho.
Manoel Custodio Ribeiro .

José Ferreira L. da Silva •

Dr. Ernesto de Castro Moreira
José Ferreira Soares .
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dadas durante o exerercicio de 1906

período da gestão

DATA
DO JULGAMENTO

Dia Mez Anno

OBSERVAÇÕES

Exercício de 1905

25 de Maio a 31 Dezembro 1905
Exercicio de 1905 .

28 de Setembro a 31 Dez. 1905
Exercicio de 1905 • •

De 7 a 31 de Dezembro 1905
De 13 de Nov. a 6 Dez. 1905
Exercio de 1905. . . .

» » » • • • •

De 24 de Jan. a 31 Dez. 1905
Exercicio c'e 1905 • • .

» »

» »

Exercicio de 1905 •

De 1.° Jau. 1905 a 26 Set. 1906
Exercicio de 1905 •

Exercicio de 1905

De 1.° Jan. 1905 a 3 Jan. 1906
Exercicio de 1905 •

» »

» » tf . . .

De 24 Novembro a 31 Dez. 1905

30
25

5

17

4
20
31

20
20
18
16
27

18

20
31

17

17

25
30
25

17

25

4
17

17

17

24
1.°

17

31

17

18

31

Out

Out.
Dez,
Out.
Jun.
Out.
Set.

»

Ags.
»

Out.
Ags.
Jun.
Out.
Dez.
Out.

Out.

Dez.

Out.

Dez.
Out.

Dez.

Dez.
Abril

Dez.

>

Out.
Dez.
Ags.
Out.

1906

1906

1906

1906

*1906

Deu-se quitação
» »

Em andamento
Deu-se quitação

» »

> »

Era andamento
» »

Deu-se quitação

Em andamento
Deu-se quitação

Em Andamento
Deu se quitação

Em andamento
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ESTAÇÕES FIS-
CAES CARGOS NOME DO EXACTOR

Ibitinga • . • Collector José Gonçalves Negrão ....
Itapetininga . » • • Laurindo Novaes

» » * . Gabriel de Oliveira Ayres . . .

Itararé • > . • João de Almeida Queiroz

Itapira • • . » • • Jacintho José Ferraz Pinto . . .

Iguape • • • Administrador. João Climaco S! Sanmartin . .

Itatiba • • Collector • . Francisco C. de Araújo .
*

. •

» • • • • » António E. da Costa Ferreira . •

Itaporanga . • > • • Francisco B. da Silva ....
Itú ...... » • • Porcino de Camargo Couto .

Ituverava • • » . • Aprigio Rodrigues Neves
Jaboticabal • • » . . Joaquim Antunes de Oliveira .

> ... Commissão. . Marcollino da Luz
Jacarehy Collector . Francisco de Paula Ortiz . . .

Jabú. • » . . Emilio Gomes de Oliveira e Silva .

Jardinopolis. • » • • Benedicto F. de Carvalho
Jnndiaby . » . • Arthur de Queiroz Guimarães . ,

Lençóes .... > . • João Obegario de Almeida .

Leme .... » . • João Theophilo Beatfisch . .

Limeira . . . . » • • João Xavier de Lima Aguiar
Lorena .... Commissão. . Francisco Martins Fontes . . .

T> .... Collector • • Faustino Augusto César ....
José Fernandes Marques Leite . .Mococa .... > • •

Mogy-mirim • • » • • Joaquim A. de Lima
Mogy das Cruzes . » • • Domingos Faro ......
Monte Alto * . » Adolpho Pantaleão .... *

Nuporanga . . . » . • Elias de Paula Machado ....
Parahybuna. • .. » . António Soares de Carvalho.
Parnahyba . . . » • • José Domingues B. Júnior .

Patrocinio do 6apu :

cahy .... » . • Francisco Cu>todio Falleiros. . .

Pederneiras . • » • • Manuel Joaquim Tavares. . . .

Piedade .... » . • Lúcio Vieira Pinto
Pindamonhangaba . » . • Jo$é dos Santos Moreira ....
Pinheiros . . . » . • Ernesto dos Santos Pinto
Piracicaba . -» • • José Gomes Marques
Pirajú .... » . . José António de Freitas ....
Pirassununga • Commissão. . Sebastião M. de A. Freitas .

» * • • José Martins da Silva ....
Porto Feliz . . . Collector .: . Gustavo Brand.

» » » . . Atabba de Campos Motta •

> > » . . Gustavo Brand
Queluz . » . . Francisco P. de Carvalho
Ribeirãozinho • • * . . Alfredo Baptista da Rocha . . .
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DATA

PERÍODO da gestão DO JULGAMENTO
OBSERVAÇÕES

Dia Mez Anno

De !.• Jan. a 23 Nov. 1905 . . • . . . Em andamento
De 7 de Fev. a 6 de Maio 1906 26 Jun, 1906 Deu se quitação

De 1-° Jait; 1905 até 6 Fev. 190(s 26 » > » »

Exercício de 1905 • . 31 Out. » > »

» » » • • • , 5 » > » ' »

De 17 Abril a 31 Dezembro 190í3 31 » » > »

De 2 Fev. a 31 Dezembro 190í3 31 > » » • >

De 1.° a 31 de Janeiro de 190íS 31 > » » »

Exercício de 1905 . . 18 Ags. » » »

» »»•••< 11 Abril 1907 » »

» »»•••< 6 Set, 1906 « » »

De 23 Janeiro a 27 Nov. 1905 ,. 27 Dez. » 1 » »

De 28 Nov. a 31 de Dez. 1905 2 Julho > » »

De 1.° Jan. 1905 até 10 Set. 190(i 12 Dez. » » »

Exercício de 1905 . 17 » » •

»

»

» »»•••< 27 Oufc. » » »

» »».,,, 18 Ags. » » »

» » » • • • < 11 < » » » »

> »»..,, 5 Out. » » >

» » » • • • , 31 Out, x> » »

De 17 de Set. a 14 Out. 1905 . 2 Julho » *; »

De 14 Out. 1905 a 5 Julho 1906, 6 Set, » » _
j. , -

1.° Jan. 1905 a 13 Março 1906 , . . . . . . Em andamento
Exercício de 1905 . . . , 5 Oufc. 1906 Deu-se quitação

» »»••», 4 • » » »

» » » • • • « . . . •

.

. • Em andamento
• -' • • • • • ••• t . . '. *

.

, • » >

Exercício de 1905 • • . 16 Ags. 1906 Deu-se quitação
» » » . • . , 31 Out. » » >

> »»..., 17 Dez. » » »

» » » • • • < 31 Out. "
; » • > > »-

» »»•••< 20 Set. , » » • »
» » » • • • . 5 Oufc. > * w- -* »- «

» »>•••< 2 Julho » » »

» » > • • • 31 Out. » - » - •»'

» » » • • • « 20 Set. » » »

De 30 de Set. a 16 Out. 1905 2 Julho » - » »

De 17 Out. a 31 de Dez. 1905. 2 » > - » - »
1.° de Jan. a 31 Outubro 1905 , 16 Ags. » ">- -. »

1.° Nov. a 12 do mesmo de 1905 16 < > » í » » • »'

De 13 de Nov. a 31 Dez. 1905 . 16 » » •' » ' *

Exercício de 1905 . . . 5 Out. » 5 » " »

18 Março a 31 Dez. 1905. . . 20 Ags. » < » > »
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ESTAÇÕES FIS-
OAES CARGOS NOME DO EXACTOR

Ribeirão Bonito Collector • Eufrosino de Oliveira Macedo .

Ribeirão Preto . > • • João Félix de Mello
» • Commissão. . António Xande

Rio das Pedras. Collector • Dr. David Blumberg
Rio Claro • • • » • • Cláudio L. da Silva Braga .

Santos • • • • Administrador. José Carlos da Silva Telles

.

Serra Negra. • Collector • Adão A. de Godoy
Sertãozinho . > • . Durval C. de Medeiros ....
Silveiras. . • » • • Fernando Ferreira Pinto.
Soccorro. • • » • • Francisco Borges de Camargo . •

Sorocaba. . • » • • Manoel Januário de Vasconcellos
São Sebastião • Administrador. A. F. de Sant'Anna
São Carlos do Pi-

nhal Collector • Carlos de Carvalho .....
São Carlos do Pi-

nhal » • Carlos Augusto Ribeiro de Sousa .

São Bento do Sapu-
cahy > • • António Caetano Júnior ....

São Bento do Sapu-
cahy » » * »

São Bento do Sapu
cahy » • • F. Marcondes de Azevedo

São João da Bôa
Vista .... » • • José Raymundo Barbosa . . . •

São João da Bôa
Vista .... » • • » » . • . .

São João daBocaina. » • • Theophilo B. de Alvarenga .

São José do Bar-
reiro .... » • • Álvaro Correia Vianna ....

São José dos Campos » • • Rodolpho A. de Oliveira.
São José do Rio Par-

do » • . José Jorge Nogueira ......
São José do Rio Pre-

to » . • José de A. Pereira da Silva.

São Luiz. . • » José Cândido Oliveira e Costa .

São Manuel. » Lúcio Manoel Vieira
São Manuel. » • • > » >

São Pedro. • . • » • • António A. de Godoy. ....
São Paulo do3 Agu-

dos » Fernando A. de Barros ....
São Roque . . . » Manoel do Oliveira Rosa.
São Simão . . » João Baptista Fernandes Zica •

Santo Amaro. . » Thiago Baptista L. Mendes •
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PERÍODO DA GESTÃO

DATA
DO JULGAMENTO

Dia Mez Armo

OBSERVAÇÕES

Exercício de 1905 .

1.° Jan. a 14 de Agosto 1905

15 de Agosto a 31 de Dez. 1905

Exercício de 1905

De 1.° Janeinro a 22 Dez. 1905

De 23 a 3 1 de Dez. de 1 905 .

Exercício de 1905 ...
De i.° de Jan. a 21 Maio 1906

22 de Maio a 11 Junho 19C6

Exercício de 1905 .

De 1.° de Jan. a 9 de Maio 1906
Edercicio de 1905 .

Del. Jan. a 18 Nov. 1906 .

Exercício de 1905 . .

» >

» »

» »

» »

18
14
19

30
17

• •

16

20
11

11

17

10

31

11

27

16

31

25

31

20
20
22

17

18
5

Ags.
Out.
Dez.

Out.
Dez.
• •

Out.
Ags.
»

»

Out.

Maio

Julho

Out.

Ags,

Out.

Out,
>

Ags.
Set.

Fev.
Dez.

Out,

Nov

1906

1906
1906

1906

1907
f1906

1906

Deu se quitação
» »

» »

Em andamento
Deu se quitação

» »

Em andamento
Deu se quitação

» »

>

,

»

Em andamento
Deu-se quitação

Em andamento

» »

Deu-se quitação

Em andamento

Deu-se quitação
» »

» »

» »

Em andamento
Deu-se quitação
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ESTAÇÕES FIS-
CAES CARGOS NOME DO EXACTOR

Santo António da
Cachoeira»

Santa Branca. •

Santa Cruz das Pal-
meiras . . .

Santa Cruz do Rio
Pardo

.

Santa Isabel . •

Santa Rita do Pa
raiso ...

Santa Rita do Pa
raiso . . .

Santa Rita do Pas-

sa Quatro. .

Tatuhy . . .

Taubaté .

Tietê. . . .

Thesouro. .

Thesouro . .

Una ....
Ubatuba.
Ubatuba

.

Ubatuba.
Villa Bella . .

Xiririca .

Colleetor

Thesoureiro. .

Pagador .

Colleetor .

Administrador.
» .

Commissão. .

Colleetor .

Benjamim de A. Gonçalves
Júlio Senna ....
Gabriel R. de Oliveira Camargo

Balthazar de A. Sodré . .

Joaquim Belisario das Neves

Cassiano de A. Pinheiro . •

Azarias Arantes

António de Góes Conrado
Auivliano de M. Camargo
José P. Malhado Rosa
José da Silveira Campos

.

Typriano Rocha Lima
Bento de Cerqueira César

Domingos A. de Athayde
António Lourenço dos Santos .

Cássio J. B. ào Amaral .

João de Aquino . .

Francisco Ferreira dos Anjos Sampaio
Jaão Eug-enio Carneiro .

Thesouro do Estado, 12

Confere.—M. Mugnaini, chefe de secção.

Visto. — T. Macedo.
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PERÍODO da gestão

DATA
DO JULGAMENTO

Dia Mez Anno

OBSERVAÇÕES

Exercício de 1905

Exercício de 1905 . . . .

l.° de Jan. 1905- a 16 Fev. 1906
Exercício de 1905 . .

l.° Jan. a l7Nov.de 1905. .

18 Nov, a 31 Dezembro 1905 .

Exercício de 1905 . ...
» » » . • .

10 Julho a 20 de Agosto 1905,

Exercício de 1905 . . . ,

» » » . • .

14 de Março a 31 Dez. 1905 ,

1.° de Jan a 6 de Nov. 1905 ,

de 7 a 30 de Novembro 1905 ,

de 1.° a 31 de Dez. de 1S05 ,

Exercício de 1905 . . • ,

5

31

31

17

20

20

17

31

30
25
31

31

4

17

31

16

Out,

»

Julho

Mar.

Set.

Julho
Out.

Out.
Julho
Out.

1906

1906

1906
»

Em andamento
Deu-se quitação

Em andamento
Deu-se quitação

Em andamento
Deu se quitação

de Abril de 1907.

1.° escripturario,

M. Peixoto Ribeiro.
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Exmo. Sr. Dr. Secretario da Fazenda.

Terminando o presente relatório em que procurei prestar

as informações mais completas sobre o movimento do Thesouro,

peço a V. Exa. que, relevando algumas faltas que nelle poderá

encontrar, se digne exigir os esclarecimentos que ainda julgar

necessários.

O anuo de 4908 foi excepcionalmente trabalhoso para esta

Repartição. Modificado por completo o Beu systema de escriptu-

ração, começou em 2 de Janeiro de 1906 o serviço de levanta-

mento da nova escripta, tomando -se por ponto de partida o balanço

do exercício de 1904. Fez-se toda a escripturação de 4905, dando-

se todo o desenvolvimento á pai te referente á acquisição da E.

de F. Sorocabana, empréstimos e outras transacções decorrentes

desta importante operação ; fez-se com toda a minuciosidade a

escripturação referente a 1900, onde estão comprehendidas as im-

portantíssimas operações da valorização do café, com a rigorosa

precisão que permitfce dar-vos as informações mais minuciosas sobre

este serviço, podendo explicar até o ultimo real o dinheiro des-

pendido e indicar sem differença de uma sacea, o destino do café

adquirido pelo Estado.

Emfim, conseguiu se subordinar ao eystema racional da escii-

pturação por partidas dobradas o regutro das múltiplas e compli-

cadas operaçõe3 do Thesouro, o que para muitos se afigurava

cousa inexequivel.

A competência, porem, e a tenacidade do nosso chefe de

contabilidade, efficazmente auxiliada pela boa vontade e infatigá-

vel dedicação com que trabalhou o pessoal do TheiOuro venceram

todas as diftlculdade3 e fizeram com que fosse coroada do bri-

lhante successo a reforma da escripturação do Thesouro.

Luiz G de Azevedo.
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BALANÇO da Receita e Despesa do Estada

RECEITA

RENDA DO ESTADO

Ordinária
Extraordinária

DIVIDA INTERNA FUNDADA

Emissão de apólices da 3.
a

serie.

DIVIDA FLUCTUANTE

Cofre de orpbams
Bens de ausentes

Deposites

EMPRÉSTIMO PARA A VALORIZAÇÃO

DO CAFÉ

Lbs. 4.000.000—0—0 ao cambio de

15 1/12

CORRESPONDENTES DA VALORIZAÇÃO
DO CAFÉ

Saques sobre consignações de café e

adiantamentos

MONTEPIO DOS MAGISTRADOS

Arrecadado no exercicio .

TAXA DE TRÊS FRANCOS

Arrecadada no exercicio para fazer face

ás despesas com a valorização do café

EXACTORES

Saldo a favor dos mesmos sujeito

liquidação definitiva de suas contas

SUPPRIMENTOS

Recebido da caixa de 1905 .

Idem » » 1907 . . ,

SALDO DE 1905

Recebido deste exercicio:

Em poder das Estradas de Ferro
Em poder dos Bancos e correspon-

dentes no paiz e no extrangeiro .

Na/ Caixa Commum .ai

38.843:117^750
20.150-.096&077

638:218$593
77:204$069

1.277:5

sJ.

\t

30:000*000

17.727:662$042

58.993:213$827

«/ 2.687:500$000

1.992:986^466

,61.932:000$000

j/62.045:786$915

/ 19:980$000

1.971:051$957

J 10:368$12Í

17.757:662$042

260:596$395

10.162:215$546
204:424$267 10.627:236$208

218.037:785$536

Carlos de Carvalho,
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de São Paulo, no exercício de 1906

DESPESA

SECRETARIAS DE ESTADO

Interior .

Justiça .

Agricultura

Fazenda .

DIVIDA FLUCTUAN^E

Cofre de orphams . . • » -. «

Bens de ausentes -. . -. _-. . •

Depositas ....... . ,

passivo de 1905

Resíduos passivos deste exercício

originados do serviço da Divida Exl
terna Fundada:

British Bank of South America •

J. Henry Schrõder & Comp..

despesas da valorisação do café

Pagns no exercício e a serem amorti1

z*idas com a taxa de três francos

:

difíerença entre o par e o typo da
emissão nos empréstimos externos

commissões, publicações, viagens,

etc. etc. .......
valores em café

Pelos existententes ao encerrar-se o

exercicio .......
saldos que passam para 1907

Sujeitos a liquidação definitiva de

suas contas

:

Em poder das Estradas de Ferro
Em poder de Exactores ....
A 1

disposição do Thesourô:
j

Em poder de Banco? e Correspondentes
Na Caixa da Taxa de Três Francos.
Na 3aixa Commum .....

-• -. -•

248:810*655

96:0?9$566|

57 807:221|836
620:*47$433
311:890|525

11.424:020$111
10.766:024$326
25.596:6661640

13.828:144|515

807:862*033
74:266$022

919:9ft9$755

1:883$800
1:658$700

• • •

344:840$221

58.239:959$794

61.614:855$592

1.802:097$81O

3:542$50O

7.014:512$858

89.017:976$761

58.584:800$015

218.037:785^536

Chefe da Contabilidade.
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10|000
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30$000

51$520
)7$676

>4$250

>0$30l

!0$00(

K)$670
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26$400
932$000
843$30(
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3l8$000
245$000
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942<ft000
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3C'$000
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9?000
23$t>93

24$480
12$50C

58$660
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12O$000

75S020
11$770
18$60C

30$198

96$150
55$540

60$000
11$091
39$245

34:509$391
8:458^751

769|337

6.3á9:805f94l

6.388:010$734

113$000

5$000

12^000

12$000
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3$000

105:204$000

74:286$350
12.861:052$259

13.041:516$409

34
25
34
51:

42:

58:

20:

22:

55:

70
103
45
5

4
5

3

60

3

3

6.402

25 749
784

21.563

:905$790

:949$902
:06O$2Ol

:411^423

:977$758

:209$047
:928$152

:709$835
:889$144

:390$910
:632$481

:878$601

:532$976

:241$831

:330$927

:951$549
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58.993:213|827
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TABKLLA explicativa da arrecadação do imposto de transito

Estrada de Ferro Central do Brasil

» » » Sorocabana .

» » > Funilense

São Paulo Railway Company .

Companhia Mogyana ....
» Paulista .....
» Araraquara ....

Ramal Férreo Campineiro .

15:790$574

20«:109$600

16:018$260

380:957$830

248:561$840

219:659$760

8:325$470

6:009$420

1.097:432$754

TABELLA explicativa da arrecadação da taxa de consumo de

agua e obras extraordinárias

Taxa de consumo de agua

Obras extraordinárias

1.487:343$149

24:787$183

1.512:130$332
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TABELIÃ explicativa da arrecadação proveniente da venda de

terras publicas do Estado

Núcleo Colonial Bom Successo .

» » Dr. Jorge Tibiriçá .

» » Campos Salles .

» > Nova Odessa •

» » São Bernardo.

» » Pariquera-assú .

» » Piaguby «...
» » Sabaúna ....

Aforamento de terrenos em Cruzeiro

2:754$375

1:4G0$000

35:720$6Õ2

ll:10õ$000

666|300

2:S9i$5G3

l:618f020

1:069$G00

155$546

57:381^056

_
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TABELLA explicativa da cobrança da divida activa

AMIGÁVEL

de agua
Imposto predial

Taxa de consumo
» » exgottos

» addicional . . .

Imposto sobre capital particular .

» » propriedade immovel
» » . capital commercial .

» » » industrial.

» » consumo de aguardente

executita

Imposto predial

Taxa de consumo de agua

» addicinal

Imposto sobre capital commercial
» » » industrial

-

» » » particular

Taxa de consumo de aguardente
Indemnizações. .....
Multas ........

326:661|550
9:112$03G

3:985$980
32:594$645
5:753$522
1:770^600
2:740$505
1:955|148
7:072$906

72:564$180
8:794$014

26:280$570
7:272$726
8:673$030
2:934$478
7:528|370
3:610$000
265&380
350$000

391:647$192

138:272$748

529:919$940
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TABELLA explicativa da receita classificada sob o titulo

Indemnizações

FISCALIZAÇÕES

São Paulo Gaz Company.
Escola Livre de Pharmacia .

Navegação Costeira do Estado .

Banco de Creúto Real de São Paulo

r

RENDAS NAO ENTREGUES NO EXERCÍCIO DE SUA
ARRECADAÇÃO

Imposto de transito:

Companhia Paulista .....
» Araraquara ....

Estrada de Ferro Central do Brasil

» > » Sorocabana
Ramal Férreo Campineiro

Rtnda de estabelecimentos:

\V

Linha telegraphica do Estado .

Direitos de exportação:

Arrecadado pela Recebedoria de Minas,

Imposto sobre porcentagens

:

Sertãozinho

DIVERSOS RESPONSÁVEIS EM PRESTAÇÃO DE CONTAS

Repartições

.

Exactores .

Particulares

Indemnização feita pela camará municipal de
Itapira por conta de seu debito

Idem pela Companhia Campineira de Agua e

Exgottos, por conta do debito da muni-
cipalidade de Campinas

Idem pela camará municipal de Botucatú, tran-

sporte de materiaes para o abastecimento
de agua ....

Idem pela camará municipal de Santa Rita do
Passa Quatro, drogas fo necidas pelo La-
boratório Pharmaceutico. .....

12:000$000
3:003$000
1:800$000

18:000$000

43:267$960
I5:985$450
15:935$834
45:897$780
22:943$770

20:946$371'

20:326$945-

4:131$980

• 34:800$000

/l44:030$794

>" 625$120

-~ 717$449

42$4S3

j ;/;^

^4Õ:405$296

v>^2:000$000

162:32O$0OO

l:890$00O

838$400

V
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Idem pela camará municipal de Bôa Vista das

Pedras, importância indevidamente rece-

bida pela conservação da estrada de Mattão

.

Idem pela Companhia Mogyana, diárias ao en-
genheiro que fiscalizou diversas obras.

Idem pela Estrada de Ferro do Dourado, para

o mesmo fim

Inscripções do Banco da Republica.
Residuos de remessas ao London and Brasilian

Bank, pelo empréstimo de 1904 .

Rateio de lettras hypothecarias do Banco de

Credito Real, pertencentes ao Thesouro.

5B8^422
)

QvuJê

60$OOOJ
26:l00$000i/

l:280$970^z^

680$O0O i/à:--.

421:478$934

£ i jTL TtJTT*
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TÀBELLA explicativa da receita eventual, comprehendidas as

multas

/Assignatura do «Boletim de Agricultura». y<T 84$000 4-
*- i-Idem do «Criador Paulista» —A 160|000 +- . .

Premies não reclamados das loterias do Estado 6:480$000 i^vdXiJL
m

i/Alugueis de próprios do Estado 5:594$60f> 4 ...
Desconto sobre quantias depositadas no Thesouro 73$272 "£ft*Uvl"*

Idem sobre pagamentos realizados pelas estações — 1:439$740 {nUMÁ~ .

Idem sobre bens de ausentes 525$499 J^- 4wju*Jc .

v Renda da banda de musica da Brigada . — 1:350$000 , _ .

J Idem da Repartição de Aguas 1:494$860 „! ...
^-Idem do Instituto Diciplinar. . —r811$000 «^

« u'rLdem do Almoxarifado da Força Fublica . —— 101$400 ^_
J Idem do Instituto Agronómico —1:637S500 T—"

—^Idem do Posto Zootechnico Central. . .
—-.277^000 •»^» .

——Idem do núcleo «Dr. Jorge Tibiriçá» . . , 2:945$000

:

...
— ^Idern do núcleo «Nova Odessa» — 473§400 .

Venda de materiaes velhos — 4:758^676 &M\í
s^Venda de carimbos para saccos de café despa-

chado pela Recebedoria de Santos .
-—3:124$OO0 >tvMv^ .

•—'--/Idem do livro «Vida Americanai .... f 389$100 ^* . .

Idem de animaes da Força Publica. ——954?850 „
-

.
í~"

.—r Idem de senim anti-ophidico -— 1:313$000 t .

Juros de dinheiros depositados em Bancos, r -15S:283$613 i— . .

\/ldem de insciipções do Banco da Republica . 391$500 , ...
Lucros verificados na compra de títulos da di-

,4uu,i íi~
t

vida externa —
"18:435$840+

Differença de cambio na conta do London and
Brasilian Bank, de 1901 — 23:964^255 tm

Idem na do Dresdner Bank, de 1905 . . "T 2.849:711$700 *m .

Idem na venda de cambiaes pelo Banco do Com-
mercio e Industria do S. Paulo .... 3.259:5531328 —

6.3^L4:327$138
MULTAS

Infracções de contractos 911$321
Idem de regulamentos 879$960
Devedores morosos 38:888*780
Sobro jurados 2:412$000

'.

.

Judiciarias . 591$535 , .

43:683$596

0.388:010^734
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TABELLA explicativa da renda de estabelecimentos do Estado

Estrada de Ferro Sorocabana ,

» » » Fuailense

Tramway da Cantareira . .

Hospício de Alienados .

Linha Telegraphica do Estado,

Instituto Agronómico.

Diário Official

Laboratório Pharrnaceutico .

Fazenda Modelo de Piracicaba

Pobt.i Zooteclinico Central .

Instituto Disciplinar .

Núcleo «Nova Odessa» .

— 12.736:715$G10 • "*

87:615$660 J -

_—. 95:6á0$000
"''

-

,

105:354$000 / /

_____ 697$400 S >s

v
780J500 S*'

. 9:287|320 / •

346$900 /

t

4:227$019 • -

^ 90$000 v'

—— 13S$000 V •

624$000 V •

13.041-.516S409
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DEMONSTRAÇÃO da despesa da Secre-

CREDI-

Titulos de despesa
Ordinarios

Supplemen-
tares

§§

1.° Presidência do Estado . 74:400$000
2.° Senado 285:189$000 , m

3.° Camará dos Deputados 479:346^000 .

4.
c

Secretaria de Estado . 184:200^000 . t

5.° Bibliotheca Publica 29:400*000 , ,

6.° Inspectoria do Ensino

.

97:20O$OO0 , ,

7.° Escola Normal. 298:960^000 ,

8.° Escola de Itapetininga 110:200$000 . .

9.° Escola de Piracicaba . 58:820$000 . .

10.° Escola de Campinas . 58:8202000 . ,

11.° Escola de Guaratinguetá 58:820$000 ,

12.° Ensino Primário . 6.074:760$000 . ,

13." Gymnasio da Capital . 167:000^000 , .

14.° Gymnasio de Campinas 155:600$000 , .

15.° Escola Polytechnica 490:600^000 , ,

16.° Seminário de Educandas 90:380$000
17.° Hospicio de Alienados 439:100$000
18.° Repartição de Estatística 90:600|000
19.° Diário Official . 204:640$000 , ,

>

20.° Museu do Estado . 63:60O|0OO , .

21.° Serviço Sanitário . 833:100$000
22.° Socconvs Públicos. 200:000$000 .

23.° Subvenções 25:000$000
24.° Galeria de Pintura 20:000$000 .

25.° Eventuaes .... 40:00n$000 300:000$000

10.629:735^000 300:000$000
CREDITO ESPECIAL

Escolas de Guaratinguetá e Campinas .

10.629:735$000 300:000$000
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taria do Interior, no exercício de 1906

TOS

TOTAL DESPESA PAGA

EXCESSO

Especiaes De credito De despesa

74:400$000 74:400$00O

446:515$140

/
285:189$000 V,'

. , 161:426$140
479:346$0C0 691:935$723 V • 212:589$723
184:200$000 184:200$000 v '

29:400$00O 29:400$000 J
97:200$000 96:967|370 V 232$630

298:960$000 295:608$952 i/ 3:351<|048

110:200'$000 62:090|970 / '48:109$030

58:820|000 58:489|010 J 330Í990
58:820$000 57:704*1404 / 1:115*596
58:82C$000 58:241^920 / 578$080

6.074:760$000 5.579:763$383 */494:996$617 .

1 67:000 í 000 154:616|736 v 12:383^264
155:600$000 152:211|930 J 3:388$070
490:600$000 490:6001000 1

90:380$000 89:775$169 604$831
439:100$000 465:468$772 v» . • 26:368$772
-90:600$000 90:600$000 / "

204:640^000 184:674$311 v 19:965$689
63:600$000 61:283$820 V 2;316$180

833:100$000 833:100$000 s/
200:000$000 874:0021511 674:002$511
25:000$000 18:0791030 v 6:920$970
20:000$000 5:500$000

v 14:500$000
340:000$000 366:281$460 V • * • 26:281 $460

. . . . 10.929:735$000 11.421:610$6U 608:792$995 1.1C0:668$6C6

2:409|500 . 2:409$500

$ 10,929:735$000 11.424:020^111 608:792$995 1.103:078$106
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DEMONSTRAÇÃO da despesa da Secre-

TITULOS DE DESPE3A

C1ÍE-

Ordinarios

1.'

2.°

3.°

4.°

5.°

6.°

7.°

8.°

9.°

10.°

11.°

Secretaria de Estado •

Administração da Justiça

Ministério Publico.

Junta Commercial.
Serviço Policial .

Prisões do Estado.
Instituto Disciplinar

Colónia Correcional

Força Publica .

Almoxarifado .

Eventuaes •

CREOITOS FSPECIAES

Fundação da Colónia Correcional.

Pagamento ao dr. António Joaquim Ribas

93:60C$000

1.201:600^000
447:000$000
33:600$000

803:080^000
l.O24:160$0O0

36:2OO$O0O
85:GOO$000

7.022:724§000

19:2OOSO0O

20-.000S000

10.78ti:764$00U

10,7«6:7b4§UOO
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taria da Justiça, no exercido de 1906

DITOS

TOTAL Despesas pagas

EXCESSO

Suppler
tare ^

en~ Espeeiaes De credito
De des-

pesa

93:6O0$00O 90:351$194 / 3:248$806
1.201:600$000 1.162:605$024 . 38:994^976
447:000$000 425:281$796 • 21:718*204
33:600$000 32:4118920 1:188$080

803:080$OCO 803:C80$000 /

1.024:160$000 1.007:228^372 U 16:931$628
36:200$000 36:200$000 /.

85:600$000 85:600$000 1/

7.022:724$000 7.022:724$000
1/19:20O$O0O 19:200|000

20:000$000 20:000$000 V
10.786:76l$000 10.704:682^306 82:081^694

• • i . 20O:OOO$0O0 200:000|000 V 58:342$020 /141:657$980
• • < . 3 -.0001000 3:000$000 3:000$000 ^'

• • i . 203:000$000 10.989:764$000 10.766:024$326 223:739$674
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DEMONSTRAÇÃO da despesa da Secretaria

Títulos de despesa

CREDI-

Ordinarios Supplemen tares

1.° Secretaria de Estado
2.° Superintendência de Obras Publicas
3.° In si ectoria de Estradas de Ferro .

4.° Directoria de Terras e Colonização.
5.° Directoria de Industria e Commercio
6.° Agencia Official de Cólon ; zsção e

Trabalho . . , , .

7.° Inspectoria de Immigração .

8.° Serviço de Terras Colonização e Im
migração

9.° Serviço Agronómico .

10.° Commissão Geograpbica e Geológica
11.° Obras Publicas em Geral.
12.° Saneamento de Santos
13.° Contractos e Subvenções.
14.° Repartição de Aguas ....
15.° Tramway da Cantareira . .

16.° Telegrapho do Itararé

17.° Repatriação de Immigrantes .

18.° Estrada de Ferro Sorocabana
19.° Estrada de Ferro FunPense .

20.° Eventuaes ....

CRÉDITOS ESPECIAES

Tomadas de conta de capital das E. de Ferro
Barragens do Engordador e Gnarahú

.

Prolongamento da E. de Ferro Funilense
E. de Ferro de S. Sebastião a Mogy das Cruzes
Grupo Escolar de Limeira
Custeio da Estrada de Ferro Sorocabana.
Obras de Capital da E. de Ferro Sorocabana
Exploração dos rios Peixe, Ribeira e Ju

query-querê
Prolongamento da E. de Ferro Sorocabana
Extinção de gafanhotos
Constiucção do canal do Tamanduatehy
Novas censtrucções da E. de F. Sorocabana
Abastecimento de agua da Capital.
Colonização e, Immigração ....

138:400|000
208:200^000
93:5O0$O0O
69:000§000
47:000^000

30:000|000
30:000^000

189:445S00 f '

1.044:240$000
214:520^000

2.766:0001000
273:OOO$O0O

627:215$127
80l:600$000
258:4048500
20:000$000
15:000$000

6.6CO:000$000
118;33l|300

50:000*000

13.593:855$927

13.593:855^)27

150:000^000

300:000$000
1.000:000$000

1.450:000$000

1.450:OUOSOuO
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da Agricultura, no exercício de 1906

TOS

TOTAL DESPESA PAGA

EXCESSO

Especiaes De credito De despesa

138:400^000 138:775$335 i 375$335

.
208:20O$0O0 215:911$354 • 7:711*354
93:500|000 94:110$280 . . • . 610J280
69:000$0O0

47:000$000

30:000$000

3C:483$477
37:473$427

22:212$100

32:5161523
v 9:526$573

*/ 7:787$900
30:000$UOO 9:9CO$000

v.
20:100^000

339:445$000 332:488|823 V 6:956$177
1.044:2401000 1.067:72 1$225 /'.

• 23:481$225
2i4:520$000 195:359^277 19:160$723

3.066:0001000 1.243:107$551 1.822:892$449
1.273:000$000 1.493:722*517 «... 220:722$517
627:215$127 508:501$525 118:713^602
801:600$000 812:33C$177 . 10:730$177
258:404^500 239:305$937 Í9:098$563
20:000$000 3:319$900 16:680$100
15:000^000 6:930$890 8:069$110

6.600:000$000 6.600:000^000
118:331$300 126:417^685 , , 8:086$385
50:000$000 68:424$790 . -. 18:424*790

15.043:855$927 13.252:496*270 2.081:501$720

15:000$000 15:000$000 13:947$937 1:052$063
287:461$280 287:47 1$280 148:235$464 139:225$816
323:274$280 323:274$280 283:738$962 39:895$318
75:000$000 75:000$000 75:000$000
92:37^$111 92:373$111 92:443$636 • • 70$525

574:116$041 574:1161041 560:846$480
'

13:269$561
219:625§728 219:625$728 232:570$230 . . . . 12:944$502

90:000^000 90:000$000 104:820$426 .'
. 14:820*426

1:463$460 . • 1:463$460
'

350:000$000 '350:000$000 210:947*192 139:052$808
459:555^597 459:555$597 162:015$799 207:539$798

4.082:345$610 4.082:345$610 4.082::-345$610

4.356:459^677 4 356:459$677 4.356:574$609 • • • • 114$932
2.0Q0:000$0Q0 2.000:000|000 2.019:580$565 . . • 19:580$565

12.92ó:211$324 27.969:067f251 25.596:666^640 2.711:537|084 339:136$473
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DEMONSTRAÇÃO da despesa da Secretaria

Titulos de despesa

1.°

2.°

3.°

4.°

5.°

6.°

o

8.*

9.°

10

Secretaria e Thesouro.

Arrecadação de Rendas

Exercícios findos. . .

Reposições e restituições

Juros diversos . . .

Differenças de cambio

.

Aposentados ....
Reformados ....
Auxílios e subvenções

Eventuaes

CRÉDITOS ESPEC1AES

Edifício do Congresso . .

Escola Livre de Pharmacia

Ordinários

444:400$000

1.574:697$000

l.COO:000$000

50:000$000

4.507:768$882

2.540:546$411

512:954^196

168:582$Ô70

1.486:900$000

50:000|;000

12.335:849$159

12.335:849$159

CREDI-

Supplementares
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da Fazenda, no exercício de J.906

TOS
TOTAL DESPESA

PAGA

EXCESSO

Especiaes De credito De despesa

*

444:400$000 444:400$000 • • *

1.574:697$000 1.708:169$675 • • • 133:472$675

1.000:000$000 1.904:663$310 . ' 904:663$310

50:000$000 34:917|989 15:082$011

4.507:7G8$882 4.657:722$74G • • J4'J:953$864

2:540:546fs411 2.652:145$196 . . . 111:598$785

512:954$196 538:417$657 . . . 25:463f46t

168:582$670 174:898$091 . . . 6:315$421

1.486:900$000 1.456:045$511 30:854$489

5O:000$O0O 6:764$340 43:235£660

12.335:849$159 13:578:144$515 89:172$160 1.331:467$516

170:000$000 • • • 170:000$000

80:000$(XX) 8O:0O0$00O 80:000$000 > • •

80:000$()CO 12.415:849$159 • i • • 89:172$160 1501:467$516





Secretaria do Interior
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TABELLA N. I

Presidência do Estado

PESSOAL

Subsidio a representação ao presidente
,

» ao vice-presidente .

Gratificação ao official de gabinete e aju-

dante de ordens .....,,

DIVERSAS DESPESAS

Expediente e outras

42:O0O$O0O
18:000$000

4:400$000 64:400^000 S

10:000|OCO

74:400$000

TABELLA N. 2

SENADO

PESSOAL

Subsidio e ajuda de custo a senadores

Pessoal da Secretaria ...... 194:669^200
41:543$020 / 236:212$220

DIVERSAS DESPESAS

Publicação dos debates

Serviço tachygiapbico ......
Impressão dos annaes ......
Obras no edifício

Expediente e outras. . . . . .

57:599$960
100:453$720
32:000$000
17:135$520
3:213$720 210:4O2$92O

446:615$140

J
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TABELLA N. 3

Gamara dos Deputados

PESSOAL

Subsidio e ajudei de custo a deputados.

Pessoal da Secretaria

DIVERSAS DESPESAS

Publicação dos debates

Serviço tacbygraphico

Impressão dos annaes

Reparos no edifício

Expediente e outras

392:074$000

53:069^640

100:400$000

98:617$150

20:000$000

18:241$340

9:533$593

(/ 445:143^640

246:792$083 l/

691:935$723

TABELLA N . 4

Secretaria de Estado

PESSOAL

Secretario de Estado. ...... 20:000$000

Official de gabinete 1:200$000

Pessoal da secretaria 143:349|800 164:549§800

DIVERSAS DESPESAS

Expediente e outras 19:650$200

184:200^000

/
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TABELLA N. 5
Bibliotheca Publica

PESSOAL

Importância paga 1J:398$200

18:001$800

DIVERSAS DESPESAS

Aluguel de casa . . . ...
Compra de livros, a^signatura de revistas

e jornaes, expediente e outras.

6:000$000

12:C-01$800

29:400^000

TABELLA N. 6
Inspecção Gerai do Ensino

*/

/

PESSOAL

mportancia paga . .
"

.

DIVERSAS DESPESAS

Passagens, diárias, expedinte e outras

65:977$500

30:989$870

«/

96:967$370

TABELLA N. 7
Escolas Normal, Complementar, Modelo e Jardim da Infância

PESSOAL

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Expediente e outras

285:327$860 v

/10:281 £092

295:608$952
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TABELLA N. 8
Escola Complementar e Grupo Escolar de Itapetininga

PESSOAL

Importância paga

Expediente

DIVERSA"? DESPESAS

59:580$850 /

2:510}120/

62:090|970

TABELLA N. 9
Escola Complementar de Piracicaba

PESSOAL

Importância paga

Expediente

DIVERSAS DESPESAS

56:528|520 /

1.960$á90 /

58:489$010

TABELLA N. IO
Escola Complementar de Campinas

PESSOAL

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Expediente

55:330$784 /

2:373$620 /

57:704$404
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TABELLA N. 1 1-

Escola Complementar de Guaratinguetá

PESSOAL

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Expediente

54:689$0

3-.552J890

)30/

/

58:241$920

TABELLA N. 12
Ensino Primário

Importância paga

PESSOAL

• • • • •

1IVERSAS DESPESAS

Alugueis de casas para grupos, acquisição de material

escolar e obras didácticas

Gratificação aos examinadores de mesas de preparatórios.

Expediente de grupos e outras

TABELLA N. 13
Gymnasio da Capital

PESSOAL :

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Delegado fiscal do Governo Federal
Expediente

5:400*000
3:397$696

.255:1501912 /

234:992$566\
26:763^000

| , . t .

62:856$905y5^T-fo'

5.579:763^383

145:819$040 *

8:797^696 •

151:616$736
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•TABELLA N. 14

Gymnasio de Campinas

PESSOAL :

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Delegado fiscal do Governo Federal .

Expediente

1:800$000
8:358$371

142:053$559

10:158$371 /

152:211$930

TABELLA N. 15

Escola Polytechnica

PESSOAL

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Gabinetes e ofncinas . .

Modelos e desenhos

Exercícios práticos

Dotação do horto de cultura ....
Dotação da bibliotheca. . . ...
Expediente
Despesas de viagens dos alumnos premia-

dos pela Escola, cumprindo disposição do

regulamento . • . . . . . •

20:720$951
3:881$110
1:947$600

10:553$040
7:086§690

13:058$649

9:210$400

418:141$560

72:458$440

490:600$000
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TABELLA N. 16

Seminário de Educandas

PESSOAL

Importância paga

DíVfiRSAS DESPESAS

Aluguel de casa

Alimentação e vestuários ás educandas .

Expediente, salários a serventes e outras •

14:400$000

62:625$382

6:274$527

6:475$260

83:299$909/
89:775$169

TABELLA N. 17

Hospicio de Alienados

PESSOAL

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Enfermeiros, guardas, serventes, alimentação, vestuários, ex-

pediente e outras

55:099$340

410:369$432

/

J
465:408^772
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TABELLA N. 18

Repartição de Estatística e Archivo

PESSOAL

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Aluguel de casa .

Expediente e outras

6:70O$O0O
6:70tí$260

140 V7J:193$740

16:406$260 V

90-.600SOCO

TABELLA N. 19
Diário Official

PESSOAL

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Compra de papel

Salários a typographos e officiaes de encadernação
Expediente e outras

42:348$670
97:0718300
12:598$951

32:6õõS380 /

lf>2:01SS9S92L l/

184:67^2^1

TABELLA N. 20
Museu do Estado

Pessoal

Importância paga

Diversas despezas

Aluguel de casa para deposito e residên-

cia do director •

Material, publicações, expediente e outras .

3:000$OCO
27:904*220

30:289$6C0 \/

30:994^220 /

61:2838820
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TABELLA N. 21

Serviço Sanitário

DIRECTORIA

Pessoal

Importância paga

Diversas despesas

Expediente e outras

LABORATÓRIO PHARMACEUTICO

Pessoal

Importância paga .......
Diversas despesas

Compra de drogas, consumo de gaz, ex-

pediente e outras

INSTITUTO BACTEREOLOGICO

Pessoal

Importância raga

Diversas despesas

Consumo de gaz, expediente e outras

LABORATÓRIO DE ANALYSES CHIM IÇAS

Pessoal

Importância paga

Diversas despesas

Aluguel de casa, expediente e outras

INSTITUTO VACCINOGENICO

Pessoal

Importância paga

255:111S335

13:723$824

33:GO0S0OO

84:3008*287

40:300$000

4:586*913

47:2O2$160

8:298$i70

24:600$000

V 268:835$159

i/

l/ 117:900$287

V 44:886$913

y 55:500S33O
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Diversas despesas

Acquisição e sustento de gado, reparos no
prédio, expediente e outras

SERVJÇO GERAL DE DESINFECÇÃO

Pessoal

Importância paga

Diversas despesas

Tratamento de animaes, concertos de carros,

diárias, expediente e outras

HOSPITAL DE ISOLAMENTO

Pessoal

Importância paga

SECÇÃO DEMOGRAPHO-SANITÁRIA

Pessoal

Importância paga ...... .

Diversas despesas

Expediente e outras

INSTITUTO SERUMTHERAPICO

Pessoal

Importância paga

Diversas despesas

Apparelhos para o laboratório, expediente
e outras

15:344S425

148:716$800

40:989$652

. .

23:353^100

2:741*380

44:345$080

21:752$074

J

j

39:944$425

J 189:706$452

>/ 24:134§80O

j

J 26:094$48O

j

j 66:097$154

833:100$000
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TABELLA N. 22

Soccorros Públicos

Custeio do Hospital de Isolamento da Capital .

Idem do Instituto Vaccinogenico
Compra de drogas

Diárias. .

Vencimentos da commissão de prophylaxia e tratamento
do trachoma, e outras despesas com epidemias no
interior

104.648$762 //
6:416^510 </

116:763$098 //
24:949$40O 1/

621:224|741 /

874:002$511

TABELLA N. 23

Subvenções

A moços paulistas para estudarem pintura, esculptura e

musica 47r976$030 /

TABELLA N, 24

Galeria de Pintura

Acquisição de quadros 5:500$000

TABELLA N. 25

Eventuaes

Substituições de cargos singulares,

Despesas não previstas .

27:208^170
339:073$290

366:281$460 /
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TABELLA N. 26

Credito Especial

Material escolar para as escolas complementares de Gua-
rating-uetá e Campinas 2:409*500



Secretaria da Justiça
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TABELLA N. I

Secretaria da Justiça

PESSOAL

Secretaria de E<tado
Official de Gabinete

Pessoal da Secretaria . . . .

18:333*100
2:890*000

55:092$960 76:316$060

DIVERSA -í DESPESAS

Expediente e outras
• • • ,

14:035$ 134

90:351^194

.. TABELLA N. 2

Administração da Justiça

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Pessoal

:

Importância paga ....
Diversas despesas:

Aluguel de casa

Expediente e outras.

. JUIZES DE DIREITO

Pessoal :

Importância paga

Diversas despesas

:

Passagens para presidir o jury

em outras comarcas .

FÓRUM DA CAPITAL

Pessoal :

Importância paga

Diversas despesas:

Expediente o outras.

FÓRUM DE SANTOS

Expediente e outras despesas .

TRIBUNAES DO JURY DO INTERIOR

Expediente e moveis ....

18:000$000
4:651$294

346:898$490

22:651í$294

746:149$408

3:435$520

16:200$000

1:806$362

•
í/369:549$784

/

/749:584$928

|/

/
18:006$362

879$900 iS

24:584$050

1.162:605$024
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TABELLA N. 3

Ministério Publico

j

PESSOAL

Procuradoria Geral do Estado .

Fromotores Públicos

DIVERSAS DESPESAS

Inspecção de cartórios, expediente e outras

43:647£000

375:254^186 418:901$186 ^

6:380$61O /

425:281$796

TABELLA N. 4

Junta Commercial

PESSOAL

Importância p?ga

DIVERSAS DESPESAS

Aluguel de casa, expediente e outras ,

26:052^220 V

6:359|70O /

32:411$920
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TABELLA N. 5

Serviço Policial

REPARTIÇÃO CENTRAL PA POLICIA

Pessoal

:

Importância paga, inclusive dele-

gados do interior

Diversas despesas

:

Diligencias policiaes

Forragens, ferragens, carros e arreios

Illuminação

Utensilios e drogas para a photo-

graphia

Alugueis de apparelhos telephoni-

cos

Transportes em estradas de ferro .

Expedientes e outras despesas .

DELEGACIAS DB SANTOS E CAMPINAS

Pessoal:

Importância paga . . . . .

Diversas despesas

:

Forragens e ferragens .

Illuminação, expediente e outras .

POLICIA DO PORTO DE SANTOS

Pessoal

:

Importância paga

Diversas despesas

:

Aluguel de casa

Expediente

5:516|660
5:556$245

1:800$000
1:978$600

438:439^939

200:000|000
26:795$080
7:139$009

741$840

2:171 $800
43:144$570
31:350^126

20:194$986

11:072$905

18:251$145

3:77

y

749:782$364/

/

31:267(891

/

•22:029$745

803:080$000
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TABELLA N. 6

Prisões do Estado

Penitenciaria da Capital

Cadeia da Capital .

Cadeias do Interior

DIVERSAS DESPESAS

Alimentação de presos recolhidos á Peni-

tenciaria, á Cadeia e aos xadrezes da Ca-
pital .

Vestuário e outras despesas com os presos

recolhidos á Penitenciaria e ás Cadeias .

Alimentação aos presos recolhidos ás Cadeias

do Interior .

Curativos a presos .

Alugueis de ca^ts para prisões e quartéis

Expediente da Penitenciaria e Cadeia da
Capital e outras despesas. ......

41:123$280
13:280$520

20&523$867

205:676$495

19:114$214

417:307$151
12:703§400
71:058$683

26:440^762

i/

/
/ 25^:927|667

/
/

í
*/ 752:300$705

1.01'1:228$372

TABELLA N. 7

Instituto Disciplinar

PESSOAL

Importância paga .......
DIVERSAS DESPESAS

Alimentação, expediente e outras .

2.6:666$300

9:533$700

•

•
36:200^000

TABELLA N. 8

Colónia Correccional

/Despesas de installação, desapropriações, alimentação e outras 85:600$000.
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TABELLA N. 9

Força Publica

PESSOAL

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Fardamento .

Uluminação .

Forragens e ferragens,

Conservação do material do Corpo de Bom-
beiros

Enterramentos . . . . . .

Compra de animaes
Carros e arreios .

Transportes era estradas de ferro

Armamento, expediente e outras despesas .

Aluguel da casa occupada pelo almoxarifado

510:6 ÍO$354
63:063$981

160:765^838

10:038$870

24:784$980
5:700$000

17:059$150
23:235$100

128:378$929
19:200*000

6.059:886^798

962:837*202

7.022:724^000

TABELLA N. IO

Almoxarifado

PESSOAL

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Expediente e outras

15:577$280 1/

:622$720

19:200&000
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TABELLA N. II

Eventuaes

Substituições de cargos singulares

Despesas não previstas .

10:954$940 /

9:0458069

20:000$000/

TABELLA N. 12

Créditos especiaes

Pagamento ao fallecido auditor da Força Publica .

Fundacção da Colónia Correccional ,

3:000$C00

58:342$020

61:342$020



Secretaria da Agricultura
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TABELLA N. I

Secretaria da Agricultura

PESSOAL

Importância paga .......
DIVERSAS DESPESAS

Expediente e outras ......

/10©:069$200

l/38:706$135

138:775$335

TABELLA N. 2

uperint^ndencia de Obras Publicas

PESSOAL
>

Importância paga. ... t ... . 4/155:2841580

DIVERSAS DESPESAS

Diárias e despesas de viagens a engenheiros. 29:516^413

Transportes em estradas de ferro .... 18:988^540

Salários a serventes, porteamento de corres-

pondência expediente e outras .... 12:121$821 / 60:626|774

215:9111354



— 51 ~

TABELLA N. 3

Inspecturia de Estradas de Ferro e Navegação

PSESOAL

Importância paga. ... •.-,. ... . 66:091$720

DIVERSAS DESPESAS

Diárias e despesas de viagens a engenheiros. 2:375$000'

Transportes em estradas de ferro . 4:701|400

Salários a serventes, porteamento de corres-

pondência, expediente e outras .... 20:942$! 60 28:018$560

94:110$280

TABELLÀ N. 4

Directoria de Terras, Golonisacão e Immigração

PESSOAL

Importância paga 36:438$477 f

TABELLA N. 5

Directoria de Industria e Gommercio

PESSOAL

Importância paga 37:473$427/
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TABELLA N. 6

Agencia Official de Colonisação e Trabalho

PESSOAL

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Custeio de núcleos coloniaes

16:545$300 ^

5:6663800 I

22:212$100

TABELLA N. 7

Jnspectoria de Immigração do Porto de Santos

PESSOAL

Importância paga 9:900$000 /
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TABELLA N. 8

Serviço do Terras, Colonisação o Immigraçno

HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES
1

• Pessoal: /
Impostancia paga i . . . .... 90:091$093 y

>

Diversas despesas

:

Alimentação de immigrantes . 115:914$110

Moveis e utensílios 2:9GO$0OO

Transportes em estradas de ferro 30:026$250

Conferencia de bagagens . 4:258|000

Aluguel de escriptorioem Santos 2:000$000

Carretos . . . ... 2:657^000

/278:124$7C0Expediente e outras. 30:218S247 188:033*607

DISCRIMINAÇÃO DE TERRAS

Continuação deste serviço . /51:364$123

332:488$823

y
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TABELLA N. 9

Serviço Agronómico

INSTITUTO AGRONÓMICO

Pessoal :

Importância paga

Diversas despesas :

Laboratórios e gabinetes, trans-

portes em estradas de ferro,

expedi te e outras

ESCOLA PRATICA «LUIZ DE QUEI-
ROZ»

Pessoal :

Importância paga .

Diversas despesas :

Custeio de Fazenda Modelo .

Expediente, material para Labo-
ratórios e mais despesas .

OISTRICTCS AGRONÓMICOS

Pessoal :

Importância paga ....
Diversas despesas :

Diárias

Transportes em estradas de ferro

Expediente

CAMPOS DE EXPERIÊNCIA E DE-
MONSTRAÇÃO

Installação e custeio de Campos
de l.

a
e 2.

a
classes .

SUBVENÇÕES ÁS ESCOLAS AGRÍ-

COLAS

Importância paga .

128:110$838

ll:966$520

10:757$281
216$090

3:596$3*

37:200$000

60:636$086

60:050í&600

140:077^358

37:914$900

14:569$731

97:836$086./

200:127$95& /

52:484$631 /

79:262$117 /

12:0€0$000 /
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DISTBIBUIÇÃO DE SEMENTES

Despesas pagas

POSTOS ZOOTECHNICOS

Installação e custeio de um posto

central na capital

Pessoal operário. . . . .

Aluguel de casa

Importação de animaes

.

Posto Zootechnico de Batataes

IMPORTAÇÃO DE MACHINAS AGRÍ-
COLAS

Machinas destinadas a campos
de experiência ....

Prémios de animação a agricul-

tores

publicações

Boletim de Agricultura, e custeio

de publicações agrícolas.

Subvenção á Revista Agrícola

VIAGENS E COMMISSÕES

Despesas com viagens e com-
missoes agronómicas .

SERVIÇO DE ESTATÍSTICA E IN-

FORMAÇÕES AGRÍCOLAS

Custeio deste serviço .

EXPOSIÇÕES E DEMONSTRAÇÕES

Despesas pagas

SERVIÇO METEOROLÓGICO

Custeio deste serviço .

HORTO BOTÂNICO

Custeio deste serviço .

197:318*026
13:539$195
7:000$000

77:898$571
5:827$500

550$000

250$000

53:890$460
8:150$000

27:390$137 f/

301:583$292 /

800$000

62:040$460

43:961$380

/

/

/

85:494$596 V

59:336$420 r

25:936$383 /

19:467$765 /
1.067:721$225
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TABELLA N. 10

Gommissão Geograpliica e Geológica

PESSOAL

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Aluguel de casa

Diárias, despesas de viagens, expediente e

outras

123:430|280 J

8:400^000

63:528$997 71:928$997 */

195:359$277
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TABELLA N. II

Obras Publicas em Geral

ESTRADAS

Do Alto da Serra aos Campos do Jordão
De Apiahy a Iporanga .....
» » » Ribeira

» » » Ribeirão Branco .

» Areias a Queluz
» Avaré a Santo António da Bôa Vista

» Bananal ao Alambary ....
» » » Carioca
» Baruery a Pira nora e Parnahyba .

» Bocaina a Dourados
» Sallesrpolis a estrada «Dória» .

» Bebedouro a Barretos ....
» Bom Successo a Espirito Santo da

Vista

» Bragança a Curralinho ....
» » » Soccorro.
» 2» > Santa Rita da Extrema
» Buquira ás divisas de Caçapava .

» Cajurú ao Cerrado
» Capão Bonito a Xiririca

» Caracol a jacutinga
» Campinas a estação de Vallinhos .

» Caraguatatuba a Rcdempção
» » ás divisas do Parahyb
» Conchas a Rio Bonito ....
» Caçapava a Jambeiro ....
Da Estação da Cantareira a Atibaia .

> » de S. João a Araçariguama
De Faxina a Lavrinhas
» » » Ribeirão Branco .

» Guararema as dividas de Sallesopolis

» Guaratinguetá as divisas de Cunha
> Itapecerica a Iguape.
» I.tapetininga a Bom Successo
» » » Capão Bonito
» » » Sarapuhy

» São Miguel Arehanjo
» » Faxina
» » Iguape

Itararé a Faxina .

» » Iguape

.

Itaporanga a Santo António da

Itú a Ca breuva .

Illia Grande ao Palmital

Bôa Vista

Boa

una

750$000
2:062$500
2:700$000
2:58O$O0O

900$000
480$000
225^000

1:194$000

1:380$000
604$160

10:470^000

1:917$605

2:030^000
1:622$250
1:132^1250

274S750
1:768$500
1:335$370

24:204$261
2:800|000
2:925$000
l:O6O$380
1:630|P20
320$OCO

l:565$O00

1:400$000
972$400

1:450$000
1:087|500
2:040^000
12:240$000
2:027$095
1:0155000

3:728S118
978$750

1:912$500
7:776^000
1:013$660
1:325*000
662$5GO

2:925fOOO
4:410$000
9:966^589
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Do Instituto Serumtherapico ao Butantan

De Jahú a Pederneiras

> » > Bariry, Bocaina e Barra Bonita

» Lorena ao Alto da Serra da Mantiqueira

» Mattão a Ibitinga

> » » Boa Vista d*s Pedras . .

» Monte Alto a Estação de Ibitirama .

» » » » Capella da Appareci la .

> Óleo a Santa Cruz do Rio Pardo .

» > » Cerqueira César . . .

» Parahyouna as divisas do Jambeiro
> » » » de Redempção.
» * a S. José dos Campos ,

» Pereiras a estação do mesmo nome
» Piracicaba as divisas de Santa Barbara

de Rio Claro e de Limeira
» Pinheiros a Cotia
» Poá a Santa Isabel .

» Pirambóia a Remédios de Tietê
> Penha a Guarulhos .

Do Porto do Rei a Praia Grande
De Pariquéra-assú a Jacupiranga
* Pindamonhangabaa S Bento do Sapucahy
» » ao Alto da Serra .

» Paraliybuna as divisas de Guarátinguetá
» Pinheiros a Lavrinbas
> Piedade a Ituparanga
) Pirajú a Pinhal .

» » » Cerqueira César ....
» Pcruhybe a Iguape
Da Raiz ao Alto da Serra
De Redempção as divisas de Natividade .

» Ribeirão Bonito a Rôa Esperança .

» Silveiras a «João Ramos»
» Santo Amaro a Itapecerica ....
i São José dos Campos as divisas de Minas
» Sorocaba as dividas do Pilar

* Bãn Bento ao Alto da Serra
» Silveiras a Lavrinbas
» Santa l ruz do Rio P;n-do a S. Pedro do

Turvo . . .

» Santa Branca a Ponte Metallica de Pa-
rahyba

» Santa rzabel a Penha de França
» Smntoa :t [guape .

» Taub ité a S. Luiz .

» » » Redempção
» » » Ubatuha .

» Tatuhv » Rio Bonito
» Ubatuha ao Alto da Serra

1:242$265
900$000

6:076$976
2:2:^2$931

3:o75$000

3:591 $000
1:05 >$000

780$000
533$740

1:183$740
1:78S$600
1:3055000
464S500
137$500

1:7508600
l:452$O00
2:30 1 $560
4:8488173
1:575$000
232$OOQ

14:3>1§9m0
475*000
94 f>$980

745§000
26ó§000

1-.613S040

196$' >00

60§000
2:5

r'0§000

1:222$750
6-2O$000

936S000
16o$000

1:102$480
3:079$470
1:200$<)00

1:059$.820

1:107 £500

TOOs&OOO

208$800
2:309$040
6US990

1:500$000
2:410$000
2:717$300
4:320«000

2:100$000
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Do Vergueiro 1:748$000

De Xi rir ica a Jacupiranga 24:552$ 170

> Itapetiniuga a Espirito Panto da Bôa Vista 907$500
» Ju query as divisas de Nazareth .

2:047|5O0

» TbLubaré a Bicudinho . , 2:564|250
» P?iriquéra-assú a Sabauna . . .... 3:686^-844

» Sa nta Izabel a Itaquaque etuba .

PONTES

1:539$3.60 247:592$327

Sobre o rio Aldeia em Cananéa .... 150$000
Sobre o rio Peixe em Serra Negra . . . Í-.OOOÍOOO

S<>bre o rio Lavapés em Bananal . . 2:00^*000

Sobre o rio Tietê em Porto Feliz .... 108$0')0

Sobre o rio Bôa Esperança em Jequitaia. 426$660
Sobre o rio Aldêa no Aterrado de Cubatão . 300$000
Sobre o rio Mogy-guassú em Mogy-Guassú . 5:890$000
Sobre o rio Paraoapanema em Pirajú .

6:196$075

Sobre o rio Parahyba em Caçapava . 168^000
Sobre o rio Parahyba em Queluz . . . .

6:286$000 *~

Sobrn o rio Parahyba era Pindamonhangaba .
5:727$640

Sobre o rio Lavrinhas > Lavrinhas . . ,
1:461$474..

Sobre o rio Barra em UbatuHa 322$040
Sobre o rio Tietê » Pirapóra . ... 2:520$000

Sobre o rio Pinheiro na estrada de Cajurú
ao Cerrado . . . . . . . . . 927$000

Sebre o Rio Jacu na estrada de Cruzeiro a

Pinhe>ros . . . . . . . ... 50$000
Sobre o rio Sarapuhy na estrada de Pilar a

Sorocaba . ... ... 2:241 $840,
Sobre o rio do Lopes na estrala de Cruzeiro a

Pinheiros 3:684<I100

Sobre o rio Tapanhão na estrada de Jambeiro
a Parahybuna . . . 2:513$280

Sobre o rio Turvo na estrada de Pilar a So-

1*C) -aba . . . . ......... 5Õ4S400
Sobre o rio Poava na estrada de Apiahy a

Ribeirão Branco . . . . . . . 315$850
Sobre o rio Camandocaia na estrada de Monte

Alegre a Soccorro . . . . 1:188^000

Sobre o rio Pardo na Estrada de Cajurú ao

Cerrado .
.-•"»-.

... . . .... 500$000

Sobre o rio Pardo iia Estrada de Santa Cruz
ao Porto «Salvador» . . . . . , . 3:003$379

Sobre o rio Pardo em Santa Cruz do Rio

Pardo 2:169$404

Sobre o rio Pirapitinguy na| estrada de Itú

a Cabreuva . . . ..... 1:202$760

Sobre o rio Ribeirãosinho na estrada de Ro-
seiro a Lagoinha . j . . » 1:393$020
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Sobre o rio Cubatão e Casqueiro na estrada

da Capital a Santos

Sobro os rios Putim c Monos na estrada de

Guarar ma a Sallesopolis

Sobre os rios Santa Maria e Independência .

Sobre o rio Buquira
Sobre o ribeirão da Figueira na estrada de

Dourado a Bo aina

Na estrada de Ilapecerica as divisas de Monte
Siào

Na estrada de Parnahyba a Pirapora .

» » » São Pedro a Santa Cruz .

» » » Poá a Santa Izabel ....
CADEIAS

Avaré
Batataes

Araraquara
Bragança
Cananéa
Caçapava
Campinas
De?calvado
Capivary ......
Franca
Itú .......
Ibitinga

Iguape
Ituverava
Piracicaba

Lavrinhas ......
Pibeiíàosinho

Jaboticabal

Parnahyba
Rio Claro

Santa Rita do Passa Quatro
Jundiahy
Botucatú

Parahybuna ...
Sào José do Rio Preto .

Santa Cruz do Kio Pardo .

Santo António da Boa Vista
R beirão Bonito ....

EDIFÍCIOS

Palácio do Governo .

Secretaria da Agricultura .

> » Fazenda .

2:1785000

1:620$000
2:386$080

1:542$420

l:462$7TO

7:573S160
2:250$000
2:757#601
l:889SOOO

120S600
7:704&000
2:44á$529
5:209$600
1:893|800

30$000
3:700^000
5:094$390
526$840
602$550

3:952S2L0
5:290$438
150$000

6:873$467
400*000

8:2788401

3:127$000
52-.614S000

4:260$600
4:888$060
10:9488460

2:612$000
335$410

15:356$599
13:016$232

4:220J}120
3:330$740
3:586$338

10:3741325
17:7655203
t:0l»3$140

'5:957£953

170:596^374
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Museu do Estado
Repartição de Estatística

Bibliochcca Publica ....
Diário Official. .....
Directoria do Serviço Sanitário

Instituto Serumtherapico
Hospital de Isolamento da Capital

Hospício de Juquery.
Desinfectorio de Campinas .

Fórum da Capital ....
Repartição Central da Policia .

Quartéis de Policia ....
Antigo Hospício da Capital.

Almoxarifado da Justiça.

Instituto Disciplinar . . .

Superintendência de Obras Publicas

Recebedoria de Santos .

Escola Pratica Luiz de Queiroz
Tramway da Cantareira .

Repartição de Aguas.
Hospedaria de Immigrantes .

Posto Zootechnico Central .

Escolas :

Complementar de Piracicaba

Barnabé, em Santos ....
Decimo districto da Capital.

Rua de Santo Amaro (Capital).

Ribeirão Pires

Grnj)os escolares da Capital

:

Barra Funda
Bel'a Vista

Braz 3°
Liberdade .......
Maria José
Moóca
Pary ........
Santa Epliigenia . . .

Grupos escolares do interior :

Amparo
Avaré ........
Bananal
Caçapava
Capivary
Espirito Santo do Pinhal
Franca
Itapira

Jacarehy
Jahú

4

1

309
1

3

9

:724$000
:347$340
»21|500
-.61 C$020
741^935
:599$940
:550$000
.0Õ7§940
:66õ$000
480|000
:631$620

:145$G95
:519£333

993&000
783$200
:172$764
:231$O0O
:955$432
:134$680
:656|91õ

:849$900
783S000

:140$000
946$000
20O$OOO
263$500
:677$300

41:

4:

514S000
461$399
989$000
646$000

350S000
377S293
ooosooo
982$100

30
3

836|800
OOOSOOO
253S300
860S986
000|000
517^126
400$000
206$000
496^419
62$000
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Mogy-mirim
Pedreiras .

35$420
3:291$740

Pindamonhangaba 4:02tí$060

Piracicaba (Moraes Barros) 5:400$000

Porto Feliz* ..... . 2:023$560

São José do Rio Pardo 107$000

Tietê .
3:891§460 638:747^345

DIVERSAS

Conservação do Jardim do Palácio 8:641$950
l:30u$000

Levantamento da planta de parte da cidade

entre o L argo da Sé e Praça João Mendes

Idem de um terreno na rua João Theodoro . 98SO0O

Concertos de canalisaçâo de gaz em diversos

edifícios públicos 5864900

Distribuição e abastecimento dagua em Cananéa 7:652$744

Idem em Conceição de Itanhaen . 9:09ó$000

Acréscimo e aperfeiçoamento da linha de tiro

á margem do Trainw.iy da Cantareira . 18:315$305

Construccão de cas- s para vigias de culturas e

reparos na estrala de Sallesopolis e «Dória» 26:909$030

Prolongamento do aterrado no mar do Cubatão 120$000

Estudos e traçados do estradas de rodagem . 500$000
Restauração de diversos trechos do aterrado

de Tremembé 954$500
Obras e aterros na vaivea entre a Estação

de Rio Branco e residência de D. Izabel

Monteiro 4:647^794

Estudos da Estrada de Ferro de São Sebattião 10:461$829
Escriptura de compra de um prédio em Ca-

pivary 108$700
Publicações . 313^000
Transportes em estradas de ferro .... 20:460-000 110-.213S552

1.243: lu7$551i

TABELLA N. 12

Saneamento de Santos

Custeio da rôde antiga do esgottos

Subvenções a City of Santos Improvements Company
Materiaes, expediente, pessoal operário e outras .

559:463$177
73:616$060

860:6438280

1.493:7225517 /
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TABELLA N. 13

Contractos e Subvenções

Illuminsção publica da Capital. 244:250$651
<ZzWiSoM

Serviço de Navegação a vapor de Iguape i /Sabaúna e Xiririca . . . 18:727^103

Subvenção a estrada de Ferro de Rezende ii

*
Bocaina 18:000$000

i

Idem a estrada de ferrro Bananalense. 12:000^000
,

Idem a estrada de ferro de Santos a Guarují\ 48:000$000

Idem a estrada de ferro de Dourado, para p? o

longamento de seus trilhos até a e.-tradíi

|/211:727$103de Araraquaia a íbitinga .... 115:000S000

PASSAGENS DE RIOS EM BALSAS E CANOAS

No Mogy-guassú .•..'.... 140$000
No Mogy-guassú no Porto Pitangueiras . 1:350$000

No Mogy-guassú no Porto Martinho Prado 2:560$000

No Parahyba em Cruzeiro 1:200*000

No Tietê em Barra Bonita .... 3:00^$000

No Tietê no Porto Carapina .... 1:350$000

No Tietê em R> médios 680$' O)

Na Ribeira de Iguape 10:236^923

Na Ribeira em Apiaby . . ... 2:400$00O

Na Rib* ira no Porto de Batatal . 1-.20OS000

No Vf-rde na estrada de Santos a Iguape 225^000
No Maranduba na estrada de Caraguatatuba i i

Ubatuba 450$000
No Peruhybe na estrada de Santos a lguap<3 60u$000

Na Conceição de Iíanhaen. na eirada de San-

tos a Iguape . ..... 1:200$000

No Moecca, na estrada de Caraguatatuba ii

Ubatuba . ...... 550$000

No Guaratuba na estrada de Santos a Sã<D

Sebastião . . , . . . . •
1:C69$000

No Sahy na estrada de Santos a S. Sebastiã»3 630$000

No Juquery-querê na estrada de Caragua
tatuba a São Sebastião..... 900|COO

No Paranapanema, na estrada de Bum Sucess 3

a Espirito Santo da Boa Vista . ,.
2:1' 7$500

No Paranapanema em Bairro Alto* 2l0f000
No Paranapanema na estrada de Avaré a Boni

Successo ........ °
500*000

No Parabybuna, no Bairro Alto .
420$000

No Parahybuna em Palmeiras .... 240$000

No Parabybuna na estrada de S. Luiz .i

Ubatuba ....,.••• 619$490
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No Paranybuna no Bairro de Boa Esperanço,

em Natividade .

No Mar Pequeno, entre S. Vicente e Porto

do Rei

No Piracicaba no Porto João Alfredo.

No Una, na estrada de Santos a S. Sebastião

No Rio Grande, no Porto António Prado.

No Rio Comprida, na estrada de Santos a

Iguana - •

No Rio Itaguaré, na estrada de Santos a São

Sebastião

Xo Massaguassú na estrada de Caraguatatuba

a Ubatuba
No Porto «José Frederico» na confluência

dos rios Paraliybuna e «Lourenço Velho»

No Porto das Palmeiras em Natividade .

Na Barra da Ribeira em Iguape ....
Entre Cananéa e o Continente

Entre Iporanga e Xiririca

Entre Iporanga e Rio Pardo

Concerto de balsas e canoas.

Publicação de editaes

490.J000

1:800$000
3:999S962
630&0O0

2:7OO£O0O

300$000

530$000

903000

540$000
120&00Q
200§000

1:707$000
983^330

2:691S6G6 202:347.^274

881*100
. 22S

508:501^525

J

TABELLA N. 14

Repartição de Aguas

PESSOAL

Importância paga

DIVERSAS DESPESAS

Salários a trabalhadores.

Materiaea
Transportes em estradas de fono .

Expediente o outras

384:964$137
29G:942S830

" s

23:92 1Ç800
15:301*510

91:199*300

8i2:o30§i7

•V

7^1:1308377 ^
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TABELLA N. 15

Tramway da Cantareira

TESSOAL

Importância paga,

DIVERSAS DESPESAS

Salários a trabalhadores .

Materiaes ....'...
Kenovação do material movei .

Transportes em estradas de ferro

Custeio. ,

Expediente e outras ....

74:843^240
75:014$147
18:943$770
2:331$000

28:439^980
6:565|520

33:138$280 /

206:1G7$657 ^
239:305$937 </

TABELLA N. 16

Telegrapho de Itararé

/Manutenção e custaio da linha telegraphi 3:319$9CO

TABELLA N. 17

Repatriação de Immigrantes

Passagens e auxílios a immigrantes que obtiverem repa-

triação na forma da lei 6:930$890 /

TABELLA N. 18

Estrada de Ferro Sorocabana

/Manutenção e custeio 6.600:000^000
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TABELLA N. 19

Estrada de Ferro Funilense

PESSOAL

Importância paga .

Manutenção e custeio

28:T95?3B0

97:622S355

126:4178685/,

TABELLA N. 20

Eventuaes

Substituições de cargos singulares

Despesas nào previstas

7:870$240
60:554^550 >

68:4248790 *

TABELLA N. 21

Créditos especiaes

Tomada de Conta de Capital das Estradas de Ferro.
Barragens do EngoHador « Guarahú
Prolongamento da E. F. Funilense. . . .

E de Ferro de S . Sebastião a M . das Cruzes .

Grupo Escolar de Limeira
Custeio da E. F. Soroeabana
Obras de, Capital da E F. Snrocabana ....
Exploração dos rios c Peixe», «Ribeira» e Juquery-querê*
Prolongamento da E. F. Sqroeabana .....
Exticc&O de Gafanhotos

. .

Construcçào do Canal do Tamanduatehy ....
Novas (•• nstrucçôes do E. F. Sorocabana .

Abastecimento d'Agua da Capital
Colonisaçào e Immigraçao

13:9478937 />

148:1358464/
283:37tí$9S2 r

75:000^000/
92:4433636/

56 :8U'>8480/

232:570$230/
104.820*426 /

14ti3$460Y
210:9 i

7' 192 V.

162:015$799 V

4.082:345|610^
4.356:574$609/
2.019:58 $565 V

12.344:170$370
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TABELLA N. I

Secretaria da Fazenda e Thesouro do Estado

PESSOAL

Secretario de Estado

Official de Gabinete.....'.
Pessoal da Secretaria e Thesouro.

DIVERSAS DESPESAS

Aluguel de casa . .

Custas na cobrança da divida activa e nos

processos em que a Fazenda é inte-

ressada

Expediente, moveis, alugueis de appare-

lhos telephonicos e outras ....

20:000$000
1:200$000

333:493$820

40:000$000

21:225$900

28:480$280

354:693$820 t/

89:706$180

444:400$OCO
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TABELLA N. 2

Administração e Arrecadação de Rendas

RECEBEDORIA DA CAPITAL

Vencimentos do Chefe da3. a Secção
Porcentagens á liecebedoria .

Idem a cobradores

Salários a serventes .

Aluguel de casa . . .

Expediente, moveis, publicações

e outras.... .

4:147$260

155:167|274
105:849^123

1:8003000

6:000$000

17:958|926

—

•
—

•290:922$583

RECEBEDORIA DE SANTOS

Pessoal

Importância paga .
. . 26:285$906 /

Diversas despesas

Porcentagens
Salários a serventes . •

.

Expediente

259:012?886
1:80P$000

5:642$000 266:454^886 |/292:740$792

RECEBEDORIA DE CAMPINAS

Pessoal

Importância paga 9:360|000 t/

Diversas despegas

Porcentagens
Alugue] de ca a .

Expediente ....
68:352.9873

2-.40n$noo

708$800 71:461|173
t
/80.821$173

MESA DE RENDAS DH UHATUBA

Amanuense . 800$000
44$992

Passagem ao guarda .
*

•
•

• 844§992
1
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PORCENTAGENS ÁS ESTAÇÕES

Amparo
Apiaby
Aravaquara
Araras •

Arêas •

Atibaia

Avaré •

Bananal
Bariry •

Barretes •

Batataes •

Bebedouro*
Bôa Vista das Pedi

Bocaina
Botucatú •

Bragança •

Brotas •

Caçapava •

Piracaia (Cachoeira)

Caconde
Cajuru»
Catào Bonito

Capivary •

Casa Branca
Cravinhos •

Cruzeiro

Cunha •

Descalvado
Dous Córregos
Espirito Santo do

Fartura
Faxina •

Franca •

Guaratinguetá
Ibitinga

Itapetininga

Itapira»

Itaporanga
Itararé •

Itatiba •

Itú» • •

Ituverava •

Jaboticabal

Jacarehy •

Jahú •

Jardinopolis.

Jundiaby •

Leme •

mhal

9:962$342
477^354

14:905*950
1:793$145
7:505$915

5:3Ô5|905
9:095$560
4:988$202
3:672$278
8:124|504

10:542S154
7:994$996
2:221$220
9:087$560
7:480$464

10:379$950
9:158$192
7:354$813
5:118^554
3:398$734
5:906$705
1:570$586
6:005$241

10:164|427
ll:65l$420
5:105$507

1:137$622
4:237$723
4:364$477
7:781|303
734$743

5:142$966
11:944$078
19:276$255
1:965$909
6:235$875
6:650$857
1:562^730
6351043

7:642|815
11:832$525
4:189$822
13:523^696
3:270$553

14:042$442
3:629|714

11:620$! 94

1:738|019
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Lençóes
Limeira
Lorena
Monte Alto

Mocóca
Mogy das Cruzes

Mogy-mirira •

Nuporanga
Parahybuua •

Paranapanema
Parnahyba
Patrocínio do Sapucahy
Pederneiras

]
Jiedade

Pindamonhangaba
Pinheiros •

Piracicaba-

Pirajú •

Pirassununga •

Pitangueiras •

Porto Feliz •

Queluz*
Ribeirão Bonito
Ribeirão Preto

Ribeirãozinho •

Rio Claro •

Rio das Pedras
Santa Branca»
Santa Cruz das Palmeiras
Santa Cruz do Rio Pardo
Santa Isabel •

Santa Rita do Paraizo
Santa Rita do Passa Quatr
Santo Amaro
São Bento do Sapucahy
São Carlos do Pinhal
São Joào da Bôa Vista
São Joào da Bocaina
São José do Barreiro
São José do Wio Pardo
Sao JoBè <lo Rio Preto
São .José dos Campos
Sào Luiz do Parahytinj
Sào Manoel • •

" •

São Paulo dos Agudos
Sa<> Pedro
São Roque
São Simão
Serra Negra
Sertãozinho

2:227$903
11:C71$027
8:520$12l

7:104$474
7:569$419
3:010$973
9:093*788

7:870|31O
980$231

2-.675S824
1:147*,216

1:725.$493

4:443$053
760$853

13:639^950
8:379§6íl

12:839$490
4:598$161
3:76l$918
444$084

2:197$217
5:763$447
7:164*305

14:998$429
6:722*047

10:970$543
2:447*978

600$884
2:499$820
7:982$185
1:302§020
5:460$238
4:500$994

4-.673S754

1:834$335
8:789$555
7:162$845

3-.465S849
2:771$406
7:673$230
4:455$402
3:459$521
2:280*464

6:429$032
4:667$036
3:852$785
5:650*,831

7:85y*262

6:647$449

8:726$402
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Silveiras

Soccorro

Sorocaba
Tatuhy
Taubaté
Tietê -

Una
Villa Bella

Xir rica

Cananéa
Iguape

•

São Sebastião

Ubatuba •

ORDENADOS A EXACTORES DE
5.

a CLASSE

Apiahy - •

Piraca ia (Cachoeira)

Capão Bonito
Cunha •

Itapira •

Itaporanga
Ituverava •

Parahybuna
Piedade
Perto Feliz

Santa Isibel

Santo Amaro
São Bento do Sapucahy
> João da Bocaina
» Luiz do Parahytinga
» Roque

Soccorro •

Una . .

Villa Beíla

Xi ririca

Cananéa •

Sào Sebastião

Ubatuba •

PORCENTAGENS AS ESTRADAS
DE FERRO

Estrada de Ferro Central do

Brazil

Companhia Víogyana
Companhia Paulista • •

São Paulo. Railway Company •

Estrada de Ferro tíorocabana •

3:622$321
3:782$155
8:435$267
9:392$053

13:182$978
7:512$662

1:056$847
770$870
826$046
692$466

8:730$970
606*899
456$389

1:273$321
2:274$630
2:200$000
2:280$000
170$900

1:914$560
1:920^000
2:400$000
2:400$000
2:400$00<J

2:400$000
2:400$000
1:241$230
2:400$000
2:400|000
2:400$000
2:400$000
2:400$000
2:400$000
2:400$000
2:400$000
2:400$000
2:291$612

683$120
9:942$460
9:655.$840

15:238$210
8:084$441

656:681$126

49:166$253 y
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Estrada de Ferro de Araraquara*

Ramal Férreo Campineiro •

333$020
240$750 44:177$841

DIVERSAS DISPESAS

Vencimentos de guardas-fiscaes»

Porcentagens ao escrivão do?

44:123*000

7:241$161

4:200í*000

104:713$768

128:511$262
14:025$724

i/
Arrendamento do terreno oude

funccionou aDelegaeia-Fiscal*

Liquidação de contas de exacto-

res, diárias a empregados em
commissão, alugueis de casas

para collectorias e publicação

de edit-.es

Remessa de supprimentos e es-

tampilhas ás estações •

Porteamento da correspondência

. . • '* /

V 292:8141915

1.708:169$675
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TABELLA N. 3

Exercícios Findos

.SECRETARIA DO INTERIOR

Presidência do Estado

Expediente

Escola Normal

Lente da 7.
a cadeira ...

Auxiliar do Jardim da Infância,

Expediente e outras .

Escola Complementar de

Campinas

Expediente

Ensino Primário

Segundo Grupo do Braz, expe
diente

Grupo escolar de Itatiba, adjunsto

Grupo escolar de Tatuhy, adjuncto

Grupo escolar de Bananal, adjuncta

Grupo Escolar de de S. Sebas

tião, porteirj ....
Professores de escolas isoladas

Professoras de escolas isoladas

Diversas despesas . .

Gymnasio da Capital

Expediente e outras •

Gymnasio de Campinas

Lente • • . •

Amanuense
Expediente

Escola Polytechinica

Dotação de gabinetes e officinas

Expediente

399$960
700$000

2:224$260

60$900
9$000

2:620*020

68$000

39$920
8:123$730
3:852$060
2:100$420

48$300
651400
12$000

914$100
275$900

132$000

3:324$220

77$600

16:874^050

125$700

1:190$000
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Hospício de Alienados

Medico
Vestuário

Museu do Estado

Materiaes .

Expediente

SERVIÇO SANITÁRIO

Directoria

Amanuense
Expediente

Instituto Bacteriológico

Expediente

Instituto Vaccinogenico

Expediente

Serviço Geral de Desinfecção

Serventes
Tratamento de animaes .

Expediente

Instituto Serumtherapico

Expediente e outras.

Soccorros Públicos

Cusceio do Hospital de Isola

mento
Commissào Sanitária de Ribeirão

Preto
,

Despesas em diversas localida

des do interior ....
SECRETARIA DA JUSTIÇA

Ailmin stração da Justiça

Tribunal de Justiça

Ministros

Expediente .....

46$280
46$000

618$777
221 $500

84$680
65$000

5:400$000
1:567*400

1 54<fe400

138$332

4:994$920

27fi$320

12:925$938
27$000

92$280

840&277

149$680

13$500

146$500

7:121$800

185$000

5-.409S572

12:952$938

36:569$979 /
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Fórum da Capital

Expediente

Juizes de Direito

Vencimentos de juizes de diver-

sas localidades

Passagens a juizes, para presidir

o jury em outras comarcas .

Tribunaes do Jury do Interior

Expediente .

Ministério Publico

Promoteres de diversas locali-

dades .......
Inspecção de cartórios .

Junta Commercial

Expediente

Serviço Policial

Repartiç o Central

Expediente

Policia do Porto de Santos

Expediente .

Delegacias de Santos e Campi-

Delegado de Campinas .

Expediente e outras.

i Prisões do Estado

Carcereiros

Alimentação a presos

Medicamentos
Expediente da Penitenciaria .

Alugueis de casas para prisões e

quartéis

802$820

912*020

9111800
15O$00n

555$660
440$660

250$840
1:577$050
1:585$550

45$000

87$800

1:714$840

176í$000

1:061$800

10$500

362$20O

153$000

996$320

15:768$658 19:227$098
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Força Publica

Pessoal

Fardamento
Conservação do material do Cor-

po de Bombeiros . . .

Forragens e ferragens .

Expediente e outras . * .

Luz
Enterramentos de praças

Eventuaes

Instituto Disciplinar

Expediente ....
Colónia Correccional

Ias ta Ilação ....
Eventuaes

não previstas .

Despesas não escripturadas em
exercidos anteriores

Transportes em estradas de ferro

SECRETARIA DA AGRICULTURA

Secretaria de Estado

Expediente

Superintendência de Obras Pu
Micas

Amanuense
Expediento

Inspectoria de Estradas de Ferro

Pessoal

SERVIÇO DE TERRAS, COLONIZA-
ÇÃO E IMMIG-RAÇÃO

Hospedaria de Immigrantes

Expediente • . • • .

22:654$746
38$000

25$000
260^4'

635P60
2:005$620

50$000
442$400

2:086$920
730íft204

26:111$526

278$710

231$000

3:348$300

61:11G#470

298§010

2:817$124

787^980

769$366

127:8285*502 /
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Colonisação e Immigração

Passagens a immiírraates .

Serviço de colonização .

^Discriminação de Terras

Continuação cTeste seiviço .

SBRVjÇO agronómico

Instituto Agronómico

Expediente

Escola Pratica «Luiz de Queiroz»

Expediente
Custeio da Fazenda Modelo

Districtos Agronómicos

Diárias, expediente e outras

Campos de Experiência e

Demonstração

110:228$471

77:935$298

Installação e custeio.

Distribuição de Sementes

Acquisição e remessa • . .

Postos Zootechnicos

Installações e crsteio

Importação de animaes .

Publicações

Custeio de publicações agrícolas,

Serviço de estatística e informa
ções agr

Custeio deste serviço

82&900
857S100

18:703$705
5:976$850

188:163$769

229&700

64$500

940$000

5:990$ 118

45$200

75$289

24:680$555

1:007$000

8:711$790
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Exposições e demonstrações

Organização de exposições agri

colas

Publicações diversas.

Eorio Botânico

Custeio deste serviço

Commissão Geographica e Geo
lógica

Expediente

OBRAS PUBLICAS EM GERAL

Estradas

Do aterrado de Lorena á Ponte

Metallica

De Areias a Queluz .

De Bananal ao Alambary e Ca-

rioca

De Bragança a S. João do Cur
ralinho

De Boituva a Porto Feliz .

De Bebedouro a Barreto* •

De Bôa Vista das Pedras a Mattâo

D •> Cerqueira César a Pirajii

De Cerqueira César ao Óleo

De Capão Bonito a Xiririca

De Caraguatatuba ao Porto da

Prainha
De Dourados a Boeaina.

De Espirito Santo do Pinhal á?

divisas do Caracol e Sant<

António do Jacutinga

De Faxina a Ribeirão Branco
De Guaratiuguetá ás divisas de

Cunha
De Guararema a Salleso polis

De Itaiaré ao rio do me-mo nome
De Juquery a Nazareth .

De Jahú ás divi-as dos munici
pios visinh :s . .

De Lavrinhas a Faxina.
De Monte Alto á Capella da
Apparecida

3:0401000
1:083$000

490S72O
300§000

472$990

834S700
543$580

2:300|000
538S422

2:159$990
325$000

2:789?:500

29$000
796$960

700§000
412S500

319$990
300&000
75$000
927$500

1:609$248
141S666

4:123$000

578$600

17^820

1:170$000
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De Monte Alto á Estação de
Ibitirama

De Monte Alegre a Soccorro .

De Monte Mor a «Elias Fausto»
De Natividade a Redempçào
De Píirahybuna às divisas de Ca-

raguatatuba e ás de Redempçào
De Pinheiros a Lavrinhas .

De Pereiras á estação do mes-
mo nome

De Piedade a Itupararanga
De Pindamonhangaba ao Alto

da Serra • . . .

De Piracicaba ás divisas de Rio
Claro

De Piracicaba ás divisas de Li-

meira .

De Piracicaba ás divisas de San-
ta Barbara

Do Porto de Sabaúna ao Nuclec

de Pariquerassú .

De Ribeirão Bonito a Bôa Es-
perança . . . . . ...

De Ribeirão Bonito a Apiahy .

De Rodrigues Alves a Barra

Bonita

De Santo António da Bocaina
a João Ramos .....

De Piracaia (Santo António da

Cachoeira) a Atibaia .

De Sorocaba ás divisas de Pilar

De Sallesopolis a Guararema .

De São Sebastião a Caragua-
tatuba

De Santa Cruz á estação Sou-

za Queiroz ......
De Santa Cruz ao Salto Grande

do Paranapanema
De Santa Branca á Ponte do

Parahyba
De São José dos Campos a

Minas
De Taubaté ás divisas de Re-
dempção

De Taubaté ás divisas de Sâo
Luiz. .......

De Taubaté ao Bicudinho .

Do Vergueiro, entre Villa Ma
rianna e Rio Pequeno

610í|000

385<&000

600$000
200$000

920$000
132$500

164$990
258&143

474$399

l:042$0n

l:129|20O

2:280$000

13:599f270

680$000
240$000

1:640$000

1:560$000

1:296$836

400$00

2:964$320

375$Ò0O

5:074*364

181$000

926$490

540$000

500$000
15:695$834

8:130$541

Ú

79:517^253
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Pontes

Sobre os rios Ac uahy e Itaguá,

na estrada de Santos a Iguale
Sobre o rio Paranapanema, na

estrada de A vare a Santo An-
tónio daBôa Vista e [taporanga

Sobre o rio Mogy-gua sú .

Sobre os rios José Lncas e La-

r.njal

Sobre o rio Sorocaba
Sobre o rio Parahyba, em Queluz
Sobre o rio Verde, na estrada

de Lavrinbas a Ribeirão Ver-

melho .......
Sobre o rio Lourenço Velho, na

estrada de Redeinpçào a Ca-

raguatatuba •

Sobre o ribeirão dos Carrapatos,

na estrada de Avaré a Santo
António da Bôa Vista

Sobre o rio Parahyba, em Ca-

çapava
Sobre o Rio das Cobras, na es

trada de S. José dos Campos
a Minas

Sobre o rio da Barra, em Ubatuba
Sobre o rio Parahytinga, na es-

trada de Taubaté a S. Luiz.
Sobre o rio Turvo, na estrada de

S. Pedro a Espirito Santo do
Turvo

Sobre o rio Turvo, na estrada de

Pilar a Sorocaba .

Sobre o fio Turvo, na estrada de
Bebedouro a S. José do Rio
Preto .

Sobre o rio Bôa Esperança, na es-

trada da Viila do mesmo nome
a Jequitaia

Sobre o rio Cornmbatahy, no Nú-
cleo Jorge Tibiriçá .

Sobre o rio Parahyba, em Qui-
ririm

Sobre o lio Caheu, na estradí.

de Jacupiranga a Pariquéra-
assú

Na estrada do Itapecirica a Santo
Amaro c

Na estrada ie Jahú a tíariry .

907S340

G:655$334
10:696$960

60S000
3:100$679
4:5005689

47$520

50$000

339$068

357$100

2:560$530
4:775*420

8õ§010

1:422$000

477$900

5:233£C00

400^000

1:431$320

1:100$420

2:670,^912

410$000
128§000
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Na estrada de Parahybuna
Jambeiro

Pontilhões na estrada de Baruery
á Villa de Parnahyba.

Pontilhões em Iguape . •

Cadeias

Bananal
Bocaina
Caçapava • . • • • •

Capivary
espirito Santo do Pinhal .

Faxina. ......
Franca
Itatiba .

Jatahy
Lavrinhas . . ....
Mogy das Cruzes. • . .

Nazareth
Nuporanga • .

Pariquéra-assú ....
Pinheiros • • • • . .

Santos
Santa Cruz do Rio Pardo .

Santo António da Cachoeira
São José da Bella Vista

São José do Morro Agudo .

São Luiz do Parahytinga •

Soccorro

Sarapuhy
Taubaté

( Edificios

Escola Complementar de Gua
ratinguetá

Gymnasio de Campinas • .

Hospício de Alienados • .

Repartição de Estatística

Museu do Estado
Quartéis de Policia .

Antigo Hospício de Alienados

Fórum da Capital

Hospedaria de Immigrantes
Escola «Luiz de Queiroz» .

Posto Zootechnico Central .

3:442$759

l:10O$O0O
1:608$510

207^760
2:789$324
965$096
605$900
295|690
364|070

2:551|975
253*463

3:069$210
2:517$770
2:900$000
6-400$000

6:054$850
25$995

2:398$960
675|600
41$700
979$164
560$000

1:629$000
17:100$000

705|000
9:940$579
147$280

671$695
2:798$000

31:771$905
5:520*000

7-.457S826

6:060$420
24:218$000
1:000$000
419$920

13;437$078
222$000

53:560$471

63:178$386
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Grupos Escolares:

Arouolie .

Braz 3.° . . .

Carmo
Pary
Sul da Sé. . . .

Caçapava ....
Casa Branca .

Espiíit) Santo do Pinhal

Itú

Mogy- Mirim . . •

Pirassununga .

Piracicaba ....
Ribeira > Preto .

Santos (Cesário Bastos)

São José do Rio Pardo
São Simão . . .

São Carlos do Piuhal

Tietê

Diversas

Abastecimento dagua de Con
ceição de Itanhaen .

Idem da Capital ....
Fornecimento e installação de

bombas e apparellios de fil-

tração de agua na Fazenda
Modelo

Obras de exgottos na cadeia de

Avaro
Melhoramentos no porto de pas

sagens no rio Una, na estra

da de Santos a Iguape •

Reparação de diversos edifícios

pertencentes ao Estado, ao In
terior

Contractos e Subvenções

Illuminação do jardim do Palácio
Saneamento de Santos (antiga

rede)

Subvenção á Estrada de Ferro
de RezenHe a Bocaina

Serviços de passagens

:

Sabre o rio Mocóca na estrada
de Cara<ruatatuba a Ubatuba

721$000
7l8$140
350SOOO
680$000

2:042$400
29:999$992

541$800
9:999£996
400$0C0
108^050
835$000

1:962$0C0

305&170
200^000

15-.725S260

27:O00$O0O
112$200
753&840

18:156$350
254$950

5:862$938

143$730

97$780

22:001$722

54$50O

19:417$850

18:000$000

300$000

186:031$692

46:517$470
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Entre Xiririca e Iporanga .

Entre Rio Pardo e Iporanga
No Rio Grande, Porto António

Prado
No Tietê, em Remédios.
No Parahyba, em Pinheiros

No Ribeira entre Iporanga e

Rio Pardo
No mesmo, na estrada de Capão

Bonito .

Reparo de balsas e canoas •

Repartição de Agua

Maferiaes

Eventuaes

Despesas não previstas • •

Despesas pagas e não escriptu-

radas em exercícios anteriores

Transportes em estradas de ferro

SECRETARIA DA FAZENDA

Secretaria e Thesouro

Pessoal •

Custas na cobrança da divida

activa

Arrecadação de Rendas

Guardas Fiscaes •

Porcentagens ao escrivão do&

Feitos

Porcentagens a exactores •

Porcentagens a Estradas de Ferro
Publicações de editaes e outras.

Juros Diversos

Despesas com o serviço do em-
préstimo externo de 1905, com
o Dresdner Bank ....

Juros do mesmo empréstimo
Fianças de exactores

866$667
183$337

1:200$000
208$320
484$000

5A1$8D0

731|532
1:292$U7

10:1401860

15:962^000

526$500

4:070$160
15:525^414
1:500|670
412$316

69:758$323
854:567$576

1?(

43:280S123

2:632$090

4:069$468

36:602$120 754:688$894

26:102^860

22:035$060

924:445$899
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Aposentados

Professores

Professoras

Juizes de direito ....
204$920
821$400
127$900 1:154$220

Reformados

365^000

A uxilios

Santa Ca?a de Silveiras.

Hospital de S. José do Barreiro

5:000$000
4:890$000 9:890$000

Despesas pagas e não escriptu-

radas em exercidos anteriores
í

Transportes em Estradas de Ferro ...» 1:582$896 985:575$935

|/l.904:663$31O

TABELLA N. 4

Reposições e Restituições

7,Transmissão de propriedade inter-vivos •
.

•

» » » causa -mortis ....
Imposto predial

» sobre o capital particular

» > » > industrial . • •

» » » » commercial- •

> •> consumo de aguardente . . . . .

» > a propriedade immovel não cafeeira -

Sello por verba
Taxa de consumo dagua .

» judiciaria

» de mt ri cuias ..... ....
Vendas de terras

Multas
Saldos a favor de exactores. em liquidação de contas V

21:856*326
5:498$433
412$50O

l:870$82O

287S10O
52$r00

115$80O
30$00O

48315880

22$850
107$52O
24$00O

741 $500
50$000

3:365$260

34:917$989
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TABELLA N. 5

Juros Diversos

DIVIDA EXTERNA
Juros do empréstimo realizado

èm Londres com Louis Cohen
& Sons, em 1888 . . .

Amortização do mesmo empres
timo. .......

Juros do empréstimo realizado

em Londres com J. Henry
Schrõder & C.°, em 1899

Amortização do mesmo emprés-
timo

Juros do empréstimo feito pelo

British Bank of S. America,

a extincta Companhia Canta
reira e Exgottos, em 1888 .

Amortisação do mesmo emprés-
timo

Juros do empréstimo realisado

em Londres com o London &
Brasilian Btnk, Ld., em 1904

Amortisação do mesmo empréstimo
Juros do empréstimo realizado

em 1905 com o Dresdner Bank
de Berlim

Commissão, sellos, annuncios e

outras despesas com esses em
préstimos

DIVIDA INTERNA

Fundada
Juros sobre 964 apólices da di

vida do Estado, 2.* .série.

Resgate de 30 apólices da mes-
ma série . . . . .

Differença no typo da emissão

e bonificação de juros de apó-

lices da 3.
a série . . .

Resgate de 13 apólices da mes-

ma série .....
Flucíuante

Juros de dinheiro em conta cor-

^..rente (fianças) . • .

Juros do empréstimo feito ao

«Gofre de Orphams» •

57:840|000

30:000$000

426:215$000

8:500$000

23:844$098

247:187$091

255:577$777

1Ô0:888$888

283:117$777

564:444$444

133:5551555

130:666$666

437:733$333
145:777$777

1.688:888$888

63:485^452

J 522:555$000

271:031^189

3.864:136$557

793:586$189

4.657:722^746



TABELLA N. 6

D i ffe r e n ç a s de Cambio

NOS PAGAMENTOS DE JUROS E AMORTIZAÇÃO
DA DIVIDA EXTERNA

Sendo :

Empréstimo da Companhia Cantareira, de

1888, feito pelo Britisli Bank of S. Ame-
rica

Idem de Louis Cohen & Sons, de 1888 •

Idem de J. Henry Schroder & C. a de 1899

Idem Londoa & BrasilianBankLd. de 1904

Idem do Dresdner Bank de 1905 •

Idem no serviço de illuminação publica da

Capital

175.259$276
297:1158200
543:639$760
413:445$050.

1.064:991$740- 2.494:451$026

157:694|170

/

2.652:145$196

TABELLA N. 7

Aposentados

Assembleia Provincial .

Secretaria do Governo.
> » Interior .

Repartição de Estatistica

Hospício de Alienados .

Tiibunal de Justiça •

Juizes de Direito .

Repartição de 'Policia .

Penitenciaria . .

Secretaria da Agricultura
Thesouro do Estado
Arrecadação de Rendas
Iustrucção Publica .

2:103S340
4:280$340

22:010$300
5:320§000
5:0008000

51:599$960
25:603$635
3:863$120
10:234§260
5:673$340

38:688$060
11:305$851

352.735$451

538:417$657 /
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TABELLA N. 8

Reformados

Coronéis . . .

Tenentes-coroneis

Majores . . .

Capitães . •

Tenentes

.

Alferes .

Músicos .

Sargentos

Cabos.

Soldados

8:400$0:0

9:60f$000

19:452$100

57-.414Ç992

20:531$50Q

18:666$000

918&782

7:214$887

5:403$488

27:296$342

174:898$091 ^
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TA BELL A N. 9

Auxílios e Subvenções

SANTAS CASAS DE MISERICÓRDIA

Capital

Santos . •

Campinas .......
Taubaté
Garatinguetá
Lorena
Limeira
Piracicaba

,

Rio Claro

Ribeirão Preto

Mogy-mirim
São Carlos do Pinhal .

Botucatú........
Pindaraonhangaba
São João da Boa Vista . .

Sorocaba........
Casa Branca
Amparo
Espirito Santo do Pinhal .

Bananal ........
Itú . . .

Jacarehy........
São Siri ão
São Luiz. .......
Ubatuba
Tatuhy
Pirassununga
Tietê

Bragança
Franca ...
Capivary
Deícalvado
Faxina
Itatiba

Jahií

Santa Rita do Passa Quatro . .

Jundiahy (S. Vicente de Paula) .

Botucatú (Casas Pias) . . . .

Sào Manoel
Araraquara
Santo Amaro
Parahybuna
São José dos Campos .

Sertâozmho

490:000|000
50:000*000
50:000*000

30:000$000
20:000^000
16:000$000
15:000$000
1^:000$000

10:000$000
10:000$000
10:000$000
10:000<S;00O

Í0:000$000

9:166|700
10:000$000
10:000$000
10:000$000
10:000$000
10:000^000
5:000$000
5:000$000
5:0

r
0$000

5 000$000
5:000$000
5:000$000
5:000$000
5:000$000
5:000$000
5:000$000
5:000$000
5:000$000
5:000^000
5:000$000
5:000$000
5:000,^000

5:000*000

5:000$000
5:000$000
5:000$000
5:000^000
5:000$000
5:000$000
5:000$000
5:000$000
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São Roque . . ... . ......
Silveiras • . . .

Jaboticabal

Avare

A.SYLOS El OUTRAS CORPORAÇÕES BENEFICENTES

Conferencia de S. Vieente de Paula de Jahú
Seciedade Humanitária dos Empregados do

Commercio, de S. Paulo • • • .

Orphanato de SanfAuua
Escola, Pratica de Commercio. . . .

Assoei?* ção Feminina Beneficiente e Instru

ctiva da Capitai

Asylo de Orpharas de Campinas . . .

Asylo da Infância Desvalida de Santos.

Asylo de Orphãs Desamparadas de Nossa
Senhora Auxiliadora do Ypiranga

Maternidade da Capital ....
Lyceudo Sagrado Coração de Jesus da Capital

Sociedade Jockey Club Paulistano .

Orphanato Christovam Colombo • .

Lyceu de Artes e Officios da Capital

Associação Paulista de Sanatórios Populares
para Tuberculosos. ....

Hospital de Lázaros de Piracicaba .

Asylo de Orphams de Piracicaba.

Hospital de Morpheticos de Campinas
Catechese de índios no Estado .

Asylo do Bom Pastor da Capital. ..

Hospital Ophtalmico da Capital .

Casa Pia de São Vicente de Paula, da Capital

Instituto Pasteur da Capital ....
Sociedade Beneficente de Itapetininga .

Sociedade Protectora do Asylo de Mendigo
de Taubaté

Asylo São Vicente de Paula de Sorocaba

Abrigo Santa Maria da Capital

Asylo de Mendicidade de Pindamonhangaba
Sociedade Beneficente Municipal Barreirense

de São José do Barreiro

Sociedade Beneficente Mogyana, de Mogy das

Cruzes
Dispensário Clemente Ferreira .

Polyclinica de São Paulo .

Externato de São José, de Taubaté
Asylo dos Pobres de Lorena .

Instituto dos Surdos Mudos, annexo ao Or-

phanato Christovam Colombo do Ypiranga

Associação Artistica e Litteraria de Taubaté

5:000$000
5:000$000
5:000$00O
3:000*000 933:166$700

1:200$000

2:400.fOOO

3:000$000
12:000$000

12:000$000
9:978?811
15:000$000

14:000^000
60:000$000
36:000^000
10:000$000
14-.000&000

80:000$000

5:000$000
5:000^)00
3:000$000
10:000$000
10:000$000
.8:000|000

24:000$000
4:000$000
15:000$000
5:000$000

4:000$000
5:000$000
2:4001000
1:50Q|000

5:000$000

5:000$000
8:0008000
6:000$000
4:000$000
4:000|000

4:000$000
3:000$000
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do Carmo de Guaratingnetá

Asylo de Inválidos de Campinas .

Sociedade Amiga dos Pobres da Capital, para

Albergues Nocturnos. ....
Sanatório São Luiz de Piracicaba

Sociedade de Medicina da Capital ,

Hospício de Alienados de Piracicaba

Escola de São José da Parocbia de Santa

Ephigenia
Instituição da Sagrada Família do Ypiranga

Instituto Histórico e Geograpbico de S. Paulo
Sociedade Paulista de Agricultura

Coliegio S. Joaquim de Lorena
Collegio N. S
Coliegio de N. S. Auxiliadora de Araras

Lyceu de Artes e Officios de N. S. Auxi-
liadora de Campinas

Sociedade Tiro Nacional de S. Paulo .

Sociedade Auxiliadora da Instrucção de Santo
Escola do Povo, de S. Vicente •

Collegio de S. José, de Guaratingnetá .

Lyceu de Artes e Officios de Botucahi .

Auxilio ao maestro Sant'Anna Gomes
a representação de uma op ra .

Impressão da obia Producção e Consumo de

Café no Mundo
Assistência Municipal de Iguape. .

Hospital Humberto I

Escola de Meninas de Santa Cecília, man
tida pela Santa Casa da Capital . •

Hospital Samaritano

pai

2:000$C00

2:400$000
6:000^000
5:000$0C0
2:0C0$0G0

2:400$000
3:600$000
3:600$000
6:0001000
4:000,|000

4:000$COO
4:000$000

10:000^000
5:000$009
3:600$000
3:600$000
4:000§000
5:000$000

10:000$COO

8:000$COO
5:000^000
3:000§0C0

1:200' 000
9:000*000 522:878^811

1.45G:045$511511l/
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TABELLA N. 10

Eventuaes

Substituições do cargos singulares .

Despesas não previstas

6:18á{340

580$G00

6:764$340

TABELLA N. II

i reditos Especiaes

Subvenção á Escola Livre de Pharmacia

Edifício do Congresso

,

80:000$000

170:000$000

25O:0O0fO0O





Tabeliãs Diversas
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DEMONSTRAÇÃO do saldo da conta de Depósitos do

Commum" no exercido de 1906

'Caixa

CAUÇÕES DE CONTRACTOS

Alfredo Miiller . . .

Almeida Silva & Comp.
Angelo Fracalanza

» Sestini

» » J. Gambogi &
Comp. . . . . .

Anna Ferreira da Costa .

António A. Queiroz Telles

» de Camillis • • .

» Franco Pompeu . .

> G. Santos Lopes .

Augusto Siqueira & Comp.
Benedicto Duarte Pass< s .

» Gasparino ... •

Camará Municipal de S José
do Rio Pardo. . .

C. Braga & Comp .

Coelho da Rocha & Comp.
Companhia Mechanica . . .

» P. de Materiaes .

Constante Ferreira.

Costa Machado & Comp. .

Craig & Martins . . r

Cyro Marcondes de Rezende .

Dagoberto de Almeida e Silva
Domingues Scatamacehia .

Donato Scatamacchia .

Duprat & Comp
Eduardo Green e Pérsio de

Souza Queiroz ....
Emílio Ribas • . .

Emme Burrale
Ernesto de Castro & Comp. .

» Dias de Castro . .

Espíndola & Comp ....
Ferraz & Fester
Ferreira, ^as^nrelo & Comp. .

Filotteu Beneducci ....
Flávio de Mendonça Uchoa .

F. Gonçalves Serôdio . . .

F. Matarazzo & Comp..
F. Teixeira & Comp. .

Francisco Duarte & Comp.
» J. Ribeiro Ratto Ju-

2.-O0OS0OO

2:000$000
19$700

1:000§000

2:000$000
3:000$000
500$000

5:000$000
100$000

3:000$000
1:000$000
300$000

1:000$000

3:000^00
200*000

2:000$000
69:100,^000

200$noo
1:200$000
2:2O0S0OO
500$000

2:00r)$000

l:000$0n0

2:000#000
400$000
600$000

10:000$000
.150^000

1:000$000
1:B88&"000

4:000$000
100*000

2:000*000
2:000^000
2:000^000

10:000$000
100$000

2:000$000
2:000$000
1:000$000

3:000$000
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Galdino Del Bianco .

Gastão de Almeida e Silva

Gonçalves Leite & Comp.

.

Horácio Belfbrt Sabino
H. Rudinger
Joaquim Brasileiro Ferreira .

» Marques ....
» Prata

João de Araújo e A. Ferreira
» Dias Baptista ....
» Duarte Júnior . . .

» Fernandes Pontes • •

» Firmino de Lima. . .

» Martins da Silva .

» Mastrella

» da Silva Martins .

Jorge Fuchs
José Antunes dos Santos .

» Belii ......
» C. Almeida Torres Tibagy
» Maria Mendes ,

> Martins Real ....
» Paes Sobrinho. . . .

» Schulz
Lacerda, Camargo & Comp. a

.

Laemuoert & Comp . . . .

L. Queiroz & Comp
Lopes Corrêa & Comp. .

Madein (Architecto)

Manoel Duarte Pacheco & Comp.
Marchi & Rodrigues .

Marcolino de Faria e outro .

Miguel Russo
Paulo Alfredo Polto . . .

» Castellani ....
Pedro Guclo

» Jordão de Castilho .

Pereira & Cardoso ....
Posselt, Wolff & Comp. . .

Quintino Lacerda ....
R. A, W. Sloan
Rodolpho Pereira ....
Rothschild & Comp.
Sabino Annunciato ....
Seraphim Corso
Severo da Rocha Pinto

Tarquino Taranto ....
Theodoro Andreotti

Theophilo A. SanfAnna .

Urcesino Luiz da Silva . .

5001000
600$' '00

l:00f$000

4:200$000

600S000
1:000$000
1:608$000
300$000

2:500$000
118I00C

13:000$C00

8$000
24$000

30:0^0(5000

300$' 00
10:000$000
2:000$000
l:000ife000

5:972$000
8:000,000
3:000$000

24:500*000

18$000
300^000

6$000
400$0f

1:000$* 00
1;000$000
200^000
300:^000

1:000$000
1:000$000
5001-00

2;000$000
600$' 00
300$000
íooéooo

1:0003000

2:000$000
20oèooo

2:000*000
891$747

1:000$000
1:000^000
5:0008000
600$000

1:350$000
394$125
500$000
100$000
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Valentim Browne . .

Wanorden & Conip.

A'iuvaCiinbaGuimaiães&Comp.
Zerrenuer Bnlow & Comp.

BENEFÍCIOS de loterias

Obras na, Catkedral . . •

irmandade do Rosário em Bra-
gança

Capella do Santissimo da Ca-
thedral. ......

Monte de Soccorro ....
Matriz de Casa Branca

> » Franca ....
Matriz de Lavrinhas • • .

» » Mogy-Miriín . .

» da Penha de França .

» de Piracicaba .

» > Rio Novo .

» » S. JoãodaBôa Visfa

Collegio do Patrocínio em Itú .

> Assumpção em Pira-
cicaba

Hospital de Morplietico3 de Rio
Claro

Hospital de Morpheticos de Ca-
pivavy

Lyceu de Artes e Officios da
Capital

Santa Casa de Misericórdia de
Campinas

Santa Casa de Misericórdia de
Bocaina

Santa Casa de Misericórdia de
Iguape

Santa Casa de Misericórdia de
Mogy-Mirim

Santa Casa de Misericórdia de
Monte-Mór

Santa Casa de Misericórdia de
Piracicaba

Santa Casa de Misericórdia de
Silveiras

DEPÓSITOS NAS ESTAÇÕES

Agudos
Amparo
Atibaia

3:()00$000

1:000$000

2:000S000
3:000*000

6:000$000

3:000$000

3:000$000
3:0008000
6:000$000
3:000$000
3:000$000
C:000$000
6:000§000
4:020$000
3:000$000
3:000$000
1:865$030

2:230$000

6:6153000

3:600$000

7:2O0$O0O

3:600$000

9:535$000

3:G88$000

3:6O0$O0O

5:632$000

1:2878000

1:434 $000

550$000
500&000
750SOOO

290:047$572

99:306^000
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Avare • • • 200|000
572$026
250$000
7.00&000

6$000
5G0$00Ò
87$500

2:611|80O
46:932^240

303|300
304$ 122

334S355
12:900|000
1:10Q$000
1:345$000
7 5C$000
2Í0I096
1501000
250|000
777*036
180|C00
568Í520
84|837
600*000

l:236$COO
150^000
500$000
100*000
100$000
570*000

3:
n69*397
100$000
200$000
551710

684S550
,

156S232
1:012$000

350S000
154A285

Bauanal • • • • • • •

Barretos

Bolucatú
Caçapava
Caconde o ..... .

Caiuru • • • • • • .

Capital

Cunha
Descalvado ......
Gua^atiníruetá • . . • .

Iguape
Itapira ....... ....
Itatiba .

Itú

Jabo ti cabal ......
Limeira •••••..
Lorena ••.....
Mocóca .•••••

» Mirim......
Piracicaba

Pirassununga • • • • •

Rio das Pedras
Santa Cruz das Palmeiras.

» Rita do Paraizo .

» » » Passa Quatro .

Santos •

. • . .

São Carlos ......
» João da Boa Vista
» José do Rio Pardo •

» Pedro ••••••
» Roque ••••••

Serra Negra••••••
Taubaté 82:3Gl,f006

DESAPROPRIAÇÕES

1:603$520

3:903$000
2:360$000

Para o reservatório de agua em
S. Carlos do Pinhal .

7:866|520

4:500$00O
,
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Baphael C. Medicis.

António Tedeschi .

CAMARÁS MUNICiPAES

Amparo .

Araraquara .

Botucatú .

Itapira

Jaboticabal .

Mogy Mirim.

Piracicaba

São Carlos .

» Manoel .

» Simão .

Sorocaba .

Tietê . . ,

TIAKÇAS CRIMINAES

Amparo ....
Araraquara .

Atibaia ....
Avaré ....
Bananal ....
Cachoeira (Piracaia)

Cajurú ....
Casa Branca.
Itatiba ....
Mogy das Cruzes .

» Mirim . . •

Pindamonhangaba .

Porto Feliz . . .

Queluz ....
Ribeirão Preto .

Santos ....
Serra Negra.

FIANÇAS DE EXACTORES

Affonso de Brito Cruz .

» Camargo ....
Aureliano Ornellas da Fonseca
Augusto Marques da Motta

> Flávio de SanfAnna
» Lima

Álvaro Pestana
Adolpho Martins Stein

António Carlos de Toledo.
» A. V. Couto .

2:250*000

1:500S000

10:000$000
20:00('$000

õ:000$000
15:000*000
10:000$000
5:000$000

20:000$0"-0

110:000$015
10:000§000
6:000£000
1:788$534
5:000$000

1;230$000
50<Sí000

500^000
665$000

346$438
103$«15
994$950
800$000
850$ ; 00
lOO.fOOO

668$877
500$000
523$740

7:731$820
2:250|000
1:000§000

5:000$000
240$000
10OSO0O

3:000§000
2:000S<^00

1:000$000
6:666$660
6:000$000
5:000$000
5:000$000

8:250$COO

217:788$549

18:8038384
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António C. Carvalho
» G. Conrado

- » S. B. Reis .

> S. Carvalho
» G. Meirelles Júnior
<» E. Ferreira

» R. Martins.
» D. F. Pacheco
» P. Araújo • •

» F. Duarte • •

» F. Costa .

» N. Ferreira .

» J. D. Ferreira

» F. Rodrigues •

» A. Souza • •

» A. Godoy . .

» C. Lacerda •

Américo N, B. Sá • .

Ataliba C. Motta. .

Arthur Simões . . . •

Apparicio G. Fernandes.
Alfredo Rodrigues da Silva

Atila Trench. .

Auolpho Pantaleâo .

Alfredo B. Rocha .

» P . Moraes .

Álvaro C. Vianna .

» O . Ribeiro .

Aprigio R. Neves. .

Aristides G. Nogueira.
Aureliano M. Camargo,
Balthazar M. Gonçalves
Benedicto R. Arantes

» T . Santos
» F. Carvalho.

Bernardino A, Santos
Braz A , Lucas .

Carlos Kiehl. .

» J. Rodrigues.
» A, R. Souza.

Cândido A. Camará.
» X. Silveira.

Cassio J. B. Amaral
Celso A Lopes de Oliveira

Coriolano Andrade .

Cláudio L. S. Braga
Cypriano R. Lima .

Diaulas Marques. •

Domingos A. Athayde,
» Faro • *

3:000$000

6:000$000
1.500$000
2:000$000
1:500$000
l:8r0$000

1:500$000
1:000$000
3:000$000
5:000$000
1:000$000
3:600$000
3:000$000
3:000$000
77OIO0O
300$000

2:263$000
1:200$000
1;500S000
1:500$000
1:000$000
3:000$000
l80$000
270*000
18OSO0O
180$000
180^000
120$000
360$000
230*000
19$535

1:200$000
1:500$000
3:600$000
1:000*000
2:400$' )00

100$000
2:162$000
2003000

1:500$000
720$000
60$000

72O$O0O

300S000
720|000

3:000$000
3:180$000
2:000$000
180$000
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Durval C. Medeiros. .

Edmundo J F. Duelos.

Elias P. Machado .

Emílio Ferreira .

» G. O. Silva .

Emygdio B. Paiva .

Ernesto G. Moreira.

Erasmo P. Itá .

Eufrosino O. Macedo
Fernando A. Barros

B. Galvão
Félix M. Sena .

Firmino P. Motta .

FaustinD Guttierres.

Florêncio R. Valle .

» G. Andrade
Francisco B. Camargo

> B. A. Bolina

» F. A. Sampaio
» M. Damasco .

» A. G. Cunha
» P. Nogueira
« C. Siqueira

» B. Oliveira

» F. Moraes
» C. Negrão
» Moreira .

» C. Falleiros

Florêncio C. Araújo
Frederico M. Azevedo
Gabriel R. O. Camargo

» L. Pinheiros

Gaudêncio J. Lopes
Generoso A. Teixeira

Guilherme N. Godoy
Gustavo A. Pinheiro

» Brand .

Henrique P. Silva .

» P. Trindade
Horácio Chaves .

Isaac Mesquita .

Isolino S. Machado .

João B. Figueira •

» O. Almeida .

» D. S. Sena •

» X. L. Aguiar.
» A. (Queiroz

» F. Salgado
> B. Seuvero
» E. Silva . .

3G0$000
300$000

3:000$000
5:000*000

905$000
250$000

20-.000S&000

1;500|000
450ÍOOO
235$000

6:000,|000

60$000
5:849$132
6i0$000
200$000

3:000,1000

2:COO$000

1:800$000

2:000S000
8:000$000
640$O0O

1:500^000
4.000*000
1.200$000
5:000§000
0:000^.000

295$000
180$000

3:0008000
90§000

3:600$000
3:0OOSOOO
3:6OO$O0O
3:000$000

90^000
00$000

2:000^000

240J000
300&000

1:500$000
4:000|000

90$000
1:500$000
3:000$000
250$000

7:200S000
3:000§000
l:93l$000
1:813$000
3:0001000
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João A. Barbosa
» C. M. Silva

» E. Carneiro
» C. S. Sammartine
» F. D. Costa .

» F. Mello . .

» M. Conceição •

» F. Bratfisch .

Joaquim G. Amaral
» J. Oliveira

» B. Neves •

» F. Castro .

» Fernandes.
» A. Lima •

Jeronymo T. Brandão
Josino L. BriFolla .

J. J. Ferraz Pinto .

J. B. Campos Mello

J. B- Fernandes Zica

José S. Prado .

» D. Branco

.

» F. L. Silva

» F. Teixeira

» J. C. Arruda
» C. S. Telles

» A. P. Silva

» Meirelles .

» P. M. Rosa
» R. V. Motta
» Alipio Trigo
» C. O. Costa
» B. Almeida
» S. Moreira.
» M. Oliveira

» J. F. Penna
> R. Carvalho
» A. Freitas .

» C. Penteado
> R. Barbosa.
j> Gonçalves Negrão
» F. Abreu .

» S. B. Araújo
» J. Costa •

» F. M. Leite
» D. Arnobio
» C. Vasconcellos
» M. Abreu .

» G. Abreu .

» RI. C. Pompeu
Leão Sodré .

2501000
90$000

100$000
180$000
400$000

1:200§0C0
23O$0OO
180$000

6:000$0:0
180$000

2:000$000
6:000$000
3:C00$0C0

360$000
3:OO0$0CO
3:000$0C0

450$000
200$000
720$OCO

l;500$C0O

180$000
360$000
180$000
720&000

60.000*000
3:O0O$C0O
2:000$000
12:000*000

32O|O0O
2:075$000
2:000$000
4:000|000
6-.O0OÍ.O0O

3:0oo$co:
1:263$124
1:500$COO

3:000$000
3:000$0CO

12:000$000
945$000
400$000

]:227$2G9

3.00)$000
3:600$0OO
1:200$CO)

5:000.$000

3;600$00 >

3:600$000
6:000$000
l:800$00O
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Leôncio O. Mattosinho

» S. Lopes .

Liberato Dória .

Lucas A. Freire

Lúcio Vieira Pinto.

» M. Vieira

Luiz G. Raposo.
» G. Falcão . .

» E. Grassi .

» A. Carvalho .

» L. B. Alvarenga
Martinho S. Machado
Marcolino Paiva
Marcilio T. Camargo
Miguel P. Nobre .

Manoel J. Vasconcellos.

» T. O. Mascarenhas.
» A. Fonseca.
» B Amorim.
» C. Garcia .

» A. T Bittencourt.

» C. Ribeiro .

Narciso A A. Pitaluga

Octávio Joly.

» J. Rodrigues
Olympio Birra .

Paulo Cursino .

Paulino G Amarante
Pedro A Ablas.

» Freitas

» R. N. Gouvea
Porcino C. Couto .

Porfírio M. Carvalho
Procopio Pestana. •

Raymundo H. Duarte
Ricardo Moreira.

Rodolpho A. Oliveira

Romualdo O. Leite.

Saturnino A. Carvalho
Sebastião A. Oliveira

» S. Maciel.

» V. Barboza
Simpliciano R. Pombo
Sócrates H. Ávila .

Theophilo B. Alvarenga
Thiago B. L. Mendes .

Vicente Cândido Júnior.
» Machado de Lima

3:000*000
150$000

1:000$P00

1:50 *O00
2:000$000
6:000$0no

2:000$000
1:80P$000

5:000|000
200$000

1:000$000
155&0O0

1:500$000
5:^001000
2:000£000
3:0Q0$000
1:000$000

1:000$ 00
5:000$000
2:102^000

. 500$000
180&000
480SOOO

1:500*000
3:600S0O0
360*000

1:800^000
1;000$000
1:606*000

300^000
360§000
360$'X)0

3:000*000
1:800^' 00
520*000

1:800$000
3:600$000
6:000$000
2:157S<00
1:500.?000

180*000
, 180$000

90S000
18GS000

. 2:000S000
2:000$000
1:500,4000

3:000$000 497:479^720
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DIVERSOS

Resgate de apólices . . .

Idem de acções da Companhia
Ituaoa

Obras na Thesouraria da Fazenda
Espolio de praças ....
Doação feita por diversos como

auxilio ás despesas da União
Bemfeitorias em terrenos des-

apropriados a Pedro Klein .

Espolio de D. Maria das Dores
Vianna

Espolio de D. Benedicta M,
Conceição ......

Espolio de Arthur Kocha .

Saldo a favor de mutuários
de casas de penhores:

Casa de G. Bueno & Comp.
» » J. 'Menezes
» » Bento Loeb .

» » Francisco Canário
» » A. Worms . . .

» » Henrique Merlino
» > Cunha & Comp, .

Vencimentos não reclamados
Espolio de D. Maria B. Milano

» » Gustavo A. Aguiar
Importância pertencente a cre-

dores da massa fallida de Ma-
noel A. Bittencourt .

Idem depositada pelo Jusz dos

Feitos da Fazenda atè que
seja resolvida a reclamação de
D. Maria L. S. Machado

Transmissão inter-vivos depo-
sitada no Thesouro .

Importância depositada pelos

syndicos da massa fallida de

Salles da Silva Braga & Comp.
Legado do finado Joaquim An-

tónio dos Santos a ordem 3.
a

de S. Francisco ....
Importância pertencente ao inter-

dicto José Gomes de Carvalho

Juros de letras hypothecarias

do Banco de Credito Real de

São Paulo, depositadas no

Thesouro • . . • • •

...

...

316$960
872$000

3:15n$920

618$400
1:917$240
2:744$930
374$250

•'- • » •

r » »

41:500$000

542$562
512$420

6:540$980

2:249$. 10

300$000

572$620

768^400
95|924

9:500$700

3:007$613
129$476
225$652

1:865$230

1:630$000

4:290$000

635$768

390$003

10:611|900

1:340^288
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Fiança de Agentes da Hospe-

dai ia de Iminigi antes :

De Emílio S. Lago ....
» Joaquim Caraillo .

» António Giusti....
» Guillierrr e Boucault. .

Idem do Fiel da Repartição

de Aguas José Cyrino Jú-

nior

Importância recolhida por José

Antunes dos Santos pava in-

demnisar bagagens extra-

viadas

Cauções de consumidores de

agua. .

Importância encontrada em um
caixote na Enfermaria «Al-
meida Moraes»

Idem penhorada a Luiz Gon-
zaga Martins

Idem, idem a E. L. Franco. .

Idem deixada pelo Barão de

Descalvado a nove (9) afi-

lhados

Idem, idem por Marcellino Mo-
reira a orphams pobres .

Idem embargada a ausento pelo

Juiz de Direito de Limeira.
Fiança do leiloeiro António M.

Azevedo
CauçÕe? para serviços extraor-

dinários da Repartição de

Aguas
Producto de bens pertencentes

a José Bodini, vendidos em
praça publica

Idem, idem pertencentes ao ex-

cobrador de Aguas Oliverio

R. Silvério

Direitos de exportação perten-
centes ao Estado do Paraná.

Producto de subscripção feita

entre moradores da Barra
Funda, para creação de um
Grupo Escolar

Depósitos para recursos • •

Idem feito por Bastos & Irmão
para pagamento de passagens
a immiírrantes ....

500$000
500§000
5coèooo
500$000

2:000$000

1:619$848

168:880$0C0

129$620

424$770

434S500

450$000

200Ã000

14:265$288

350J000

4:132S614

43$380

103$367

867$ 120

3:004$300
1:315$019

971&9CO
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Fiança de empregados da
E. F. Funilense :

ArTonso J. Alves
Alfredo M. Pereira •

Américo Gomes .

Armando Gomes .

Jeronymo T. Borges
José O. Praia .

Sebastião D. Almeida

Idem de ditos do Tramway
da Cantareira:

António Z. Leite ....
Baptista Nogueira ....
Cândido Moreira • . • .

Gabriel Ribeiro Sobrinho •

Pedro A. Campos ....
Ricardo Magnani ....
Victorino Rodrigues Xavier .

Camaia Municipal da Capital,

indemnisação da permuta do
próprio Municipal em que
funcciona o Congresso com
o terreno do antigo Theatro
de S. José

300$000
10$000

150&000

300#000
150$000
150$000

25O$000
150$000
250$000
250$0C0
150$000
250&000

1:000$000

170:000$000 461:560$862

1.683:463$613
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Balanço do "Caixa de Depósitos' no exercício de 1906

DEBITO

Saldo do exercício de 1905

Em acções da Comp. Mogyana 70:800$000

» » > » Paulista. 11:400$000

» i do Banco da Repu-
blica 14:000$000

Em apólices do Estado . . . 90;500$000

» » Federaes . • 115:200$000

Em letras hypothecarias do Banco
de Credito Real .... 919:42 if560

Em letras hypothecarias do Banco
União 24:447$000

Em letras da Camará Municipal
da Capital 6:040$000

Em diversos valores .... 6:914$879 1.258:723$439

Entradas

Em acções da Comp. Paulista. 10:500$000

230:500$000

» » » Federaes 21:000$000

» diversos valores .... 6:132$483 268:132$483 1.526:8551922

CREDITO

Sahidas

Em apólices do Estado . 3:000$000

» » » Federaes • I 57:000$00O
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Em letras hypothecarias do Banco
dé Credito Real .

Em letras hypothecarias do Banco
' União

Em diversos valores.

Saldo para o exercido de 1907

Em acções da Comp. Mogyana

» » » » Paulista.

» do Banco da Repu-
blica

Em apólices do Estado

» » Federaes

Em letras do Banco de Credito
Real

Em letras do Banco União .

» » da Camará Muuicipa
da Capital

Em diversos valores

137:228$000

3:000$000

8:399$723 208:627$723

70:800$000

21:900$000

14:C00$000

318:000$000

79:2O0$O0O

782:193$560

21:447$000

6:040f000

4:647$639 1.318:228$1S 1.526:855$922

Thesouraria, 31 de Dezembro de 1906.

O Escripturario do Caixa

F. Eugénio Pinheiro e Prado.
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DEMONSTRAÇÃO do saldo do "Caixa de Depósitos

para o exercido de 1907

que passa

EM ACÇÕES DA COMPANHIA MOGYANA

António Pereira de Queiroz
Celestino S. Azevedo
Ernesto R. Carvalho
Jooquim P. Corroa.

João B. Bierremback
José P. Nogueira •

EM ACÇOffS DA COMPANHIA PAULISTA

António Vaz de Barros.

Augusto S. Cardoso
Bento A. Pereira •

Olympio V. Portugal •

Raul A. Barros*

EM ACÇÕES DO BANCO DA REPUBL-CA

Matheus M. Romeiro

EM APÓLICES DO ESTADO

Angelo Gasparini •

Anna Ferreira da Cos'

a

António C. S. Telles

» Z. Prado •

» G, Portella

» A* Alpoim.
» F. Guimarães

Arthur Q. Guimarães
> Santos
» S. Pinto.

Azarias Arantes*
Bento Cerqueira César
Boaventura D. Tedescl

» M. Pereira

Carlos Kiellander •

Companhia Paulista

David. Blumberg
» Krug •

Ernesto F. Struckmeyer
» G. Cerqueira

Estevam F. Godov •

Emilio Wisling •

Francisco Poncio •

» Rocha

15:O0OSO0O
10-.00QS000

10:000$OCO
10:000$00U
10:000^000
15:800&r00

6-.00OS00O

5:000$000
2:400^000

4:000$000
4:500$000

7-.000$000

6:0C0S000
30:000$000
C:000$000
500SOOO

1:000,5:000

3:000$000
7:50OS()O0

3:00'

<!:COO$000

3:000$000
3:0C0£000

10:000$000
G:000§000
3: )C0$000

22:000$000
3:QO0$OO0
5:000$000
7:000£000
3:0COSO0O
3:000$000

10:000$000
1-.500S000

3:000$0C0

7C:800$0C0

21:900$000

14:000$000
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Francisco C. Souza
Gustavo P. Pinto •

Henrique Wliite

Hermano Bohn •

João E. Siqueira .

Joaquim M. Botelho
José P. Aguiar •

» G. M. Torres •

Josino A. Bittencourt

J. Jacques Cardeal
Laemert & Comp. •

Luiz V. Rosa
» Machado Netto

Laurindo S. Pereira

Luiz E. Grandgean
Leonidas Moreira
Mário Gomide •

Maurillo Goir.es •

Ma theus G. Vai
Olegário D. Aguiar
Raymundo P. Siqueira Campos
Verginius Jacobsen
William F. Rule

EM APÓLICES FEDERAES

Arlindo G. Siqueira

Adolpho Bastos •

Azevedo Alves Irmão & Comp
Bento Cerqueira César

» Loeb ....
Eduardo T. Abreu • .

Ernesto S. Pinto • •

Eitanislau V. Galhardo
Francisco A. Magalhães
Gabriel A. Junqueira •

João L. Pinto •

Joaquim Garcia-

José Antunes dos Santos & Comp
» Junqueira •

Luiz V. Rosa •

Pedro F. Penna
Tito L. C. Silva

EM LETRAS HYPOTIIECAEIâS DO BANCO DE
CREDITO REAL DE S. PAULO

Adão M. Godoy • •

Adolpho Pantaleão
Aflbnso Camargo • •

6:OO0$O0O
5:000$00")

10:000$000
10;000$000
10:000$000
12:000^000
6:000$000
6:000$000
3:000^000
3:000$000
2:5OO$O0O
2:000$000
1:500$000
2:000|000
5:000$000

10:OX)$000
10:000$009
2:5OO$O0O

12:000$000
3:000$000
4:000$000

30:C0('$000

10:000.^000

5:000$000
6:000^000
2:000$000
3:0- 0$000
G:000$000
6:000*000
7:2001000
2:000$000
80C$P00

4 :C O0SO0O
3:000$000
5:000$000
10:700$000
3:000£000
3:000$000
6;000$000
7:200$0"0

6-.OOOS0OO

3-420$000
4:560§000

318:000$000

79:200.$0CO
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Vaz Cerquinho
Souza •

Godoy*
Lacerda
Santos*

Azevedo

Affonso P. Silva

Alfredo B. Rocha •

» C. Pereira •

» P. Moraes •

Alexandre Kealmann
Álvaro C. Vianna •

» O. Ribeiro •

Amador Bueno •

Américo N. Sá •

André Lundin •

Antão de Moura»
António A*

A-
» A.

c,
L.
M.

Aprigio R* Neves ,

Aristides B* Barreto

j G* Nogueira
Arthur M- G« Bueno
Aureltano M« Camargo
Bento Bayeux Júnior
Cândido X- Oliveiía

Carlos A- R* Souza
Casimiio C* Paulista

Cassio J* B* Amaral
Celso A- L* Oliveira

Cláudio L* S. Braga
Companhia Colonisação

Coriolano Andrade •

Cypriano R* Lima»
Diaulas Marques
Domingos Faro •

Durval C* Medeiros
Edmundo J. P. Duelos

» Wright •

Eduardo B* Veriot*

Elias Mendes
Eloy Cerquera •

Emilio G* A- Silva

Emygdio B* Paiva*
Enéas S* Porto* *

Ernesto J. Nogueira
Eufrosino O* Macedo
Faustino Va?ques •

Félix M • Serra •

Fernando A. Barros
Francisco Azevedo Júnior

B* Silva- •

Sul Paulista

icosooo
5:130$000
7:0003000
3:420$000

10:000$000
3-.420S000

3:420!$000

10:166$450
1;425$000

10:000$000
l:000.f000

7:000$000
6:468$000
5:700 000
1:710$000
2:400$000
6:650SOOO
2:280*000
1:800^-000

6:840|000
4:500$000
2:833í*600

800|000
13:6803000
3:80^$000
2: '00^000

1:140|000
13:680|000
13:680^000
14:900.?000

5:700^000
57:000^000
3:420$000
3:420.^000

o:840$000

5:700$000
10:000$000
10:000^000
7:000*000

10:000,^000

Il:131$õ00

4:750$000
500$000

5:0 5S000
8:550$000

500S000
1:140*000

2:820$000
10:000$000

1:200$000
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Francisco C. Andrade
» C. Falleiros

L. S. Silva

« » Moreira . T
Frederico M Azevedo
Guilherme Ciurlo •

» M. Godoy
Gustavo A. Pinheiro

Henrique Misasi.

» P. Trindade
Hermann A. Reipert

Isolino S . Machado.
Jacyntho J. F Pinto

J. B. Campos Mello
» » Fernandes Zica

João A. Barbosa
» A. Santos-

» C . Godoy •

» C 5 Bastos •

> CM- Silva •

» C. S' Sammartine
» E . Carneiro

» F • Santos •

» F. D. Costa
» F. Mello .

» F. F- Mendonça
> F. Salgado •

» M Conceição •

» S, Martins
» F. Bratfisch •

Joaquim A. Lima •

» A. Ferreira

» F. X. Camargo
Joaquim H. M. Campos

» J. Silva Pinto

Jorge Aranha •

José A. Trigo •

» C. B. Pereira Neves
» D. Ferreira

» D. Branco •

» F. L. Silva

» F. Teixeira
» G. Negrão •

» J. C. Arruda
> S. Novaes •

Júlio Blandy
» Lion •

Ladislau A. Camargo
Leôncio S. Lopes
Luiz Mediei •

25:OO0$O0O
3:420$000
2:000$000
3:717$000
L710&000
7:000$000
1:710$000
1:140$000

10:000$000
5:700$000
7:000$000
1:710$000
5:580$000
3:800|000
13:680$000
4:750$000
7:000$000
1:800$000
2:000$000
1:710$000
3:420$000
1:900^00

10:000$0"0

7:600$0OO
22:800^000
7:000$000
1:710$000
2:787$600
2:000*000

3:420$000
6:840S000
7:20r'|000

500S000
7:000$000

60:000*000

800S000
93785^0

30:0O0Sn00

l:800|i000

3:420$000
6:840$000
3:420*000
2:055$000

13:680$^00
10:000?000

700$000
4:500S000
1:200.1.000

1.140$000

3:(
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Manoel A. T. Bittencourt

> C. Gar -ia •

> C. Ribeiro •

Marcionillo D. Trigo •

Maria Pasini

Martinho S. Machado •

Olympio Barra •

Pedro Freitas •

» R. N. Gouvea .

» R. Neves»
Porcino C. Canto •

Quintino Ratto •

Quirino Canto •

Richter, Brenne & Comp. a

Schraidt & Trost • •

Sebastião S. Maciel»
» V. Barbosa •

Simpliciano R. Pombo •

Sócrates H. Ávila •

Umbaldino Araújo •

EM LETRAS HYPOTHBCARIAS DO BANC
UNIÃO DE S. PAULO

Acácio L. Canto
Adão Hoffrnann

Herculano P. Simões .....
FM LETRAS DA CAMARÁ MUNICIPAL DA

CAPITAL

Elias Elbas »

Emilio Israel

EM DIVERSOS VALORES

Alfredo Campos»
Carlos A. A. Botelho •

João Godoy»
José Pousset (fallecido)

Raphael Freire »

Objectos diversos •

Caderneta da Caixa Económica
Tinteiro de prata ....
Titulo de divida ...»
Saldo existente

6:166$660
1:7102,000

3:420$000
10:000$000
1:500$000
!:875$500
6:840$000
5:700$000
G:84O$O0O

7:000$003
6:840$000
10:000^000
7:000$000
10:134$750

500$000
3:420$000
3:420$000
1:710$000
3:420$0C0
1:000$000

4:047$000
7:000$000
10:400*000

3:000$000
3-.040S000

755*560
G66S675
S81$412
488$889
275|559
682§300

215S044
329$200
50£000

300$000

782:193*5GO

21:447$000

6:040$C00

4:647$G39

1.318:228$199

Thesouraria, 31 de Dezembro de 1906

O Escripturario da Caixa,

Francisco Eugénio Pinheiro Prado
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BALANÇO do Caixa de Valores Pertencentes ao Estado no exercido

de 1906

DEBITO

Saldo do exercício de 1905 62:700$OCO

3:775$836

Importância recebida do Caixa de Deposito
em Libra 434-15-10 . .

66:475$836

CREDITO

Importância recebida do Banco da Republica
dos Estados Unidos do Brasil resgate de

inscripções 26:100$000

SALDO PARA EXERCÍCIO DE 1907

Em apólices Federaes
Em letras liypothecarias do Banco de Credito

Real de S. Paulo
Em Libras 434-15-10 ..... o .

25:000$000

11:600$000
3:775$836 40:375$,836

66:475$836

Thesouraria, 31 de Dezembro de 1906

O Escripturario do Caixa

Francisco Eugénio Pjniieiro Prado.
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BALANÇO óo "Caixa de Estampilhas" no exercido de 1906

EMISSÃO ANTIGA

Debito

Saldo do exercício de 1905,

Credito

Remettidas á Recebedoria de Santos

.

Queimadas em virtude de resolução

da Junta da Fazenda em 17 de

Agosto

Saldo para 1907

Em estampilhas de
$200

1*000
2$000

5$000
10$000
20$000
50$000

4:

8:800$000
22:999$500
22:000$000
45:000$000
89:996$000

118:000$000
84:990$000
179:980$000
452:500^000

10.039:726^500

111:300$000

8.899:761$000

l.Q28:665$50O

10.039:726$500

Thesouraria, 31 de Dezembro de 1906.

O Escripturario do Caixa,

F. Eugénio Pinheiro e Prado.
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BALANÇO do "Caixa de Estampilhas' no exercido de 1906

EMISSÃO NOVA

Débito

Saldo exercício de 1905.
Emittidas em 1906 ....
Devolução feita pelo Collector

de Jacarehy

Credito

Remessa feita ás Estações

Saldo para 1907

Em estampilhas de 100
200
500

1$000
2í$000

5$000
10$000
20$000
50$000

25:000$000

199$000

26.114:053$200

25:199$000

Rs.

51:727$410
203:248$800
234:092$000
827:780$000
922:860$000

3.867;176$0O0
2.384:805$000
4.895:860$000
4.916:720$000
7.395:350$000

Rs.

26.139:252$20O

439:633$000

25.699:619$200

26.139:252$200

Thesouraria, 31 de Dezembro de 1906.

O Escripturario do Caixa,

F. Eugénio Pinheiro e Prado ,
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BALANÇO do "Caixa de Apólices' no exercido de 1906

DEBITO

Saldo do exercício de 1905 . 128:000$000

5.000.COO$000

Emissão feita a 7 de Dezembro
de 1906

:

Em apólices de

Em apólices de .... 500$000
1;000$000

500&000
1:000$000

3.000:000$000
2.000:000$000

942:500$000
643:000$000

5.128:000$000

CREDITO

Apólices entregues em substitui

ção das cautelas anteriormente

emittidas. a

SALDO PARA 1907

Em apólices de ....
Em apólices de

3.542-.500S000

1.585:500$000

5.128:000$000

Thesouraria 31 de Dezembro de 1906

O Escripturario da Caixa,

F. Eugénio Pinheiro e Prado.
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BALANÇO do "Caixa de Juros de Apólices" no exercido de 1906

DEBITO

Saldo do exercício de 1905. ... 6:840$000

160:575|OOO

Supprimento recebido para pagamento de juros

do 1.° semestre de 1906
Idem, idem para pagamento de juros do 2.°

semestre de 1906

74:550$000

86.025f000

167:415$000

CREDITO

Juros pagos durante o exercício . . . 146:940:? OGQ
Saldo para o exercício de 1907 .... .... 20:475$000

167:415$0C0

Thesouraria. 28 de Fevereiro de 1907.

O Escripturario do Caixa,

F. Eugénio Pinheiro e Prado.
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BALANÇO do "Caixa da Taxa de Três Francos" no exercício de 1906

DEBITO

Importância arrecadada Fiancos

< REDITO

Importância entregue a correspondentes do Estado no Brasil

e no extrangeiro

Saldo paia o exercicio de 1907 .

Francos

3 101.319 00

2.124.222.00

977.097.00

3.101.31900

Thesouraria, 31 de Dezembro de 1906.

O Escripturario da Caixa,

F. Eugénio Pinheiro e Prado.
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BALANÇO do Caixa de Papel Selíado ne exercido de 1906

DEBITO

Saldo do exercício de 1905 .

Emissão feita a 4 de Outubro de 1906 .

170:047í*500

247:500$000

417:547$5U0

CREDITO

Remessa feita ás Estações. 54/215$500
Saldo para o exercício de 1907:
Em papel de .

Em papel de

Em papel de
Em papel de

200
1.000
2.500
5.000

16:797|000
88:115$000
64:820|000
193:600$000

361:662$000

417:5471500

Thesouraria 31, de Dezembro de 1906

O Escripturario da Caixa,

F. Eugénio Pinheiro Prado.

BALANÇO do "Caixa de Acções da Companhia Ituana" no exercício

de 1906

DEBITO

Saldo de 1905

CREDITO

Acções incineradas, por ter o Estado adquirido a Companhia,

conforme resolução da Junta de Fazenda .

809:600$000

809:600|000

Thesouraria, 31 de Dezembro de 1906.

O Escripturario da Caixa,

F. Eugénio Pinheiro e Prado.
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SALDO de Estampilhas e de Papel Seliado existentes nas Estações

de Arrecadação em 31 de Dezembro tle 1906

ESTAÇÕES ESTAMPI-
LHAS

PAPEL
SfcJLLADO

Amparo
Apiahy
Araraquara
Araras

.

Areias

Atibaia

Avaré
Bananal
Bariry

Barretos

Batataes

Bebedouro
Boa Vista das Pedras .

Bocaina
Botucatú
Bragança
Brotas

Cacapava
Cachoeira
Caconde . . . . •

Cajurú
Capão Bonito.

Capivary . . . . .

Casa Branca ....
Cravinhos
Cruzeiro

Cunha......
Descalvado ....
Dois Córregos . .

Espirito Santo do Pinhal
Fartura . . . • .

Faxina. • . . .

Franca. . . •

Guaratinguetá . . .

I bitinga . • ...
Itapetininga ....
Itapira . . • . . .

Itaporanga • . .

Itararé. . ...
Itatiba . . . ...
Itu

Ituverava . . ...
Jabuticabal . ...

1:733$000

542$000
1:359$900
1:647$10D

2:0281600
908$000

1:186$500

1:456$900
530$600

l:620$00O
1:723*900

l:322$5O0

3023F200

1:595*600

1:182$800
1:321$200
117^800
190$800
327 t|000
190^600

1:004$000
809$800
513S800

1:510$600
461SOOO
945*600

1:058$*- 00
1:869$700
3:506*700

2-.029S800

297S203
468*X>0

f
»

1.362$000
3:726£000
1:048$600
l:976$7O0

3:863*600
1:218*000

433|400
1:1528600
969$800

1:670§000
1:096$000

592$000
140.1000

352$300

189S500
440|600
360^000
245$700
204$400
4<5$800
279$300
28.8$700

394$200
277$500
748&600
277$700
608$000
422$800
218$000
149|000
264f000
267§600
169$400
301$500
795$200
2O8M0O
283|800
157$200
395.^900

646*40 )

449*000
95$300

100$400
593$000
44i$500
277*000
207|5°0
436$600
349S000
122*300
818S200
714S300
285S000
576*500
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ESTAÇÕES PAPEL
SELLADO

Jacareby
Jahú •

Jardinopolis

Jundiahy ......
Leme
Lençóes
Limeira ......
Lorena. ......
Moco ca

Mogy das Cruzes
Mogy-mirim
Monte Alto

Nn por» nga .....
Parahybuna .....
Paranapanema ....
Parnahyba
Patrocínio do Sapucaby.
Pederneiras

Piedade
Pindamonbangaba . •

Pinheiros ......
Piracicaba......
Pirajú

Pirassunmiga
Pitangueiras •

Porto Feliz .....
Queluz
Ribeirão Bonito ....

* Preto ....
Ribeirãozinho

Rio Claro

» das Pedras ....
Santa Branca

» Cruz das Palmeiras •

» » do Rio Pardo •

» Isabel

» Rita do Paraizo .

» » » Passa Quatro
Santo Amaro
São Bento do Sapucahy
* Carlos do Pinhal .

» João da Bôa Vista .

» » » Bocaina • •

» José do Barreiro • •

» > » Rio Pardo .

» » » » Preto • •

l:680|OOn

4:2528700
981S800

1:6068700
4788500
774g600

1:9068200

769,f400
1:171$000
3S5SGO0

1:190|000
379$000
436|80O
789S600
940*900
480^600
217S0OO
24t$600
494*000

1:4918600
286^000

3:3918800

631 $800
321£400
359$90O
62?$800
793S00O

1-.413S900
89888^0
413$000

5:763S600
1:1398900
6318200
153S600

1:809^400
1:002<5200

888SOOO
3408300
517$000
465S100

1:7638203
1-689^400

1:265$600
2: 138$300
5598000
55O$0CO

414A700
2468500
698§200
2858600
88$000
7405000
517*800
2648800
188&000
269|500
4818000
2038600

325S400
356$30O

138S600
1358400
23540CO
186|800
14880CO
470S00O
105$000
3568800
366S6O0
255*100
147S0OO
2028200
300|6C0
5308500
320$6C0
1968400
595Ç800
124§000
37I85C0
2508800
321 §400
3448300
93S000

261$000
3218100
91 $200

510ÍCOO
416$0OO
S068600
409$400
135*400
3C8$20O
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ESTAÇÕES ESTAMPI-
LHAS

PAPEL
SELLADO

São José dos Campos
» Luiz ....
» Manuel . .

» Paulo dos Agudos
» Pedro.
» Roque
» Simão . . .

Serra Negra .

Settãozinho . . •

Silveiras ....
Soccorro . . . .

Sorocaba ....
Tatuhy ....
Taubaté . . . .

Tietê

Una .....
Villa Bella . . .

Xiririca ....
Cananea ....
Iguape
Sào Sebastião.

Ubatuba ....
Capital ....
Santos .....
Campinas ....

R?.

751&2O0
976$500
377&300
992$O0O
44l$400
864<|000

876$000
878$000

1:014$000

500$700
512$600

1:166$900
1:704$800

1:519$800

1:002$600

276$800
927$000
430$000
603SOOD
556$700
811$000
433$000

13:929$600
53:026$90O
2:484$400

189:844$60O

493$400
971$100
135$800
212$500
1831000
303$000
416$6QQ
181$000
325§000
463§000
208$400
299$500
240$100
B14f800
434$200
173$700
129$G00
378^800
167&800
252$300
o91$000
84$30O

1:957$600
1:840$000
672$40O

40:811$700

Contabilidade Geral, 26 de Março de 1907,

Carlos de Carvalho,

Chefe de Contabilidade.

Pergentino de Freitas.
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CUSTAS á Magistratura no exercício àe 1906

Amparo .

Arara quara •

Araras .

Arêas
Atibaia .

Avarè .

Bananal.
Barirv .

Barr-etos

Batatais

Bebedouro
B o caina .

Botucatu
Bragança
Brotas

Caçapava . . . . .

Caconde
Cajurú ......
Capão Bonito .

Capivary
Cata Branca .

Cunha
Descalvado
Dois Córregos • . . .

Kspirito Santo do Pinhal
Faxina
Franca .

Guaratinguetá
Ibitinga.

It ipetininga

Itapira .

Itaporanga
Itatiba .

Itú . .

Ituverava
Jaboticabal

Jacarehy
3i Lú
Ju?:diahy

Limeira

.

L( rena .

Mocóca .

Mofí-y das Cruzes
-*> Mirim .

Nuporanga . •

Parahybuna .

Paraná panema .

Patrocínio de Sapucahy

5:582$278
7.205;mo
1:909 SOIO
526$992
912^854

2:792$222
2íG|650
935S200

2:167*212

1:709$212
' 5:203^255

736-000
3:973$449
3:16l$327
1:2973580

-

1:825*300
2:130£500
3:914|500
479.+ 500

1:208$ 120

2:201

307*000
1:328$154
4:378$980
3:614$567
2:4i3$700
6:092$550
3:009$677
3:852$625
1:175$270

2:259$423
859^600

1:1021342:

1:532*170
1:898$100

10:335$231
710*538

5:802$170
3:971$690
1:688$980
1:242*000

2:164f093
1:040$205-

3:065$019-

3:278<M80'
225*171
692$000»

741S200-
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Pindamonhangaba
Piracicaba .

Pirajú .

Pirassununga .

'Porto Feliz

Queluz . . . .

Ribeirão Bonito
» Preto .

Rio Claro .

Santa Branca .

» Cruz das Palmeiras
» » do Rio Pardo
» Isabel . . .

» Rita do Paraiso
» » » Passa Quatro

Sào Carlos do Pinhal.
» João da Boa Vista
» José do Barreiro.
» » » Rio Pardo
» » » » Preto
» » dos Campos
» Luiz •

Manuel

São
São

Paulo dos

Roque
Simão

Serra Negra
Sertãozmko
Silveiras

Soccorro

Sorocaba
Tatuhy .

Tietê .

Villa Bella

Xirírica .

Cananéa
Iquape .

São Sebastião

Capital .

Santos .

Campinas

Agudos

1:490$807
5:741$840
6:98^072
1:400*475

222$200
502$000

2:533£400
12:772$400
5:879^490
115§000

1-.464S633

9:884$094
755S498

3:315$725
899A432

4:4i4$940

t:051$395

137$500
3:726$203
5:547$120
1:071S000
1.187|000
306$100

7:419^900
1:648*941

3:081$450
3:863$663

77|500
l:0S5í$820

2:294§700
1:474$766
4:068^973
1:999*800

39^000
320$000
33S400

429$800

252S000
56:866$489
14:096^812
10:287^200

299:6058552





tJZfi/ieú?(r m 3.





Recebedoria de Rendas de Santos, 7 de Fevereiro de 1907

III.™ Sr Inspector do Thesouro do Estado de São Paulo

Em obediência á disposição do art. 9.° do Regulamento que

acompanha o Decreto n. 657 de 19 de Janeiro de 4899, venho

mais uma vez prestar- vos informações com referencia mo serviço

a cargo da Recebedoria de Santos durante o anno de 4906.

A Recebedoria de Rendas de Santos, arrecadou durante o

anno de 4906 a quantia 'de . . . . . Rs. 25.749:907$626

sendo :

Direitos de exportação 24.823:824$113

Taxa de expediente 104:405$97o

Transmissão inter vivos 123:043$216

» causa mortis 152:484$825

Sello do Estado . ... . ..... . 37:461$714

Taxa de exgottos 215:349$84q

Cobrança da divida activa . 31:93^548

Taxa addicional 45:549$731

Imposto sobre porcentagem 13:172$613

» - » aposentadorias e reformas 450$301

> » propriedade immovel rural . . . . . 433$400

» » o capital das casas de commercio . . . 135:479$933

» » o capital das sociedades anonymas. . . 4;194$000

» » o capital particular empregado em em-

préstimos . 30:969$561

Imposto sobre o consumo d'aguardente 9:575$0O0

Taxa judiciaria 11:533$324

Indemnisações .
1:590$286

Eventual e multas 8:458$751

25.749:907$126
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Tomei a quasi totalidade da receita os direitos de expor-

tação que produziram 24.823:824S113

que comparado? com a arrecadação de 1905 que importou em 18.319:338$519

verifica-se uma maior arrecadação em 1906, de . . Es. 6.504:485$564

Entraram em Santo3 de 1.° de Janeiro a 31 de Dezem-

bro de 1907 Saccas 10-960.901

contra » 7.028.054

em 1905

ou mais » 3.932.847

foram despachadas » 10.156.779

fendo:

de producção paulista 9.860.057

de » de Minas Geraes 292.912

de » do Paraná 3.810

Total Saccas: 10.156.779

foram embarcadas Saccas 10.156.123

sendo

:

Para New York Saccas 2.158.126

» Hamburgo » 2.664,119

» o Havre » 1.651.827

> Rotterdam » 909.224

» Tiieste » 737.385

» Nova Orleans ........ » 874 561

» Autuerpia » 368 037

» Londres • » 111.532

» Marselha » 81.599

> Génova > 158.044

» Bremen • » 55.601

» o Canal 44.233

» Barcelona » 35.390

» Copenhagen » 19.671

» Gibraltar » 4.600

» Bordeaux » 8.175

» Alexandria > 52.375

» Auenos Ayres » 65.203
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Para Smyrna -
. . . Saccas 8 375

> Málaga » 13.402

» Falmouth'. . . > 4.880

» Nápoles .......... » 2.509

» Teneriffe » 1.000

» Veneza .......... » 16.780
'» A^ger » 875

i Valência » 3.775

» Santander » 3.425

» Cadiz . B » 6.075

» Bilbáo\ > 225

^ Constantinopla » 6.125

» Southampton . . » 28.492

» Diversos portos » 77.590

» Consumo de bordo » 944

Total . . » 10.174.864

que sahio

:

em saccaria de juta 9.635.561

em » de aramina 539.303

o valor official deste café importou em ... . Rs. 279.237:813$147

sendo a media das pautas semanaes, de

450 em Janeiro

450 » Fevereiro

464 » Março

476 » Abril

480 » Maio

468 7> Junho

456 » Julho

494 » Agosto

464 » Setembro

500 » Outubro

500 » Novembro

434 » Dezembro



— 142

Em 4.° de Dezembro de 4906 começou a cobrança da taxa

a sua arrecadação sem difficuldade, e produzindo nesse mez,

ou sejam \ ,971:05i$957. Tanto a exportação sujeita a direitos,

mente nos t-eguiutes quadros :

Mappa da exportação de géneros do Estado

QUANTIDADE
GÉNEROS EXPORTADOS

Volumes Kilos Tonelada Uindade

Café bom
Café em pó
Café casquinha. ....
Cinzas para ourives .

Chifres de boi

Fumo
L^nha

9.859.654

164
239

4

1

591.626.460

9.199

10.188

720
2.500

27

6.500
*39Ò

5.000

6.500

Lastro de pedra ....
Matte 2

8

20
600Plantas vivas .....

9.860.072 591.656.214

Expediente .

Total

Recebedoria em Santos,

O E-cripturario,

José António de Oliveira Pimentel.
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de três francos por sacca de café exportado, tendo eido effectuada

ultimo do exercido, a importante somma de francos 3.402.074.33

como a livre de impostos de sabidas conhecem-se minuciosa-

de São Paulo, durante o exercido de 1906

Preços

ARRECADAÇÃO
__^~—

TOTAL
Valor official Direitos Addicional

279.223:862$477 25J30:110$302 25.130:110$302

4:306$670 387$599 387^599

5:004$000 564|210 . 564S210

108$000 4$320 $432 4$752

12 7 600$000 30S000 3$000 33$000

2í£000 54S0O0 3|780 $378 4$158

130$000 iSfOOO 1|300 14*300

5$000 1:950$00 ) 78$000 71800 85|800

8*000 $320 $100 $42)

.
600$000 12$000 1$200 13S200

279.236:623fl41 25.131:2031531 14$210 |
25.13i:217íj?741

. . 17:346$270

. 25.148:564^011

16 de Janeiro de 1907.

O Administrador,

José Garlos da Silva Telles
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Mappa da exportação dos géneros livres de direito, no
exercido de 1906

LOGAR GÉNEROS VOLUMES KÍLOS
VALOR

DA PRODUCÇÃO OFFICIAL

Coral 50 3.331 5:900£000
Parafuzos • 726 98.583 100:3748000
Fitas 2 36 500$000
Instrumentos de musica 13 565 3:200$000
Perfumaria • 112 9.625 22:780§000
Cascas de Mangue • 65 3.345 785§000
Sabonetes • 38 3.841 7:0í5,v000

Vassouras • 168 7.917 13:628^360
Milho • • • • • 3.035 182.000 20:280$~00
Extracto f. Mangue • 2 40 40S000
Crina animal • 12 1.202 3:487$000
Couros preparados • 5 290 1:8008000

Vaqueta • 8 2.364 21:150£000
Meias 22 1.453 6:220$000
Saccos vasios • 702 102.100 115:455$000
Roupas feitas • 97 8.392 72:613^500
Residuos de lã* 246 13.152 25:892*500
Fios de algodão 248 7.570 6:020? 000
Correias 11 764 4:700-5000

Camas de ferro 283 43.909 7i:230S000
Estado de São 1 Pentes 52 4.433 53:930? OCO

Paulo • • < Barbante • 67 6.624 13:920$000

j
Passamaneria • 55 3.009 28:377SOOO

Farello 104.036 5.063.687 ,309:701 SOCO
Folhinhas • 2 40 2O0SO0O

' Rebitos 39 5.670 4:460.|000

Confetti 166 33.709 34:820$000
Residios de algodão • 354 55.381 10:727^600

Chapeos de palha • 10 800 2:500SC00
Mu?gos 11 500 130SO0O

Dobradiças • 56 4.0-55 3:2608000

1 Pomada , 3 115 3808000
Algodão em rama • 220 14.013 4:259*0C0

Crystal de Rocha • 82 4.494 12:521$600

Pelles diversís* 25 3.660 9:0,
r.0£000

Bisccutos 5 272 200$000
Retalho de sola 143 18.000 1:800*000

Cordas • 14 1.440 1-.000S000

Gomma 1 65 5C$000

Vinho 5 2.390 50OSG0O
Álcool • 1 60 100$000

Fumo 4 179 410$000
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LOGÀR GÉNEROS VOLUMES KILOS
VALOR

DA PRODUCÇÃO OFFICIAL

Manganez • 337 16.830 1:100$000
Toros de madeira . 50 16.250 1:000$0:0
Lanternas • 1 40 90Í000
Agua mineral • 11 662 356$000
Mamona 29 870 5901000
Moveis 41 2.320 5:100£000

Mt-1 de abelha • 1 30 20$000
Pontas de chifres • 36 3.100 2;50O$0OO

Phosphoros • 952 18.846 55:4S0$00O

Amendoim • 2 50 50$C0O
Garrafas vasias* 1.570 71.280 131:4O|00O

Óleo de caroço de algo-

/
dão 60 4 120 2:100.|000

Tinta 6 265 500$000
Cávallos

o
O 1 200 5:600$000

Graxa 39 3.750 2:000$000

Conservas • • 949 18.470 13:768$O0O

Aguardente* 50 4.824 2:731$00O

Lastro de pedra • . 915.000 7:125$000

Sola 1.710 235 834 473:518§000

1 ?abão 67 1.550 52Ó$000

Eftado do São
Paulo •

Cadeiras* •

/ Chifres de boi • • •

149

88.145
8 743

50.435
8:376$000
11:3U$480

\ Couros seccos • 5 057 77.518 43:108$100

1 Talco 5 500 150$000

J
Plantas vivas • 181 13 401 J3:813$000

|
Manilhas de barro* 7.118 230.367 36:129$80O

' Cabos de machado* 91 4.320 L':000$000

Couros salgados 26.933 717.707 291:677$0OO

Arreios 2 142 500$OCO

Bonacha • 1.072 65.326 260:584$0OO

Guarda-chuva • 2 172 2:400$000

Medicamentos • 89 3.037 4:730$000
\

Ossos 460 17.570 527A100

Acido sulphurico • 23 400 f»50$000

Unhas de boi •
. 40.000 8:00C$O0O

Cinzas para ouriveis • 6 980 600$000

Cigarros* 4 157 190$000

Queijos 363 11.137 7:890$000

Cera 4 294 294^000

Amostras de pedras • 2 690 200|000

Arroz to 870 200&000

Doces 691 18.755 23:9õ2$000

Livros em branco • 22 1.917 7:08r $000

Feijão 274 16.460 3:9O5$O0O
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LOGAR
DA PRODUCÇÃO

GÉNEROS VOLUMES KILOS
VALOR

OFFIOIAL

Estado de São
Paul» •

Estopa •

Guano •

Massas •

Molamas*
Vidros •

Berços •

/ Pelles de pássaros

Calçados*

Impressos •

Bananas*
Aniagem
Ferragens •

Chapéos*
Cerveja •

Papel • . .

Formecida •

. Abacaxi •

] Tecido de lã

Fogos de artifícios

Farinha de mandioca
Fructas •

Tecido de algodão
Plantas seccas •

Vinagre • • •

Óleo de risino •

Fios de vella •

Saccos de aramina
Sementes de capim
Fivella ....
Enveloppes*
Camas de madeira*

Cadarço de algodão

Chocolate •

Diversos

10

10

1 091

177
39

28
1

438
571

227.341
1 368

132

930
24$470
2.505

46

112.838
609
28
O

67

11.269
2

60
60

21

1

8

6

2

16

1

2

1.633

627.796

1.006
60

11 44C
36 594
4

1

45

498
680
100
725

72.344
467.210
438.381
14.253
73.702

901.353
181.0P2
2.277

214.182
73 168
2.184

150

2.121
151.220

76

6.000
12.934
1.902

25
86

650
259

1.100
60

273
101.439

16.122.238

7

83

4

1

502
129

234
538
12

873
978
266

3

41

805

4.232

1

3

1

231

800$000
200$000
260*000
:578§280
:98OS000

315*000
10HS000
•377*000

:7000$00
:440$000
138$000

!:520$000

912S80O
542&000
673$000
:332$000
:405$000
333^000
20i $000
50$000
600S000
:90l$300
100^000
:150$T00

:250èOOO
:90ns000

50$' 00
150$000
:000?000

200S000
860$000
400S000
:500&00n

:591$100

11.296.-040S420

Recebedoria de Santos, 16 de Janeiro de 1907.

O Administrador,

José Carlos da Silva Telles.

O Escripturario,

José António de Oliveira Monteiro.
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Sr. Doutor Administrador da Recebedoria de

Rendas da Capital.

Tenho a honra de passar ás vossas mãos, os inclusos quadros

demostrativos do movimento da Secção de Aguas e Obras Extra-

ordinárias desta Recebedoria, relativos ao exercido de' 4906.

Apesar desta Secção haver recebido da Repartição de Aguas,

em contas a cobrar, mais Rs. 464:874$369 do que no exercício

anterior, a differença para menos entre as contas recebidas e a

cobrança effectuada, ou por outra, o encalhe de contas desceu de

Rs. 63:983$444 a Rs. 55:380$043 e não a menos, devido princi-

palmente ao facto de ter a actual chefia encontrado grande nu-

mero de contribuintes atrasados annos inteiros nos pagamentos das

contas e ir a Secção liquidando com cada um, de preferencia, as

contas mais atrasadas. Cumpre notar ainda que, destes 55 contos

e tanto, mais de 33, se referem aos mezes de Janeiro a Abril,

da gestão anterior. Não obstante esta difficuldade na regular ar-

recadação da taxa de consumo d 'agua. a cobrança effectuada no

exercício ora liquidado, foi superior á ao exercício de 4905, em
Rs. 470:476$929.

Deduzindo-se deste excesso a importância que foi recebida

a mais da Repartição de Aguas, e constitua augmento natural da

renda; e levando-se, por outro lado, em conta o encalhe a que

já fiz referencia, vê-se que foi arrecadada de contas ati azadas a

quantia de 63:983$143.

Em resumo, pelos quadros annexos, comparando-se o exer-

cício de 1905 com o de 4906, temos o seguinte resultado :

Importância, de. çpntas,
,
peçjabidas . a . ,míii s da

;
. Repa^rtíç^q, , de, , ,

y ,,. ,
,

?
>

^

Aguas ' em 1906 ,* '

.

'"'

. ^',,
;:

'

'

v
'.

'.

"[. Z,
' "

.^ ,.

~

!.
t ,

,..

'

;

V
:?

.|
16 1:874$369

Differença para mais na arrecadação, effectuada, em 1906 . 170:476$929

Differença para menos no encalhe de contas em 1906, ape-

sar do áugméntó da fenda . ... » . V . 8:6O3$100

lrsi .Gomo•cabeis, assumi ^a^gestãp,: desfei
;
geç

;çãq em 9 de Maio,

ria qualidade de 3,.^,Esc^
missionado pelo Exmo. 8nr. Doutor Secretario da Fazend.sk ..^pe-
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nas para justificar algumas modificações que tenho feito no serviço

interno da Repartição, dou em seguida alguns ciados comparativos

entre os 4 primeiros meze3 da gestão anterior e os 8 seguintes da

minha gestão :

Média mensal do augmento da arrecadação nos 4 primeiro»

mezes 5:439$680

Idem nos 8 mezes posteriores 18:592$330

Média mensal do encalhe de contas nos 4 primeiros mezes. 8:291$480

Idem nos 8 mezes posteriores 2:776$760

Por assim ter sido determinado pelo Thesouro, nenhuma conta

foi remettida, durante o exercício, para a Procuradoria Fiscal,

-para cobrança executiva ; ao contrario, a Procuradoria devolveu

para esta Secção, em Novembro, todas as contas de Janeiro de

1904 a Junho de 4905. Apezar dos esforços empregados, até 31

de Dezembro só se tinha airecadado destas contas, a quantia de

7591120.

São estas, Sr. Doutor Administrador, as informações que me

occorre prestar-vos, para o relatório desta Recebedoria.

Secção de Aguas da Recebedoria de Rendas da Capital, 31

de Dezembro de 4906.— O Chefe, Antomo Xande.

Pessoal

Com excepção das graves occurrencias que se deram na 3. a

Secção e que determinaram a suspensão do seu ckele e dous es-

cripturarios e um cobrador que ahi tinham exercício, a marcha doa

trabalhos desta Repartição, correu com toda regularidade e ordem,

sendo por esse motivo de justiça reconhecer que o pessoal, quer

interno, quer externo, tem sabido cumprir as suas obrigações e tem

se esforçado para o bom desempenho das attribuições qae lhes são

confiadas.
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Conclusão

Completando estas deepretenciosas informações com o Balanço

geral de I90G, com a Estatística do Imposto Predial e com varias

quadras tendentes a demonstrar a arrecadação do exercício, penso

com esse3 documentos, ter vos prestado os esclarecimentos neces-

sários, de maneira a ficardes habilitado a conhecer de todos os

trabalhos e serviços a cargo da Repartição que me foi confiada.

Estou prompto, entretanto a informar-vos sobre os mais assum-

ptos que julgardes necessário relativos á minha administração.

Recebedoria de Rendas da Capital, 4 de Abril de 4907.

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz-.
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Balancete da Receita e Despeza da Recebedoria

administrador dr. An-

RECEITA Imposto |
Addicional TOTAL

Transmissão e traiiscripção

Imposto predial de 1905.
Multa . . ...
Imposto predial de 1906.

Multa
Direitos de exporfação

Taxa de expediente .

Sello do Estado :

Por verbas

.

Adhesivo ....
Para custas judiciarias .

Papel sellado

Taxa de matricula

Divida amigável .

Divida executiva .

Multas
Sellos e custas.

Novos impostos de 1905:
Capital particular.

Capital commercial
Sociedades anoDymas.
Emprezas industriaes.

Consumo de aguardente .

Propriedade immovel rural

Multas .....
Novos impostos de 1906:

Capital particular.

Capital commercial
Sociedades anonymas.
Emprezas industriaes.

Consumo de aguardente .

Propriedade immovel rural

Multas
Imposto sobre porcentagem
Taxa judiciaria

Eenda do H^spicio

Fianças criminaes

.

Indemnizações ....
Receita eventual .

3.* Secção:

Taxa de consumo de agua
Obras extraordinárias.

Depósitos

706:552$043
336:389*780

l.681:496$480

2.724:438$303

70:655$196
33:638$978

168:1491648

272:443^822

777:207*239
370:0288758

6:9818678
1.849:64G$128

10:174*164

446:713$415
65:219$488

21:600$000
175:715$100
52:185$586
1:542*400

39:000$00(

48:162$192
104:935$591
11:660^153

5:783$350

3:607$203
2:340$000
200*000
31S$743
440^000
400§O00

58P00

145:953$588
225:879$436
314:305$942
54:891*562

48:553$000
542*000

4:418*075

10:214$137
38:984$923

107:825*000
25:805^000

335S122
704Ç500

1.481-.637S584

30:532$748
53-.12OS000

6.537:620$105

O administrador

—

António Pereira db Queiroz..
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da Capital no exercício de 1906 a cargo do
tonio P. de Queiroz

DESPEZA Pai TOTAL

Vencimentos do pessoal:

l.
a

e 2.
a Secções . , ,

3.
a
Secção

Cobradores. . . '

.

Pagamento ao Servente
Pagamentos pela verba de expediente

,

Restituições . ... .--..-.

Commissão aos vendedores de estampilhas

Custas judiciarias

:

Em sello de verba
Em sello adhesivo

Depósitos restiiuidos

:

De consumidores de agua
Fianças criminaes.

Saldos recolhidos ao Thesouro:

l.
a

e 2.
a
Secções

3.
a
Secção .

125:549$319
87:682$<"'50

102:776$649

52:089^559
4:776|930

31:780^000
890$000

266:008$018

1:800$000
2:806$430
8:267$134
2:167$000

56:866$489

32:670$000

4.63á:524$702

1.533:510^332

6.537:620|105

O escripturario

—

Guilherme Nogueira.



168

o
OS

CO
O
4-»
OO
O
Cm

cá

QJ

cá
Cm
Cm
cá

b

MiOOOQOOt-iflMOOOOOO
€# <¥r *&*&-&. €©= =€/.-- m= Çfè %- </>^
O O L-- X M M H 00 h -m o •<#

HWÍTÍOTÍinÕÕ 6 c^i o TÍO O NHrttO
"tf CM

CO

ia

CM
CO

c§
CO

<

P

H 1-» ífl O M C5 O
* * * ' N 00 I- iC 00 O OO co cc co co co co

C« í»=€te€^€£=€rê"*^
l» (M O OO :c O tjí

CO O L— CO C- CD CO
00 CM CM CO ^í tH

c4

ô
\&
CO
*—

1

•st*

«ai

CONSUMO DE
'aguardente

OOOOOOOOO
• • «OOOOOOOOOOOOOOOOOOç&mmmm-my> mmOCOOC ooooo
• • • t-CDGM--tfCO"'tfCDaOO

CO O O -*H »-* "tf O CM

"tf I> r)ÍH HQH
. ... CM

ooo
CO

CO
-tf

PROPRIE-
DADE RURAL

O • - - - O OO O OO O O
3©= • • • • 05= €©=
CM O O
-# co "tf
-tf • • . - .

oo
CM
"tf

w

< <i

| 5

, . O CM .oooooooco ooooooOO OiOOOOO
€# m? m &* *&m?<f^tt=

,
. — CO CO CO tM -31 00 00O o t- 00 t-I t- o *O C-; 00 C- "tf lO "tf

-tf i" ô
• • • (M H • ri

CM
CO
IO
©*
-tfo
GO

SOCIEDADES AKONYMAS

...OO OO .CM o .O O O O "tf O
ia o o o -tf om ** *& m- mm

. . . O th .o O .00 .

CO t- O O CTS Ocoo o o -tf th

O tH ci CM t>-
• - . o • • -tf

CM
"tfom
o
CO

'tfH
CO

o

.-tf-^OOOOcOiOOot-ooooc-ooN"#0>flOk£5l>MO
. . .OOCOCiOOf-tDNOCOOCOMONO Hh t> w oo o in •-! i- co

CO O CM TH CM CM tm
• • • CM -tf lO

CO
CO
"tf
m=o
c-
oo

(M

CAPITAL PARTICULAR

OiHiOkíjcOWOOO-tfOr-CMOOOO
QOCMCOCOeOCOco-^iO^ €©= ©5= fcte 9§= </>• 6©= €G= €©

. . t-OOOOOt-iCMCOCMrdOOOOOO^OrjiCD
oqocM^oocococooo
»H CO CM iO CO tÍ H H

• • • t- CM CO

00
00o
€^
COoo
"«tf

OCM-^OO-THCDOiiOcor--^CO»OOf-HOH>COOOO^OO0*00 000[S-CCO--'0
€© ©9» €^ e©= €@ e©= 33 (/J <!©=<£•€©=€©'OhOiOCOiM^tjKMOJOOOO © t- O O O l>- *-» t— O O -tfooco-íooincot-aiOçiH
tH CO -tf CM CM CM CO CO CM lO CO CM

CO
CMo
<m
f#
COo
OO
co

m
H

1 *

" o ' ' o " 2 °

d a> 0^3 o-a_H í S ^ S* n

r-ofeS<3SH-5l-3<JcCO^;Q

o w

TH O



169

" O
té 2

<
c

"3 ^
S o

O ai

S^
O-i cá

:ão

O c> cá

O »-^

cá o>

<< O

:>§

cá
Td cá

-O
O ctf

ti u

.S £
tí_ cá

o
CO
<D
-o

o
Vi

cá

d

Cf) O 00 o ° 1
C©

t— o cr> m \sn ^
t- o •rH o CM 04
<** </> C# <© «© fl©
»o "^ CO CO 00 Oi
CO CO -* 05 Tfl *0
C7> CM \o tH rH CO

O o
<©= ^
f- o

oo
co

CO

Ooo
í#o

ooo
m=o
to
CM

Ooo
o
CM

O <

02 <*

ESI

ooo
€©OO
«a*

KJ

o
s
w

ooo
&èoo

ooo
€©=
00

ooo
o»oo
CM

ooo

00 o
t- o
r- < 1

?& mo «*
l~- iH

»o o O
CM o O^ »o lO
f«* m=. <fe
T— c- D-
r- coo tH

COo
CM
«©«

o
CD

CO

o.

O
-a

nd
PI
03

--a

CD



170

O

^5

cá

+->

'Eh
CS

U
cá

CA)

CA)

5
o
c

CL)

CA

o
CU

CA

w

TVJOJ, 09o$Wg:65f Z

riyxoioioav 09^686^6

OlLSOJMI 0õ9$f-68 :fi6?."G

<

>

J
<
>

'iv.iOJi ooo$?&k :sH ' t e

oisodnii op oiuesj OOOSOSU :860"L

oisodaii b oipfng 000$ã98:S9(J'88

Z «3

y
i

o &
z^

02
«1

Vo 1 2LflZ

°/o f

% 8 898'f

CO

5
m

Ou

GQ

O
a

CS

w
s
D
z

VINIAIOS 98i 92

OT5ò3nx(saoo mg 9S3

oisodun op o^uasy f6l

o^sodmi v oi|8 fug 988 92

p

<
Q
O
1-3

tf

O

l>

o
Q

$00l) :9 9P Slttttt

9a 9fS

S00(>:9 « 56 1 09-T"

90 Oli

sã 8115

SoOZU « $109
9a Olfi

|0"9 v cosi 9a
939

• SI

CO
0"

Oco

«<

z

.irapuB oiti ep siutn ea bei

at,'pu« um ea zw?.

snpt?pujqossy 698 "8

S0U0.U9J, S8i"0S

C

c
<

IrH

CO

5 o

2 c
Q

«

i

o
M

H

-d «

.J^ 03
P* o
cô

O O P
cS •-5

H3 c3
O

«3 d rj
CS +3 D
-d Ph «1

0?
Ph

03 ce
<V <1

03
-d o

CM o
e3 O!

'3 O M
O

o Í5

CP

03

tf

«



— 171 —

ANNEXO N. 5

Discriminação das taxas do imposto predial do exercido de 1906,
arrecadado nos mezes de Maio a Dezembro do mesmo anno

MEZES Taxa 4 °/
c

TOTAL

Maio. ...... . 1:986$300 2:480|400 446$670 4:9l3$370

Junho .... 314:846^600 390:871^400 70:57 1|800 776:289$800

Julho .
• 141:083^420 175:56i$660 31:664$508 348;309$588

Agosto .... 13:822$200 16:831$800 3:065$400 33:719$400

Setembro . 6:144$300 6:238$800 1:238$310 13:621$410

Outubro. . 7:526$300 7:877$200 1:540$350 16:943$850

Novembro . . .
16:645$500 20:030$400 3:667$590 40:343$490

Dezembro . 245:058$900 314:491^300 55:955^020 615:505$220

747:113^520 934:382^960 168:149^648 1.849:646^128

Recebedoria de Rendas da Capital, 31 de Dezembro de 1906

O 1.° escripturario,

- M. Lago.

O administrador,

A. Pereira bb Queiroz.
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ANNEXO N. 6

Quadro discriminativo do imposto predial de 1905, arrecadado

no exercício de 1906, como divida amigável

MEZES Taxa 3 % Taxa 4 % Addicional TOTAL

Janeiro . 15:648$3O0 19:i43$600 3:509$190 38:601*090

Fevereiro 8:214$300 9:6i9$200 1:786$350 19:649^850

Março . 93:311^100 119:891$600 21-.320J270 231:5228970

Abril . 3:066$3O0 3:913$200 697$95Q 7:677$450

Maio 2:453£100 2:967$600 542$070 5:962|776

Junho . ' 3:429§900 4:270$800 770$070 8:470 r 770

Julho . 5:275$800 6:172$800 1:144$860 12:593*460

Agosto .
16:328^700 19:959$600 3:628$830 39:917$130

Setembro l:O70|280 1:323$6C0 239$388 2-.633S268

148:797^780 187:592|000 33-.638S978 370:028^758

Recebedoria de Rendas da Capital, 12 de Setembro de 1906.

O 1.° escriptnrario,

M. Lago.

administrador,

A. Pereirv dij Queiroz.
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ANNEXO N. 7

DIREITOS DE EXPORTAÇÃO

Mappa dos géneros exportados pela Estrada de Ferro Central

do Brasil no anno de 1906

GÉNEROS

EXPORTADOS

Café.

,_,

es

a
s 5fí cS

«3
03 & O C O
S fcJD CS «3 CJ

;3 O +-S O
JT
-
j tf P-, 'Tb

• f—

1

c3 es a -d

|

> M C^ > <3

O <M
-?n rH 1—1

-* to *o
&i>

Oi tH CS CO CO
00 CO t- •HH CO CO l>-

CO
to

cb*

"tf

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 19Q6.

3.° escripturario,

Sebastião Marinho Falcão.

administrador,

A. Perefia de Queiroz.
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ANNEXO N. 8

ESTAÇÃO FISCAL DE S. PAULO (Capital)

MAPPA dos géneros de producção Paulista livres de direitos de exportação

e sujeitos á taxa de expediente, sahidos do Estado e despachados por

e-ta Estação Fiscal no periodo scima.

GÉNEROS
QUANTIDADES

KILOS VOLUMES

VALOR OFFI-

CIAL

IMPOSTO

PAGO

Prod actos da Industria

Fabril ( u
Manufactureira

Sollae couros preparados

Cerveja .

Artefacto de fumo
Calçado .

Couros
Phospkoros .

Algodão tecido .

Aniagem (tecida ou em
sacco*) e fios de juta

Aramina (idem)

.

Tecido de lã .

Pelles ....
Outros artigos •

Cereaes, fécula*, etc.

Arroz. ....
Feijão

Farinha de milho 01

maniioca .

Farinha de Trigo e ia

relo ....
Batatas ....
Diverscs ....

Animaes

Animaes cavallai^s.

Bois .

Porcos

Gallinhas

Outros
Carnes eseus preparados

Louças, garrafas e vi-

dros

72.116

161.715
74.401

188.877

1.819.968

67.385

33.299

2-657.527

662.243

1.137.751

272.436

33.179

462 797

165.304

2.317.558

730
2.114

1.116

2.555

23.164

4 525

390

41.039

11.149

16.885

8181
587

12.283

2.711

63.187

338:920f2'300

113:674|200
157:433$000

3.536:244$300

9.171:44 5$900

911:922^900

229 930$000

3-935:775$368

250:137$500
254:849$000

25.284S400
6.000£800

442:7O0$815

723,$470

1:616$250
744$530

1:89L$310

18:273^871

6:606$188

332$944

13:444$b32

5:770*231

1:575$003

389$812
35*013

2-.216S361

240:336^100

723:055*900

1:649$815

3:357*543
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GÉNEROS
QUANTIDADES

KILOS

Queijos . . .

Manteiga

Outros gene) os

Borracha
Garvão vegetal .

Cera ,

Tijolos, ladrilhos, pe-
dra, etc. .

Café ......
Crystal

Milho. . . . .

Sabonetes
Relógios e jóias.

Assucar . .

Peixe e bacalLáo .

Vinho e diversas bebi-

das . . . . . .

Moveis e roupas.

Manganez . .

Matto
Mel de fumo
Me taes preciosos

Mica . -.-

Minérios não especificdos

Ossos .

Paina.
Plantas vivas

Poaia......
Sebo. .......
Taboas
Tói\s de Madeira .

Somma.

17192

10.185

130

1.561.871

77.497

188 869
30.360

329!

2.345

13.440

137.928

225.666

VOLUME:

VOLIR OFF1'-

C1AL

1.775

193

176

2

372.889

1.297

2.838

309

5

40
206

2.968

4.108

019

43:479$000

40:74O$0OO

286$000

62:901$615
34:964^800

23:318$000
88:239$900
4:015*000
800*000

7:463$600

132:2221200
212:761$C)00

3:225$000

12 394.153 575 669 20.992:126$598

IMPOSTO
PAGO

171 $701

102$020

l$3O0

1:580$317

774$970

192$235
303$315

3$540
231450
134$400

1:361<&3Í0

1:926$207

17:750

65:219*488

Estação Fiscal de S. Paulo, (Capitalj, 3L de Dezembro de 1906.

O e-cripturario,

Sebastião Marinho Falcão.

O administrador,

A. Pereira de Queiroz.
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ANNEXO N. 12

SECCAO DE AGUAS E OBRAS EXTRAORDINÁRIAS

Quadro comparativo das contas entradas na secção nos
exercícios de 1905 e 1906

MEZES 1905 1906
DIFFERENÇA

PARA MUS

Janeiro . 113:294$084 126:932íf305 13:638|221

Fevereiro 120:385|185 127:992^120 7:606|935

Março 121:2 5$582 125:873^280 4:657$698

Abril . . 118:913$521 123:427$000 4:513$479

Maio . 112:479$289 121:369^960 8:890$671

Junho 115:230P82 I29:225$000 13:994$618

Julho. 110:744|626 137:361f500 26:616$874

Agosto • 134:528|633 135:392$950 20:864$317

Setembro * '110:122$076 !31:618$300 21:496$224

Outubro .
126:285$081 133:942$900 7:657f819

Novembro 119:565$933 137:120|000 17:554$067

Dezembro 122:912$154 137:295$600 14:383|446

-

1.405:676$546 1.567:550$915 161.874$369

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1906.

O Chefe da 3.
a Secção

António Xandbs

O Administrador

A. Pereira de Queiroz
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ANNEXO N. 13

HOSPÍCIO de alienados

RENDA DURANTE O EXERCÍCIO DE I906

MEZES IMPORTÂNCIAS

Janeiro ... . 10:050$000
Fevereiro . 8:125*000
Março ... 4:950$000
Abril . 11:680$000
Maio . . . 9:295S000
Junho ... . ........ 5:550$000

Julho . . . . 10:050*000

Agosto. 9:600$000
Setembro 6:450S000
Outubro . . . . . 9:610*000

Novembro . .... 14:475*000

Dezembro 7:990^000

107:825$000

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1906.

O 2.° escripturario,

Luiz de Oliveira.

O administrador,

A. Pereira de Queiroz.
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ANNEXO N. 15

Mappa do movimento do papel sellado no exercício de 1906,
na Recebedoria de Rendas da Capital do Estado

DEBITO CREDITO SALDO

VALORES DAS FOLHáS
Recebido

do Thesouro
Vendido du-

rante anno
Existência

em caixa

Duzentos réis . . . . 1:400$000 1:334$400 65$600

Mil réis 1:100$000 53$000 1-.047S000

Dous mil e quinhentos réis. 500&000 75§000 4251000

Cinco mil réis 500$000 80*000 42O$000

3:500$000 1:542*400 l:9õ7$600

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1906.

O 2.° escripturario,

Luiz de Oliveira.

O administrador,

A. Pereira de Queiroz.
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